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Dedicamos este livro a todas as marisqueiras, que no sobe e desce 

das marés realizam o seu trabalho de forma digna e exemplar. 

   

          

 
      

Eu quero ser reconhecida como ma-
risqueira. Receber meus benefícios. 
Brasília tem que ver isto. Maria Júlia 
Silva de Santana - Barreiras – Ma-
cau – RN

Quando eu vou para maré eu me sinto como se estivesse em 
outro mundo. Navegante Maria do Santos Mendonça 
- Presidente da Associação das Mulheres Pescadoras e 
Artesãs de Grossos, RN.

Estou muito feliz com a minha vida, 
Graças a Deus. Consegui os meus di-
reitos, me aposentei, consegui meus 
benefícios. Estou feliz. Marluce - Ser-
tãozinho – Macau – RN.

     

Eu sou tudo, pai e mãe. Minha família é tudo para mim. Ma-
ria da Conceição Felipe da Silva - Diogo Lopes – RN.

O marisco é meu meio de vida. Minha profi ssão. Daqui tiro 
o meu sustento e não passo necessidade. É um trabalho dig-
no. Rosicleide Felipe da Silva - Sertãozinho – Macau 
– RN.
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PREFÁCIO

Estive em muitos lugares do mundo, mas nunca na costa nor-

deste do Brasil. No entanto, sinto certa familiaridade com o lugar, 

como resultado de uma experiência de aprendizagem intensiva, en-

quanto anfi trião de um grupo de participantes do Projeto Gente da 

Maré, quando em visita ao Canadá. Quando o grupo chegou, com 

o intuito de acompanhar as pesquisas sobre pesca, aquicultura e 

gestão costeira no meu país, constatei imediatamente que ele re-

fl etia um tipo de “mistura” correta (usuários de recursos costeiros, 

pesquisadores, gestores públicos e representantes de organizações 

não governamentais) que é crucial para enfrentar o desafi o de ga-

rantir o uso sustentável dos recursos naturais que são utilizados 

como meio de subsistência. Como diretor de vários projetos cos-

teiros na Universidade de Saint Mary, tenho trabalhado durante 

anos com equipes semelhantes no Canadá e foi possível conectar os 

pescadores brasileiros aos canadenses, os gestores brasileiros aos 

canadenses, e assim por diante. O grupo brasileiro esteve no Ca-

nadá para aprender, mas este fl uxo nunca tem um sentido único. 

Os visitantes nos presentearam com informações signifi cativas, e 

nós os anfi triões ganhamos tanto quanto os nossos visitantes, num 

verdadeiro intercâmbio de ideias. 

O presente livro, produzido por parte deste grupo e com os 

conhecimentos adquridos com o Projeto Gente da Maré, é extre-

mamente relevante por várias razões. Primeiro, há muito para ser 
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apresentado do que foi obtido com o Projeto, no que se refere aos 

aspectos biológicos, ecológicos, sociais, econômicos, culturais, de 

saúde e institucionais em sistemas costeiros. Este objetivo foi al-

cançado pelo livro, ao apresentar um conjunto de informações cien-

tífi cas atuais e passadas e ao traçar uma linha de base para futuras 

iniciativas. Em segundo lugar, precisamos de modelos efi cientes 

de como estudos interdisciplinares devem ser conduzidos. Neste 

aspecto, o presente livro serve como uma referência ímpar na li-

teratura. E em terceiro, há uma necessidade de fornecer um “ro-

teiro”, construído com abordagens participativas, para proporcio-

nar orientações sobre qual o rumo a ser tomado no futuro. Neste 

contexto, o livro baseia-se em informações científi cas consistentes 

para desenvolver um conjunto de recomendações e orientações am-

bientais, políticas e sociais.

No âmbito geral desta obra, destaco três aspectos que considero 

de suma relevância. Para os interessados no recurso natural em si, 

vários capítulos exploram a biologia, reprodução, ecologia de popu-

lações, genética e distribuição geográfi ca, especialmente da espécie 

de molusco Anomalocardia brasiliana, bem como as inter-relações 

com a gestão da pesca e da aquicultura (ex., produção de sementes 

e larvas). Para aqueles interessados nas dimensões humanas, exis-

tem capítulos com diferentes perspectivas: (i) enfoque social sobre 

o patrimônio e a ecologia humana daqueles envolvidos na coleta de 

mariscos; (ii) avaliação da cadeia produtiva de moluscos bivalves; 

(iii) análise da formação dos consultores a partir da perspectiva de 
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uma ação cultural, relativa à associação democrática da pesca e da 

aquicultura; (iv) estudo institucional da política pública e gestão 

participativa para a pesca artesanal e (v) estudo sobre questões de 

saúde, tais como “Riscos ocupacionais para as marisqueiras” e “Le-

sões por Esforços Repetitivos na coleta de mariscos”.

Este livro é verdadeiramente interdisciplinar a partir de uma 

perspectiva científi ca, entretanto, este é apenas um dos aspectos 

de sua abrangência. O livro também possui uma perspectiva co-

munitária com foco nas pessoas que dependem dos recursos pes-

queiros e que se preocupam com sua conservação, com sua própria 

saúde, com a economia local, com os seus valores sociais e culturais 

e com as interconexões existentes. Felizmente, os organizadores do 

livro conseguiram mesclar de forma bem equilibrada as perspecti-

vas científi ca e comunitária. Apreciei particularmente saber que os 

participantes produziram dois livros com a comunidade, sendo um 

sobre a saúde e as condições de trabalho da marisqueira e o outro 

sobre receitas culinárias a base de mariscos. Que combinação agra-

dável relacionar assuntos sérios sobre saúde e, ao mesmo tempo, 

ressaltar o prazer em apreciar a culinária local, produto do trabalho 

da mariscagem.

Neste livro de treze capítulos, o segundo ao décimo segundo se 

referem principalmente aos novos conhecimentos obtidos dentro 

do escopo do Projeto Gente de Maré, com conteúdos inerentes a 

pesca e a aquicultura, bem como as atividades de mariscagem nos 
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ecossistemas litorâneos do Nordeste do Brasil. Já o primeiro e o 

último capítulos são leituras fundamentais na medida em que: (i) 

descrevem a natureza intrínseca do Projeto Gente de Maré e seu 

objetivo de “melhorar a vida de mulheres e homens da pesca de 

moluscos e produtores de base familiar de ostras, por meio do 

fortalecimento da comunidade e construção de redes de relacio-

namento, pesquisa e extensão”; (ii) informam a iniciativa de ter 

como principais temas recorrentes a equidade de gênero, saúde no 

trabalho, cadeias de valor dos produtos da mariscagem, gestão de 

recursos naturais, cultivo e larvicultura, a qualidade do produto e 

saneamento; e (iii) fi nalizam o livro propondo “orientações estra-

tégicas para os trabalhos futuros no intuito de consolidar os êxitos 

do Projeto Gente da Maré, elaborados com os participantes de cada 

região”. Assim, estes capítulos fornecem a justifi cativa para o de-

senvolvimento dos trabalhos e as orientações essenciais para um 

futuro que é necessário construir. Sem dúvida, ainda há muito que 

investigar e aprender nos mais diversos níveis, especialmente no 

que se refere a compreensão dos desafi os e oportunidades relacio-

nados a gente da maré.

Anthony Charles.
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PRÓLOGO 

O governo brasileiro, através da Secretaria Especial de Aquicul-

tura e Pesca (SEAP), transformado em 2005 no Ministério da Pes-

ca e Aquicultura (MPA), vem incentivando a pesca e a aquicultura 

sustentáveis.  Neste contexto, a World Fisheries Trust (WFT) e as 

instituições parceiras, através do Projeto Gente da Maré, fi nancia-

do pela Agência Canadense de Cooperação Internacional (CIDA) e 

o MPA, proporcionaram um belíssimo exemplo de trabalho direcio-

nado às marisqueiras e ostreicultores familiares no Nordeste brasi-

leiro, uma das regiões mais carentes do Brasil.

O Projeto Gente da Maré foi um importante exemplo de como é 

possível atender os preceitos da sustentabilidade ambiental, social 

e econômica no âmbito da aquicultura e pesca no Brasil. O presente 

livro apresenta os resultados das atividades de pesquisa e extensão 

relacionadas ao Projeto, fornecendo subsídios e diretrizes para a 

efetiva continuidade das atividades que foram desenvolvidas até o 

presente momento.

Que ações de cooperação como esta entre o Brasil e o Canadá 

possam ser repetidas, replicadas e multiplicadas! É isto que since-

ramente desejo.

Felipe Matias.
 

Miolo GENTE DA MARÉ Aspectos Ecológicos e Socioeconômicos da Mariscagem no Nordeste Brasileiro.indd   19Miolo GENTE DA MARÉ Aspectos Ecológicos e Socioeconômicos da Mariscagem no Nordeste Brasileiro.indd   19 13/09/2014   19:39:1613/09/2014   19:39:16



Miolo GENTE DA MARÉ Aspectos Ecológicos e Socioeconômicos da Mariscagem no Nordeste Brasileiro.indd   20Miolo GENTE DA MARÉ Aspectos Ecológicos e Socioeconômicos da Mariscagem no Nordeste Brasileiro.indd   20 13/09/2014   19:39:1613/09/2014   19:39:16



GENTE DA MARÉ: Aspectos Ecológicos e Socioeconômicos da Mariscagem no Nordeste Brasileiro.

21

APRESENTAÇÃO

A “marca” Gente da Maré (GDM) é reconhecida por muitas co-

munidades costeiras e pelas instituições que trabalham com o de-

senvolvimento da maricultura, por ter dado visibilidade aos pes-

cadores e pescadoras artesanais que vivem da pesca extrativista 

do marisco e da ostreicultura familiar nos Estados da Bahia, Per-

nambuco, Paraíba e Rio Grande do Norte. Com o desenvolvimento 

deste Projeto outras iniciativas locais, empenhadas em melhorar a 

qualidade de vida das marisqueiras, poderão contar com espaços de 

diálogo interinstitucional e multidisciplinar, além de uma renova-

da sinergia entre comunidades e instituições deixadas como legado 

pelo Projeto GDM.
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A gestão do Projeto buscou encontrar um meio termo entre as 

macro diretrizes formuladas em Brasília, a atuação das Superinten-

dências Federais do Ministério e a realidade local das comunidades 

costeiras. Para alcançar este objetivo o Projeto contou com Grupos 

de Trabalho Interinstitucionais que se reuniam sistematicamente 

para avaliar o andamento do Projeto, bem como para defi nir as prio-

ridades e readequar seu rumo. Neste sentido, o Projeto GDM seguiu 

a defi nição da instituição fi nanciadora em aplicar a metodologia de 

gestão para resultados, sufi cientemente fl exível para incorporar as 

necessidades específi cas de cada região de atuação do Projeto. 

Além de documentos técnicos e relatórios, o Projeto GDM pro-

duziu três publicações de divulgação: (I) cartilha comunitária sobre 

Saúde no Trabalho da Marisqueira; (II) livro de receitas intitulado: 

“Marisco na Culinária Nordestina” e (III) livro sobre a riqueza de 

espécies de bivalves e gastrópodes, intitulado “Guia Ilustrado de 

Moluscos do Litoral Oeste Potiguar”. Essas publicações revelaram a 

diversidade biológica de moluscos em praias do Rio Grande do Nor-

te e também o trabalho das marisqueiras na coleta, processamento 

e comercialização do marisco, oferecendo ao leitor uma oportuni-

dade de entender a íntima relação entre as pescadoras marisquei-

ras, o ambiente e a dedicação ao trabalho como forma de sustento 

das suas famílias. Além destas publicações, os participantes do 

Projeto GDM, com o intuito de sumarizar de forma efetiva os 
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principais resultados obtidos, se empenharam em elaborar o pre-

sente livro que sintetiza parte do árduo, mas gratifi cante trabalho, 

que foi desenvolvido de 2008 a 2011.

O livro visa apresentar aspectos ecológicos e biológicos de A. 

brasiliana que ainda são desconhecidos ou pouco estudados, além 

de aspectos relacionados à parte social e econômica da pesca deste 

molusco no Nordeste brasileiro. A obra está dividida em treze capí-

tulos que abordam aspectos relacionados com a morfologia, distri-

buição, ecologia populacional, ecologia pesqueira, cultivo e cadeia 

produtiva de A. brasiliana, além de aspectos relacionados com a 

saúde ocupacional das marisqueiras.

O capítulo um faz uma síntese dos principais aspectos sociais, 

ambientais e econômicos abordados no Projeto Gente da Maré. O 

capítulo dois aborda a morfologia e distribuição geográfi ca de A. 

brasiliana, enquanto que o capítulo três trata dos aspectos relacio-

nados à reprodução desta espécie. O capítulo quatro faz uma revi-

são sobre genética de bivalves e o capítulo cinco faz uma revisão 

sobre ecologia populacional de A. brasiliana, além de apresentar 

resultados obtidos em estudos ecológicos e de manejo pesqueiro 

desta espécie no Rio Grande do Norte. O capítulo seis traça um pa-

norama dos aspectos relacionados à Ecologia Humana e à atividade 

de mariscagem de A. brasiliana no Nordeste brasileiro. O capítulo 

sete apresenta técnicas para produção em laboratório de sementes 
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de A. brasiliana, desde a obtenção de gametas, passando pela larvi-

cultura, assentamento até a manutenção das sementes.  Os capí-

tulos oito e nove analisam o processo de trabalho artesanal e suas 

relações com a saúde ocupacional em comunidades de pescadores 

de mariscos e as lesões por esforços repetitivos mais frequentes 

nestas comunidades em decorrência da pesca destes organismos. 

O capítulo dez faz uma caracterização da cadeia produtiva de mo-

luscos bivalves nos estados de Pernambuco e Rio Grande do Norte. 

O capítulo onze realiza uma revisão sobre as práticas de formação 

popular no âmbito das iniciativas de trabalho e renda, enquanto 

que no capítulo doze são apresentadas informações sobre políticas 

públicas e a gestão participativa da pesca artesanal no Brasil. Para 

fi nalizar o capítulo treze propõe diretrizes estratégicas para a con-

tinuidade e fortalecimento das ações e resultados do Projeto Gente 

da Maré.

Esperamos com este livro apresentar os principais resultados 

das pesquisas desenvolvidas no âmbito do Projeto Gente da Maré, 

mas principalmente almejamos retratar a atividade de mariscagem 

e ressaltar o trabalho árduo das pessoas que vivem desta atividade 

no Nordeste do Brasil.

Os Organizadores.
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CAPÍTULO 1 - PROJETO GENTE DA MARÉ: ASPECTOS 
SOCIAIS, AMBIENTAIS E ECONÔMICOS

Gustavo Gonzaga HENRY-SILVA 

Alison MACNAUGHTON  

Joachim CAROLSFELD

Foto: Henry-Silva (2012).
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INTRODUÇÃO

Durante o projeto foram criadas duas redes produtivas comu-

nitárias (uma no litoral oeste do Rio Grande do Norte e a outra no 

Baixo Sul da Bahia). Além disso, o projeto estimulou a elaboração 

de projetos paralelos, com fi nanciamento nacional, fortalecendo 

iniciativas de desenvolvimento local e regional. O projeto dissemi-

nou tecnologias de criação de mariscos e ostras nativas, auxiliou 

nos estudos de ecologia populacional e manejo pesqueiro do bival-

ve Anomalocardia brasiliana e infl uenciou a formulação de políticas 

públicas e estratégias de desenvolvimento. Contudo, a contribuição 

principal do projeto foi dar maior visibilidade às marisqueiras da 

região Nordeste, bem como aos ostreicultores familiares. A capaci-

tação institucional e o fortalecimento do diálogo entre as institui-

ções e as comunidades foram os dois eixos principais do projeto.

O Projeto GDM construiu um espaço de relações interinstitu-

cionais em todas as regiões trabalhadas (RN, PE, PB e BA), permi-

tindo, inclusive, que o MPA reforçasse as suas relações com parcei-

ros existentes e construísse relações e diálogos com novos parceiros 

através do projeto. O esforço do projeto em constituir estes espaços 

interinstitucionais teve resultados importantes em potencializar a 

execução das ações propostas. As ações do projeto basearam-se em 

seis estratégias principais: (1) fortalecimento da atuação de líderes 
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comunitários através da participação nas diferentes atividades do 

projeto (inclusive em missões para o Canadá); (2) fortalecimento da 

articulação interinstitucional sobre a mariscagem e a aquicultura, 

focando no papel das entidades de extensão e a criação de elos com 

universidades; (3) intercâmbios comunitários; (4) treinamento de 

pessoas ligadas à atividade de extensão via cursos e ofi cinas; (5) de-

senvolvimento de tecnologias para o cultivo de moluscos bivalves 

e (6) estudos sobre ecologia populacional e manejo pesqueiro de 

moluscos no Nordeste brasileiro.

Equidade de gênero 

O Projeto GDM auxiliou no diálogo sobre a equidade de gênero e 

etnia nas comunidades envolvidas. Foram realizadas ofi cinas de cons-

cientização e mobilização na Bahia, Pernambuco e Rio Grande do Nor-

te, com a participação de especialistas no assunto do MPA, da Secreta-

ria de Políticas para Mulheres (SPM) e da Secretaria de Política de Pro-

moção de Igualdade Racial (SEPPIR). O projeto contribui para formar 

um grupo de trabalho informal para tratar deste assunto, trabalhando 

no nível de troca de informações e oportunidades, buscando melhorias 

das condições de trabalho para as mulheres. Esse foi um tema trans-

versal ao longo da execução do projeto. A maioria das atividades teve 

as marisqueiras e ostreicultores(as) como público-alvo. 
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Saúde no trabalho

No início do projeto, manifestações das marisqueiras do Rio 

Grande do Norte, Pernambuco e Paraíba, apontaram a questão 

da saúde ocupacional como uma demanda prioritária. A demanda 

principal das marisqueiras era dar maior visibilidade às doenças e 

aos males associados à atividade de mariscagem, resultando no re-

conhecimento destes riscos por médicos legistas, na busca de be-

nefícios previdenciários do INSS. Durante o início das atividades 

do GDM, fi cou evidente que a questão da saúde ocupacional e o 

acesso aos direitos sociais eram uma preocupação muito grande das 

marisqueiras. Desta forma, por meio de uma parceria com médicos 

da UFBA, foi realizada uma série de ofi cinas participativas, que ser-

viram para produzir, de forma participativa, uma cartilha comuni-

tária sobre saúde ocupacional e de boas práticas no trabalho, bem 

como os capítulos oito e nove do presente livro. Todo este material 

didático servirá para futuras capacitações das marisqueiras e dos 

agentes comunitários de saúde, além de poder ser utilizado como 

uma ferramenta de comunicação entre as marisqueiras e os clínicos 

gerais, para dar melhor encaminhamento e subsidiar a identifi ca-

ção de doenças de trabalho.  O processo propiciou ainda o amadure-

cimento de uma articulação interinstitucional para atender as ma-

risqueiras em relação às doenças de trabalho junto aos programas 
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de saúde Municipal e Estadual e ao INSS. Um guia institucional, 

direcionado aos agentes de saúde do Programa Saúde da Família, 

elaborado pela UFBA em parceria com a Bahia Pesca, foi lançado no 

dia 15/12/2010 em Salvador. Este guia é direcionado aos médicos e 

contém material didático a fi m de conceder o reconhecimento des-

tas doenças na esfera Federal. 

Gestão de recursos naturais

O Projeto GDM optou pela abordagem deste tema juntando os 

conhecimentos biológicos e ecológicos das espécies de moluscos de 

areia com o conhecimento dos aspectos sociais das comunidades 

envolvidas na sua extração. No ramo de pesquisas biológicas e eco-

lógicas, houve avanço através do incentivo a programas de pesquisa 

na UFERSA, UFRPE e UFRN com projetos fi nanciados através de 

arranjos do MPA e Conselho Nacional de Pesquisa (CNPq), além de 

apoio direto por parte da WFT. Foram realizadas também duas mi-

niconferências sobre a biologia e ecologia do marisco A. brasiliana, 

e a participação de pesquisadores das instituições citadas acima em 

missões técnicas ao Canadá. 

Para criar subsídios para a co-gestão, o projeto também fi nan-

ciou oficinas de mapeamento comunitário biorregional, em cada 

região do projeto, para engajar as comunidades e gestores no 
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processo de tomada de decisões colaborativas e a priorização de 

ações dentro do projeto, valorizando o conhecimento local. Depois 

dos mapeamentos biorregionais, foram implementados três cursos 

de co-gestão. Estas iniciativas tiveram um ótimo efeito em termos 

de empoderamento das comunidades e criando elos entre as comu-

nidades e as instituições intervenientes.

As principais recomendações destas atividades foram: (I) conti-

nuar a concretizar e criar os espaços comunitários a fi m de apoiar 

avanços de uma co-gestão integrada dos recursos naturais; (II) criar 

diretrizes de gestão baseadas nos dados biológicos e pesqueiros, 

identifi cando lacunas para orientar futuras pesquisas; (III) conti-

nuar adaptando estratégias de gestão para atender às situações so-

cioambientais locais. 

Cultivo e produção de sementes

O projeto optou por desenvolver técnicas de larvicultura e culti-

vo do A. brasiliana e de melhorar as técnicas de larvicultura da ostra 

nativa Crassostrea brasiliana no Nordeste brasileiro, tendo em vista 

que esta seria uma ferramenta importante para apoiar o desenvol-

vimento da aquicultura familiar, para programas de repovoamento 

de “croas”, ou restabelecimento de “croas” extintas.
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O projeto teve três frentes de desenvolvimento da tecnologia da 

A. brasiliana: uma no Laboratório de Moluscos Marinhos (LMM) 

da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), outra em um 

laboratório privado do Rio Grande do Norte (Larvi Aquicultura) 

trabalhando em parceria com pesquisadores da UFERSA, UFRPE e 

UFRN, e a terceira no Laboratório de Maricultura Sutentável (LA-

MARSU-UFRPE). Todos os grupos conseguiram desovas e produ-

ção de sementes de A. brasiliana. No caso do Rio Grande do Norte, 

as sementes estão sendo testadas em experimentos pela UFERSA, 

em praias do município de Grossos/RN, e pela UFRPE na praia de 

Mangue Seco/PE. No caso do LMM, as sementes estão sendo tes-

tadas em diversas condições de cultivo e estudos de repovoamen-

to/reposição dos estoques naturais. Em relação à criação de ostras, 

houve um foco na pluralidade de técnicas e da gestão desta ativi-

dade em todos os intercâmbios internacionais, que trouxe ideias 

novas sobre a larvicultura e cultivo destes organismos. Os inter-

câmbios nacionais, com foco na participação dos próprios ostrei-

cultores, foram realizados entre Bahia, Santa Catarina e São Paulo, 

e entre Bahia, Pernambuco e Pará. De uma forma geral, pode se 

constatar que as fases de desova, larvicultura e berçário de ambas 

as espécies estão relativamente bem dominadas, entretanto, em re-

lação à A. brasiliana, a fase de engorda precisa ser melhor avaliada, 

assim como os  estudos de repovoamento dos bancos naturais. 
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Qualidade e sanidade

A questão de qualidade dos mariscos provenientes de extração e 

cultivo foi também um dos focos do Projeto GDM, visto que a qua-

lidade e a sanidade dos produtos do mar, particularmente os mo-

luscos, são de suma importância para garantir o consumo seguro e 

a confi abilidade no mercado. Também foi constatada a importância 

de atentar para os possíveis impactos de medidas massivas sanitá-

rias que podem colocar em risco a estrutura social da mariscagem e 

do cultivo familiar. De uma forma geral, os resultados obtidos pelo 

GDM apontaram a necessidade de se focar em tecnologias e estra-

tégias acessíveis à organização comunitária, tais como: (I) monito-

ramento da qualidade ambiental e classifi cação de áreas de extração 

e de cultivo; (II) avaliação de tamanhos (dimensionamento) e da 

viabilidade econômica de unidades de depuração em combinação 

com outras atividades de processamento; (III) avaliação de outras 

metodologias de sanidade de mariscos – como o cozimento – e re-

solução de outros pontos críticos no processamento que podem in-

troduzir algum tipo de contaminação; (IV) desenvolvimento de um 

modelo de gestão social efi ciente que garanta acesso comunitário 

justo e abrangente, baseado nos resultados do estudo participativo 

de viabilidade econômica.
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Cadeias de valor e arranjos produtivos

A questão econômica dos empreendimentos foi identifi cada 

logo no início do projeto como um elemento chave a ser trabalhado. 

Neste sentido, o projeto começou com ofi cinas e atividades de ma-

peamento participativo das cadeias de valores em todas as regiões, 

além de elaborar estudos de mercado em Salvador. Em geral, estas 

atividades foram fundamentais no sentido de engajar as comunida-

des na construção de elos interinstitucionais.

No Rio Grande do Norte, foi estabelecida uma Rede de Empre-

endimentos voltada para a sustentabilidade socioeconômica e a 

busca de direitos das mulheres. A Rede está subsidiando a inser-

ção das comunidades de marisqueiras na elaboração do CIPAR de 

Areia Branca, além de ter sido importante para o desenvolvimento 

de uma série de ofi cinas comunitárias para fortalecer a organização 

social das marisqueiras, discutir a divisão de trabalho e explorar no-

vas técnicas de agregar valor ao produto trabalhado. Em Pernambu-

co, os estudos participativos da viabilidade econômica novamente 

reforçaram a relação entre a produção do marisco e a saúde no tra-

balho da marisqueira. De forma direta, estes estudos subsidiaram a 

elaboração do programa integrado de saúde no trabalho da maris-

queira desencadeado no litoral norte de Pernambuco. Na Bahia, os 

estudos participativos da viabilidade econômica e de gestão social 
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contribuíram no fortalecimento da Rede de Ostreicultores do Baixo 

Sul e do Recôncavo, para identifi car as potencialidades econômicas 

da Rede, determinar os gargalos de escoamento e justapor a criação 

da rede com a proposta do centro de depuração.

A questão econômica foi um forte aglutinador das comunida-

des e instituições, e assim tornou-se um foco principal do Projeto 

GDM. Ficou claro que a sustentabilidade de qualquer investimento 

em prol do desenvolvimento comunitário é função direta do pro-

cesso participativo. Os estudos participativos de viabilidade econô-

mica baseados na realidade potencial local são o elo fundamental 

entre as escalas microeconômicas e macroeconômicas da cadeia 

produtiva artesanal e sustentável do marisco. Ainda, é importante 

frisar a compatibilidade entre o estudo de viabilidade econômica, 

a participação dos produtores na elaboração do estudo, e na poste-

rior defi nição do modelo de gestão social, alinhado à realidade local 

produtiva, comercial e à organização social.
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CAPÍTULO 2 - MORFOLOGIA E DISTRIBUIÇÃO 
GEOGRÁFICA DE Anomalocardia brasiliana

Inês Xavier MARTINS 

Helena MATTHEWS-CASCON

Foto: Martins e Matthews-Cascon (2012).
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INTRODUÇÃO

O fi lo Mollusca, com cerca de 200.000 espécies viventes, é o 

segundo maior táxon de animal em diversidade (PONDER; LIND-

BERG, 2008), sendo ultrapassado somente pelos insetos (Arthro-

poda, Hexada). Dentre os moluscos, a Classe Bivalvia possui cerca 

de 20 mil espécies e está representada pelos mariscos, ostras, me-

xilhões, vieiras, entre outros, os quais são popularmente conheci-

dos em função de sua importância como recurso alimentar para a 

espécie humana.

Uma característica taxonômica importante dos moluscos bival-

ves como recurso pesqueiro é a determinação do tamanho máximo 

atingido pelas espécies comercialmente exploradas. A biometria 

das espécies fornece indícios do tamanho mínimo que esses orga-

nismos atingem a maturidade sexual, fato este importante para um 

possível manejo de bancos naturais sem haver decréscimo popu-

lacional. As medidas usuais determinadas na concha dos bivalves 

são: comprimento, que corresponde a maior distância entre o lado 

posterior e anterior; altura, a maior distância entre as margens dor-

sal e ventral; e largura, a maior distância na superfície externa da 

concha entre as duas valvas (Figura 1). 

Bivalvia possui mais de 55 famílias no Brasil, das quais a maio-

ria dos representantes são organismos marinhos e endofaunais. 
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A Família Veneridae está entre as mais representativas em nú-

mero de espécies, entre elas encontramos A. brasiliana (GMELIN, 

1791). Esse bivalve tem grande importância socioeconômica, sen-

do comercializado em diferentes escalas ao longo da costa brasi-

leira, principalmente pelas comunidades litorâneas, que o utilizam 

também na alimentação familiar. Muitas vezes, esses organismos 

constituem o prato principal do almoço ou do jantar, quando não 

há nenhum outro recurso oriundo da pesca (ROCHA-BARREIRA; 

ARAUJO, 2005). Segundo Rios (1994; 2009) esta espécie produz 

pequenas pérolas negras.

A. brasiliana é um bivalve eurihalino e euritérmico (ou seja, con-

segue suportar uma ampla faixa de salinidade e de temperatura, 

respectivamente), e ainda apresenta grande capacidade de sobre-

viver por períodos prolongados de anoxia (SCHAEFFER-NOVELLI, 

1976) e com alta taxa de crescimento (PEZZUTO; ECHTERNACHT, 

1999). A espécie forma bancos em vários locais no Brasil. Boehs 

et al. (2004) registraram, em assembleias de moluscos na Baía de 

Paranaguá, que o percentual deste bivalve pode alcançar até 62% 

das amostras. A sua conspicuidade em locais protegidos (e.g., en-

seadas, baías, estuários) já foi relatada para outros locais (SCHAE-

FFER-NOVELLI, 1980; ARRUDA-SOARES et al., 1982; PEZZUTO; 

ECHTERNACHT, 1999; BOEHS; MAGALHÃES, 2004, RODRI-

GUES et al., 2010). 
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Em certos locais da costa brasileira, por exemplo, no Paraná, 

animais com tamanho entre 23 e 28mm, seguramente adultos, 

predominaram na primeira fase de coletas (abril-dezembro/96). No 

restante do período, de forma geral, os indivíduos recrutas e juve-

nis foram mais frequentes em relação aos adultos. Nesse local, ob-

servou-se recrutamento praticamente contínuo, porém com maior 

expressividade no outono (março-maio) (BOEHS et al., 2008). 

Rodrigues (2009) observou que no município de Grossos/RN o re-

crutamento mais intenso começou a surgir a partir dos meses de 

outubro e novembro, ocorrendo o aparecimento de novas coortes.

Recentemente na região Nordeste foram desenvolvidos alguns 

trabalhos sobre a estrutura da população de A. brasiliana. Em es-

tudo realizado sobre a densidade desta espécie em Pernambuco, 

os valores máximos de densidade registrados no período de verão 

foram entre 156 e 414 ind.m-²; durante o inverno ocorreram os 

menores valores de densidade de 102 a 296 ind.m-² (BACALHAU, 

2010). Rodrigues et al. (2013) registrou para as Praias de Barra e 

Pernambuquinho em Grossos (litoral oeste potiguar) valores mé-

dios entre 773 e 1.215 ind.m-2, respectivamente, com comprimento 

variando de 1 a 28mm. Os valores médios de densidade na Baía de 

Paranaguá, região Sul do Brasil, estiveram entre 95 e 489 ind.m-2 

com valores máximos variando de 885 e 1.804 ind.m-2. As densi-

dades mais altas ocorreram durante o outono (março-maio), fato 
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que foi infl uenciado pela presença de indivíduos recém assentados 

no local, isto é, com comprimento inferior a 3mm (BOEHS et al., 

2008). Mais informações sobre ecologia populacional de A. brasilia-

na podem ser obtidas no capítulo cinco do presente livro.

Figura 1 - Biometria da concha de Anomalocardia brasiliana. A. Vista externa da 

valva direita, mostrando as medidas de comprimento (1) e de altura (2); B. Vista 

dorsal, mostrando a medida de largura (3)

Fonte: Dados da pesquisa (2012).

Morfologia da concha

A. brasiliana possui uma concha trigonal equivalve e equilate-

ral, pesada, levemente rostrada posteriormente e moderadamen-

te infl ada (Figura 2). Nos exemplares jovens esta estrutura já se 

apresenta robusta. Possui um ligamento externo (tipo ferradura) 

e lúnula bem impressa (RIOS, 1994). A superfície externa é lisa 
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possuindo somente linhas de crescimento regulares. Segundo War-

mke e Abbott (1962) esta espécie apresenta corrugações concêntri-

cas na superfície externa. A superfície interna é também lisa e es-

branquiçada, podendo apresentar na extremidade posterior estrias 

radiais púrpuras, com margem ventral da concha crenulada.

Figura 2 - Diversidade de concha da espécie Anomalocardia brasiliana

Fonte: Dados da pesquisa (2012).

A coloração desta espécie normalmente é bege, porém mostra 

uma variação muito grande de padrões de cores e na ornamentação 

(Figura 3), variando entre um amarelo vivo e branco, podendo ou 

não apresentar pequenas faixas radiais de coloração roxa ou mar-

rom, que podem vir a cobrir completamente as valvas do organis-

mo (SOUSA, 2007).
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Apresenta um sinus palial pequeno; cicatriz do músculo adutor 

anterior menos desenvolvida que a do músculo posterior; margem 

interna ventral crenulada (Figura 4). A charneira contém, em ambas 

as valvas, três dentes cardinais simples, dos quais o mediano é mais 

desenvolvido; as laterais dos dentes possuem duas regiões crenula-

das estreitas; o dente anterior é maior que o posterior (Figura 5).

Figura 3 - Padrões de variação de ornamentação da superfície externa da valva 

esquerda de Anomalocardia brasiliana

                                   Fonte: Adaptado de Narchi (1972).
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Figura 4 - Superfície interna da concha de Anomalocardia brasiliana, mostrando: 

charneira com dentição (a), cicatriz do músculo adutor posterior (b), sinus palial 

(c), margem ventral com crenulações (d), linha palial (e), cicatriz do músculo 

adutor anterior (f) e umbo (g)

Fonte: Adaptado de Narchi (1972). 

Figura 5 - Superfície dorsal interna da concha de Anomalocardia brasiliana, mos-

trando: umbo (a), ligamento (b) e dentes cardinais na charneira (c) 

Fonte: Adaptado de Narchi (1972).
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O comprimento máximo de A. brasiliana registrado foi de 38mm 

de comprimento, 29mm de altura e 20mm de largura (MATTHEWS-

-CASCON; ROCHA-BARREIRA, 2006; NARCHI, 1976). Existe um 

registro mais recente de um recorde mundial para espécie que é de 

39,2 mm relatado por Tarasconi (2010). No que se refere ao tama-

nho apresentado por esta espécie ao longo de sua vida, os juvenis 

com cerca de 1mm de comprimento mostram um crescimento rá-

pido, alcançando de 6 a 8mm em menos de três meses; após oito 

a nove meses já apresentam cerca de 20mm; e com 2 anos de vida 

chegam a medir 30mm de comprimento, quando a perspectiva de 

vida cai drasticamente não alcançando os 3 anos de idade (NAN-

DIN, 2005).

Morfologia das partes moles

A. brasiliana possui sifões curtos, unidos cerca de 60% do compri-

mento total dos sifões. O sifão inalante possui várias projeções sen-

soriais tentaculares simples ao redor da abertura. O sifão exalante 

possui também projeções sensoriais tentaculares, mas estas atuam 

como uma membrana valvular. O sifão exalante tem uma abertura 

menor que o inalante (Figura 6). A margem do manto possui quatro 

pregas que é característico de Veneracea. A margem livre de ambos os 

lados do manto pode se juntar fechando a abertura do pé do animal. 
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Os músculos adutores são dimiários e anisomiários, com o mús-

culo adutor posterior maior que o anterior. O músculo retrator pe-

dioso anterior está inserido logo atrás do músculo adutor anterior e 

o músculo retrator pedal posterior localiza-se próximo do músculo 

adutor posterior. Não possui músculos protatores. O pé é largo e 

comprimido lateralmente. A cavidade do manto é ampla, ctenídio 

lamelibrânquio formando uma demibrânquia interna e externa. Os 

palpos labiais são achatados de formato triangular. A demibrânquia 

interna se projeta entre os palpos labiais. Dentro do pé encontra-se 

a massa visceral.  

O tubo digestório possui na porção anterior um esôfago curto, 

seguido de um estômago globular com o saco do estilete presente 

no seu interior. Na porção posterior, o intestino possui três voltas, 

sendo que a última atravessa o pericárdio; o ânus termina próxi-

mo ao sifão exalante. O coração é dorsal com duas aurículas e um 

ventrículo. O órgão de excreção, a metanefrídia, é pequeno com 

nefridióporo abrindo-se próximo ao sifão exalante. Esôfago curto, 

estômago globular com o saco do estilete e o intestino abrindo na 

região posterior do estômago.

Em função da confi guração simples dos tentáculos presentes no 

sifão inalante, a quantidade de partículas em suspensão na água 

é um fator determinante para a formação de bancos de alta den-

sidade destes animais. Além disso, esses organismos, devido aos 
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seus hábitos suspensívoros, apresentam difi culdades em barrar a 

entrada de sedimento para o seu interior em ambientes com uma 

carga de suspensão elevada na coluna d’água, levando geralmente à 

asfi xia e morte em tais situações (NARCHI, 1972).

Figura 6 - Morfologia das partes moles de Anomalocardia brasiliana, destacando: 

umbo (a), dentição (b), coração (c), reto (d), sifão exalante (e), sifão inalante (f), 

músculo adutor posterior (g), brânquia (h), manto (i), pé (j), músculo adutor 

anterior (l), palpo labial (m) e gônada (n) (Adaptado de NARCHI, 1972)

       Fonte: Adaptado de Narchi (1972).

Habitat e distribuição geográfi ca

Esta espécie habita áreas protegidas da ação de ondas, em 

águas rasas, desde a zona entre marés até o infralitoral raso, onde 
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se enterra superfi cialmente no substrato lodoso ou areno-lodoso 

(ABBOTT, 1974; BOEHS; MAGALHÃES, 2004; DENADAI et al., 

2006; MATTHEWS-CASCON; ROCHA-BARREIRA, 2006; RIOS, 

1994; 2009). A. brasiliana pode se apresentar dominante nume-

ricamente sobre outras espécies bênticas, formando bancos com 

elevada densidade de indivíduos (SCHAEFFER-NOVELLI, 1980; 

BOEHS; MAGALHÃES, 2004). São organismos fi ltradores de mate-

rial particulado em suspensão (RESGALLA JR.; PIOVEZAN, 2009). 

Apresenta grande resistência à defi ciência de oxigênio e tolerância 

a temperaturas de até 42º C (SCHAEFFER-NOVELLI, 1980). Meca-

nismos fi siológicos e comportamentais provavelmente auxiliam A. 

brasiliana na redução de estresses ambientais possíveis de ocorre-

rem durante as marés baixas (BOEHS et al., 2008).

Narchi (1974) relatou que essa espécie habita locais com pouco 

material em suspensão, com sedimentos formados por areias fi nas 

e com teores em torno de 2%, condições também verifi cadas nos 

baixios analisados. Conforme esse mesmo autor, a presença de si-

fões curtos e fundidos, com tentáculos simples, impede o estabe-

lecimento dos berbigões em áreas com ressuspensão frequente de 

sedimentos. Por esse motivo, A. brasiliana estaria também ausente 

em regiões de turbulência e alta energia ambiental, como em praias 

expostas e em áreas estuarinas com fortes correntes. Pezzuto e 

Echternacht (1999) relataram mortalidade alta desses animais em 
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um local que sofreu um forte impacto antrópico na Ilha de San-

ta Catarina, em função da deposição de lamas provenientes de um 

aterro. Segundo os autores, aparentemente os animais morreram 

em decorrência de asfi xia causada pela elevação da turbidez do lo-

cal.

Em alguns espécimes foram observados exemplares de alga En-

teromorpha sp. presa na parte posterior da concha, incrustações de 

cracas (Cirripedia), Polydora sp. (Polychaeta) e ovos de Nassarius sp. 

(Gastropoda) em suas valvas, o que sugere que esta espécie se en-

terra pouco no substrato, mantendo a parte posterior do corpo e 

os sifões expostos. Em adição a essas observações, outro fator que 

evidencia A. brasiliana como um escavador raso são as dimensões 

dos sifões, em torno de 4mm, num indivíduo adulto, o que impos-

sibilitaria a sobrevivência de organismos desta espécie em profun-

didades maiores no sedimento (NARCHI, 1972). Contudo, existem 

registros de ocorrência deste marisco ao longo da costa brasileira 

enterrando-se a profundidades variando de 5 e 10cm (SCHAE-

FFER-NOVELLI, 1976; 1980). Santin (1987) registra a presença de 

indivíduos desta espécie enterrados a uma profundidade de 15cm 

no sedimento. A. brasiliana co-habita com outras espécies de mo-

luscos como Chione intapurpurea, Chione granulata, Eurytellina sp. e 

Nassarius sp. (NARCHI, 1972).
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A. brasiliana é um molusco bivalve amplamente distribuído ao 

longo de toda a costa brasileira. Sua faixa de ocorrência abrange 

ainda as Índias Ocidentais (nas Antilhas) e o Uruguai (RIOS, 1994; 

2009). No litoral brasileiro, é conhecido por vários nomes popula-

res, dependente do local, dentre os quais por “berbigão”, “vôngole”, 

“maçunim” e “chumbinho”. Os indivíduos apresentam um padrão 

de distribuição espacial bem característico, com os juvenis concen-

trados em áreas com sedimento fi no e mais úmido; e os adultos 

predominando em substrato arenoso com maior granulometria 

(ARAÚJO, 2004). Segundo Silva e Solé-Cava (1994) a baixa estru-

tura populacional encontrada em diferentes populações desta es-

pécie observadas ao longo de 2000 km da costa brasileira sugere 

um fl uxo gênico (através da dispersão larval) capaz de minimizar as 

diferenciações das frequências alélicas em longas distâncias.

Considerações fi nais

A. brasiliana é uma espécie que possui uma ampla distribuição 

geográfi ca, sendo um dos venerídeos mais conhecidos e abundan-

tes da zona estuarina brasileira. É largamente utilizado na região 

litorânea como fonte de alimento, provavelmente pela fácil coleta e 

boa aceitação da população no que se refere às suas características 

organoléticas. Estudos sobre a morfologia da concha e a anatomia 
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de A. brasiliana encontram-se relativamente bem estabelecidos, 

sendo que desde a década de 70 pesquisas enfocando estes aspectos 

vêm sendo desenvolvidas no Brasil. Contudo aspectos moleculares 

e da biologia funcional desta espécie ainda precisam ser reforçados 

tendo visto o recente uso destas ferramentas como mais um parâ-

metro de elucidação das relações fi logenéticas do grupo. Já foi ob-

servada a diversidade de coloração e padrões de ornamentação na 

concha de A. brasiliana, no entanto esses aspectos ainda não foram 

bem estudados ao longo da área de abrangência da espécie. 
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CAPÍTULO 3 - REPRODUÇÃO E DIFERENCIAÇÃO 
SEXUAL DA Anomalocardia brasiliana (GMELIN, 1791) 

NO LITORAL NORTE DE PERNAMBUCO

Silvio PEIXOTO 

Henrique LAVANDER 

Sérgio RODRIGUES 

Leônidas OLIVEIRA 

Alfredo Olivera GÁLVEZ 

Ricardo OLIVEIRA

Fonte: Lavander et al. (2012).
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INTRODUÇÃO

Em Pernambuco, região Nordeste do Brasil, a Anomalocardia 

brasiliana é naturalmente encontrada principalmente no litoral 

norte, onde a pesca artesanal sempre foi uma atividade tradicional. 

Entretanto, a exploração desordenada deste recurso na região pode 

comprometer os estoques naturais, alterando o ambiente costeiro 

através do alto esforço de pesca realizado por diversas famílias que 

sobrevivem da extração de moluscos bivalves (LAVANDER, 2009). 

A espécie pertence à família Veneridae, conhecida popularmen-

te no Brasil por marisco, búzio, vôngole e berbigão, dependendo da 

região. Em 2006 a coleta de marisco no litoral pernambucano foi 

responsável por 17,7% da produção pesqueira estadual, em torno 

de 2.475,3t, sendo a espécie mais importante em termos de produ-

ção, com destaque para o município de Igarassu (CEPENE, 2008). 

Alguns estudos sobre os aspectos reprodutivos da espécie foram re-

alizados no passado (NARCHI, 1976; GROTTA; LUNETTA, 1980), 

recentemente novas pesquisas referentes à biologia reprodutiva fo-

ram realizadas no Brasil, demonstrando a importância desse recur-

so pesqueiro (BOEHS, 2000; ARAÚJO, 2001; BARREIRA; ARAÚJO, 

2005; AVEIRO, 2007; LAVANDER, 2009).

O período reprodutivo para uma mesma espécie pode variar de re-

gião para região, principalmente em função de diferentes condições 
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climáticas e ambientais. O Brasil é um país de grande amplitude la-

titudinal, não se pode adotar apenas um padrão maturacional para 

A. brasiliana nas diversas regiões do país. Segundo Grotta e Lunetta 

(1980), esta variação infl uencia diretamente no ciclo gametogêni-

co.

Apesar das espécies apresentarem seu período reprodutivo em 

determinadas épocas do ano, como regra geral para moluscos bi-

valves ocorre um pico reprodutivo na primavera e desovas parciais 

ao longo do ano (RIOS, 1994). Narchi (1976) observou que em São 

Paulo a espécie A. brasiliana apresentou ciclo contínuo, com dois pe-

ríodos de liberação de gametas (desova), primavera e outono, e um 

período de diminuição na liberação de gametas (repouso parcial), 

no inverno. Resultado esse também descrito por Boehs (2000) no 

Paraná. O ciclo reprodutivo da espécie em Santa Catarina, segun-

do Araújo (2001), apresentou período semelhante de gametogêne-

se, maturação e liberação dos gametas durante a primavera, verão 

e outono, sendo o inverno o período de repouso total. Já Aveiro 

(2007) em Santa Catarina observou o período de gametogênese no 

outono, eliminação parcial e total na primavera e apenas espécimes 

fêmeas em repouso. 

No Estado da Paraíba, A. brasiliana apresentou indivíduos produ-

zindo gametas durante todo o ano, não tendo sido observado perío-

do de repouso sexual, características estas atribuídas pelos autores 
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às condições ambientais favoráveis (GROTTA; LUNETTA, 1980).  

Já Barreira e Araújo (2005) estudando a espécie no litoral do Ceará, 

apesar de também sugerirem a ocorrência de um ciclo reprodutivo 

contínuo, observaram dois picos reprodutivos, de julho a outubro 

(primavera e inverno) e de fevereiro a abril (verão e outono).

Segundo Araújo (2001), estudos sobre a reprodução de bival-

ves marinhos são tidos como o alicerce para o estabelecimento de 

programas de manejo desses invertebrados, pois podem favorecer 

a manutenção de estoques naturais e contribuir para o desenvolvi-

mento de atividades extrativistas e de maricultura. O manejo dos 

estoques poderá garantir a conservação dos recursos naturais cos-

teiros e, simultaneamente, melhorar a qualidade de vida de todos 

os atores vinculados aos recursos em questão.   

O presente estudo teve como objetivo avaliar os aspectos sobre 

a reprodução de A. brasiliana na praia de Mangue Seco, município 

de Igarassu, litoral norte de Pernambuco.

Coletas 

Os locais de captura foram determinados com auxílio de um 

aparelho de posicionamento global (GPS), e as coletas foram rea-

lizadas preferencialmente durante a maré baixa, sem utilização de 

qualquer apetrecho de pesca, coleta manual (Figura 1).
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Figura 1 - Localização da área de estudo, praia de Mangue Seco, PE – Brasil. Coor-

denadas 07° 50’ 28,9’’ S e 034° 50’ 37,5’’ W

Fonte: Lavander et al. (2012). 

Biometrias 

Para determinação do tamanho dos mariscos capturados foi 

utilizado um paquímetro, sendo consideradas as medidas de com-

primento (máxima dimensão entre o umbo e a borda da concha), 

largura (máxima dimensão entre a região ântero-posterior) e altura 

(máxima dimensão entre as duas valvas), de acordo com seu eixo 

anatômico.
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Os mariscos provenientes da praia de Mangue Seco, cap-

turados nos dois primeiros anos de estudo (2008 e 2009), 

apresentaram um comprimento médio de 22,13±1,03mm, largura 

de 25,61±1,14mm (eixo ântero-posterior) e altura 15,56±0,66mm. 

Já os mariscos capturados em 2010 apresentaram comprimen-

to médio de 26,89±1,67mm, largura de 29,93±1,72mm e altu-

ra 20,39±1,35mm. Arruda-Soares et al. (1982) recomendaram a 

captura de espécimes de A. brasiliana com comprimento acima de 

20mm (eixo ântero-posterior), quando os indivíduos já teriam al-

cançado um grau de desenvolvimento gonadal que possibilitasse a 

reprodução. Esta medida também foi sugerida por Araújo (2001), o 

qual observou que a maturidade dos indivíduos ocorreu quando al-

cançaram 14-15mm de comprimento (eixo ântero-posterior), com 

diferenciação sexual iniciada a partir dos 7-8mm. O tamanho do 

A. brasiliana pode ser avaliado tanto pela largura, comprimento e 

altura (ARRUDA-SOARES et al., 1982).

Para Nascimento et al. (1980), a atividade de coleta de molusco 

bivalve não prejudica a proliferação da espécie desde que seja feita 

seletivamente, a fi m de assegurar a sua reprodução. Apesar disso, a 

necessidade dessas comunidades de viabilizar a sua sobrevivência, 

aliada à pressão econômica à qual elas estão sujeitas podem levar a 

situações de sobre-exploração dos recursos (DIEGUES, 2001).
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Ciclo de vida

Segundo Moüeza et al. (1999), A. brasiliana apresenta elimina-

ção de gametas (ovócitos e espermatozóides) diretamente na água 

do mar, ocorrendo assim fertilização e desenvolvimento externos, 

não internamente do marisco, com formação de larvas livre-nadan-

tes (Figuras 2 e 3).

Figura 2 - Ciclo de vida da A. brasiliana  

Fonte: Lavander (2012).
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Figura 3 - Larva de A. brasiliana (véliger - larva D) 

                                 Fonte: Larvi (2011).

Reprodução e diferenciação sexual

Cabe salientar que A. brasiliana é dióica, sua reprodução é sexua-

da, apresentando desenvolvimento separado de indivíduos machos 

e fêmeas sendo que, uma vez que o sexo tenha se diferenciado este 

é mantido por toda a vida reprodutiva do animal. Mas não apre-

senta características morfológicas externas (conchas) ou internas 

(diferença na coloração das gônadas) que possibilitem a sua dife-

renciação sexual visualmente. A gônada é esbranquiçada quando 

madura em ambos os sexos, sendo necessária a observação micros-

cópica dos gametas (células reprodutivas) ou estudos histológicos 

(GROTTA; LUNETTA, 1980).
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Biologia reprodutiva

A identifi cação do estágio maturacional foi realizada através de 

análises histológicas das gônadas dos mariscos, onde cada marisco 

teve sua concha aberta e suas partes moles dissecadas com o auxílio 

de um bisturi. As partes moles foram fi xadas em solução de David-

son por 48h e posteriormente mantidas em álcool (70%) até o seu 

processamento. Para realização dos procedimentos histológicos, 

as partes moles foram dissecadas para separação das gônadas. Em 

seguida, este material foi submetido a uma sequência de desidrata-

ções em álcool e diafanização em xilol, até sua inclusão em parafi na. 

Os cortes foram realizados em micrótomo manual no Laboratório 

de Oceanografi a Pesqueira (UFRPE), com espessuras de 7 μm, sen-

do corados com Hematoxilina e Eosina de Harris (HE). As células 

foram observadas em microscópio óptico e fotografadas em câmara 

digital acoplada. 

A classifi cação foi realizada de acordo com Araújo (2001) que de-

terminou estádios maturacionais de gônadas maduras de machos 

e fêmeas da espécie A. brasiliana. Foram descritos quatro estádios 

gonadais para fêmeas e três estádios para machos, sendo que os 

estádios de gametogênese e maturidade apresentados pelas fêmeas 

abrangem um único estágio para os machos:
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– Estádio 1 (gametogênese): sucessivas divisões mitóticas 

das células germinativas que estão aderidas à parede folicu-

lar, já encontrando alguns gametas maduros soltos no lúmen;

– Estádio 2 (maturidade): folículos justapostos com paredes 

delgadas. Várias etapas da gametogênese são evidenciadas, 

especialmente gametas maduros soltos no lúmen;

– Estádio 3 (eliminação parcial de gametas): eliminação da 

maior parte dos gametas maduros, com permanência de al-

guns gametas soltos no lúmen ou em fase pré-vitelogênica, 

com aspecto piriforme, e poucas células gaméticas ainda em 

fases iniciais de gametogênese;

– Estádio 4 (eliminação total de gametas e repouso): a in-

tensa eliminação de gametas maduros modifi ca a morfologia 

da região gonadal. Folículos apresentam gametas maduros 

residuais soltos nos lúmenes e minimização do processo de 

gametogênese.

O índice de condição foi determinado através do cálculo do Ren-

dimento (R), com a coleta de dados referentes ao peso úmido total 

da concha com as partes moles (PT; g) e o peso úmido das partes 

moles (PPM; g) separadamente, sendo utilizada a fórmula: R = 

(PPM/PT)×100.
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 Existem diversas formas de avaliação do desenvolvimento go-

nadal em moluscos bivalves para obter informações sobre o perío-

do reprodutivo das espécies. O índice de condição é um método que 

pode fornecer informações relacionadas aos processos de conver-

são de glicogênio em gametas, período de maturação sexual e elimi-

nação de gametas (BOEHS et al., 2008). Esta informação do índice 

de condição, associada a observações histológicas dos estágios de 

desenvolvimento gonadal, representa o método mais usado e efi -

ciente para determinação do ciclo reprodutivo de moluscos bivalves 

(BARREIRA; ARAÚJO, 2005; ARAÚJO; NUNES, 2006).

Os resultados do rendimento (R) nos meses amostrados in-

dicaram para A. brasiliana um valor médio de 14,34±2,11%, com 

as maiores médias percentuais obtidas em outubro (2010) com 

17,25±2,27%, seguida por novembro (2008) e janeiro (2009) com 

16,84±1,94% e 16,73±1,97% respectivamente (Figura 4).
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Figura 4 - Rendimento (índice de condição) da A. brasiliana na praia de Mangue 

Seco

         Fonte: Lavander et al. (2012).

No presente estudo, os maiores valores do rendimento foram 

encontrados dentro do período seco (sem chuvas), demonstrando 

que os mariscos apresentavam as gônadas mais cheias, popular-

mente chamados pelas marisqueiras de “marisco gordo”. Sendo as-

sim, provavelmente a espécie apresenta uma sincronia com o perí-

odo de chuvas, podendo ser este o fator ambiental responsável pela 

reprodução da espécie. 
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Foram identifi cadas as seguintes fases de desenvolvimento das 

gônadas, na praia de Mangue Seco: em gametogênese, em maturi-

dade e em eliminação parcial dos gametas. Não sendo observado 

um período de repouso bem defi nido para machos e fêmeas. Esses 

resultados indicam que a espécie apresentou um ciclo reprodutivo 

contínuo, pois foram observadas todas as fases de desenvolvimen-

to gonadal simultaneamente durante os meses de estudo (Figuras 

5 e 6).

Figura 5 - A. Identifi cação das células masculinas da A. brasiliana. B. Macho ma-

duro: espermatozoides (EZ); espermátides (EM); espermatócitos (EC); esperma-

togônias (EG)

Fonte: Lavander et al. (2012)
.

As células germinativas masculinas encontram-se junto às célu-

las da parede dos folículos testiculares, onde foram observados es-

permatogônias, espermatócitos, espermátides e espermatozoides. 
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Nas fêmeas foram identifi cadas ovogônias e ovócitos em desenvol-

vimento e maduros.

Figura 6 - A. Identifi cação das células femininas da A. brasiliana (100x). B. Fêmea 

em gametogênese: ovócitos maduros (OM); ovócitos vitelogênicos (OV); ovogô-

nias (OG)

Fonte: Lavander et al. (2012).

Na fase de gametogênese, as células ainda imaturas circunda-

vam as paredes foliculares, apresentando gametas maduros soltos 

nos lúmenes para os machos e fêmeas. Na fase de eliminação par-

cial dos gametas masculinos e femininos, os ácinos gonadais apre-

sentavam nítidos espaços internos, caracterizando a atividade de 

eliminação de gametas. Na fase de eliminação total de gametas, 

observou-se uma eliminação da maior parte dos gametas maduros, 

com permanência de alguns gametas residuais, espermatozoides e 

ovócitos soltos no lúmen e diminuição do processo de gametogêne-

se (Figuras 7 a 8).
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Figura 7 - A. Gônada masculina em fase de gametogênese com presença de esper-

matozoides maduros (100x), B. Macho em eliminação parcial de gametas (400x)

Fonte: Lavander et al. (2012).

Figura 8 - A. Macho em período de eliminação total de gametas (400x); B. Fê-

mea em período de eliminação total de gametas e presença de ovócitos residuais 

(400x)

Fonte: Lavander et al. (2012).

O processo de reprodução requer alta demanda energética para o 

desenvolvimento das gônadas, e o sucesso deste processo depende 
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diretamente da ingestão de alimento ou do prévio armazenamen-

to de suas reservas (DELGADO; CAMACHO, 2005). Alguns fatores 

ambientais são considerados de grande infl uência no ciclo reprodu-

tivo em bivalves, como: temperatura, salinidade e disponibilidade 

de nutrientes (GROTTA; LUNETTA, 1980). A ação combinada da 

temperatura e alimentação exerce um papel fundamental no pro-

cesso gametogênico de moluscos bivalves (DELGADO; CAMACHO, 

2005). 

Considerações fi nais

Os resultados deste estudo indicaram que o marisco A. brasilia-

na apresentou atividade reprodutiva de forma contínua ao longo do 

período de estudo no litoral norte de Pernambuco. Esses resultados 

podem servir como base para o estabelecimento de futuros progra-

mas de manejo para a espécie, pois podem favorecer a manutenção 

de estoques naturais da praia de Mangue Seco e contribuir para o 

desenvolvimento da pesca.
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CAPÍTULO 4 - GENÉTICA APLICADA A BIVALVES

Marcos Antonio Nóbrega de SOUSA

Edigleyce de Lima COSTA

Naama Jéssica de Assis MELO

Laís Lacerda BRASIL

Fonte: Sousa et al. (2012).
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INTRODUÇÃO

No Nordeste brasileiro existem projetos pilotos de cultivos com 

a ostra Crassostrea rhizophorae e com o sururu, Mytella falcata. No 

entanto, apenas as regiões Sudeste e Sul aproveitam seu potencial, 

sendo responsáveis pelas maiores taxas da produção nacional de 

moluscos (LEGAT et al., 2008). Para a realização do cultivo é neces-

sária a distinção de espécies e populações. Isso pode ser conseguido 

com o auxílio das aplicações genéticas para a malacocultura ao esti-

mar a diferença genética entre os organismos estudados.

A variação genética pode ser medida e quantifi cada em vários 

níveis. Em primeiro lugar, é possível identifi car diferenças fenotí-

picas que são o produto da variação genética em apenas um ou dois 

locos gênicos (marcadores genéticos clássicos), que são determina-

dos por meio de cruzamentos controlados e observação de varia-

ções morfológicas, nos padrões de coloração, limites de tolerância 

e comportamento reprodutivo (ou seja, fenótipo). Também pode-

mos aferir diferenças entre grupos através do estudo das proteínas 

resultantes da variação na sequência do DNA codifi cante (aloenzi-

mas). 

Além disso, podem ser identifi cadas diferenças genéticas através 

de uma gama de diferentes técnicas de biologia molecular (marca-

dores moleculares de DNA), que avaliam a variação nos tamanhos 
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dos fragmentos de DNA homólogos, por exemplo, polimorfi smos 

(ou seja, variação) de comprimentos de fragmentos de restrição 

(RFLP); polimorfi smos do número de repetições de unidades de 

DNA de sequência simples (DNA microssatélite) revelados em en-

saios de Reação em Cadeia da Polimerase (PCR); ou variações detec-

tadas por meio da combinação das técnicas de aplicação de enzimas 

endonucleares de restrição, junto com uso de adaptadores de DNA 

contendo sítios específi cos para amplifi cação por PCR (AFLP). 

Recentemente, tem-se tornado cada vez mais acessíveis os mé-

todos de obtenção da sequência exata de nucleotídeos em frag-

mentos de DNA, que permite uma avaliação minuciosa de como é a 

variação genética entre os indivíduos, os chamados polimorfi smos 

em um único nucleotídeo (SNPs). A tendência atual e futura é de 

avanço na efi ciência e custo das técnicas de obtenção de sequências 

genéticas, o que irá viabilizar a rápida caracterização completa do 

genoma (o conjunto total dos genes de um organismo) das espécies 

de maior interesse econômico (SAAVEDRA; BACHÈRE, 2006).

Os primeiros marcadores de variação genética eram exclusiva-

mente fenotípicos e, embora a estrutura do DNA tenha sido des-

coberta em 1953, só em meados de 1960 foram descobertos mar-

cadores baseados nas variações das sequências de aminoácidos de 

proteínas (alozimas) identifi cadas através de eletroforese. Antes 

da aplicação da técnica de eletroforese de proteínas, que detecta 
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polimorfi smos de alozimas, ser utilizada em estudos de popula-

ções humanas e em moscas do gênero Drosophila (HARRIS, 1966; 

LEWONTIN; HUBBY, 1966) e aplicada ao estudo de genética de po-

pulações de organismos aquáticos, pouco se conhecia sobre a gené-

tica de qualquer espécie de molusco bivalve.

Os primeiros estudos com eletroforese de proteínas de molus-

cos bivalves surgiram dez anos depois do desenvolvimento da téc-

nica, juntamente com os estudos genéticos de cromossomos (cito-

genética) que apresentaram descrições de números cromossômicos 

e cariótipos (MATHERS, 1975; BEAUMONT; GRUFFYDD, 1974). 

Nas últimas décadas, a atenção está agora cada vez mais focada na 

aplicação de técnicas genéticas, tais como, manipulação de cromos-

somos e análise de genotoxicidade; além de técnicas de genética 

molecular, com o uso de marcadores moleculares para identifi car e 

quantifi car as variações genéticas existentes nas populações. Nes-

te contexto, várias características do seu ciclo de vida tornam os 

organismos aquáticos mais favoráveis a estes procedimentos. Por 

exemplo, menor tempo de geração, maior fecundidade, fecundação 

externa e desenvolvimento larval e plasticidade na determinação 

sexual.

A intenção deste capítulo é oferecer aos leitores uma breve 

revisão dos estudos genéticos em bivalves, e neste aspecto, 

iremos dividir o assunto em duas seções, de acordo com as 
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técnicas genéticas empregadas: a primeira abordará as técnicas 

cromossômicas, genotóxicas e de manipulação de ploidia; a segun-

da explanará sobre o uso de técnicas moleculares em bivalves. Estas 

informações genéticas permitem gerir efi cazmente o pescado, ao se 

conhecer, por exemplo, se as espécies existem como uma unidade 

genética única ou como uma série de grupos genéticos distintos. 

Saber se uma espécie é geneticamente homogênea (panmítica) ou 

heterogênea pode auxiliar na escolha correta da gestão pesqueira.

Técnicas cromossômicas

A identifi cação das características estruturais cromossômicas 

pode ser muito útil no mapeamento genético, na identifi cação/

reprodução de híbridos e nos programas de conservação das po-

pulações. As primeiras ideias sobre cromossomos surgiram no fi m 

do século XIX, quando foram realizados os primeiros estudos sobre 

mitose. Os cromossomos tornam-se visíveis ao microscópio óptico 

durante o processo de divisão celular, e podem ser estudados du-

rante a divisão celular do tipo meiose e em mitose.

A maioria dos moluscos bivalves libera seus ovos diretamente 

no mar, e os cromossomos no óvulo são inicialmente descondensa-

dos e contidos em uma membrana nuclear, a vesícula germinativa. 

A maioria das espécies apresenta vesícula germinativa de forma 
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esférica ou arredondada, que é coincidente com a forma dos ovos. 

Em algum ponto, variável entre as espécies, as vesículas se partem 

e formam os cromossomos bivalentes em metáfase I (DESILETS 

et al., 1995) e permanecem neste estágio até serem ativados pelo 

contato do esperma.

Os primeiros estudos citogenéticos sobre os bivalves foram ge-

ralmente obtidos através da observação dos cromossomos na meio-

se I e II, nos ovos liberados, nas gônadas masculinas, ou durante 

as primeiras divisões mitóticas do embrião (BEAUMONT; GRU-

FFYDD, 1974). No entanto, Th iriot-Quievreux e Ayraud (1982) de-

senvolveram um método de obtenção de cromossomos metafásicos 

do tecido branquial dos bivalves, que é amplamente utilizado. Os 

animais são tratados com uma solução de colchicina, as brânquias 

são dissecadas e as metáfases são preparadas em lâminas de mi-

croscopia.

As metáfases com melhor defi nição são fotografadas em fotomi-

croscópio acoplado a uma câmera digital, em objetiva de imersão, 

aumento de 1000x. As fotografi as dos cromossomos são recorta-

das e os cariótipos obtidos são montados, levando-se em conside-

ração o número de cromossomos (número diploide) e a morfologia 

dos cromossomos, que são classifi cados de acordo com Levan et al. 

(1964).
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O número de cromossomos e sua morfologia são únicos para 

cada espécie e, por isso, tais caracteres são utilizados como descri-

tores para o cariótipo da espécie. Os cromossomos podem sofrer 

mutações e evoluírem, assim os geneticistas podem documentar as 

variações cromossômicas de uma espécie. Atualmente, a identifi ca-

ção de alteração cromossômica é utilizada em aquicultura e pesca, 

principalmente na identifi cação de hibridizações interespecífi cas, 

identifi cação de espécies e de alterações provocadas por poluentes 

ambientais que podem interferir na qualidade do pescado.

Há um tipo de rearranjo cromossômico que precisa ser men-

cionado. Trata-se de fusão ou fi ssão centromérica (translocação 

robertsoniana), onde dois cromossomos acrocêntricos ou telocên-

tricos podem se fundir na região centromérica e produzir um único 

cromossomo de dois braços ou este cromossomo pode quebrar-se 

nesta região e produzir dois cromossomos telocêntricos. Esses tipos 

de rearranjos cromossômicos podem explicar a variação no número 

de cromossomos entre as espécies. Atualmente este parâmetro não 

é mais amplamente usado como marcador em estudos de genética 

populacional, mas desempenha um papel importante na evolução 

das espécies, pois normalmente estes rearranjos são deletérios e 

muitas vezes resultam em gametas ou zigotos inviáveis, o que pode 

comprometer a produção animal.
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Menzel (1968) forneceu os números cromossômicos de 23 es-

pécies de bivalves distribuídas em nove famílias. Th iriot-Quievreux 

(1994) informou sobre o número de cromossomos de todos os gru-

pos aquáticos de bivalves, observando que, geralmente, os núme-

ros de cromossomos tendem a ser relativamente constantes dentro 

das famílias, encontrando os seguintes números haploide modal: 

ostras (N=10), mexilhões (N=14) e vieiras (N=19). Vários autores 

realizaram revisões sobre este tema: Patterson (1969), Nakamura 

(1985), Th iriot-Quievreux (2002) e Leitão et al. (2002).

Além das técnicas de bandamento cromossômico, banda C, G 

e localização das Regiões Organizadoras de Nucléolos – RONs, 

aplicadas principalmente nas famílias Mytilidae, Ostreidae e Pec-

tinidae, a tecnologia do DNA tornou possível a localização das 

sequências dos satélites, as sequências teloméricas e genes indi-

viduais (por exemplo, os genes do RNA ribossomal), utilizando a 

técnica de hibridização fl uorescente in situ (FISH) (INSUA et al., 

1998), tendo sido aplicada principalmente nas famílias Mytilidae, 

Ostreidae, Pectinidae, Mactridae, Psammobidae, Veneridae, Pha-

ridae, Donacidae e Tellinidae. 

Nosso grupo de pesquisa contribuiu com o conhecimento cito-

genético de bivalves brasileiros, ao caracterizar o cariótipo de Ano-

malocardia brasiliana quanto à estrutura e número de cromossomos, 

pela técnica de coloração convencional e também ao realizar uma 
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análise comparativa entre os resultados citogenéticos encontrados 

com as características abióticas da região (pH, temperatura, oxigê-

nio dissolvido, pluviosidade, granulométrica do sedimento e sali-

nidade da água). Foram realizadas coletas mensais de indivíduos 

da espécie com 1,5 a 3cm de comprimento nas praias de Alagamar, 

Pernambuquinho e Barra, localizadas no município de Grossos, no 

período de Setembro de 2009 a Agosto de 2010. 

Observamos que os dados sobre bandamento cromossômico 

nos moluscos bivalves são escassos na literatura, e que, apesar da 

aparente uniformidade entre os números cromossômicos, ocorre 

considerável variação no número de cromossomos dentro de cada 

grupo. Por exemplo: o número diplóide (2n) encontrado em A. bra-

siliana foi 2n=20 e o número fundamental (NF) foi NF=20. Com 

o cariótipo composto por 10 pares de cromossomos acrocêntricos, 

dispostos em ordem decrescente de tamanho, sendo nove pares de 

tamanho médio e um par diminuto (Figura 1).
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Figura 1 - Cariótipo de A. brasiliana proveniente de Grossos, RN. Barra = 1 μm

Fonte: Sousa et al. (2012).

Esse número cromossômico (2n=20) difere daquele de outras 

espécies da família Veneridae (2n=38), fi cando mais próximo das 

espécies da família Ostreidae (2n=20). Nosso grupo observou que 

não foi possível distinguir morfologicamente os cromossomos se-

xuais nesta espécie. Estes resultados estão de acordo com os dados 

da literatura científi ca para os moluscos. 

Mesmo sem possuir cromossomos sexuais distinguíveis, os mo-

luscos bivalves se reproduzem sexuadamente. Isso contribui para 

a manutenção de variação genética através do processo de meiose, 

que produz recombinação genética nos cromossomos não homó-

logos. As cromátides de pares de cromossomos que não tenham 

sido envolvidos em um evento de recombinação homóloga (cros-

sing over) permanecem inalteradas, porém aquelas que o sofrem 
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geram novas combinações alélicas de diferentes genes ligados em 

um cromossomo. Portanto, mesmo sem considerar o crossing over, 

o conjunto das 10 moléculas de DNA (cromossomos) em um dos 

gametas de A. brasiliana vão ser diferentes de qualquer uma das 10 

moléculas de DNA dos seus pais (cromossomos) que estavam pre-

sentes na célula germinal antes da meiose; para seus 10 cromosso-

mos existem 210=1024 combinações possíveis. Já a frequência de 

recombinação homóloga fornece uma medida da distância genética 

entre os genes em um mesmo cromossomo, que pode ser utilizada 

para realizar o mapeamento genético e auxiliar na caracterização 

do genoma (mapeamento físico).

Outro problema com o número cromossômico são as alterações 

numéricas, conhecidas como aneuploidias, que levam ao ganho ou 

perda de um ou alguns cromossomos das células somáticas, decor-

rentes de erros no processo de mitose. Esse fenômeno tem sido 

documentado em várias espécies. Em moluscos bivalves, foram ob-

servadas células branquiais aneuploides em Crassostrea gigas (THI-

RIOT-QUIÉVREUX, 1986), em Ostrea angasi (LI; HAVENHAND, 

1997) e em mexilhões do gênero Mytilus (MARTÍNEZ-EXPÓSITO 

et al., 1992).

Batista et al. (2007) observaram a relação entre o número de 

células aneuploides das brânquias e taxa de crescimento de C. angu-

lata, C. gigas e seus híbridos intraespecífi cos. C. angulata mostrou 
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os maiores valores de cromossomos perdidos e células aneuplóides, 

enquanto que valores intermediários foram encontrados nos hí-

bridos, o que suporta uma base genética aditiva para estes parâ-

metros. Eles também observaram uma correlação negativa entre 

a aneuploidia somática e a taxa de crescimento individual em C. 

gigas. Assim, observa-se que o estudo de alterações cromossômicas 

pode estar correlacionado com características produtivas, como a 

taxa de crescimento em ostras.

Manipulação de ploidia

Normalmente, os gametas de um organismo possuem um nú-

mero haploide de cromossomos, ou seja, uma cópia de cada um 

(materno e paterno) que se fundem para formar o zigoto diploide. 

No entanto, é viável para alguns organismos possuírem três (tri-

ploide), quatro (tetraploide) ou mais cópias de cada cromossomo 

(poliploides). A poliploidia pode acontecer na natureza ou ser in-

duzida. Esse fato ocorre principalmente nos organismos aquáticos, 

porque os ovócitos da maioria dos peixes e moluscos são liberados 

na água antes da fertilização, sendo relativamente fácil acessar as 

divisões de maturação dos ovos e as primeiras divisões do embrião.

Deste modo, o número cromossômico pode ser manipulado 

artifi cialmente, durante as divisões de maturação de ovo, num 

Miolo GENTE DA MARÉ Aspectos Ecológicos e Socioeconômicos da Mariscagem no Nordeste Brasileiro.indd   86Miolo GENTE DA MARÉ Aspectos Ecológicos e Socioeconômicos da Mariscagem no Nordeste Brasileiro.indd   86 13/09/2014   19:39:2413/09/2014   19:39:24



GENTE DA MARÉ: Aspectos Ecológicos e Socioeconômicos da Mariscagem no Nordeste Brasileiro.

87

processo conhecido como manipulação de ploidia. Nesse processo, 

ocorre a divisão do núcleo, sem divisão citoplasmática e produz in-

divíduos triplóides que, em geral, são estéreis e de maior tamanho/

peso do que os organismos diploides, o que é de importância econô-

mica para a aquicultura. Isto ocorre devido ao fato de que a energia 

que seria utilizada na produção de gametas também será usada na 

produção somática.

Além disso, esta manipulação permite criar embriões poliploi-

des que também podem ser usados para produzir embriões diploi-

des que contêm apenas cromossomos maternos – ginógenos, ou 

apenas cromossomos paternos – andrógenos. Essa característica é 

bastante utilizada nas espécies cultivadas de bivalves.

Tais resultados podem ser obtidos por diversas técnicas: por 

meios físicos, como na aplicação de choque de temperatura ou pres-

são osmótica e ou meios químicos, com o uso de substâncias como 

a citocalasina B, substância fúngica que inibe a formação de micro-

fi lamentos e o desenvolvimento do sulco de clivagem, que impede 

as células de se dividir com êxito. Para moluscos, esta substância re-

sulta em maior taxa de triplóides (KOMARU et al., 1990; GÉRARD 

et al., 1994). Ou ainda a 6-dimetil-amino-purina (6-DMAP) que é 

uma substância menos tóxica, utilizada para manipulação de ploi-

dia de mariscos. Manipulação da temperatura e choques de pres-

são também têm sido utilizados para induzir moluscos triploides. 
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Mas atualmente, para a espécie-chave, Crassostrea gigas, a ostra do 

Pacífi co, triplóides comerciais são produzidos principalmente por 

cruzamentos entre tetraplóides e diplóides.

Várias técnicas podem ser utilizadas para identifi car bivalves 

com ploidia manipulada, por exemplo, a citometria de fl uxo, mas o 

custo deste equipamento é proibitivo para o produtor. Outros mé-

todos de identifi cação de triplóides e tetraplóides incluem a conta-

gem cromossômica direta, que pode ser obtida de embriões; o di-

mensionamento de núcleos de células de sangue ou outros tecidos 

e marcadores genéticos moleculares, como os microssatélites, que 

se baseia no fato de que alguns poliplóides apresentam mais de dois 

alelos em locos altamente polimórfi cos. (BEAUMONT; FAIRBRO-

THER, 1991; PIFERRER et al., 2009).

O alvo mais comum de tentativas de manipulação de ploidia é a 

produção de triploides. Já foram produzidos triploides, pelo menos 

experimentalmente, na maioria dos grupos de moluscos, como os-

tras, mexilhões, vieiras e abalones. A ostra do Pacífi co C. gigas é a 

maior espécie de molusco triplóide produzida comercialmente.

A produção de triploides de ostras, apesar de bem sucedida, 

apresenta certa proporção de triploides que perdem um conjunto 

de cromossomos e revertem para mosaicos diploides-triploides du-

rante a cultura em campo. Esses indivíduos revertentes perdem sua 
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vantagem em aquicultura, pois recuperam sua capacidade reprodu-

tiva. Indivíduos mosaicos de C. gigas e C. ariakensis que tiveram os 

cromossomos mitóticos estudados apresentaram altas proporções 

de células aneuploides com diversos números de cromossomos. 

Foi observado que alguns indivíduos apresentam cromossomos 

bem espalhados e outros, cromossomos agrupados. Esses últimos 

tendem a apresentar uma maior porcentagem de células hipotri-

ploides. Alguns cromossomos são eliminados durante as divisões 

mitóticas porque se agregam e são, portanto, incapazes de uma se-

gregação cromossômica normal (ZANG et al., 2010).

Testes de genotoxicidade e estresse ambiental

Ultimamente, vários estudos vêm sugerindo a utilização de 

bivalves no monitoramento da qualidade ambiental dos sistemas 

costeiros marinhos (WOOTTON et al., 2003; ANDRAL et al., 2004; 

AUFFRET et al., 2006; DE ALMEIDA et al., 2007; ZHOU et al., 

2008). Isto se deve ao fato de os moluscos possuírem hábitos fi ltra-

dor e séssil, estando sujeitos a diferentes tipos de xenobiontes e a 

outros fatores de estresse aquático onde vivem, sem possibilidade 

de fuga.

Outras características também contribuem para tornar os bi-

valves bons bioindicadores de contaminação ambiental, entre elas 

Miolo GENTE DA MARÉ Aspectos Ecológicos e Socioeconômicos da Mariscagem no Nordeste Brasileiro.indd   89Miolo GENTE DA MARÉ Aspectos Ecológicos e Socioeconômicos da Mariscagem no Nordeste Brasileiro.indd   89 13/09/2014   19:39:2413/09/2014   19:39:24



GUSTAVO HENRIQUE GONZAGA DA SILVA - JOACHIM CAROLSFELD - ALFREDO OLIVERA GÁLVEZ 

90

estão: ampla distribuição geográfi ca, tolerância a alterações am-

bientais e a vários contaminantes, populações geralmente estáveis 

e grandes, vida relativamente longa e resistente o bastante para 

sobreviverem em laboratório e gaiolas em estudos de campo e ca-

pacidade de bioacumulação de poluentes. Essa última característica 

é muito explorada em estudos ecotoxicológicos, pois pode repre-

sentar um fator agravante da toxicidade, uma vez que a concentra-

ção de xenobiontes no interior do animal acaba sendo muitas vezes 

maior do que a do próprio ambiente (FENT, 2004). 

A vulnerabilidade do material genético às agressões impostas 

pelo ambiente criou uma nova área de pesquisa – a Genética Toxi-

cológica – na qual, especialistas em genética, bioquímica, biologia 

molecular e toxicologia trabalham para estudar as lesões induzidas 

por substâncias químicas (BROWN, 1999). Exemplos de testes de 

genotoxicidade em moluscos bivalves brasileiros podem ser encon-

trados em David (2007), Barsiene et al. (2006) e Villela (2006).

Apesar das variações encontradas tanto em temperatura quan-

to em salinidade, (ver capítulo 5), durante os períodos estudados, 

nosso grupo de pesquisa não encontrou diferenças estatisticamen-

te signifi cativas no cariótipo dos indivíduos estudados com o tipo 

de coloração utilizada. Esse resultado é condizente com o esperado 

para este tipo de molusco, pois o mesmo apresenta forte capaci-

dade osmorregulatória, sendo capaz de manter a sua concentração 
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de hemolinfa independente de alterações da salinidade do meio, 

mantendo-se constante em meios com salinidade variando entre 

0,9 e 5,1 BRIX (LIMA et al., 2009). Já foi publicado que este mo-

lusco eurialino suporta salinidades de 15 a 70 g L-1 (LEONEL et 

al., 1982; 1983). Schaeff er-Novelli (1976) afi rma que A. brasiliana é 

uma espécie euritérmica e eurialina e apresenta grande resistência 

às condições anóxicas. Rodrigues et al. (2010) relataram a ocorrên-

cia de A. brasiliana em salinidades que variaram de 10 a 49% na 

região estuarina do Rio Apodi/ Mossoró-RN.

Alguns dos testes mais utilizados para avaliação da toxicidade 

em moluscos bivalves é o teste do tempo de retenção do vermelho 

neutro desenvolvido por Lowe et al. (1992) e Lowe e Pipe (1994), 

que avalia a desestabilização da membrana lisossômica pelo tempo 

de retenção do corante vermelho neutro nos lisossomos presen-

tes nas células da hemolinfa de bivalves. Trata-se de uma técnica 

não invasiva, indicando, além dos efeitos causados por poluentes 

existentes no meio ambiente, a recuperação destes efeitos na biota 

após a sua exposição (LOWE, 1995). 

No Brasil, alguns pesquisadores já utilizaram esta técnica para 

avaliar a resposta da exposição a poluentes em hemócitos de bi-

valves, a exemplo de: Lima (2001), que aplicou o teste no molusco 

bivalve Perna perna, na região da Baía da Guanabara/RJ e Martins 

(2001) com Anomalocardia brasiliana, evidenciando a toxicidade em 
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sedimentos associados à indústria petrolífera, na Baía de Todos os 

Santos. Belotto et al. (2010) estudaram os efeitos em Mytella guya-

nensis, com o objetivo de avaliar a adequação do biomarcador e da 

espécie para programas de monitoramento da qualidade ambiental 

em áreas de mangue. Ambos, espécie e biomarcador, se mostraram 

adequados a programas deste tipo.

Mello (2009) utilizou marcadores imunológicos para identifi car 

a ocorrência de poluentes em  A. brasiliana para o monitoramento 

da qualidade ambiental da reserva extrativista marinha do Pira-

jubaé, Florianópolis/SC. Foi confi rmado que os berbigões sofrem 

uma alteração de seu estado imunológico entre o inverno e o ve-

rão, observada a partir das alterações no hemograma dos animais. 

Isso se deve provavelmente ao fato de o verão constituir o período 

de maior estresse para moluscos bivalves. Assim como foram ob-

servados valores imunológicos alterados no grupo de A. brasiliana 

mantido em lanternas de cultivo suspensas, sendo que seu hábito 

natural é o de permanecer enterrado no sedimento. Essa mudança 

de habitat durante a depuração acarreta, portanto, estresse aos ber-

bigões e deve ser levada em consideração pelos pescadores/culti-

vadores. Os parâmetros hemato-imunológicos, no entanto, não se 

mostraram sufi cientemente sensíveis à contaminação crônica por 

efl uentes domésticos.
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Técnicas moleculares

Os marcadores moleculares são utilizados para medir a variação 

genética em vários níveis, desde variações em sequências de nucle-

otídeos no DNA até polimorfi smos em seus produtos de expres-

são, as proteínas. Essas ferramentas permitem a individualização 

genética, como em testes de paternidade e parentesco, possibili-

tando a caracterização da existência de barreiras reprodutivas (e o 

seu grau) entre grupos distintos, o que gera valiosas informações 

para o manejo. Para realizar estudos em indivíduos ou populações é 

necessário o uso de marcadores moleculares (proteínas ou DNA) de 

porções do genoma ou de genes conhecidos.

Os marcadores moleculares podem ser utilizados para iden-

tifi car a existência de estrutura genética em uma ou mais amos-

tras populacionais (diferenciação genética que aponta a presença 

de mais que uma única população verdadeira) para as espécies 

de mariscos. Para isto, são comparadas as frequências alélicas (a 

proporção relativa de cada alelo em um loco gênico), em face ao 

seu comportamento matemático esperado (Ex. o chamado equilí-

brio de HARDY-WEINBERG). A mudança na frequência dos alelos 

ao longo das gerações é a premissa básica do processo evolutivo. 

Quando as populações são genuinamente isoladas geneticamente 

umas das outras, então a deriva genética aleatória tende a alterar as 
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frequências alélicas em todos os locos polimórfi cos, o que resulta na 

diferenciação dos grupos isolados. A deriva genética é um processo 

associado ao erro amostral das meioses heterozigotas e, portanto, 

das frequências alélicas, em populações de tamanhos limitados. 

Esse processo leva, ainda, à perda da variação genética dentro de 

cada grupo com o passar do tempo.

A maioria dos dados existentes sobre genética de bivalves é de 

marcadores de isozimas (baseados em variações enzimáticas dos 

produtos de expressão de diferentes alelos, expressos por genes du-

plicados e divergentes dentro do genoma). No entanto, atualmente, 

também podemos encontrar informações sobre DNA mitocondrial 

(haplótipos), microssatélites e SNPs (genótipos). Esses marcadores 

são codominantes, isto é, permitem identifi cação direta de indiví-

duos homozigotos e heterozigotos. 

O uso de diferentes tipos de marcadores genéticos é recomen-

dado, pois existe o risco de os mesmos falharem durante a deter-

minação de isolamentos genéticos, devido a vários fatores, por 

exemplo: diferentes taxas de mortalidade em duas populações 

podem causar frequências alélicas diferentes entre as amostras 

das duas populações e mostrar uma falsa impressão sobre o grau 

de isolamento reprodutivo entre elas; ou duas populações em ha-

bitats diferentes, mas que realizam fl uxo gênico através do fl uxo, 
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podendo ter diferentes frequências alélicas em um locus; onde um 

alelo é favorecido em uma população, mas é desfavorecido na outra 

(KARL; AVISE, 1992).

Eletroforese de proteínas

A técnica de eletroforese de proteínas é um método analítico 

de separação de proteínas, que permite identifi car variações nas 

suas sequências de aminoácidos, que levam a diferentes padrões 

de mobilidade de isoformas proteicas em géis de eletroforese e que, 

portanto, podem ser utilizadas como marcadores moleculares em 

estudos para comparar as frequências alélicas e níveis de hetero-

zigosidade dentro e entre diferentes populações de uma espécie e 

entre espécies diferentes. Em bivalves, esta técnica foi utilizada por 

Buroker (1983), ao estudar 29 loci de alozimas em duas espécies de 

ostras, Tiostrea chilensis e T. lutaria. Os autores confi rmaram que as 

duas espécies, na verdade, são apenas populações meramente geo-

gráfi cas da espécie Tiostrea chilensis. Beaumont (1982), utilizando 

dados de um locus de proteínas, (Pt-A), encontrou diferenças sig-

nifi cativas nas frequências alélicas entre as populações de Chlamys 

opercularis do mar da Irlanda e da costa oeste da Irlanda, e propôs 

que elas devem ser consideradas como estoques separados.
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A técnica de eletroforese de proteínas também foi utilizada para 

estudar as relações entre os modos de reprodução, dispersão e fl uxo 

gênico por Solé e Cava et al. (1992) ao longo de 2000 km, na costa 

brasileira, com a espécie Anomalocardia brasiliana. Classicamente, 

essa espécie era assumida por ecólogos marinhos como resultado 

de uma simples relação causal entre tempo de permanência da lar-

va no plâncton e capacidade de dispersão. No entanto, em popula-

ções de A. brasiliana distribuídas entre Salvador e Florianópolis, os 

autores observaram reprodução sexuada com produção de larvas 

planctônicas, com grande variação interespecífi ca e baixo nível de 

estrutura populacional. Eles sugeriram que a dispersão da larva mi-

nimizou os efeitos da diferenciação entre os alelos de populações 

separadas por longas distâncias geográfi cas.

A técnica de eletroforese de proteínas apresenta as vantagens 

de possuir um grande número de locus e indivíduos, que pode ser 

examinado em um tempo relativamente curto, além de seus efeitos 

ambientais não alterarem os padrões de bandas visualizadas no gel 

de eletroforese.

Polimorfi smos de DNA

As investigações de polimorfi smos de DNA podem aumentar 

bastante a informação obtida a partir dos estudos de alozimas 
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(produto proteico do alelo). O DNA é encontrado em duas regiões 

no interior das células animais: o DNA mitocondrial (DNAmt) e o 

DNA nuclear (DNAn). Várias características distinguem o DNAmt 

do DNAn: O DNAmt é haploide, quase não possui sequências re-

petitivas, seu modo de herança ocorre principalmente através da 

linha materna, a maioria das mutações são seletivamente neutras, 

e o DNAmt evolui 5-10 vezes mais rápido do que o DNAn (BROWN 

et al., 1979).

O DNAmt devido à sua alta taxa de mutação é a molécula mais 

provável para mostrar as diferenças entre populações ou espécies. 

É importante frisar que o DNAmt de alguns bivalves contraria al-

gumas regras da genética: uns fogem à regra da herança mitocon-

drial apenas materna, Mytilus sp. e Tapes philippinarum possuem 

uma forma de herança bi-parental, um F e um M, sendo os machos 

heteroplásmicos e as fêmeas homoplásmicas para o genoma F.  (BE-

AUMONT et al.,  2010).

Entretanto, ambos os tipos de DNA podem ser clivados por en-

zimas de restrição e produzir fragmentos de DNA, chamados frag-

mentos de restrição, que variam em número de repetições (cópias 

únicas, regiões repetitivas, moderadamente repetitivas) e tama-

nho (polimorfi smos de comprimento de fragmentos de res  trição 

– RFLP) que podem ser utilizados em outros estudos moleculares.
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Como mencionado anteriormente, diferentes marcadores mole-

culares podem fornecer diferentes informações genéticas. A ostra 

americana, Crassostrea virginica, ocorre em ambientes estuarinos 

ao longo da costa leste dos EUA e possui fase larval que sobrevive 

semanas e, portanto, pode se deslocar com as correntes marítimas. 

Por isso, seria esperado encontrar populações relativamente ho-

mogêneas geneticamente. No entanto, estudos com alozimas não 

detectaram diferenças genéticas signifi cativas nas populações lo-

cais por toda a sua área de vida. Entretanto, marcadores de DNA 

mitocondrial demonstraram uma divisão muito distinta entre um 

grupo de populações do sul e outro do norte, provavelmente devi-

do à infl uência das grandes correntes oceânicas do golfo do México 

(BOUDRY et al., 2002). Como o DNAmt evolui mais rápido, não 

deve ter tido tempo sufi ciente para as alozimas demonstrarem a 

variação existente.

Boudry et al. (1998) utilizaram fragmentos de restrição de DNA 

mitocondrial, obtidos por meio de RFLP, para separar taxonomica-

mente a ostra Portuguesa (Crasostrea angulata) da ostra do Pacífi co 

(C gigas). O status taxonômico de C. angulata era incerto, pois nun-

ca tinha sido observada nenhuma diferença morfológica ou genéti-

ca entre os dois taxa.

Desde a década de 1980, no Brasil, estudos têm sido realizados 

tentando esclarecer o número de espécies de Crassostrea presente 
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ao longo dos cerca de 8000km de linha de costa brasileira. Geral-

mente, as relações fi logenéticas são inferidas com base na região 

de parcimônia da sequência do RNAr 28s. Estudos de genética bio-

química e de sequências do gene RNAr 16S apoiam a existência de 

duas espécies crípticas do Atlântico de Crassostrea (C. rhizophorae 

ocorre do nordeste (Fortim, CE) ao sul do Brasil (Florianópolis, SC) 

e C. gasar ou C. brasiliana, do rio Amazonas ao delta da Parnaíba) 

e C. virginica, separadas das espécies indo-Pacífi cas (C. gigas) (IG-

NÁCIO et al., 2000; LAPÉGUE et al., 2002; LAM; MORTON, 2003; 

BOUDRY et al., 2003). Lapégue et al. (2002) utilizaram as técnicas 

de RFLP/PCR e sequenciamento do RNAr 16S, aliados com o cario-

grama revelando a ocorrência da ostra de mangue C. gasar ao longo 

do oeste Africano e da costa Atlântica da América do Sul.

Pie et al. (2006) utilizaram a metodologia RFLP/PCR para dis-

criminar as três espécies de ostras cultivadas na costa brasileira: C. 

brasiliana, C. rhizophorae e C. gigas, para garantir uma certifi cação 

genética da identifi cação das sementes comercializadas. Nesse es-

tudo a sequência de RNAr 16S mostrou que as espécies C. gasar 

e C. brasiliana apresentaram o mesmo pareamento de bases o que 

reforça a tese de sinonímia entre as espécies.

Siqueira (2008) estudou 100 espécimes de C. brasiliana e C. 

rhizophorae, das quais 57 foram distinguidas uma da outra mor-

fologicamente por aquicultores e técnicos. Os mesmos exemplares 
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quando submetidos à identifi cação genética pela técnica de RFLP/

PCR demonstraram que a identifi cação morfológica não é segura, 

possuindo um índice de acerto de 21% contra 73,7% com a iden-

tifi cação molecular. O conhecimento e a identifi cação das espécies 

de ostras na fase de semente são importantes para determinar a 

disponibilidade de larvas no ambiente, selecionar os pontos mais 

adequados para captação de larvas e subsidiar atividades de cultivo 

adequadas à espécie.

Melo (2008) estudou populações de C. gasar das regiões norte, 

nordeste e sudeste do Brasil através do gene COI e encontrou dados 

que a população de Santos/SP apresentou indícios de estruturação, 

sendo diferenciada das populações do norte e nordeste. Portanto, 

os programas de manejo e conservação dos estoques de C. gasar do 

norte e nordeste devem evitar a importação de larvas do estoque 

de Santos e vice-versa; e apesar das análises mostrarem uma homo-

geneidade entre as populações do norte e nordeste, houve pouco 

ou nenhum compartilhamento dos haplótipos de baixa frequência, 

sugerindo um baixo fl uxo gênico entre estas.

A despeito do alto grau de plasticidade fenotípica encontrada 

em Crassostrea, o estudo do sequenciamento parcial da oxidase do 

citocromo e do gene da subunidade I (COI) revelou um total de três 

espécies de Crassostrea em 16 localidades ao longo da costa bra-

sileira. C. gasar foi encontrado de Curuçá (Pará) a Santos (SP), e 
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C. rhizophorae de Fortim (Ceará) a Florianópolis (Santa Catarina). 

Uma espécie de Crassostrea não identifi cado foi encontrada apenas 

na Ilha Canela, Bragança. C. gasar e C. rhizophorae agrupadas com C. 

virginica, formam um grupo Atlântico monofi lético, enquanto Cras-

sostrea sp. da Ilha Canela mostrou-se mais semelhante às ostras do 

Indo-Pacífi co, que chegaram no Oceano Atlântico antes da conver-

gência do Istmo do Panamá ou foram acidentalmente trazidas ao 

Brasil por navios (MELO et al., 2010a). 

Melo et al. (2010b) detectaram através da análise da sequência 

de DNA ribossomal 16S a presença do molusco invasor C. gigas no 

Brasil. As espécies invasoras são capazes de infl uenciar muitos pro-

cessos ecológicos, causando mudanças complexas nos ecossistemas 

costeiros.

Estudos moleculares, em população de Macoma balthica na Eu-

ropa, detectaram sinais de divergência genética que parecem ter se 

originado durante o Pleistoceno, quando algumas das populações 

atuais parecem ter se conectado através de fl uxo gênico enquan-

to outras permaneceram isoladas. Algumas populações de bivalves 

podem permanecer subdivididas, apesar de ser alto o fl uxo gênico 

potencial. O que insinua que a população e a dinâmica evolutiva 

nestes bivalves podem ser independentes (LUTTIKHUIZEN et al., 

2003).
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No Brasil, Silva e Solé-Cava (1994), utilizando dados de isozi-

mas, constataram que a baixa estruturação populacional do bival-

ve A. brasiliana ao longo de 2000 km da costa brasileira sugere um 

fl uxo gênico (por meio da dispersão larval) capaz de minimizar a 

diferenciação das frequências alélicas encontradas em longas dis-

tâncias. 

Arruda et al. (2009) encontraram resultados similares, e utili-

zaram como marcador molecular sequências parciais do DNA mi-

tocondrial do gene da subunidade I da enzima Citocromo Oxida-

se − COI para caracterizar geneticamente quatro populações de A. 

brasiliana, nos estados brasileiros do Pará, Ceará, Paraíba e Bahia. 

Para estes autores, a diferenciação genética observada entre popu-

lações de A. brasiliana pode ser decorrente de uma combinação de 

vários fatores, como: variações ambientais, distâncias geográfi cas 

e direção de correntes marinhas. Além disso, a baixa diversidade 

de haplótipos e nucleotídeos, observada nas populações estudadas, 

pode ser um indicador de efeito fundador ou gargalo de garrafa. 

São necessários mais estudos com outras espécies de bivalves, prin-

cipalmente no Brasil, para esclarecer se este é um padrão dentro do 

grupo. Apenas o alelo mais frequente da população de Camurupim/

PB pôde ser diferenciado por uma mutação pontual da população 

de Prainha/CE e de Acupe/BA. O que pode ser parcialmente expli-

cado pela presença de uma barreira rochosa na desembocadura do 
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Rio Mamanguape (ALVES; NISHIDA, 2002). Assim como, pela bi-

furcação da corrente Sul-Equatorial (9° S - 15° S) que gera a corren-

te Norte do Brasil e que pode fazer a distribuição de larvas de A. 

brasiliana tornar-se homogênea em toda a costa norte-nordeste do 

Brasil (CIRANO et al., 2006).

Os estudos genéticos também podem contribuir para programas 

de recuperação sustentável, como em estudo realizado com a Ostrea 

edulis onde foi observado que a espécie antes abundante, depois de 

anos de superexploração, degradação de habitat e ataque de doença 

parasitária, reduziu o estoque a populações raras e pequenas. A aná-

lise de amostras de ostras de quatro locais de incubação, quatro tan-

ques de cultura e quatro selvagens, através de cinco loci microssaté-

lites demonstrou que as amostras incubadas devido ao reduzido nú-

mero de reprodutores utilizado mostrou uma perda signifi cativa de 

diversidade genética em relação às populações selvagens. Além disso, 

a reconstrução da genealogia revelou que cada amostra era composta 

de uma única grande família de irmãos e de várias pequenas famílias 

de irmãos. O tamanho populacional extremamente baixo entre as 

populações cultivadas e as selvagens destaca a variação no sucesso 

reprodutivo encontrada entre os criadores. A mistura entre os méto-

dos de incubação e produção de cultura em larga escala pode auxiliar 

a manter a diversidade genética alta e selecionar cepas resistentes à 

doença parasitária (LALIAS et al., 2010).
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Genoma dos bivalves

Os projetos de sequenciamento de bivalves são recentes. Em 

2005, um consórcio de 70 pesquisadores em 11 países sequenciou 

o genoma de Crassostrea gigas. O conteúdo de DNA do genoma ha-

ploide dos bivalves varia de 0,65 a 5,4 pg. Esses valores são media-

nos para os metazoários como um todo. O tamanho do genoma 

pode ser comparado ao de outras importantes espécies marinhas 

cultivadas. O conhecimento sobre a base de dados de DNA das 

espécies de bivalves é dominado por Crassostrea sp, Argopecten ir-

radians, Mytilus sp, e Pecten sp. É notável que das três espécies de 

bivalves que aparecem entre os “top 12” organismos de aquicultura 

em uma escala global, dois deles, Patinopecten yessoensis e Ruditapes 

philippinarum, são minimamente representados no GenBank (me-

nos de 1% cada um).

O conhecimento dos mecanismos celulares e moleculares em bi-

valves envolvidos nos principais processos fi siológicos de interesse 

no domínio da aquicultura (crescimento, reprodução, imunidade), 

ainda é incipiente. A abordagem genômica é necessária para aumen-

tar o nosso conhecimento sobre esses processos, a exemplo das pro-

jeções de SNPs em bivalves que apontam para uma alta frequência de 

polimorfi smos em um único nucleotídeo (1 por 40 pb ) e de deleção/

inserção (1 por 33 pb ) em ostras (SAAVEDRA;  BACHÈRE, 2006).
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Considerações fi nais

Os dados moleculares e os resultados das técnicas citogenéticas, 

de genotoxicidade e de manipulação de ploidia das espécies de mo-

luscos bivalves demonstram que este é um grupo de alto interesse 

para estudos genéticos. O conhecimento genético pode ser utiliza-

do em estudos populacionais de moluscos para subsidiar estudos 

de gestão pesqueira e de repovoamento. 

A diferenciação genética de A. brasiliana entre regiões sugere 

que não se deve misturar os estoques sem que haja problemas de 

introgressão (“contaminação” genética), com possíveis problemas 

para a própria sobrevivência da espécie.  

Os marcadores de DNA mitocondrial podem ser usados para 

distinguir bivalves domesticados de bivalves nativos através de 

características como crescimento, sobrevivência e desempenho 

reprodutivo. Isso deverá trazer grandes benefícios ao desenvolvi-

mento da aquicultura, à medida que estas ferramentas de informa-

ção biológicas forem incorporadas de forma rotineira ao manejo de 

bivalves.
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INTRODUÇÃO 

No Brasil, o molusco bivalve Anomalocardia brasiliana é conhe-

cido por vários nomes populares, dentre os quais “berbigão”, “vôn-

gole”, “maçunim”, “chumbinho”, “búzio”. Esta espécie distribui-se 

desde as Índias Ocidentais até o Uruguai, ocorrendo em toda costa 

brasileira (BOEHS et al., 2008; RIOS, 1994). Dentre os estudos já 

efetuados sobre a biologia e a ecologia dessa espécie, estão os re-

alizados no litoral do Estado de São Paulo (NARCHI, 1972; 1974; 

1976; SCHAEFFER-NOVELLI, 1976; 1980; ARRUDA-SOARES et 

al., 1982; LEONEL et al., 1983), em Santa Catarina (PEZZUTO; 

ECHTERNACHT, 1999; BOEHS; MAGALHÃES, 2004), na Para-

íba (GROTTA; LUNETTA, 1980), na Bahia (PESO, 1980), no Ce-

ará (ARAÚJO; ROCHA-BARREIRA, 2004; BARREIRA; ARAÚJO, 

2005), no Rio Grande do Norte (RODRIGUES, 2009) e em Pernam-

buco (OLIVEIRA, 2010).

Em virtude de alguns moluscos bivalves marinhos serem muito 

explorados atualmente, estudos sobre a biologia e ecologia destes 

organismos são importantes para o estabelecimento de programas 

de manejo, visando favorecer a manutenção de estoques naturais 

e, assim, contribuir para o desenvolvimento sustentável de ativi-

dades extrativistas e de maricultura (MOREIRA, 2007). É impor-

tante ressaltar que a exploração dos estoques naturais de moluscos 
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é realizada em diversos locais da costa brasileira, sendo que na re-

gião litorânea da Costa Branca do Rio Grande do Norte, parte das 

comunidades sobrevive do extrativismo de diversas espécies de 

invertebrados. Entre os moluscos, destaca-se a espécie A. brasilia-

na, que faz parte da dieta familiar da maioria dos pescadores da 

região, além de ser uma importante fonte de renda. No Brasil, a 

pesca costeira artesanal contribui com aproximadamente 60% da 

produção marinha total de pescado (SILVANO, 2004). Além disso, 

essa modalidade de pesca é fonte primária de proteína animal em 

muitas comunidades (BEGOSSI et al., 2000; BAYLEY; PETRERE, 

1989; VALBO-JØRGENSEN; POULSEN, 2000). Diferente do sen-

so comum, um grande número de estoques explorados pela pesca 

artesanal nestas regiões tem como foco os invertebrados (bivalves, 

gastrópodes, camarões, lagostas, polvos, lulas, etc.), além daquelas 

tradicionais capturas de espécies de peixes.

A exploração de moluscos comestíveis é de extrema relevância, 

especialmente no Nordeste brasileiro, onde há uma concentração 

considerável de espécies que servem para alimentação humana 

(CARNEIRO, 1994; GIL et al., 2007). No entanto, a exploração co-

mercial pode reduzir a densidade populacional desses organismos 

ou até mesmo levar as suas reservas naturais à extinção. Dessa for-

ma, é de fundamental importância a compreensão da ecologia destas 

espécies de moluscos. Vale ressaltar, que em países sul-americanos a 
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pesca de moluscos se apresenta bem documentada, incluindo tra-

balhos com scallops na Patagônia (ORENSANSZ, 1986), machas no 

Uruguai, Argentina e Chile (McLACHLAN et al., 1996; CASTILLA; 

DEFEO, 2001) e com loco snails do Chile (CASTILLA; DEFEO, 2001). 

É importante destacar que os estudos ecológicos e de manejo 

pesqueiro de moluscos de importância econômica do Brasil ainda 

são escassos, difi cultando assim os trabalhos de levantamento bá-

sico necessários para orientar a sua exploração racional. Desta for-

ma, a determinação do potencial de exploração sustentável de um 

recurso pesqueiro deve-se fundamentar em estudos de dinâmica 

de populações e avaliação de estoques (DEFFEO, 1998; MALIAO 

et al., 2004; DEFFEO; CASTILLA, 2005). Atualmente os estoques 

de A. brasiliana estão sendo bastante explorados, como vem ocor-

rendo nos estados de Pernambuco e Rio Grande do Norte onde a 

exploração desordenada deste bivalve pode comprometer os esto-

ques naturais (OLIVEIRA, 2010; RODRIGUES, 2009; RODRIGUES 

et al., 2013). Neste contexto, o presente capítulo apresenta um 

levantamento dos aspectos relacionados à ecologia populacional e 

ao manejo pesqueiro de A. brasiliana, bem como apresenta alguns 

resultados de estudos desenvolvidos com esta espécie no estado do 

Rio Grande do Norte, tendo como principais objetivos contribuir 

para ações de manejo e de conservação desta espécie.
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Ecologia populacional de A. brasiliana

Alguns estudos têm demonstrado que A. brasiliana é uma espé-

cie que habita locais com águas calmas e com sedimento predomi-

nantemente areno-lodoso, onde pode se enterrar superfi cialmente 

no infralitoral raso, nas regiões de entremarés ou em áreas de man-

gues (GOFFERJÉ, 1950; NARCHI, 1974; SCHAEFFER-NOVELLI, 

1980; MONTI et al., 1991; BOEHS et al., 2008; RODRIGUES, 

2009). Nesses ambientes, as populações de A. brasiliana podem ser 

dominantes sobre outras espécies bênticas, formando bancos com 

elevada densidade de indivíduos (SCHAEFFER-NOVELLI, 1980). 

Em estudo desenvolvido no estuário do rio Ceará foi observa-

do que as populações de A. brasiliana possuem tolerância limitada 

a salinidades muito baixas, visto que essa espécie só ocorreu em 

local de forte infl uência marinha e não ocorrendo em áreas onde 

a salinidade variou de 0 a 30 (BARROSO; MATTEWS-CASCONI, 

2009). Em praias da região estuarina do Rio Apodi/Mossoró – RN 

foi constatado a ocorrência de populações de A. brasiliana em sali-

nidades que variaram de 10 a 49, no entanto em salinidades baixas 

(10) observou-se a redução acentuada da densidade desta espécie 

(RODRIGUES et al., 2013). Já Leonel et al. (1983) demonstraram 

que as populações de A. brasiliana suportam variações salinas entre 

17 e 42, com ótimo de sobrevivência em torno de 22. 
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Nas praias de Enseada em Caraguatatuba e de Araçá e Barra 

Velha no canal de São Sebastião/SP, A. brasiliana apresentou as 

maiores densidades populacionais em locais com sedimentos ricos 

em carbonato de cálcio e matéria orgânica. Em praias do litoral do 

estado do Pará, A. brasiliana ocorreu com maior frequência em ha-

bitats com sedimentos argilo-arenosos, sendo que as maiores den-

sidades populacionais foram constatadas entre os meses de agosto 

a novembro e as menores entre dezembro e julho (BEASLEY et al., 

2005). Já nas praias de Mangue Seco/Pernambuco, as populações 

de A. brasiliana apresentaram maior abundância de juvenis no perí-

odo de verão e de adultos no período de inverno. As estações inver-

no e verão apresentaram grande infl uência na abundância de A. bra-

siliana, com maior quantidade de animais em tamanho recomendado 

para pesca (> 20mm) no período do inverno (OLIVEIRA, 2010).

No litoral do Rio Grande do Norte, foi constatado que as po-

pulações de A. brasiliana eliminam seus gametas ao longo de todo 

ano, com o recrutamento contínuo de indivíduos jovens (1 a 3mm 

de comprimento) (RODRIGUES et al., 2013). Já nas populações do 

litoral paulista (NARCHI, 1976), paranaense (BOEHS et al., 2008) 

e catarinense (ARAÚJO, 2001), os períodos de eliminação de game-

tas foram coincidentes, sendo que apenas em Santa Catarina foi ob-

servado período de repouso reprodutivo total. Apesar de Rodrigues 

et al. (2013) terem constatado um recrutamento contínuo de A. 
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brasiliana durante o ano nas praias da região estuarina do Rio Apo-

di Mossoró/RN, também observou que os picos do recrutamento 

ocorreram em outubro/07, estendendo-se pelos meses de novem-

bro/07 e dezembro/07, fevereiro/08 e março/08. É importante des-

tacar que este maior incremento de indivíduos jovens ocorreu logo 

após o período de chuvas na região, que em 2007 estendeu-se até o 

mês de junho. Boehs et al. (2008) também observaram na Baía de 

Paranaguá/PR um recrutamento contínuo, porém com maior ex-

pressividade no outono (março a maio) como também no inverno e 

na primavera (junho a outubro). 

Em estudo realizado com A. brasiliana na praia do Canto da 

Barra, Fortim/CE, foi constatado que o desenvolvimento gonadal 

desta espécie ocorreu, provavelmente, quando o comprimento da 

concha estava entre 12,9mm e 17,9mm, sendo que a reprodução da 

espécie foi contínua com períodos de maior liberação de gametas de 

julho a outubro e fevereiro a abril (BARREIRA; ARAÚJO, 2005). Em 

trabalho desenvolvido com A. brasiliana da Baía de Santos/SP, tam-

bém se constatou que esta espécie apresenta ciclo contínuo, com 

dois períodos característicos de eliminação de gametas, sendo um 

nos meses de agosto a novembro e outro de fevereiro a abril, além 

de um período de baixa emissão de gametas nos meses de inverno 

(NARCHI, 1976).
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Em praias do litoral do Rio Grande do Norte, foi constatado que 

no mesmo período em que foram observadas as maiores densida-

des de indivíduos jovens de A. brasiliana, também foram identifi -

cadas reduções nos números de indivíduos de tamanhos maiores. 

Neste contexto, uma autolimitação pode ter sido imposta princi-

palmente pelas classes mais velhas da população, que, estando 

presentes em altas densidades, podem diminuir o espaço e a quan-

tidade de alimento para os animais mais jovens (RODRIGUES et 

al., 2013). De fato, Monti et al. (1991) concluíram que o tamanho 

das populações de A. brasiliana é regulado, principalmente, pelas 

densidades populacionais elevadas e por uma intensa competição 

intraespecífi ca. Alguns estudos mostram que o sucesso dos recru-

tamentos de A. brasiliana está condicionado à redução dos estoques 

de indivíduos adultos, fato esse também observado para outras es-

pécies de bivalves, como Lucina pectinata (GMELIN), Tagelus plebeius 

(LIGHTFOOT) e T. divisus (SPENGLER) (BOEHS et al., 2004; BO-

EHS et al., 2008). 

É importante destacar que o comprimento máximo de A. bra-

siliana em praias do Rio Grande do Norte foi de 28mm (RODRI-

GUES, 2009), sendo inferior ao observado em outras regiões do 

país, por exemplo, na Ilha do Cardoso/SP onde o comprimento má-

ximo foi de 39mm (SOARES et al., 1982), na Ilha de Carapeba/BA 

com 34mm e na Baía de Paranaguá/PR com 33mm. Provavelmente 
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os menores tamanhos de indivíduos nas populações de A. brasilia-

na nas praias potiguares podem estar relacionados à extração dos 

indivíduos maiores realizada pelas marisqueiras e/ou pelas carac-

terísticas ambientais da região. Nestas praias, que fi cam próximas 

ao estuário do rio Apodi/Mossoró, ocorrem grandes oscilações de 

salinidade devido a grande quantidade de salinas que elevam a sa-

linidade no período de seca e pelas chuvas intensas e concentradas 

no início do ano, que favorecem a diminuição da salinidade nesta 

região estuarina.

Manejo pesqueiro de A. brasiliana

Em relação aos estudos sobre ecologia e manejo pesqueiro de A. 

brasiliana no Brasil, podem ser destacados os trabalhos desenvolvi-

dos em Santa Catarina, Rio Grande do Norte, Pernambuco e Bahia.

Estudos desenvolvidos na Re serva de Desenvolvimento Sus-

tentável (RDS) Ponta do Tubarão estimaram uma produção diária 

média de 47,9kg/dia de A. brasiliana, resultando em uma pesca de 

3,2kg/pessoa/dia. Nesta reserva, situada no estado do Rio Grande 

do Norte, as coletas ocorriam pelo menos durante 15 dias por mês, 

e a produção mensal chegava a 670,6kg, com uma média mensal de 

459,8kg (DIAS et al., 2007). As análises dos impactos do extrativis-

mo de A. brasiliana nos estuários dos rios Paciência e Cururuca em 
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São Luís no Maranhão demonstraram que no estuário do rio Pa-

ciência o comprimento dos indivíduos de A. brasiliana variou de 

17 a 35mm, enquanto que no estuário do rio Cururuca o tamanho 

variou de 20 e 23mm. Em ambos os estuários, as marisqueiras cap-

turavam indivíduos de A. brasiliana com mais frequência do que as 

demais espécies, provavelmente por serem mais abundantes na re-

gião, podendo ser capturados o ano todo (MOREIRA, 2007). Já na 

Reserva Extrativista Marinha do Pirajubaé, em Florianópolis/SC, a 

pesca de A. brasiliana até a metade de década de 1990 foi controlada 

e sustentável, com produções anuais entre 1989 e 1995 variando 

entre 48 e 185 toneladas/ano. Entretanto, com a construção da Via 

Expressa SC-Sul em 1996, houve uma redução drástica da pescaria 

desta espécie (PEZZUTO; ECHERNACHT, 1999; SOUZA, 2007).

O acompanhamento da pesca de A. brasiliana no manguezal 

de Acupe, Santo Amaro/BA, constatou que as marisqueiras não 

coletavam indivíduos com tamanho abaixo de 16mm de compri-

mento. No entanto, 51,9% afi rmaram coletar indivíduos de 20mm, 

enquanto que os indivíduos de 24 e 28mm eram capturados por 

96% e 100% das marisqueiras, respectivamente (MARTINS; SOU-

TO, 2006). Esses resultados vão de encontro ao que propõe Arruda-

-Soares et al. (1982), que recomendam a captura de A. brasiliana 

com comprimento acima de 20mm, visto que acima desse tamanho 
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os indivíduos já têm alcançado um grau de desenvolvimento gona-

dal que possibilita a sua reprodução.

Constatou-se em praias de mangue seco, mediante aplicação de 

questionários com os pescadores, que as mulheres vão mais vezes 

à pes ca de A. brasiliana do que os homens, além de passarem mais 

tempo pescando. Entretanto, no verão as mulheres extraem em 

média 15kg/dia e no inverno 10kg/dia enquanto que os homens 

conseguem extrair 17,5kg/dia no verão e 13kg/dia no inverno. 

Nesta região, tradicio nalmente, são coletados mariscos apresen-

tando compri mentos entre 10 e 31mm (SILVA-CAVALCANTI; 

COSTA, 2009). Em praias próximas ao estuário do rio Apodi Mos-

soró/RN, os indivíduos coletados pelas marisqueiras variaram en-

tre 16 e 28mm de comprimento, com um valor médio de 20mm. 

Esta preferência por indivíduos maiores pro vavelmente deve-se à 

possibilidade de obter maior lucro com a comercialização da maté-

ria-prima, bem como com a preocupação ambiental de permitir que 

indivíduos de A. brasiliana atinjam um tamanho mínimo para a sua 

reprodução (RODRIGUES, 2009). Constatou-se no litoral norte de 

Pernambuco que o tipo de coleta e o tempo estimado de extração 

não infl uenciaram na quantidade de moluscos, uma vez que o esto-

que de A. brasiliana ainda é abundante na região e pôde se recom-

por após um período de 24 horas, sem extração (OLIVEIRA, 2010).
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Estudos ecológicos de A. brasiliana no Rio Grande 
do Norte

No intuito de se realizar uma caracterização dos bancos de A. 

brasiliana em praias da região da Costa Branca/RN (entre os mu-

nicípios de Grossos e Tibau), semestralmente foram montados 

transectos de 300 metros de comprimento a cada 200 metros de 

distância entre eles, na região de entre-marés. As coletas ocorre-

ram a cada 50 metros no transecto, totalizando sete amostras por 

transecto (SHAEFFER–NOVELLI, 1976). Os indivíduos coletados 

das espécies A. brasiliana foram identifi cados e medidos, sendo que 

cada ponto de amostragem foi georreferenciado no intuito de ela-

borarmos mapas de distribuição desta espécie nas praias que vão 

de Grossos a Tibau/RN. Concomitantemente às coletas de material 

biológico foram realizadas medidas de temperatura e salinidade da 

água e obtidas amostras de sedimento para a determinação da por-

centagem de matéria orgânica.

A região de estudo está situada no litoral norte do estado do Rio 

Grande do Norte na microrregião do estuário do rio Apodi/Mosso-

ró (04º58’47’’S; 37º 09’17’’O). As coletas foram realizadas na região 

da Costa Branca, entre os municípios de Grossos e Tibau/RN (Fi-

gura 1). O clima da região é do tipo semiárido com precipitações 

médias de 879,2mm (155,5 a 1.757,2mm) concentradas entre 
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fevereiro e maio. A temperatura do ar oscila entre 22,6° C e 33,3° C, 

com média de 27,3° C e a umidade relativa anual média é de 69%.

Figura 1 - Locais de coletas de A. brasiliana em 22 km de praias na região de Gros-

sos a Tibau/RN

Fonte: Moura (2012).

A Figura 2 apresenta os valores de precipitação nos anos de 

2007 a 2009 em oito estações de amostragem da bacia hidrográfi ca 

do rio Apodi/Mossoró. O intuito foi caracterizar a intensidade 

de chuvas na bacia hidrográfi ca e consequentemente na região es-

tuarina, em que se encontram os principais bancos de A. brasiliana. 
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Pode-se constatar que em 2008 e 2009 o aporte de água doce no 

estuário foi muito maior que em 2007, especialmente nos primei-

ros semestres, o que ocasionou reduções drásticas de salinidade 

(Figura 3). Também foram observados valores elevados de maté-

ria orgânica, próximo à região estuarina do rio Apodi/Mossoró 

(Figuras 3 e 4). É importante ressaltar que em ambos os anos ocor-

reram inundações em todo o estado do Rio Grande do Norte em 

decorrência das chuvas acima da média. Os valores de temperatura 

da água não apresentaram grande amplitude de variação entre os 

períodos amostrados (abril e outubro de 2009) (Figura 3).

Figura 2 - Valores médios de chuva (mm) na Bacia Hidrográfi ca do 

Rio Apodi/Mossoró nos anos de 2007 a 2009. Valores entre parên-

teses indicam a porcentagem de chuva em relação ao ano de 2007 

         

Fonte: Agência Nacional de Águas (2010)1. 

1 Valores médios de oito estações de amostragem.
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Figura 3 - Valores de temperatura (oC) e salinidade (ppm) da água e da matéria 

orgânica do sedimento (%) em aproximadamente 24 km de praias entre os muni-

cípios de Grossos e Tibau/RN nos meses de abril e outubro de 2009
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Fonte: Henry-Silva (2012).
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Figura 4 - Acúmulo de sedimento nos locais de coleta de A. brasiliana nos meses 

de abril/2008 e maio de 2009 em decorrência das precipitações acima da média 

no início destes anos

Foto: Belém (2012).

Pode-se constatar uma redução da densidade de A. brasiliana de 

abril/2009 a outubro/2009. Também foi observada uma diminui-

ção dos locais de ocorrência desta espécie, visto que em abril/2009 

foram encontrados indivíduos em 51% dos transcectos amostrados 

e em outubro este valor foi reduzido para 33% (Figura 5). Compa-

rando esta densidade com os dados obtidos por Rodrigues et al. 

(2013), que verifi cou a dinâmica populacional de A. brasiliana na 

mesma região, pode-se observar que a partir de 2009 esta espécie 

sofreu uma redução drástica de sua densidade nas praias próximas 

à região estuarina do rio Apodi/Mossoró. 
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Figura 5 - Valores de densidade (indivíduos/m2) de A. brasiliana em aproximada-

mente 24km de praias entre os municípios de Grossos e Tibau/RN (abril a outu-

bro de 2009)

 

Fonte: Moura (2012).
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Rodrigues et al. (2013) constataram que a densidade média das 

populações desta espécie na região no período de Março/2007 a 

Abril/2008 foi de 994 ind/m2. No entanto, já a partir dos meses de 

Abril e Maio de 2008 foram detectadas reduções de suas densida-

des em algumas praias da região (200 ind/m2), fato este que coin-

cidiu com o período de precipitações atípicas em todo o estado do 

Rio Grande do Norte. Esse evento climático acarretou no aumento 

da quantidade de sedimentos que foi transportado para a região 

estuarina do rio Apodi/Mossoró e na diminuição da salinidade da 

água, que passou de 42 mg/L em Março/2008 para 12 mg/L em 

Maio/2008. 

Em Abril e Outubro de 2009 as maiores densidades não foram 

superiores a 260 ind/m2 (Figura 6). Este fato provavelmente esteve 

relacionado ao distúrbio ocasionado pelas precipitações intensas 

ocorridas em toda a bacia hidrográfi ca do rio Apodi/Mossoró nos 

anos de 2008 e 2009, sendo que até o momento as populações desta 

espécie ainda não retomaram os seus estoques anteriores a 2008. 
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Figura 6 - Densidades de A. brasiliana em 24km de praias na região de Grossos a 

Tibau/RN em abril e outubro de 2010

Fonte: Henry-Silva (2012).

Ecologia pesqueira de A. brasiliana no Rio Grande 
do Norte

Ao andarmos por algumas praias é comum encontrar homens 

puxando uma rede de arrasto e, sem dúvida, vamos encontrar tam-

bém pessoas observando esta atividade e sempre haverá um palpite 

sobre o que vai ser capturado ou sobre as razões da pescaria ter 
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sido boa. Mais adiante, turistas escavam com os pés o sedimento 

em busca de mariscos e, novamente, podemos ouvir os mais velhos 

explicando aos jovens os motivos de se pescar mais nesse local e 

menos do outro lado da praia. Quando o assunto é pesca, muitos se 

consideram verdadeiros conhecedores dessa arte, embora na reali-

dade essa seja uma das mais complexas atividades desempenhadas 

pelo homem na busca de recursos naturais. Essa realidade se tor-

na ainda mais verdadeira quando ao tentar defi ni-la e subdividi-la 

em categorias, nem mesmo os profi ssionais das diversas áreas que 

atuam diretamente na atividade, sejam como pescadores ou pes-

quisadores, conseguem entrar em acordo. De uma maneira geral, 

podemos dizer que a pesca é uma atividade plural e democrática, 

porém complexa.

O fato é que a pescaria fascina e integra gerações de pessoas de 

uma mesma família, seja como hobbie ou atividade profi ssional. 

Entretanto, a atividade pesqueira nacional padece, historicamente, 

com a falta de atenção principalmente no que se refere ao manejo e 

ordenamento de estoques considerados economicamente sem im-

portância ou que sustentam pescarias de subsistência de comuni-

dades costeiras. Este cenário é comum de ser constatado na pesca 

de moluscos nativos na costa brasileira, embora seja um recurso 

amplamente explorado e de alto valor nutritivo e cultural em di-

versas localidades. A taioba (A. brasiliana) é um conhecido molusco 
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das comunidades costeiras do Brasil que vem ajudando a sustentar 

centenas de famílias que o exploram, seja com a venda da carne 

ou com o artesanato feito da sua “casca”. No Rio Grande do Norte, 

assim como nos outros estados da União, a pesca deste recurso vem 

se desenvolvendo sem o acompanhamento das agências de contro-

le e fi scalização. Assim, é possível que diversos bancos naturais já 

estejam com a capacidade de exploração além dos limites para a 

sustentabilidade das populações e, em alguns casos, já necessitem 

de ações de recomposição numérica através de ações de manejo 

como repovoamento. A depleção destes estoques pode gerar efeitos 

amplos no que se refere ao funcionamento do ecossistema costeiro, 

bem como agravar a situação de famílias que utilizam esse recurso. 

Reconhecidamente nos últimos anos, o governo brasileiro vem 

desenvolvendo ações para melhorar a condição socioeconômica 

das comunidades costeiras que atuam diretamente na pesca de 

moluscos e outros recursos pesqueiros considerados de menor 

importância. O conhecimento mais aprofundado de aspectos bio-

lógicos e ecológicos destes recursos, bem como o entendimento dos 

processos ligados com o sistema de exploração, processamento e 

venda do pescado podem garantir a sustentabilidade dos estoques 

naturais e da atividade exploratória. Nesse intuito, enfocaremos 

nesta seção a variação temporal da produção pesqueira de A. 

brasiliana (taioba) a partir do acompanhamento comunitário da 
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exploração dos bancos naturais da região de Grossos realizada pela 

Associação de Mulheres Pescadoras e Artesãs de Grossos (AMPAG). 

As informações analisadas são referentes à produção diária (kg/dia 

de marisco limpo) e esforço de pesca (marisqueira/dia) entre julho 

de 2007 a dezembro de 2010.

 A captura total mensal registrada durante o período de 

avaliação variou de 178,5kg a 25kg de marisco (valores referentes 

ao peso líquido do marisco sem a concha) (Figura 8A). O acompa-

nhamento temporal da produção pesqueira na região monitorada 

evidencia uma leve tendência de decréscimo na produção total de 

A. brasiliana em Grossos (Figura 8B). A taxa de redução da produ-

ção pode ser considerada baixa, uma vez que esta é uma análise 

preliminar que leva em consideração somente a atividade de pesca, 

sem abordar efeitos negativos como falhas no recrutamento bioló-

gico da espécie e processos de alteração de habitat e poluição. En-

tretanto, é necessário atentar para a necessidade em curto prazo de 

medidas de ordenamento e manejo desta atividade. É importante 

salientar que este acompanhamento vem sendo realizado apenas 

com o grupo de marisqueiras que atuam na AMPAG, entretanto o 

número total de pescadores que atuam na região é cerca de 3 a 4 

vezes superior ao monitorado. Mais de 60% do esforço pesquei-

ro total (marisqueira/dia) aplicado sobre o estoque de taioba em 

Grossos é gerado por pessoas que não participam da AMPAG, 
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sendo denominados neste estudo de Externos. Desta forma, os 

efeitos negativos da exploração pesqueira sobre os estoques natu-

rais de A. brasiliana em Grossos podem estar sendo subestimados. 

Figura 8 - Acompanhamento da produção líquida total e produção média mensal 

de A. brasiliana capturada pelas marisqueiras da Associação de Mulheres Pesca-

doras de Grossos (AMPAG)/RN (A) e análise de regressão linear entre a produção 

diária (em kg de marisco limpo) e os dias de coleta (Julho/2007 a Abril/2010) 

evidenciando tendência de diminuição da produção (B)
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           Fonte: Costa (2012).

O rendimento pesqueiro também vem apresentando indícios 

claros de redução no período do estudo, passando de 2,24kg/pes-

cador.dia-1 em 2008 para 1,7kg/pescador.dia-1 em 2010, aproxima-

damente 25% de queda. Esses dados são oriundos apenas do acom-

panhamento das pescadoras da AMPAG, porém é provável que este 

quadro de redução da produtividade esteja ocorrendo da mesma 

forma ou ainda com maior intensidade com os pescadores exter-

nos. O número de pessoas que atuam na catação de A. brasiliana 

em Grossos apresenta uma tendência de elevação devido à falta de 
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oportunidades de empregos em outros ramos de atividades desen-

volvidas na região, como a exploração de sal. A queda na produção 

de outras modalidades de pesca na região obriga as famílias a com-

plementar a renda familiar, sendo a mariscagem utilizada para isso 

devido ao baixo custo operacional da exploração e a facilidade de 

acesso ao recurso (Figura 9). A redução dos estoques pesqueiros de 

A. brasiliana também pode estar relacionada com a diminuição das 

densidades desta espécie nos anos de 2008 e 2009, em decorrên-

cia das chuvas intensas que contribuíram com o aporte de grande 

quantidade de sedimentos e redução da salinidade da água na re-

gião.

  Figura 9 - Produtividade pesqueira de Anomalocardia brasiliana a partir dos 

dados de captura e esforço de pesca (pescador/dia) aplicados pela AMPAG em 

Grossos/RN

 
Fonte: Costa (2012).
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A pesca, ou cata, de A. brasiliana ocorre em geral durante as se-

manas de maré de lua cheia e de lua nova, possibilitando um período 

máximo teórico de 15 dias de atividade dentro de um mês, embora 

a média mensal de dias de pesca seja 7,9 dias/mês (37% de coefi -

ciente de variação), sendo possível constatar uma pequena tendên-

cia de elevação nos valores médios de dias de pesca entre 2007 e 

2010 (Figura 10A). A atividade de mariscagem foi superior ou igual 

a 10 dias/mês somente em 26% dos meses avaliados (42 meses de 

acompanhamento). Existe uma variação sazonal marcante no nú-

mero médio de dias de pesca, sendo constatada uma relação inversa 

entre o número médio de dias de pesca e a intensidade de chuvas 

(Figura 10B). O mês de janeiro apresenta a maior média de dias de 

pesca devido ao aumento na venda de taioba para pessoas que pas-

sam a temporada de verão nas praias próximas.
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Figura 10 - Variação anual (A) e intra-anual (B) dos dias de pescaria de Anomalo-

cardia brasiliana na região de Grossos desenvolvida pelas pescadoras da AMPAG. 

Em (B) os meses de maior precipitação pluviométrica coincidem com os meses de 

menor média de pesca (fevereiro a maio)

 

Fonte: Costa (2012).
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Foram realizadas amostragens aleatórias de mariscos prove-

nientes da pesca artesanal para determinar o rendimento líquido 

médio de carne em relação ao peso total dos mariscos com concha. 

Para isso, em cada unidade de biomassa pescada foram retiradas 

amostras do total capturado durante os dias de avaliação. Dos indi-

víduos que constituíram a amostra, foram feitas medidas biométri-

cas de comprimento, altura, largura (milímetros) e peso (gramas). 

A unidade de biomassa utilizada pelas marisqueiras se constitui em 

um balde de 20 litros com aproximadamente 14,9kg de peso bruto 

(indivíduos com concha). Após o desconchamento (processo que 

consiste em aferventar o marisco para extração da carne) o ren-

dimento líquido médio é de 1,33kg, o que representa aproximada-

mente 8,9% da biomassa bruta pescada.

Com os dados das amostragens das capturas foi possível verifi -

car que os indivíduos entre 22 e 26mm de comprimento apresen-

tam maior frequência de ocorrência nas capturas das marisqueiras 

pertencentes a AMPAG, com frequência de captura muito baixa de 

indivíduos menores que 20mm (Figura 11A). A estrutura em com-

primento das capturas dos Externos apresenta um maior número 

de classes de comprimento explorado, porém as classes mais abun-

dantes seguem o mesmo padrão verifi cado na pesca do grupo AM-

PAG (Figura 11B). O valor estimado para a primeira maturação 

de A. brasiliana em Grossos foi de 18mm (SILVA; COSTA, 2010), 
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calculado a partir do Índice de Estabilização do Formato da Con-

cha (GIL et al., 2007). A partir desta informação, verifi ca-se que 

a pesca da taioba em Grossos vem explorando, preferencialmen-

te, indivíduos acima do tamanho mínimo de maturação com maior 

pressão de pesca nas classes entre 22 e 26mm de comprimento. 

Embora esta informação seja positiva para a manutenção numéri-

ca dos estoques através dos processos reprodutivos, é importante 

que se mantenha um programa de monitoramento da estrutura em 

comprimentos das capturas para verifi car possíveis alterações em 

médio ou longo prazo nos comprimentos capturados e que possam 

causar efeitos no recrutamento biológico da espécie. Além disso, é 

fundamental que as comunidades sejam orientadas a capturar so-

mente indivíduos com comprimentos superiores a 20mm, sendo 

esta uma medida conservativa de proteção dos estoques naturais. 
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Figura 11 - Estrutura em comprimento da taioba (A. brasiliana) capturada na pes-

ca artesanal por marisqueiras da AMPAG (A) e por externos (B) em Grossos/RN

 
Fonte: Costa (2012).
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Considerações fi nais

No âmbito das informações descritas acima, fi ca claro que a 

exploração da espécie A. brasiliana representa uma fonte de renda 

importante para as populações tradicionais. Entretanto, é necessá-

rio introduzir novos elementos na avaliação e gestão dos sistemas 

para que erros cometidos com outros estoques e espécies não se 

repitam na presente situação. Neste contexto, deve-se incorporar 

uma gestão de exploração de recursos fundamentada no ecossiste-

ma, na cooperação e inserção dos diversos grupos de interesse, na 

aplicação de novos paradigmas, na compreensão dos mecanismos 

de regulação populacional (inserção do componente espacial) e na 

tentativa de introduzir direitos de propriedade e mecanismos de 

mercado alternativos aos existentes. São necessários também mais 

estudos sobre a dinâmica das variáveis ambientais e sobre a dinâ-

mica populacional deste molusco, visando ações de manejo apro-

priadas e efi cientes. Devido à grande abundância de A. brasiliana 

em toda a costa brasileira, também é de relevância o desenvolvi-

mento de trabalhos que visem o levantamento das principais áreas 

de ocorrência desta espécie, no intuito de estudar suas interações 

ecológicas com outras espécies, avaliar o seu potencial de explora-

ção e identifi car sua importância socioeconômica para as comuni-

dades locais. 
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CAPÍTULO 6 - ECOLOGIA HUMANA E MARISCAGEM 
DE Anomalocardia brasiliana NO NORDESTE 

BRASILEIRO

Ligia Moreira da ROCHA 

Priscila Fabiana Macedo LOPES

Fonte: Henry-Silva (2012).
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Ecologia humana e manejo de recursos naturais

Recursos pesqueiros são tradicionais fontes de alimento e ren-

da para populações costeiras, estando diretamente relacionados à 

existência das mesmas. No entanto, somente nas últimas décadas, 

a importância da dimensão humana na gestão da pesca e na conser-

vação dos recursos marinhos vem sendo ressaltada. Historicamen-

te a tomada de decisão no manejo dos recursos naturais teve uma 

abordagem “de cima para baixo”, envolvendo apenas instituições 

governamentais, sem levar em consideração as atitudes, percep-

ções, valores e conhecimentos das pessoas envolvidas com o uso 

destes mesmos recursos. 

Na pesca, há um crescente interesse na relação entre a explora-

ção dos estoques e o comportamento do pescador (BEGOSSI, 1996; 

CETRA; PETRERE, 2001; GUEST, 2003). De certo modo, esta aten-

ção ao comportamento dos pescadores ocorre devido aos recentes 

e contínuos insucessos das tentativas de se manejar os recursos. 

A falta de informação sobre os pescadores ou usuários de recursos 

marinhos envolvidos e as características dos respectivos sistemas 

de pesca são indicados como as causas dos insucessos (HILBORN, 

1985; JENTOFT; MCCAY, 1995; PAULY et al., 2002). Fatores 

como pobreza e ocupação não planejada do habitat aumentam a 

vulnerabilidade da exploração pesqueira, o que é ainda agravado 
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pela natureza normalmente de acesso livre (“open access”) dos re-

cursos marinhos  (FEENY et al., 1990). O uso de métodos destru-

tivos, como dinamites (JIDDAWI; OHMAN, 2002), ou até mesmo 

métodos simples como anzol e linha (DE BOER et al., 2001; RUT-

TENBERG, 2001)  têm contribuído para a redução de estoques pes-

queiros, alterando a estrutura da pesca local e das comunidades de 

invertebrados.

Entender quem são os usuários dos recursos pesqueiros, como 

utilizam os recursos em escalas temporais e espaciais, e quais fa-

tores interferem na tomada de decisão sobre o uso (ou “não uso” 

dos recursos) tornou-se, portanto, condição essencial ao manejo 

sustentável da pesca. Esta condição chave do elemento humano no 

manejo deve ser considerada tanto em termos individuais como co-

munitário e extracomunitário (POMEROY et al., 2001). 

Na costa brasileira, destaca-se a exploração em pequena escala 

de diversas espécies de moluscos, especialmente bivalves, entre eles 

Anomalocardia brasiliana (GMELIN, 1791) (Verenidae), também co-

nhecido como “búzio”, “marisco”, “chumbinho”, “marisco-pedra” 

ou “berbigão”. Apesar de sua importância para a subsistência das 

comunidades litorâneas, não há registro abrangente da localização 

e dimensão dos bancos naturais da espécie. As estimativas de ex-

tração são raras e, quando existentes, são subdimensionadas. Pou-

co se conhece sobre os mecanismos ambientais, sociais e culturais 
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que infl uenciam o comportamento humano na procura, obtenção 

e escolha deste recurso. Entender a extração de A. brasiliana numa 

abordagem dada pela ecologia humana pode auxiliar na integração 

de conceitos ecológicos, sociais ou antropológicos e econômicos ne-

cessários ao manejo desta atividade pesqueira.

A mariscagem de A. brasiliana no Nordeste 
Brasileiro

A mariscagem é uma atividade artesanal e extrativista de im-

portância econômica e social para populações litorâneas no nordes-

te (SILVA, 2001; BISPO et al., 2004;  BOTELHO; SANTOS, 2005; 

ROCHA, 2009; ARAUJO; ROCHA-BARREIRA, 2004; SILVA et al., 

2007; SILVA-CAVALCANTI; COSTA, 2009). Acontece ao longo de 

toda a costa brasileira, em bancos areno-lodosos que afl oram na 

baixa-mar2, localizados em frente ou próximos às comunidades 

pesqueiras. Ocorre na maré vazante e baixa (“seca”) e requer pe-

quena infraestrutura de extração e benefi ciamento. Geralmente é 

baseada na unidade familiar e apresenta baixa organização para a 

sua comercialização (NISHIDA et al., 2004; 2006).

2 Também chamadas de “croas”.
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As marisqueiras como principais usuárias de A. 
brasiliana

A extração de A. brasiliana é uma atividade preferencialmente fe-

minina (MOREIRA, 2007; DIAS, 2005; MARTINS; SOUTO, 2006; 

NISHIDA, 2004; ROCHA-BARREIRA; ARAUJO, 2005). Muitas maris-

queiras aprenderam seu ofício na maré, com as mulheres da própria 

família (ROCHA, 2009; GOMES, 2009; SILVA-CAVALCANTI; COSTA, 

2009). Não há uma idade específi ca para se começar a extrair e bene-

fi ciar o molusco, visto que as crianças pequenas geralmente acompa-

nham as mães, dependendo da necessidade de cada família, e por volta 

dos sete anos passam também a ajudar na comercialização do produto. 

Por ser uma atividade de subsistência que muitas vezes é a única 

fonte de renda familiar e que depende dos horários da maré, nem 

sempre é possível conciliar a mariscagem com os estudos. Mesmo 

que os horários de maré e escola não sejam confl itantes, o desgaste 

físico após a mariscagem (atividade que dura de quatro a seis ho-

ras debaixo de sol e que culmina com o transporte de sacos de até 

45kg) certamente compromete a aprendizagem, desestimulando 

ainda mais as iniciativas de educação formal. Como resultado, as 

marisqueiras no nordeste apresentam baixa escolaridade (SILVA-

-CAVALCANTI; COSTA, 2009; NISHIDA et al., 2008; BOTELHO; 

SANTOS, 2005; SILVA, 2001; SILVA, 2004).
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A participação masculina na extração de A. brasiliana também 

acontece, mas em graus variados no Nordeste (SILVA, 2001; RO-

CHA, 2009; GOMES, 2009). Geralmente essa participação ocorre 

em épocas de baixa produtividade na pesca ou devido à diminuição 

de oportunidade em outras atividades econômicas, ou ainda como 

atividade complementar, acompanhando a companheira quando 

não se está pescando. Mas há também as famílias nas quais ho-

mens e mulheres dependem diretamente da mariscagem. Quando 

os companheiros acompanham as marisqueiras, pode haver reveza-

mento nas atividades ou divisão do trabalho, assim o homem extrai 

e transporta maiores volumes (devido à maior força) e a marisquei-

ra “limpa” a produção, isto é, retira o material indesejado (como 

conchas soltas, ostras, algas, lama, etc.), o que inclui indivíduos de 

A. brasiliana de tamanho reduzido. A presença masculina na maris-

cagem, muitas vezes, também garante às marisqueiras o acesso à 

embarcação e a bancos mais distantes, uma vez que muitas maris-

queiras não sabem nadar, varejar3 ou usar o motor nas canoas.

A mariscagem realizada nas comunidades litorâneas apresenta 

três graus básicos de uso de A. brasiliana: 1) sobrevivência depen-

dente da extração e venda, 2) uso regular, porém como complemen-

to alimentar e de renda, 3) uso apenas para consumo com baixa fre-

quência no mês ou ano (ROCHA, 2009; SOUTO; MARTINS, 2009). 

3 Usar a vara para deslocamento da canoa.
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A intensidade da prática da mariscagem não é estática: quem hoje 

está numa condição melhor de vida, pode ter sido uma marisqueira 

de frequência assídua na maré por mais de uma década, assim como 

quem nunca precisou mariscar pode vir a exercer a atividade, se 

esta for a única oportunidade de subsistência e renda em determi-

nada época.

O processo de extração de A. brasiliana

De uma maneira geral, marisqueiras e marisqueiros saem de 

casa para a maré uma a duas horas antes do pico máximo de maré 

seca, dependendo da distância da casa ao local escolhido para ex-

trair o molusco e da necessidade ou não de embarcação para alcan-

çá-lo. A extração ocorre preferencialmente nas marés da manhã; 

marés mais tardias aumentam a exposição ao sol e ao calor, além de 

diminuírem as horas de luminosidade disponíveis para o benefi cia-

mento naquele mesmo dia, comprometendo, portanto, a extração 

do dia seguinte. 

A frequência de vezes na semana que as mulheres vão à maré va-

ria (ROCHA, 2009). Depende diretamente do número de dias com 

maré favorável, da necessidade de cada família, da existência de en-

comendas do produto, do acesso à embarcação (no caso onde não é 

possível ir a pé aos bancos de molusco) e da ausência de doença ou 
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obrigações familiares que as impeçam de ir. Marés de vazante na 

lua cheia ou nova são preferenciais por expor os bancos por mais 

tempo (ROCHA, 2009). A frequência de idas à maré pode variar 

de sete vezes por semana nos “claros” ou períodos de lua cheia, até 

nenhum dia na semana, quando a maré é totalmente desfavorável. 

O processo de extração pode ser individual ou em grupo, de-

pendendo de cada unidade familiar. Quando realizado individual-

mente, a marisqueira ou marisqueiro transporta seus apetrechos, 

localiza os bancos, limpa ou agua4 os locais de extração para expo-

sição das conchas, extrai, lava e acondiciona as conchas em baldes, 

sacos ou containers plásticos e fi nalmente transporta a produção 

para casa ou local de benefi ciamento. Quando a extração é feita em 

grupo, o número de pessoas é variável e pode haver partilha da pro-

dução ou não. Geralmente a partilha acontece em grupos familiares 

como casais, mães e fi lhos, e irmãos. Grupos sem partilha da pro-

dução são formados geralmente entre amigos e vizinhos que vão 

aos bancos juntos e extraem os moluscos em áreas próximas, 

conversando ou trocando informações enquanto realizam a 

atividade. Nesse caso, apesar de irem e extraírem juntos, e dos sa-

cos e baldes de conchas serem transportados também juntos, cada 

qual reconhece sua produção individual e esta é separada no fi nal 

4 Jogar água com balde para limpar os detritos e retirar a camada superficial de lama e areia 
para expor as conchas a serem coletadas.
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da extração. Grupos sem associação familiar também podem parti-

lhar a produção, no entanto o grau de confi ança e cooperação entre 

os membros deve ser grande, o que nem sempre acontece. 

Independente do tipo de grupo, as crianças quando vão à maré 

exercem papel diferenciado, seja ajudando no transporte de ape-

trechos, na extração propriamente dita ou no acondicionamento 

das conchas A intensidade da participação infantil na mariscagem, 

de uma maneira geral, irá depender da idade, da inexistência de 

atividade escolar no dia e do número de crianças no grupo. Quan-

to mais velhas, maior a participação das crianças na extração; no 

entanto quanto maior o número de crianças maior a chance de que 

elas fi quem brincando na maré. Há casos ainda em que os meninos 

podem exercer dois papéis distintos: extração de siris e auxílio na 

condução da embarcação, quando mais velhos. 

As técnicas de captura dos moluscos podem variar de retirados 

com as mãos ao uso de ferramentas simples, adaptadas ou criadas 

para a extração. A extração feita com as mãos pode acontecer den-

tro da água ou com a maré seca. Quando acontece dentro da água, 

o banco de moluscos é localizado de maneira táctil, tanto pelos pés 

ao andar quanto pelas mãos em prospecções ao longo da caminhada 

nos bancos de lama e areia. Uma vez localizada a mancha, as ma-

risqueiras (e marisqueiros em menor número) sentam e iniciam a 

extração, colocando as conchas selecionadas em algum container. 
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Nesse caso os dedos localizam, lavam e selecionam os tamanhos de 

conchas que serão coletados. Quando a extração manual acontece 

nas áreas já expostas, usa-se um balde para aguar a mancha, lim-

par o local e então expor os moluscos. Nesse caso, a localização das 

manchas também pode ser feita com os pés e por tentativas com as 

mãos, mas a decisão de explorar a mancha é também visual e de-

pende da quantidade de conchas expostas nas sucessivas aguadas. 

A mancha a ser explorada deve preferencialmente estar próxima a 

água para limpar a área quando necessário (retirar a “sujeira”, for-

mada por pedaços de conchas, ostras ou qualquer material depo-

sitado pela maré), para amolecer a areia e facilitar a retirada dos 

moluscos.

As ferramentas, quando utilizadas na exploração, são variadas. 

Pode-se utilizar desde uma simples colher (e o processo é seme-

lhante ao uso das mãos em locais secos), passando por casca de 

coco (“quenga”), colher ou qualquer objeto duro que ajude a retirar 

e cavar as conchas. Pá de pedreiro, pás, ciscador (ancinho ou ga-

danho), redinhas (jererês adaptados), e carrinho (NISHIDA, 2006; 

ROCHA, 2009; SILVA-CAVALCANTI; COSTA, 2009; MARTINS; 

SOUTO, 2006; MOREIRA, 2007) também podem ser usados. 

Com colher de pedreiro e pá usa-se o mesmo princípio básico 

de acumular uma grande quantidade de lama e moluscos em algum 

container, lavar o bolo de lama e recolher as conchas. Novamente 
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neste caso a localização dos bancos de moluscos pode ser feita pelos 

pés ao caminhar ou em movimentos de “ciscar” para desenterrar as 

conchas, com auxílio de prospecções com as mãos, apoiado por um 

mapa mental das áreas boas nos bancos de lama, criado a partir da 

experiência na maré. Uma vez localizada a mancha, o ciclo de ex-

tração é iniciado com a limpeza da área quando necessário. No caso 

de uso de colher de pedreiro, a marisqueira pode fi car ao centro de 

onde será extraído o molusco. A pá de pedreiro é deitada na lama, 

distante do corpo e puxada em direção à marisqueira, arrastando os 

sedimentos de uma camada de cerca de cinco centímetros de altura 

em direção ao pé. Repetindo esse movimento de maneira constante 

e sempre um pouco deslocado de cada vez, recolhe-se lama e búzio 

de toda a área ao redor de si, com um raio de aproximadamente 1m. 

O monte de lama é então colocado com as mãos em um container 

vazado (que permite escoamento da água) e carregado até a água 

da maré para ser lavado, isto é, fazer movimentos de vai e vem de 

maneira que a lama, areia e conchas pequenas saiam. As conchas 

retidas então podem ainda passar por uma cata manual para retirar 

as conchas vazias, os detritos que não saíram no passo anterior e 

as conchas ainda consideradas pequenas. Realizar esta escolha ma-

nual depende da “qualidade” do material retido no container, da 

preocupação de cada marisqueira e marisqueiro com o tamanho das 

conchas extraídas e do tempo disponível de maré. 
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Quando a extração é realizada por pás, a área de extração acon-

tece na frente da marisqueira ou do marisqueiro e o mesmo proce-

dimento de recolher um bolo de lama, lavar e escolher acontece. A 

área de extração, no entanto, é bastante variada e se a mancha for 

considerada “boa” (com muitas conchas e de tamanho “adequado”) 

pode originar vários ciclos de extração. Em ambos os casos (pá e 

colher de pedreiro), se houver mais de um marisqueiro ou maris-

queira no grupo com partilha da produção, um deles assume o pa-

pel de extrair (escolher os locais e fazer os bolos de lama) e o outro 

de lavar e escolher manualmente; este papel pode ser revezado de 

acordo com o cansaço dos participantes. Em atividades individuais 

ou grupos sem partilha, a marisqueira ou marisqueiro realiza todo 

o processo sozinho. Quem utiliza pá na extração geralmente tem 

uma produção maior do que a manual.

No caso do ciscador (gadanho ou ancinho) e redinha, os movi-

mentos são semelhantes àqueles realizados com a pá. No entanto, 

esses métodos funcionam como seletores na medida em que a dis-

tância entre os dentes no cisco ou a malha na redinha aprisionam 

apenas uma faixa de tamanho de conchas e não todas, como nas 

ferramentas anteriores. Há ainda a possibilidade do uso de cisca-

dor ser conjugado com a pá: o primeiro revolve o substrato exposto 

na maré seca e a pá coleta a lama com búzios para ser colocado no 

container e lavado.
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Independente da ferramenta utilizada, a cada ciclo de extração 

os moluscos coletados vão diretamente para o fundo da canoa ou 

são mantidos em containers ou sacos de nylon (reaproveitados do 

transporte de cebolas ou farelo nos mercados, por exemplo). O vo-

lume de conchas na canoa ou a quantidade de containers cheios in-

dicam quando a mariscagem realizada atingiu a quantidade espera-

da de extração. A combinação do volume extraído, com a posição da 

maré (ainda seca ou já subindo), as obrigações familiares (horário 

de almoço, escola, etc.) e o cansaço físico na atividade determinam 

a hora de parar a mariscagem e voltar.

O modo de extração e a ferramenta a ser usada dependem da de-

cisão pessoal de cada marisqueiro ou marisqueira, mas não neces-

sariamente são mutuamente excludentes. Dependendo do nível da 

maré, a mesma marisqueira pode utilizar diferentes estratégias no 

dia. Assim, aquelas que preferencialmente extraem o búzio com pá 

ou colher de pedreiro nas croas totalmente expostas podem extrair 

com as mãos se chegaram muito cedo e a maré ainda não baixou 

o sufi ciente para expor os bancos de moluscos. A extração com as 

mãos também é utilizada em momentos de descanso (do uso de 

outras ferramentas), em momentos de prospecção de novas man-

chas ou durante a espera de outro membro do grupo para realizar 

uma atividade. Nesse caso, a pessoa que está esperando geralmente 

senta na água e fi ca procurando os búzios com as mãos.
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O transporte das conchas até o local de benefi ciamento também 

interfere na decisão sobre a quantidade de conchas a serem coleta-

das. Transportar vários baldes e sacos pesados (média de 15 e 40kg, 

respectivamente) até o local de benefi ciamento das conchas não é 

uma atividade fácil. Nesse caso, ter carrinhos de mão, bicicletas, 

animais, canoas ou até mesmo carros ou ônibus para transportar 

a produção facilitam a atividade e diminuem o tempo e o desgaste 

físico na jornada de trabalho. Quando não há opção, a produção é 

transportada no ombro ou na cabeça.

Considerando que em cada unidade familiar há grande variação 

no número de dias de ida para a maré, na quantidade de pessoas 

envolvidas na extração, no método utilizado e no acesso ou não à 

embarcação (que tanto permitem o acesso a bancos de moluscos 

distantes, como facilitam o transporte das conchas), a produção 

mensal das famílias também é variável. Pode haver também uma 

signifi cativa variação na produção dependendo da época do ano. 

Em locais tradicionais de veraneio, com aumento de freqüentado-

res locais e de turistas na orla marítima, pode haver picos de pro-

dução no verão, já evidenciados em  Pernambuco (SILVA-CAVAL-

CANTI; COSTA, 2009) e na Paraíba (NISHIDA, 2004). As quedas 

na produção, por sua vez, são relacionadas geralmente aos períodos 

de chuva e baixa demanda.
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Com relação à jornada de trabalho na mariscagem, praticamen-

te não há registros. Em geral o processo de coleta das conchas é cer-

ca de 3-4 horas (MOREIRA, 2007; ROCHA, 2009; SILVA; COSTA; 

LOPES, 2010), mas pode ser maior devido ao deslocamento da casa 

até os bancos de moluscos ou “croas”. Geralmente a volta é mais 

demorada que a ida, devido ao transporte das conchas a serem be-

nefi ciadas. No benefi ciamento, a jornada de trabalho envolve desde 

a obtenção de lenha e manutenção do fogo, até o benefi ciamento 

propriamente dito. Neste último, a separação da carne feita manu-

almente, concha a concha, é a atividade que mais demanda tempo. 

Em geral, o processo demora outras quatro horas, caracterizando 

então a mariscagem como uma intensa atividade de 8 a 12 horas 

de trabalho (SOUZA; ANDRADE, 2010; GOMES, 2009; BRASIL, 

2011).

O benefi ciamento de A. brasiliana 

O benefi ciamento é geralmente realizado em casa, sob comando 

da marisqueira, em conjunto com os afazeres domésticos e o cuida-

do com os fi lhos. Pode ainda acontecer em ranchos improvisados, 

onde as famílias acampam durante as épocas de veraneio (SILVA-

-CAVALCANTI; COSTA, 2009), ou em unidades de benefi ciamento 

criadas para tal fi m, como na Associação de Marisqueiras e Artesãs, 
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em Grossos (RN). A atividade é iniciada logo após a chegada no lo-

cal de benefi ciamento, se a maré foi muito cedo, ou à tarde, depois 

do almoço. O benefi ciamento pode se estender para o dia seguinte5 

quando a chegada da maré for muito tardia ou a quantidade extra-

ída for muito grande. 

O benefi ciamento geralmente se inicia lavando e fervendo as 

conchas em caldeirão, panelas ou latões por cerca de 20-30 minu-

tos em fogão à lenha ou fogueiras improvisadas (ROCHA, 2009; 

SILVA; COSTA; LOPES, 2010; GOMES, 2009; LIMA; BARBOSA; 

CORREIA, 2007). Depois a carne é retirada das conchas, lavada e 

acondicionada na forma de venda, seja em saquinhos de 1kg ou em 

pratos, com quantidades variadas (0,6 a 1kg). A retirada da carne é 

o processo mais demorado. Pode ser manual, retirando-se a carne 

de cada concha, uma após a outra, ou utilizando-se de artefatos 

construídos em casa para “bater e peneirar” as conchas recém fervi-

das. Nesse caso, colocam-se as conchas fervidas e abertas dentro de 

um container com uma tela em seu fundo e chacoalha-se em cima 

de um aparato para que a carne se solte das conchas e caia. Essa 

5 De acordo com as marisqueiras os moluscos mantêm sua qualidade de um dia para outro 
(desde que não tenham contato com água doce), o que é corroborado por Schaeffer-Noveli 
(1976) e Hiroki (1971) (apud ARAÚJO; ROCHA-BARREIRA, 2004). indicarem respectivamen-
te que A. brasiliana apresenta grande resistência à deficiência de oxigênio e permanece vivo 
por até 24h em condições de anoxia.
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carne é lavada novamente e acondicionada. As conchas vão para 

inspeção e retirada manual caso alguma carne tenha fi cado. 

O combustível geralmente utilizado para o cozimento dos mo-

luscos é lenha (ROCHA, 2009) devido ao alto custo de gás de cozi-

nha. A lenha geralmente vem do manguezal, mas podem ser usados 

também restos de madeira de construção encontrados nas comu-

nidades ou da vegetação de caatinga, quando disponível e próxima 

às casas.  

As conchas que sobraram fi cam espalhadas no quintal ou em 

áreas próximas da casa quando o benefi ciamento é realizado no 

próprio domicílio (ROCHA, 2009; GOMES, 2009). Podem também 

ser vendidas em grande quantidade para formação de pisos no pró-

prio domicílio em construção na comunidade. Quando o benefi cia-

mento é realizado em locais próximos à extração, as conchas são 

deixadas no local de benefi ciamento em montanhas que se sobre-

põem (LIMA; BARBOSA; CORREA, 2007).

Assim como a extração, o benefi ciamento também pode ser re-

alizado individualmente ou em grupo. Extração individual não ne-

cessariamente implica em benefi ciamento também individual. As 

crianças, por exemplo, podem participar do benefi ciamento, se-

parando a carne das conchas, mas acabam também a consumindo 

durante a atividade. Este uso é tolerado pelas mães marisqueiras, 
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não sem algumas repreensões. A participação de outros adultos no 

benefi ciamento (parentes, vizinhos ou amigos) irá depender do 

grau de relacionamento da marisqueira e da disponibilidade de seus 

“ajudantes” naquele dia. O grupo que extraiu sem partilha pode 

ainda, por exemplo, se reunir novamente para o benefi ciamento, 

no entanto ainda mantendo suas produções separadas. Geralmen-

te, nesse caso, começa-se a benefi ciar pelos sacos ou containers de 

conchas da dona da casa, e depois passa-se para a produção dos 

ajudantes.  

O manejo participativo de A. brasiliana no 
Nordeste Brasileiro

Apesar da abundância de A. brasiliana ao longo da costa brasilei-

ra, a exploração contínua ao longo do ano associada à falta de regu-

lamentação e a degradação ambiental litorânea crescente têm sido 

apontadas como fatores que comprometem seus estoques (NISHI-

DA, 2004). Nesse sentido, são fundamentais ações voltadas ao ma-

nejo da espécie. O conhecimento sobre a pesca e a coleta de maris-

cos nas comunidades litorâneas devem embasar as estratégias de 

manejo, já que estas devem ser baseadas num conhecimento sólido 

sobre os sistemas locais de exploração (BERKES, 1985). Usar o co-

nhecimento local permite ainda legitimar ações de co-manejo na 

pesca, que devem necessariamente envolver o sistema de regras e 
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instituições locais (BEGOSSI, 2006; HENS; BEGOSSI, 2008). Um 

sistema de co-manejo é aquele no qual a população local decide con-

juntamente com os órgãos gestores as medidas a serem adotadas 

para o melhor manejo da área (CARLSSON; BERKES, 2005). 

Iniciativas de co-manejo na costa brasileira ainda são recentes e 

têm ganhado força, especialmente em reservas de desenvolvimen-

to sustentável e extrativistas (CASTELLO et al., 2009). A Reserva 

Extrativista de Pirajubaé (SC) é um exemplo único no Brasil, já que 

foi criada em 1992 com o objetivo específi co de ordenamento da 

extração de A. brasiliana pelas famílias de pescadores artesanais. 

No entanto, de uma maneira geral, os processos de co-manejo ain-

da encontram-se distantes de se tornarem efetivos em termos or-

ganizacionais e de viabilidade (RUDDLE; HICKEY, 2008). 

A extração de A. brasiliana no Nordeste brasileiro segue uma tra-

dição de subsistência da cadeia produtiva e ausência de estatísticas 

de extração confi áveis. A desigualdade de gênero associada a este 

tipo de pesca tem deixado na invisibilidade o papel que as maris-

queiras ou pescadoras têm desempenhado na pesca artesanal e no 

desenvolvimento das comunidades litorâneas (MACNAUGHTON 

et al., 2010). Propostas de manejo devem necessariamente re-

conhecer estas condições e propor estratégias de superação das 

mesmas. Uma das ferramentas possíveis de serem usadas é o 

monitoramento participativo no qual os próprios usuários ou 
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agentes da comunidade treinados passam a registrar a produção di-

ária. Dados de pesca coletados por agentes locais podem ser confi -

áveis e contribuir de maneira signifi cativa nas decisões relativas ao 

manejo pesqueiro (CARVALHO et al., 2009; ROCHA et al., 2011). 

Nesse caso, os formulários de registro devem ser criados com os 

usuários, assegurando que os ícones utilizados e informações a se-

rem geradas sejam relevantes e compreendidos por todos. A análise 

dos dados gerados, por sua vez, também deve ser realizada em con-

junto para que os participantes aprendam como analisar os dados, 

compreendam a dinâmica biológica do marisco e da atividade por 

eles exercida e se apropriem das informações geradas para utilizá-

-las na tomada de decisão. 

Cabe ainda ressaltar que as experiências locais de manejo de A. 

brasiliana devem ser compartilhadas regionalmente tanto para se-

rem fortalecidas nas suas semelhanças e difi culdades quanto para 

ampliarem o conhecimento regional e nacional a respeito do mane-

jo da espécie.

Considerações fi nais 

O uso de A. brasiliana nas comunidades litorâneas do Nordeste 

brasileiro é um sistema complexo, em que múltiplos atores, institu-

cionais ou não, têm interesses próprios e um papel a desempenhar 
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no arranjo institucional do manejo deste recurso. Considerando 

o caráter eminentemente feminino de extração de búzio no Bra-

sil, seu manejo deve ser construído a partir de uma perspectiva de 

gênero. Na busca do manejo do recurso é fundamental reconhe-

cer que há variados comportamentos na extração e no benefi cia-

mento, assim como diferentes fatores que compõem a tomada de 

decisão no processo de mariscagem. Desta maneira, no sistema de 

produção, venda e monitoramento do búzio, as participações das 

marisqueiras e de grupos associados à pesca devem ser integrados 

e voltados ao manejo sustentável do recurso. 
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INTRODUÇÃO

Os moluscos bivalves de areia, conhecidos em inglês como clams 

e em espanhol como almejas ou berberechos, apresentam importân-

cia econômica e social em diversos países como Inglaterra, Espa-

nha, França, Itália, Estados Unidos, Japão, Coréia e principalmente 

Filipinas por sua facilidade de extração em regiões de oscilação das 

marés, sendo as principais espécies exploradas Ruditapes decussa-

tus conhecida como “almeja fi na” e “manila clam” e R. philippina-

rum (ADAMS; REEVE, 1850), conhecida como “almeja japonesa” e 

“palourde”; no Chile e no Peru, Venus antiqua (KING;  BRODERIP, 

1835), conhecida como “almeja” ou “taca”; no Vietnam, Meretrix 

lyrata (SOWERBY, 1851), conhecida como “ben tre clam”; no Brasil 

e na Guiana, Anomalocardia brasiliana, conhecida como “berbigão”, 

“vôngole”, “sarnambi”, “papa-fumo” e “chaubette”.

No Brasil, o bivalve de areia Anomalocardia brasiliana é explo-

rado em toda costa brasileira, com exceção do Rio Grande do Sul. 

Sua comercialização está limitada à disponibilidade deste recurso 

no ambiente natural para sua extração. Os principais fatores que 

podem afetar a disponibilidade deste molusco nos bancos naturais 

são: a sobre-exploração, os fatores antropogênicos (como a po-

luição das águas e sedimentação) e os fatores ambientais (como 

enchentes e mudanças de salinidade). Nesse sentido, a produção de 
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larvas e sementes (moluscos jovens) em laboratório para o cultivo 

e/ou repovoamento de A. brasiliana nos estoques naturais torna-se 

uma alternativa para garantir a utilização desta espécie.

O venerídeo A. brasiliana tolera uma ampla variedade de salini-

dades e temperaturas (ARAÚJO, 2001; BOEHS, 2008; BOEHS et 

al., 2008; LEONEL, 1983;  MONTI, 1991;  NATCHI, 1974), apre-

sentando 3 estágios reprodutivos para os machos e 4 estágios para 

as fêmeas (ARAÚJO, 2001). Resultados sobre o desenvolvimento 

embrionário, larval e pós-larval, apresentando aspectos morfológi-

cos e anatômicos, foram descritos por Mouëza et al. (1999). Contu-

do, dados sobre a produção de larvas e sementes de A. brasiliana em 

condições de laboratório, principalmente em escala de produção, 

ainda são escassos, sendo necessários estudos sobre a produção de 

sementes deste molusco em laboratório e sua manutenção no mar.

Nesse sentido, foi criada, dentro do projeto intitulado “Gente da 

Maré”, uma parceria do Governo Canadense (Agência Internacio-

nal Canadense para o Desenvolvimento ‒ Canadian International 

Development Agency ‒ CIDA) e do governo brasileiro (Ministério 

de Pesca e Aquicultura ‒ MPA) para o desenvolvimento de estudos 

sobre a tecnologia da produção de sementes de A. brasiliana nos 

estados de Santa Catarina, no Laboratório de Moluscos Marinhos 

da Universidade Federal de Santa Catarina (LMM/UFSC), Pernam-

buco, no Laboratório de Maricultura Sustentável da Universidade 
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Federal Rural de Pernambuco (UFRPE) e no Rio Grande do Norte, 

na empresa Larvi Ltda.

Segundo Hardy (1991), um dos principais pontos críticos no 

cultivo de moluscos marinhos é a obtenção de larvas e sementes 

(moluscos jovens). As sementes podem ser obtidas através da cap-

tação em ambiente natural ou produzidas em laboratórios (hatche-

ries). Para moluscos de areia, não existem dados sobre a captação 

de sementes em escala comercial em ambiente natural, sendo a 

produção de sementes em laboratório a alternativa para obtenção 

de sementes desses animais. Os primeiros trabalhos desenvolvi-

dos sobre técnicas da produção de larvas de moluscos bivalves em 

laboratório foram realizados por Loosanoff  e Davis (1963). Essas 

técnicas compreendem as seguintes etapas: obtenção de gametas, 

larvicultura, assentamento e manutenção de sementes.

A produção de sementes de moluscos bivalves em laboratório 

é composta por diferentes componentes (Figura 1) e cada um de-

les é essencial para assegurar o sucesso da produção. A qualidade 

da água e a produção de microalga são fundamentais para todas as 

etapas da produção de sementes de moluscos em laboratório. Na 

obtenção de gametas para a produção de sementes de moluscos de 

areia, os reprodutores podem ser induzidos a eliminar gametas (de-

sova) a partir de animais diretamente transferidos do mar para o 
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laboratório ou a partir de animais maturados em laboratório (con-

dicionamento).

Figura 1 - Aspecto geral de organograma de um laboratório de produção de se-

mentes de moluscos bivalves

Fonte: Lagreze (2012).

Obtenção de gametas

O condicionamento em laboratório é utilizado para maximizar 

pelos reprodutores a produção de gametas maturos. Para os bivalves 

de areia que apresentam ciclo reprodutivo com desovas sazonais é 
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recomendado o condicionamento dos reprodutores em laboratório. 

A exemplo disto, para o Meretrix lyrata, espécie de clima tropical 

que apresenta picos de desova de abril a agosto em maior intensida-

de e de setembro a outubro em menor intensidade, Th iet e Kumar 

(2008) recomendam o condicionamento dos reprodutores até que 

estes apresentam estágio 4 (gônada matura). Já para espécies que 

apresentam desovas ao longo de todo ano, pode-se realizar as deso-

vas tanto com animais recém retirados do mar quanto com animais 

submetidos a condicionamento em laboratório. O conhecimento 

do ciclo biológico se faz fundamental na forma de garantir o ma-

terial genético.

Para o venerídeo A. brasiliana, espécie de clima tropical e subtro-

pical, Moüeza et al. (1999), na Guiana (região tropical), maturaram 

reprodutores desta espécie para a obtenção de gametas com 20 a 

30 dias de condicionamento em laboratório, com alimentação di-

ária com Nannochloris sp., Isochrysis tahiti e Pavlova lutheri, a uma 

concentração de 500 células.μL-1, salinidade de 34 e temperatura 

da água de 25o C. Já, para esta mesma espécie, Lagreze et al. (dados 

ainda não publicados), em Santa Catariana/Brasil (região subtropi-

cal), obtiveram com sucesso gametas tanto a partir de reprodutores 

maturos retirados do mar, transportados ao laboratório e submeti-

dos a eliminação de gametas, quanto de animais submetidos à ma-

turação em laboratório por um período de 15 dias sob condições 
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controladas (temperaturas de 24 a 28ºC e salinidades de 20 a 34) 

com concentrações de uma mistura das microalgas Isochrisis ssp., 

Chaetoceros mullerii (1:1) (BITTENCOURT et al., 2010).

Da mesma forma, José Carlos Gastelu (comunicação pessoal), 

no estado do Rio Grande do Norte (região tropical), obteve aumen-

to no índice gonadal e eliminação de gametas a partir de A. bra-

siliana maturado em condições controladas de laboratório. Neste 

estudo, 500 animais foram maturados em 1m3, durante 25 dias em 

sistema de circulação contínua, com temperatura da água do mar 

de 23o C e vazão de 200 L.h-1, utilizando alimentação contínua com 

diatomáceas dos gêneros Chaetoceros e Th alasiossira, e fl ageladas do 

gênero Chrisophytas, Isochrysis e Pavlova em concentrações cons-

tantes de 7x104  células.mL-1.

Uma das maiores difi culdades no processo de maturação de A. 

brasiliana em laboratório é a ocorrência de desovas espontâneas du-

rante o condicionamento, fato observado por Moüeza et al. (1999) 

e Lagreze et al. (2012). Nesse sentido, é necessário estudos sobre a 

sincronização reprodutiva dos animais com a manipulação da tem-

peratura e/ou fotoperíodo para maior produção de gametas viáveis.

Em estudos preliminares desenvolvidos tanto no sul quanto 

no nordeste do Brasil, foi possível a obtenção de gametas matu-

ros e subsequente larvicultura, contudo é necessário estudos para 
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a padronização de um protocolo de maturação desses animais em 

laboratório.

Larvicultura

A larvicultura é a etapa de desenvolvimento das larvas dos mo-

luscos. Existem diferentes sistemas de larvicultura de acordo com o 

manejo. Dentre eles, os mais utilizados são do tipo: estático; trocas 

parciais e contínuo.

O sistema estático é aquele em que são realizadas as trocas de 

água no tanque de larvicultura diariamente ou a cada 48 horas, 

sendo fornecido alimento uma a duas vezes por dia. A cada tro-

ca, as larvas são separadas por tamanho e descartadas as menores 

e mortas evitando a contaminação. Esse procedimento favorece a 

qualidade da água e a homogeneidade dos tamanhos das larvas no 

cultivo (Figura 2A).

O sistema com trocas parciais ou com trocas contínuas consis-

te na utilização de um fi ltro chamado “banjo” que se localiza no 

interior do tanque acoplado a uma tubulação com saída no nível 

da água desejado no tanque (Figuras 2B e 2C). Com a utilização 

desse fi ltro é possível realizar trocas sem a necessidade de retirar 

as larvas do tanque de larvicultura. Esse procedimento diminui o 
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estresse ocasionado pelo peneiramento das larvas e a diminuição 

de tempo de manejo, ocorrendo o desdobre em intervalos de tem-

pos maiores.

O sistema contínuo é utilizado em larviculturas intensivas e 

necessita de maior controle de variáveis como a vazão da água e 

alimentação. Esse tipo de cultivo utiliza tanque com volume menor 

e com maior densidade larval, podendo ser de 10 a 20 vezes maio-

res que nos sistemas citados anteriormente. Cada tanque possui 

um fi ltro “banjo” no interior e uma entrada de água e alimento de 

forma contínua, e o manejo das larvas ocorre a cada 24 ou 48 horas 

dependendo do crescimento das larvas.

Em geral, para os venerídeos, a larvicultura em condições con-

troladas de laboratório é mais curta quando comparada com outros 

moluscos bivalves. Segundo Th iet e Kumar (2008), o tempo de lar-

vicultura do molusco de areia Meretrix lyrata, em laboratório, é de 8 

dias, desde a fecundação até a metamorfose (assentamento). Para 

A. brasiliana, Moüeza et al. (1999), na Guiana, obtiveram larvas 

prontas para metamorfose com 8 a 10 dias de larvicultura, reali-

zando trocas da água dos tanques a cada 24 horas, alimentação diá-

ria das microalgas Nannochloris sp., Isochrysis tahiti  e Pavlova lutheri 

a uma concentração fi nal de 60 a 300 células.μL-1 para larvas véliger 

até a metamorfose. Lagreze et al. (2012), no sul do Brasil, obtiveram 

larvas com pé ativo com 5 a 7 dias de larvicultura, utilizando sistema 
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de trocas parciais (24 horas) e totais a cada 24 e 48h, alimentação 

diária das microalgas Isochrysis ssp., Pavlova lutheri e Chaetoceros 

calcitrans a uma concentração fi nal de 30 a 50 células.μL-1 para lar-

vas véliger até a metamorfose.

Figura 2 - Tanque de larvicultura estático ou de trocas parciais (A); sistema con-

tínuo (B); fi ltro banjo em tanques de larvicultura para sistema contínuo e trocas 

parciais (C)

Fonte: Lagreze (2012).

Em estudos desenvolvidos por José Carlos (comunicação pesso-

al) no Rio Grande do Norte (região tropical), obteve-se bons resul-

tados de sobrevivência e crescimento larval, com larvas pedivéliger 

prontas para o assentamento com 6 a 7 dias de larvicultura, em 

sistema de troca d’água de 100% com salinidade de 26, com o fi ltro 

banjo e troca de tanque a cada 72 horas, alimentação diária nos 3 

primeiros dias com as microalgas Isochrysis e Pavlova e nos 3 a 4 

dias seguintes com Chaetoceros calcitrans.
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 Assentamento

O assentamento é a fase em que ocorre a metamorfose da lar-

va para se tornar uma pré-semente. O berbigão A. brasiliana, nesta 

fase, não necessita de substrato ou indutores para a metamorfo-

se, o que ajuda a diminuir a mortalidade desses animais nesta fase 

do cultivo. As larvas (Figura 3) estão prontas para o assentamento 

quando atingem o tamanho médio de 150 a 180 μm apresentando 

pé ativo, vélum e comportamento alternado entre uma larva na-

dadora na coluna d’água e aderida com o pé as laterais e fundo do 

tanque. As observações diárias ao microscópio permitiram notar 

que a mancha ocular, característica da larva pedivéliger de bivalves, 

quando ela está pronta para metamorfose, está ausente em A. brasi-

liana. Essa observação foi notória tanto nas larviculturas em Santa 

Catarina (Lagreze et al., s. d.) como no Rio Grande do Norte (José 

Carlos – comunicação pessoal). Moüeza et al. (1999) e Lagreze et al. 

(s. d.) observaram que as larvas entram em fase de assentamento 

com 7 dias após a fecundação.

Para o assentamento podem ser utilizados tanques cilíndricos, 

com fundo de malha entre 120 e 130 μm (para reter as larvas) 

dispostos em tanques retangulares maiores adaptados para produ-

zir fl uxo de água com alimento de cima para abaixo nos cilindros 

(downwelling). A densidade recomendada para assentamento é de 
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100 a 150 larvas.cm-2. O fi m da fase de metamorfose pode ser iden-

tifi cado quando os sifões são visíveis.

Figura 3 - Larva pedivéliger com pé ativo e pronta para assentamento. A barra 

representa 50 μm

Fonte: Lagreze (2012).

Manutenção de sementes

A manutenção de juvenis, também conhecida como berçário, re-

presenta o tempo intermediário entre o cultivo em laboratório e a 

fase fi nal de engorda. Esta etapa compreende desde a pré-sementes 

de 0,3 a 0,5mm até juvenis de 10mm, podendo ser realizada em 

tanques externos fornecendo alimento duas vezes ao dia de acordo 

com o consumo das larvas. Também pode ser utilizada água do mar 

com fi ltragem parcial para permitir a passagem de alimento, desse 

modo, o único fator que é realmente importante controlar nesta 

Miolo GENTE DA MARÉ Aspectos Ecológicos e Socioeconômicos da Mariscagem no Nordeste Brasileiro.indd   196Miolo GENTE DA MARÉ Aspectos Ecológicos e Socioeconômicos da Mariscagem no Nordeste Brasileiro.indd   196 13/09/2014   19:39:3613/09/2014   19:39:36



GENTE DA MARÉ: Aspectos Ecológicos e Socioeconômicos da Mariscagem no Nordeste Brasileiro.

197

etapa é a densidade dos animais, já que o restante dependerá do 

meio ambiente.

Lagreze et al. (2010a) avaliaram a utilização de substrato para a 

manutenção de juvenis de A. brasiliana em laboratório. Neste traba-

lho, foram testados três substratos: areia fi na, concha moída e so-

mente a malha do cilindro. Os autores não observaram diferenças 

no crescimento entre os tratamentos, sugerindo a não necessidade 

da utilização de substrato para manter sementes em laboratório.

Em trabalhos desenvolvidos em Santa Catarina com a manuten-

ção de sementes de A. brasiliana em estruturas fl utuantes, obser-

vou-se que com 2,5 meses de cultivo no mar as sementes cresceram 

4mm (comprimento) e apresentaram uma baixa mortalidade. (LA-

GREZE et al., 2010b). A temperatura da água do mar neste estudo 

variou de  18 a 26° C. Após 12 meses de cultivo no mar, observou-se 

que as sementes mantidas em lanternas berçário atingiram 20mm 

de comprimento (FRANCISCO LAGREZE, comunicação pessoal).

Por se tratar de um molusco de infauna, esse tipo de bivalve 

necessita de energia proveniente da matéria orgânica do substra-

to para um crescimento adequado, portanto é necessário estudos 

sobre a fase fi nal de engorda do berbigão, como avaliar a sobrevi-

vência e o crescimento destes animais mantidos diretamente em 

substrato areno-lodoso ou lodoso devido à necessidade.
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             Figura 4 - Estruturas utilizadas para o cultivo de sementes de A. brasilia-

na. Tanque para berçário de sementes tipo “downweller” (A); Caixa berçário (B); 

lanternas berçário (C); A. brasiliana após 10 meses de cultivo em caixa berçário e 

lanterna (D)

Fonte: Lagreze (2012).

Considerações fi nais

Para a sustentabilidade da exploração e cultivo do berbigão A. 

brasiliana é necessário estudos visando maior entendimento da 

biologia desta espécie, como parte da elaboração de um manual de 

cultivo para esta espécie. Nesse contexto, a produção de sementes 

de berbigão em laboratório é possível, contudo ainda é necessário  

estudos mais aprofundados sobre: (i) tamanho e densidade das se-

mentes para transferência para o mar; (ii) melhor época do ano de 

semeadura; (iii) efi ciência do processo de transferência; (iv) manejo 

das sementes no mar; (v) estado de saúde dos animais.
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Além dos aspectos ligados à manutenção das sementes no mar, 

é necessário identifi car os impactos da exploração deste recurso 

nos estoques naturais e as técnicas de repovoamento. Entretanto, 

até o presente momento não há informações sobre os locais, téc-

nicas e épocas de repovoamento para A. brasiliana. Outro aspecto 

importante a ser destacado é em relação à sanidade. Por se tratar 

de uma espécie infauna, que ocorre em locais submetidos à for-

te ação antrópica, são necessários estudos e o monitoramento do 

estado de saúde dos animais e da qualidade ambiental tanto dos 

estoques naturais quanto dos locais repovoados.

Esforços, tanto a nível governamental, de universidades e de 

empresas privadas devem ser investidos para viabilizar a explo-

ração sustentável dos estoques naturais, com adequados planos 

de manejo e o cultivo desta espécie. Muitas comunidades tradi-

cionais ou dedicadas à exploração deste recurso ao longo da cos-

ta brasileira podem se benefi ciar com este esforço, assim como 

aumentar a disponibilidade de A. brasiliana nos estoques naturais 

em locais onde esta espécie já foi sobre-explorada. Outro aspecto 

importante é a preparação de extensionistas que possam interagir 

com as comunidades entendendo suas realidades culturais e so-

cioeconômicas, visando cultivar A. brasiliana de forma racional e 

sustentável. Portanto, para a sustentabilidade da exploração do 

berbigão A. brasiliana, será necessário o estabelecimento de uma 
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consciência humana para a preservação do meio ambiente em tor-

no dos manguezais, local onde se encontram os bancos naturais 

deste recurso e muitos outros que dão vida a esses maravilhosos 

ecossistemas.
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CAPÍTULO 8 - TRABALHO ACELERADO NAS MARÉS 
E RISCOS OCUPACIONAIS PARA PESCADORAS 

MARISQUEIRAS

Paulo Gilvane Lopes PENA

 Vera Lúcia Andrade MARTINS
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 Fonte: Pena et al. (2012).
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INTRODUÇÃO

As informações ofi ciais indicam existir 834 mil pescadores 

profi ssionais registrados no Ministério da Pesca e Aquicultura até 

2009, sendo estes caracterizados como trabalhadores artesanais e 

sem vínculo empregatício (BRASIL, 2010). Esta mesma fonte de 

dados indica que apenas 30 mil trabalhadores estão inseridos em 

empregos formais nas atividades de fabricação e conservação do 

pescado. Essa imensa população de trabalhadores – os pescadores 

artesanais – se confi gura como uma das maiores categorias profi s-

sionais do país, mas, no entanto, suas condições de trabalho, con-

teúdos e riscos para a saúde persistem em situação de desconheci-

mento nas instituições ofi ciais. 

Em pesquisas e atendimentos clínicos desenvolvidos no Serviço 

de Saúde Ocupacional do Hospital Universitário da UFBA, estraté-

gias adotadas descrevem e analisam situações de pescadores e pes-

cadoras artesanais submetidas às condições de trabalho extremas, 

vivenciadas nos limites humanos do sofrimento, do esforço físico 

e da submissão aos riscos de agravos à saúde. Tais condições não 

raramente podem levar à morte precoce quando acometidas por 

patologias que possuem relações com o trabalho nas suas comple-

xidades de causas. Trata-se de agravos reconhecidos como doen-

ças do trabalho, profi ssionais ou ocupacionais, ou ainda quando 
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decorrentes das mais variadas formas de acidentes do trabalho. 

Para se diagnosticar um desses agravos é fundamental conhecer as 

relações de trabalho, os processos e as condições ambientais para se 

estabelecer nexos com os consequentes impactos à saúde dos tra-

balhadores. 

Nessa perspectiva, a análise do processo de trabalho é central 

para se construir as relações com a saúde. Machado e Gómez (1999) 

consideram que há duas vertentes na aplicação deste conceito: uma 

técnica, que deve considerar as análises das características físicas, 

químicas, biológicas e mecânicas do objeto de trabalho, seus ins-

trumentos e tecnologias; outra social, ou seja, como esses proces-

sos técnicos se materializaram em uma determinada relação entre 

capital e trabalho. 

Na esfera social, a relação entre saúde e processo de trabalho se 

constitui como um objeto genérico de todas as práticas em saúde 

do trabalhador, o qual contextualiza as situações de risco técnico. 

Essas práticas geralmente pressupõem a existência de processos de 

trabalhos assalariados típicos, formais ou informais, concebidos 

para relações de emprego que se situam entre os hemisférios con-

traditórios do patronato e dos trabalhadores (MACHADO, 2005). 

Mais ainda, o próprio conceito de processo de trabalho, conforme 

Gómez e Lacaz (2005), elaborado inicialmente para interpretar o 

trabalho produtivo industrial, tem sido aplicado em vários estudos 
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no âmbito da saúde do trabalhador, e especialmente na fábrica 

taylorista-fordista. Este foi o exemplo do estudo clássico realizado 

por Laurell e Noriega (1989), que utilizou o conceito de processo 

de trabalho, cargas e desgastes dos operários de uma siderurgia no 

México. Entretanto, para o conhecimento das condições de saúde 

dos artesãos pescadores, é necessária uma infl exão na acepção dos 

elementos essenciais do processo de trabalho artesanal para com-

preender as suas relações com cargas, riscos e danos à saúde, distin-

tas do trabalho assalariado. 

Desde muito, a cultura artesanal organiza atividades do trabalho 

por meio das tradições (GORZ, 1988; HOBSBAWM, 2000), dentre 

as quais se incluem aquelas relativas aos saberes e práticas sobre 

saúde e prevenção de riscos ou perigos conhecidos. Obviamente, 

o trabalho artesanal de pescadores na atualidade não se compara à 

dignidade do trabalho dos artesãos do passado, principalmente da-

queles que produziam bens duráveis, cujo resultado era a sua obra 

durável, única e valorizada. 

Vale ressaltar que a predominância do método industrial não 

signifi cou a eliminação do trabalho artesanal. Com o fi m da he-

gemonia do método artesanal, os Estados modernos centraram-

-se no desenvolvimento dos direitos trabalhistas e na proteção 

à saúde contida nas relações de trabalho assalariadas. Como não 

há um contrato de trabalho típico, e mesmo o artesanato ainda é 
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uma atividade globalmente não regulamentada no Brasil (BRASIL, 

2008), não existem normas para a proteção à saúde e à segurança 

no trabalho do artesão. Nesse sentido, não se aplicam os procedi-

mentos para averiguação da higidez da força de trabalho no início 

do contrato de trabalho por meio de exames médicos preventivos 

na admissão, periódicos e na demissão.

No Brasil, o artesão em geral não tem direito ao seguro aciden-

tário. Porém há exceções, pois a Constituição Federal de 1988 con-

feriu o direito à proteção especial por meio do seguro acidentário 

(Lei 8.213/91) ao produtor, parceiro, meeiro, arrendatários rurais, 

garimpeiro, pescador artesanal e o assemelhado em regime de eco-

nomia familiar (HORVATH, 2005). No entanto, para esses artesãos 

pescadores, os signifi cados de tais mudanças nas suas relações com 

doenças e agravos inscritos nas normas securitárias ainda não são 

notifi cados, estudados e permanecem invisíveis principalmente 

para o trabalho das pescadoras marisqueiras, difi cultando orienta-

ções aos procedimentos que promovam a aplicação do direito al-

cançado.  

O trabalho artesanal da pesca ocorre no setor informal da eco-

nomia. Não existe a possibilidade de uma instituição do Estado 

exigir do artesão a observância pelo empregador da prevenção dos 

riscos de acidentes e doenças do trabalho por meio de Normas 

Regulamentadoras, pois não há empregador como ocorre para 
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os trabalhadores assalariados. Os confl itos típicos do trabalho as-

salariado não ocorrem nas relações artesanais e, por isso, os pro-

cedimentos de nexos causais nas esferas clínica, epidemiológica e 

securitária para diagnóstico e notifi cação de doenças do trabalho 

concentram-se mais nos critérios técnicos, de natureza médico-

-ocupacional. 

Existem ainda restrições e pouco interesse por parte do Estado 

no reconhecimento das doenças e dos acidentes do trabalho arte-

sanal das categorias atendidas pela Previdência Social, em função 

de políticas de diminuição de gastos com o seguro social, situação 

que também afeta categorias assalariadas (MACHADO; GOMEZ, 

1999). 

Para o diagnóstico clínico-epidemiológico, o SUS não consoli-

dou culturas técnicas de protocolos em seus centros de referências 

para atendimento e estabelecimento de nexos de doenças do traba-

lho em categorias de pescadores e trabalhadores rurais. Também, o 

artesão pescador não tem informações sobre os riscos ocupacionais 

nem sobre o direito à assistência à saúde no trabalho. Sem dúvidas, 

esta situação deve ser modifi cada com o auxílio de programas de 

proteção à saúde do trabalhador no Sistema Único de Saúde (BRA-

SIL, 2007). 
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O presente texto traz alguns dos signifi cados das condições de 

trabalho de pescadoras artesanais da extensa região litorânea da 

Baía de Todos os Santos e consequentes riscos ocupacionais, espe-

cialmente no que concerne à ocorrência de patologias do trabalho 

como as Lesões por Esforços Repetitivos – LER ou Distúrbios Ós-

teo-Musculares Relacionados ao Trabalho – DORT. 

METODOLOGIA

Neste estudo, articulam-se metodologias de abordagem etno-

gráfi ca, ergonômica e clínica que auxiliam na compreensão dos  

riscos das doenças relacionadas ao trabalho em pescadoras e ma-

risqueiras de cinco comunidades que vivem na região denominada 

Recôncavo Baiano, que abrange municípios situados na Baía de To-

dos os Santos e adjacências. A segunda parte da pesquisa envolveu 

o atendimento clínico para diagnóstico de um grupo de doenças do 

trabalho denominadas de LER/DORT em marisqueiras, cujos resul-

tados encontram-se descritos em outro capítulo.

Essa abordagem metodológica foi praticada em atividades de 

campo durante o período de 2005 a 2009. O estudo ergonômico 

compreendeu uma análise sistemática do trabalho sob dois grandes 

aspectos: organização do trabalho artesanal e análise das atividades 

de trabalho. A organização do trabalho artesanal foi caracterizada a 
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partir do conceito de trabalho do artesão, em que o mesmo man-

tém tradições que orientam o modo de autogestão do trabalho. O 

método ergonômico concebido para o trabalho formal, industrial e 

de serviço se concentra na análise do trabalho prescrito formulado 

por técnicas gerenciais. Entretanto, para o uso no trabalho artesa-

nal dos pescadores, houve a necessidade de compreender o modo 

de “prescrição” realizado em conformidade com as tradições dos 

artesãos e não por meio de rotinas e planilhas elaboradas por admi-

nistradores, típicas do trabalho formal. 

O entendimento das tradições que governam o trabalho do pes-

cador foi essencial para conceber uma adaptação na análise ergo-

nômica do trabalho para essa categoria de trabalhadores e, dessa 

forma, construir um modelo de entendimento da relação entre o 

trabalho e processos de adoecimento. Dois aspectos centrais foram 

identifi cados nesse processo, como a organização do trabalho base-

ada no tempo natural das marés e respectivos ciclos lunares, além 

da manutenção de ritmos acelerados de produção de mariscos6 

6 Para a presente análise, adota-se o significado do termo “mariscos” para o conjunto de 
espécies de animais marinhos invertebrados como moluscos (como: sururu - Mytella guia-
nensis e M. scharruana; lambreta - molusco bivalve lucina pectinata; ostras nativas; mexilhão 
marinho; caramujos; etc.). Esta denominação representa a forma de entendimento dada pe-
los pescadores artesanais em todas as regiões costeiras da Bahia estudadas nesse projeto. 
No mesmo sentido, o trabalho de mariscagem é aqui compreendido como o conjunto de prá-
ticas de coleta dos citados mariscos, além da captura de siri, camarão, caranguejo, “aratu” 
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determinados pela situação de miséria e penúria e não por impo-

sições gerenciais externas, como ocorre nos setores de serviço e 

indústria. 

As atividades do trabalho foram compreendidas nas etapas do 

processo de produção extrativista do marisco, descrição e análise 

das tarefas, ciclo de atividades, gestos, movimentos, conteúdo do 

trabalho distribuído no tempo estabelecido para uma jornada de 

trabalho padrão. Procurou-se reconstituir o modo operatório do 

trabalho extrativista por meio da observação de campo, entrevistas 

individuais e com grupos de pescadores, análises de fi lmes e fotos. 

Esse pode ser dividido nas seguintes etapas: preparos para a maris-

cagem; deslocamento para o mangue, arenoso da praia ou espelho 

d’água; coleta dos mariscos e modos de uso dos instrumentos de 

trabalho; retorno à residência ou local de preparo com transporte 

de peso; pré-cozimento ou preparo do marisco para consumo e ar-

mazenamento do mesmo. 

Após essa análise, iniciou-se a avaliação de riscos posturais, 

transporte de peso e número de movimentos repetitivos no tempo 

de cada ciclo de tarefas, tomando-se como parâmetros valores de 

proteção para peso excessivo e movimentos repetitivos existentes 

na legislação para trabalho industrial e serviços confi gurados na 

(aratu pisoni), guaiamum (siri do mangue: cardisoma guanhumi); e outros, realizados pelos 
pescadores artesanais marisqueiros(as).   
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Norma Regulamentadora n. 17 da Portaria 3214/78. A correlação 

entre a presença desses riscos com os achados clínicos dos exames 

realizados no SESAO possibilitou o estabelecimento de nexos cau-

sais para diagnósticos de LER/DORT, essenciais no fundamento de 

relatórios emitidos para o INSS, juntamente com a CAT (Comuni-

cação de Acidente do Trabalho) nos casos graves de incapacidades 

que exigiam afastamento do trabalho para tratamento das maris-

queiras.  

À exceção das épocas de chuvas intensas, entre março e junho, 

as visitas à comunidade foram semanais. Foram entrevistados 40 

mulheres e 8 homens, todos trabalhadores extrativistas de maris-

cos no manguezal, nos arenosos das praias e nas suas unidades do-

mésticas, todos colaboraram com a pesquisa de modo voluntário, 

após a apresentação dos objetivos em reuniões com a comunidade. 

Estas validaram a consolidação técnica referente aos modos opera-

tórios das atividades de mariscagem em todas as fases do processo 

de trabalho e a relação com sintomas de doenças e ocorrências de 

acidentes do trabalho. Finalmente, fotos e fi lmagens realizadas na 

perspectiva técnica da análise das atividades do trabalho e apre-

sentadas às comunidades serviram para redefi nir signifi cados do 

trabalho na perspectiva das marisqueiras. Os nomes dos sujeitos 

citados nas narrativas do presente estudo são fi ctícios para preser-

var suas reais identidades.
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A observação participante ocorreu em ambientes de trabalho 

típicos das atividades de pesca e marisco, em arenosos, espelhos 

d’água e mangues, em reuniões, eventos sociais, atividades de gru-

po em geral, ambientes domésticos, atividades de lazer, refeições e 

em deslocamentos. 

A análise das narrativas dos pescadores e das marisqueiras foi 

feita a partir da sistematização dos dados registrados pela observa-

ção e entrevistas realizadas. No processo analítico foram construí-

das categorias interpretativas com ênfase na compreensão do con-

ceito de doença ampliado e suas relações com modelos biomédicos 

de enfermidade e práticas preventivas. Foram estas as categorias 

geradas na análise:

a) Atividades que exigem hipersolicitação no trabalho de 

pesca artesanal/mariscagem ‒ concentradas em certos apa-

relhos, órgãos utilizados nas atividades de coleta e preparo 

de mariscos, principalmente na limpeza dos mesmos; 

b) Contenção ou limitação de procedimentos ou funções 

psicorgânicas– a exemplo das funções urinária, intestinal, 

nutricional, especialmente relacionadas com o trabalho em 

áreas alagadiças, lamas e em meio aquático; 
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c) Modalidades de sofrimento psíquico e orgânico, conteúdos 

do trabalho, tradições na organização do trabalho, e autoges-

tão das pausas, ritmos, descansos diários, semanais, etc.;

d) Sintomas resultantes da hipersolicitação no trabalho, em 

particular os relacionados às Lesões por Esforços Repetitivos 

– LER ou Doenças Osteomusculares Relacionadas ao Traba-

lho – DORT;

Esta pesquisa obteve aprovação pelo Comitê de Ética em Pesqui-

sa da Maternidade Climério de Oliveira. Nesse sentido, os aspectos 

éticos foram contemplados em conformidade com a Resolução CNS 

196/96, para pesquisa em seres humanos, e nas discussões com re-

presentantes dos pescadores. Os nomes dos(as) marisqueiros(as) 

autores(as) dos extratos das narrativas descritos neste capítulo se-

rão preservados e identifi cados no texto apenas pelas suas iniciais.  

Trabalho na pesca artesanal do marisco: condições 
de riscos para a saúde 

Nas comunidades estudadas, a produção pesqueira é artesanal 

de natureza extrativista. Atividade econômica primária é feita in-

dividualmente, com baixa divisão técnica, em que a pescadora ma-

risqueira é a proprietária dos seus instrumentos de trabalho e so-

brevive da venda do produto. Dispõe de conhecimentos próprios de 
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ofício, consubstanciado em saberes sobre estratégias e métodos de 

organização do trabalho, crenças, valores, mitos apreendidos por 

meio de uma herança cultural secular. Observa-se que o valor do 

trabalho está inscrito no produto fi nal posto à venda no mercado 

ou consumido pela família. Valores de uso e troca envolvem gastos 

da força de trabalho e uma insufi ciência de produção pela perma-

nente ausência de condições de congelamento do pescado confor-

me um dos muitos testemunhos de moradores de Ilha de Maré: 

“Faço dois quilos de catado de siri ou três. Mas tem maré que não 

faço nenhum quilo. Aí eu guardo o que peguei pra inteirar em outra 

maré e vender” (M. J.). 

Para a pescadora artesanal não há propriedade do local de traba-

lho no mar e no manguezal. Isto signifi ca que no espaço onde ocorre 

a mariscagem não existem territórios de pesca delimitados, como 

nas propriedades privadas das pisciculturas e mariculturas7. Nesse 

aspecto, o processo de trabalho não se encontra fundado na noção 

de território e sim na de espaço público, delimitado por condições 

naturais de ocorrência do marisco. Isso difi culta a organização das 

ações de Vigilância em Saúde do Trabalhador ‒ VISAT (MACHADO, 

2005) e da própria Unidade de Saúde da Família do SUS que planeja 

o atendimento em saúde a partir da noção de território. 

7 A inexistência de territórios ocorre também na pesca industrial (OIT, 2008), quando barcos 
pesqueiros de grande capacidade utilizam mares e rios delimitados apenas por territórios de 
países e fronteiras costeiras.  

Miolo GENTE DA MARÉ Aspectos Ecológicos e Socioeconômicos da Mariscagem no Nordeste Brasileiro.indd   215Miolo GENTE DA MARÉ Aspectos Ecológicos e Socioeconômicos da Mariscagem no Nordeste Brasileiro.indd   215 13/09/2014   19:39:3813/09/2014   19:39:38



GUSTAVO HENRIQUE GONZAGA DA SILVA - JOACHIM CAROLSFELD - ALFREDO OLIVERA GÁLVEZ 

216

O trabalho é orientado pela diversidade de mariscos comestíveis 

reconhecidos pela tradição de moradores e que são encontrados 

nas praias, margens de rios e manguezais. São ambientes úmidos 

e completamente diferentes, quando se consideram as caracterís-

ticas dos manguezais, em que Castro (1980) chamou os trabalha-

dores de “seres anfíbios”, mimetimizados com a própria lama que 

domina o ambiente.  

Observa-se que a escolha do marisco, a forma de coleta, o tra-

tamento dispensado incluindo o pré-cozimento são inscrições de 

uma rica cultura culinária arraigada em reminiscências, as quais 

defi nem valores das matérias-primas desta cadeia produtiva arte-

sanal. O mundo subjetivo, com crenças, tradições, saberes sobre 

processos de trabalho e adoecimento possui signifi cados que pre-

cisam ser conhecidos por profi ssionais da saúde, para não apenas 

proporcionar medidas preventivas para as doenças aceitas pelas 

comunidades pesqueiras, mas, sobretudo, para humanizar o aten-

dimento às marisqueiras e as suas famílias. 

Trabalho como “coisa de mulher” e a 
representação feminina da natureza

O trabalho de mariscagem é realizado principalmente por mu-

lheres e crianças (por esse motivo, a opção de grafar o feminino 
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de pescadora). Crianças e adolescentes assumem a condição de 

aprendizes e não participam da pesca de alguns mariscos, como a 

coleta do caranguejo ou outras atividades no mangue, em função 

da exigência de habilidades e condições físicas. As técnicas ou ins-

trumentos de trabalho, rudimentares e adaptados à natureza, são 

basicamente: faca ou facão para a coleta de ostras em pedras; colher 

de pau ou alumínio e mesmo pequenas enxadas para cavar e/ou 

raspar e/ou cavar a areia e identifi cação do marisco; panela de alu-

mínio e/ou lata para armazenamento de mariscos coletados e balde 

para o transporte do produto até a residência para o preparo fi nal 

e a venda. Ainda há vários outros instrumentos de pesca extrativa 

como anzóis (varas e linhas), redes (conforme o tipo de pesca – tar-

rafas, arrasto etc.) para pesca do camarão; “gererés” ou manzuás 

(PACHECO, 2006) utilizados para captura do siri; canoas à remo e à 

vela (“traquete”); “ratoeiras” utilizadas na pesca do guaiamu; bom-

bas (ilegais). A comercialização de alguns mariscos exige limpeza e 

pré-cozimento, sendo estes realizados na forma clássica de cozinha 

doméstica com uso de fogão à lenha. 

Os homens da família trabalham geralmente na pesca artesanal 

de peixes. 

Eles pescam camarão e as mulheres mariscam. Mas, homem 
também marisca quando não tem rede, e vai pra maré ajudar a 
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gente. Ele fi ca igual uma mulher mariscando. E quem tem rede, 
canoa, pesca. Quem não tem, marisca (D. J.). 

Mariscar é coisa de mulher na tradição da ilha e o manguezal, 

a maternidade das criaturas do mar. A natureza nesse trabalho de 

mulheres é representada como uma extensão do corpo feminino. 

A condição predominantemente feminina no trabalho da marisca-

gem se associa ao trabalho doméstico familiar. Este aspecto é im-

portante para a análise de esforços repetitivos, pois os mesmos se 

somam às atividades na maré e as de limpeza de utensílios, lavagem 

de roupas e outras funções domésticas. 

A presença constante de crianças e adolescentes no cotidiano 

das atividades amplia o período de tempo de exposição das pessoas 

aos riscos de adoecimentos, além de afastar a criança das ativida-

des escolares, essenciais para a formação humana. 

O menino trabalha desde cinco anos. Quando eu tinha 6 anos 
meu pai morreu, não tinha as coisas, minha mãe trazia a gente 
pra maré pra poder mariscar. Inclusive eu estudei muito pouco, 
até a terceira série porque não dava pra gente estudar de manhã 
cedo por causa da maré... Se a gente fosse estudar de manhã 
cedo, não dava pra gente ter o que comer, não dava pra gente 
se vestir (M. B.). 

Esta condição do trabalho precoce, de natureza familiar, neces-

sita uma abordagem especial das ações no âmbito da prevenção de 
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doenças do trabalho. A intervenção normativa de proibição do tra-

balho da criança torna-se inefi caz quando não se consideram aspec-

tos da cultura artesanal e do trabalho familiar em que por neces-

sidade e tradição há inserção do trabalho precoce como aprendiz. 

Há urgência da adoção de políticas apropriadas para a melhoria na 

renda familiar no intuito de assegurar escolas e creches para que o 

trabalho precoce seja substituído pela formação escolar. Para todas 

as doenças ocupacionais, especialmente as patologias da coluna, 

LER/DORT e câncer de pele, a exposição é de natureza cumulativa 

e o trabalho infantil agrava o risco ao longo da vida produtiva. 

Verifi cou-se que gestantes trabalham até a véspera do traba-

lho de parto. Não há afastamento do trabalho durante a gravidez, 

embora existam riscos para a marisqueira e para o feto, particu-

larmente em relação ao esforço em função do transporte de peso 

excessivo e da fadiga extrema decorrente das modalidades de ativi-

dades penosas. A isso se soma a renda mínima resultante da ven-

da do produto ao atravessador, o que desfavorece as condições de 

aquisição de equipamentos de proteção individual e coletiva para 

prevenção de acidentes e doenças do trabalho. 

Miolo GENTE DA MARÉ Aspectos Ecológicos e Socioeconômicos da Mariscagem no Nordeste Brasileiro.indd   219Miolo GENTE DA MARÉ Aspectos Ecológicos e Socioeconômicos da Mariscagem no Nordeste Brasileiro.indd   219 13/09/2014   19:39:3913/09/2014   19:39:39



GUSTAVO HENRIQUE GONZAGA DA SILVA - JOACHIM CAROLSFELD - ALFREDO OLIVERA GÁLVEZ 

220

Organização do trabalho centrado na tradição

A organização do trabalho artesanal não se estrutura na forma 

de postos de trabalho integrados, como se costuma verifi car nas 

administrações de base matricial taylorista/fordista. Esta organiza-

ção do trabalho se estabelece por meio da tradição de “metier” (ofí-

cio) inscrita em “habitus” ou as capacidades adquiridas no cotidiano 

(BOURDIEU, 1989) e herdados da estrutura familiar, em que a mu-

lher assume o papel central no processo. Ela conduz à dinâmica de 

um conjunto de atividades de ambulantes a procura de mariscos no 

arenoso das praias, margens de rios e manguezais, cujo modo de or-

ganização exige a compreensão da noção de autonomia relativa das 

atividades e de outra noção de tempo natural, deixada de lado no 

mundo do trabalho atual. Portanto, o conteúdo do trabalho não é 

fragmentado, empobrecido, alienado, pois o pescador domina todo 

o processo de pesca, como em qualquer atividade artesanal.

Trata-se de um trabalho autônomo, de autogerenciamento, vez 

que não há delegação de tarefas típicas da divisão do trabalho, as-

sociada ao processo de compra e à venda de força de trabalho. A 

rigidez e a acentuada divisão das atividades são comumente encon-

tradas na Organização Científi ca do Trabalho taylorista/fordista 

que mantém imposições de ritmos acelerados de trabalho agravan-

do substancialmente os riscos de variados processos patogênicos 
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(MERLO, 2004). No trabalho artesanal não há essa rigidez organi-

zacional, porém o adoecimento encontrado no grupo estudado se 

explica pelos condicionantes ligados à miséria social que levam à 

sobrecarga de atividades repetitivas em escala patogênica.

As tarefas além de repetitivas são monótonas. Os conteúdos en-

volvem a percepção sensorial na localização dos mariscos, ativida-

des músculo-esqueléticas na coleta dos mesmos, em ciclos repeti-

tivos com poucas variações na jornada. Entretanto, há espaço para 

sociabilidade, especialmente as conversas entre amigas, familiares 

e pessoas próximas, as cantigas tradicionais; os contatos com a na-

tureza e toda sua diversidade permitem a redução da carga psíquica 

sobre o trabalho. 

O conhecimento tradicional apresenta os ciclos das marés, as 

especifi cidades de cada tipo de marisco, as estratégias e instrumen-

tos para sua captura, as áreas de maior ocorrência para marisca-

gem, as estações do ano e o ciclo lunar na infl uência da produção.

A difi culdade de pausas e o estresse do trabalho

Pausas residuais ou elementares se estabelecem entre os ciclos 

de movimentos repetitivos na execução das tarefas de coleta de ma-

riscos, porém a transformação em parada para descanso depende 
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da dinâmica individual de cada marisqueira, da sua fadiga, da exis-

tência ou não de sintomas de dor. Nesse sentido, o tempo efetivo 

de trabalho depende da autonomia da marisqueira, que pode variar 

em função das condições sociais de imposição da necessidade de 

sobrevivência com a coleta de marisco.

As pausas desta atividade são eventuais e ocorrem em função 

de mudanças bruscas no tempo. Não se verifi cou a existência de 

pausas preventivas para fadiga e LER/DORT. Geralmente não se 

descansa no ato de extração dos mariscos. Ocorre, contrariamente, 

uma pressão do tempo natural como limitante para se conseguir 

coletar a maior quantidade possível. 

A defi nição de pausas para o descanso não está inscrita no saber 

tradicional, em que, contrariamente, se confi gura como um “habi-

tus” (BOURDIEU, 1989) do trabalho sem pausas ou repousos. Des-

sa maneira, houve grande resistência em reorientar práticas para se 

estruturar pausas dentro desta organização, pois a condicionante 

do tempo natural impulsiona a realização de tarefas de modo inin-

terrupta para aproveitar o tempo e produzir maior quantidade de 

pescado. Em associação à tradição, outro condicionante importan-

te se refere ao contingenciamento econômico. 

A miséria social impõe ritmos intensos de trabalho para gerar 

mais produtos à venda. A tendência é acelerar o trabalho. E essa 
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necessidade estabelece ritmos extenuantes com tarefas de esforços 

cíclicos, repetitivos e que condicionam a presença de riscos impor-

tantes à aquisição das LER/DORT. As pausas permitem a recupera-

ção de partes do corpo hipersolicitadas nas atividades e a sua au-

sência resulta na probabilidade elevada de adoecimento.

Conforma-se assim, um modelo de intensifi cação do trabalho 

que signifi ca riscos para LER/DORT diferente das cadências impos-

tas pelas gerências tayloristas do trabalho assalariado. Dessa ma-

neira, o ritmo de trabalho não é determinado exteriormente por 

gerências, mas provém da experiência do artesão: o pescador, a ma-

risqueira. Quanto mais necessitam garantir a sobrevivência mais se 

sobrecarregam e aceleram o trabalho. Uma marisqueira diz: 

Não posso parar senão os meninos não têm o que comer. A gen-
te fi ca ali dentro do mangue de manhã até de tarde de cócoras 
tirando sarnambi, ostra, com a lama pelo corpo, pra ter o que 
dar de comer, vender no mercado e comprar um feijão, uma fa-
rinha” (M. C.). Diz outra: “Quando a precisão aperta, a gente 
pega rala-coco, que é o marisco que mais se come aqui, cozinha 
com muita água e mistura com farinha, faz aquele pirão com 
uns temperos (cebola, alho, coentro) (V. B.).

O trabalho das marisqueiras no arenoso da praia e no manguezal 

é de natureza ambulante. Caminham agachadas, com olhos fi xos e 

pés treinados para encontrar os mariscos, impondo forte sobrecarga 
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à região da coluna lombar (Figuras 3 e 4). Trabalham em pé, sen-

tadas na fase do processo de limpeza, descasco e pré-cozimento do 

marisco, durante longas jornadas de trabalho diárias. No mangue, 

permanecem na lama geralmente até a altura dos joelhos entre cin-

co a seis horas, quando muitas vezes se fl exionam para apanhar o 

caranguejo, enquanto a lama alcança o rosto. Nas praias, mariscam 

em posturas de fl exão dorsal ou agachadas com movimentos dos 

membros superiores em ritmo acelerado. Algumas levam comida, 

um pedaço de pão e fazem uma pequena pausa, mas a maioria não 

come e por isso não descansam. O trabalho sob o sol e o calor é sus-

tentado apenas por água. Na pesca, quando existem deslocamentos 

para áreas distantes, o pescador faz uma refeição de peixe frito, fa-

rinha e água. 

As condições ambientais de trabalho envolvem um conjunto de 

riscos físicos, químicos, biológicos e ergonômicos. Do ponto de vis-

ta ergonômico, observa-se a sobrecarga muscular no pescoço, om-

bros, dorso, membros superiores e região lombar, além do excesso 

rítmico centrado no punho hipersolicitado nas atividades repetiti-

vas. Sobre as condições de higiene pessoal, estas se confi guram com 

inscrições da cultura e são produzidas em função da falta de acesso 

aos serviços de saneamento básico. Como exemplo, muitas vezes as 

necessidades fi siológicas são realizadas no ambiente natural, típico 

de áreas isoladas e camponesas. 
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As condições precárias de vida das marisqueiras mesmo ao lado 

de seus saberes tradicionais são ainda insufi cientes para evitar o 

condicionamento de processos de adoecimento no trabalho, seme-

lhante às modalidades de organização nocivas taylorista/fordista 

existentes na indústria e no comércio. Nestes locais, o trabalhador 

“deve se adaptar à organização do trabalho, às necessidades de seu 

organismo e às suas aptidões físicas” (MERLO et al., 2004). No caso 

da atividade artesanal, a precariedade impõe uma conformação 

nociva do corpo ao trabalho com ritmos extenuantes, movimen-

tos repetitivos sem pausas, redução da liberdade de criatividade, 

posturas inadequadas e outros condicionantes prejudiciais à saúde, 

dentre estes as LER/DORT. “Às vezes eu nem posso vir por causa 

da dor. Mas, eu venho mesmo de teimosa, porque preciso. Tenho 

de vir” (M. J.).

O tempo natural: sol, lua e marés regulam a vida, 
o trabalho e a dor

O tempo artifi cial é irrelevante na organização social da ma-

riscagem na Ilha de Maré. Não há necessidade de relógio ou cro-

nômetro, como ocorre nos modos taylorizados de organização do 

trabalho industrial ou de serviços, pois é o tempo natural que de-

termina a organização do trabalho por meio dos ciclos solar, lunar e 

das marés infl uenciadas pela cosmologia gravitacional. A coleta dos 
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mariscos tem na natureza a determinação da relação com o tempo 

no trabalho e com a vida da comunidade. 

Maré baixa signifi ca mais espaço de terreno arenoso na praia e 

acessibilidade ao manguezal, ampliando a possibilidade de encon-

trar mariscos. O movimento cíclico das marés defi ne a jornada de 

trabalho e a tábua de marés mostra as variações diárias em função 

do ciclo lunar: 

Sururu? esse nós temos que esperar, depende da maré. Fica na 
laje (em referência ao marisco preso à rocha ou aos recifes), as 
mulheres tiram quando a Maré vaza; o bichinho fi ca em cima da 
laje. E o de mangue fi ca debaixo da lama. Quando ele abre pra 
nós enxergar melhor, fi ca estalando. Só dá na Maré de enchente 
(C. B.).

Eu tenho a chave da maré! (N. S.).

As atividades de coleta do marisco se desenvolvem geralmen-

te na maré baixa, exceto aquelas que utilizam armadilhas ou que 

ocorrem nos períodos noturnos. Uma jornada típica tem o perío-

do de aproximadamente seis horas de mariscagem, que equivale ao 

tempo da maré baixa. A jornada de trabalho se estabelece na cole-

ta por aproximadamente 5 horas, e ainda continua por mais seis a 

oito horas de trabalho, quando se soma o tempo de deslocamento, 

limpeza, pré-cozimento e armazenamento do marisco realizados 

na residência ou em áreas comuns na Colônia de pescadores. No 
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conjunto, a jornada completa da marisqueira varia entre 10 a 14 

horas por dia, excetuando o trabalho doméstico familiar. 

A tábua das marés representa uma espécie de “cartão de ponto” 

no mundo da natureza das pescadoras para o início da atividade no 

mar e manguezal. Mesmo as outras tarefas associadas (pré-cozi-

mento, limpeza de mariscos), geralmente ocorrem de modo depen-

dente das marés, exceto quando há mariscos em excesso a serem 

tratados ou quando as chuvas difi cultam o trabalho.  

Os valores socioculturais dos moradores refl etem o tempo natu-

ral em que as marés infl uenciam na dinâmica do cotidiano. “Tudo 

a gente sente, tudo é através da maré, eu mesmo estou prejudicada 

dessa infl amação. Não posso mais trabalhar, venho mariscar por-

que não tem jeito. Sinto dor de cabeça, devido à maré” (M. J.). 

A população se percebe inserida na natureza, como uma natu-

ralidade intersubjetiva presente no imaginário popular. No campo 

astrofísico, quando a lua e o sol se encontram em posição similar, 

as concordâncias das forças gravitacionais se somam e infl uenciam 

as marés. Essa infl uência da lua e do sol nos ciclos das marés pode 

ser entendida na fi gura 1 abaixo: 

Miolo GENTE DA MARÉ Aspectos Ecológicos e Socioeconômicos da Mariscagem no Nordeste Brasileiro.indd   227Miolo GENTE DA MARÉ Aspectos Ecológicos e Socioeconômicos da Mariscagem no Nordeste Brasileiro.indd   227 13/09/2014   19:39:3913/09/2014   19:39:39



GUSTAVO HENRIQUE GONZAGA DA SILVA - JOACHIM CAROLSFELD - ALFREDO OLIVERA GÁLVEZ 

228

Figura 1 - Representação da infl uência da força gravitacional lunar e solar nas 

marés

            Fonte: CDA-USP (2008)8

Lua e Sol se posicionam de forma variada e cíclica em relação à 

Terra e determinam a dinâmica das marés, rios e canais litorâneos. 

Nas fases da lua nova e cheia, o alinhamento com o sol proporciona 

a adição de gravidades e por isso há maior variação das marés. Isso 

leva a uma ampliação do espaço arenoso e de acesso ao manguezal, 

com aumento da frequência de mariscos, tornando a coleta exten-

siva e intensa. Tal condição resulta em aumento geral da carga de 

trabalho, assim como das atividades repetitivas na retirada e lim-

peza dos mariscos. Importante considerar que o tempo geral entre 

a maré alta e maré baixa não varia com as fases da lua, mas o espa-

ço de trabalho, sim; por isso, aumenta a intensidade e o ritmo das 

8 Fonte: http://www.cdcc.sc.usp.br/cda/aprendendo-basico/forcas-de-mares/forcas-de-

-mares.htm. Acesso em: 08/04/2008. 
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tarefas feitas no mesmo período de tempo das outras fases da lua 

para aproveitar a coleta pela maior exposição de mariscos. 

São estas duas fases da lua que as marisqueiras falavam no aten-

dimento clínico: que a dor surgia na “condição de lua” e os médi-

cos não as compreendiam. Após a análise acima, tornou-se clara 

a relação entre a lua e a intensidade de trabalho, cujo efeito tam-

bém pode ser verifi cado com a exacerbação de sintomas de dores e 

exaustão nas fases de lua que proporcionam maiores cargas de tra-

balho. O tempo do ciclo das marés infl uencia o grau de prevalência 

de espécimes, determina o fl uxo e o refl uxo de mulheres e homens 

(os que não estão na pesca neste período) no trabalho da praia e do 

mangue, estabelecendo uma jornada cuja durabilidade é intensa e 

fatigante. “E mesmo quem já tem costume se sente cansada, mas 

não tem jeito, a gente precisa” (C. B.).  

Esse conjunto de condições caracteriza a organização do traba-

lho dos pescadores artesanais com a determinação do tempo natu-

ral em suas atividades, na saúde e na própria vida familiar e social. 

O mangue e a praia não se confi guram como postos de trabalho, 

mas como uma área geográfi ca na costa, onde se forma uma super-

fície propícia para as atividades9. 

9 Outro aspecto importante na esfera natural se refere ao aumento do recuo das marés nas 
regiões próximas à linha do Equador. O norte e nordeste do país apresentam maior variação 
das marés quando comparados com as regiões próximas aos hemisférios. Esta maior varia-
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As marisqueiras mantêm o controle das atividades durante a de-

terminação do tempo natural das marés na forma de autogestão do 

trabalho. Com isso, caso haja chuva, sol intenso, doenças ou outras 

intercorrências, a própria marisqueira pode gerir seu tempo de tra-

balho e reorganizar as atividades. Quando dores relativas aos esfor-

ços repetitivos ocorrem, ela pode se ausentar da atividade até que 

as condições de trabalho se restabeleçam. Quando adoecem, traba-

lha o quanto suportam os sintomas e, no limite, afastam-se, porém 

sem o recurso do direito securitário que desconheciam até então10. 

“É uma dor profunda que a gente não se aguenta. Tem que vir pra 

casa pra providenciar qualquer remédio, alho com limão, papa de 

farinha com alho... E se possível for, vai até pro médico” (M. J.). En-

tretanto, não havia experiência de diagnóstico e reconhecimento 

desses sintomas pelos serviços de saúde, muito menos a utilização 

do direito previdenciário de afastamento do trabalho para trata-

mento e recuperação dos sintomas. Doença e acidente relacionados 

ao trabalho não tinham signifi cados para as marisqueiras.  

ção permite áreas de coletas de mariscos maiores nos manguezais e nas regiões arenosas 
das praias. Esta condição amplia o espaço de trabalho para o pescador artesanal e aumenta 
assim esta forma de atividade nas regiões equatoriais.

10 Neste estudo há um conjunto de atividades de educação em saúde e assistência que 
envolve a informação dos direitos previdenciários para o pescador artesanal, dentre os quais 
se inclui o direito ao afastamento das atividades por incapacidade temporária. 
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Ademais dos ritmos das marés e da necessidade de consumo, a 

demanda do trabalho é determinada pelo mercado de mariscos. No 

caso estudado, o esforço de realização da pesca não pode resultar 

no estoque, pois não existem condições de armazenagem ou be-

nefi ciamento do produto para possibilitar melhores condições de 

comércio. O estoque possível pode ser utilizado nas residências que 

dispõem de geladeiras, na parte do congelador, e em raros apare-

lhos do tipo freezer. 

“Hoje vendo esse marisco e pronto, esse dinheiro acabou. Não 
dá para acudir a precisão do mês” (M. J.); “Sinto falta de ostra, 
era um preço bom. Ia tirar quando a maré estava cheia. Ostra e 
sururu. A gente pescava 3 quilos de ostras. Depois ia pescar ara-
tú. Hoje, a gente só acha cascas de ostras. Não tem mais aquela 
quantidade que tinha antigamente” (D. J.).

Para o artesão típico, assim como se confi gura no trabalho de 

marisqueiras, também não há férias, descanso semanal e dias de 

feriados remunerados. A decisão de não trabalhar implica na per-

da da produção correspondente. Dessa forma, é comum observar 

marisqueiras trabalhando ininterruptamente na praia, no mangue, 

catando e descascando mariscos em casa. Os pescadores deixam os 

domingos à tarde para o descanso. Apenas em alguns feriados liga-

dos à tradição religiosa do local (por exemplo, dia de Nossa Senhora 

Miolo GENTE DA MARÉ Aspectos Ecológicos e Socioeconômicos da Mariscagem no Nordeste Brasileiro.indd   231Miolo GENTE DA MARÉ Aspectos Ecológicos e Socioeconômicos da Mariscagem no Nordeste Brasileiro.indd   231 13/09/2014   19:39:4013/09/2014   19:39:40



GUSTAVO HENRIQUE GONZAGA DA SILVA - JOACHIM CAROLSFELD - ALFREDO OLIVERA GÁLVEZ 

232

das Candeias) havia realização de cultos, o que permitia o descanso 

das marisqueiras.

Trabalho prescrito por tradições culturais e o 
trabalho real 

Nesta modalidade de trabalho artesanal, sem conteúdos técni-

cos-científi cos, o conhecimento sobre as práticas do ofício encon-

tra-se nas tradições culturais. Por decorrência, o aprendizado dos 

conteúdos do trabalho não se dá na escola formal, mas na oralidade 

da família. 

Nesse sentido, não há atividades prescritas em sistemas teóricos 

formalizados em manuais de pesca ou publicações similares (WIS-

NER, 1992; PARAGUAY, 2005). Não há uma normalização que in-

dique o que fazer no trabalho da pesca artesanal, centrado no saber 

de uma hierarquia gerencial. A inteligência se encontra no próprio 

artesão, inscrita na tradição da pesca, transmitida oralmente para 

as marisqueiras. Esta condição emerge do saber de ofício, como se 

encontra em qualquer categoria de artesão (BOUDON et al., 1993), 

conforme observado nas atividades de pesca. Assim, as rotinas e 

conteúdos das tarefas têm conteúdos fundados na tradição oral, a 

exemplo da escolha dos locais de coleta dos mariscos; a interpretação 

dos ciclos das marés; as práticas de coletas e preparo dos mariscos; as 
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posturas do corpo, modo de transportar peso, modos de procura de 

mariscos no arenoso e no mangue, inclusive das posturas antálgi-

cas tradicionalmente ensinadas para as crianças no ato de pesca do 

marisco (Figura 2); a identifi cação de riscos variados no ambiente 

de trabalho; as músicas cantadas quando o trabalho é feito em gru-

po, etc. 

Esta modalidade de trabalho se constitui em um “modus ope-

randi” tradicional que pode ser caracterizada como um “habitus” de 

“metier”, segundo Bourdieu (1989). Nesse sentido, há um micro po-

der simbólico – predominantemente feminino – de quem domina o 

saber popular capaz de organizar atividades de coleta de mariscos 

permeadas de símbolos, valores e mitos que compõem os aspectos 

culturais relativos ao processo de trabalho artesanal da pesca.       

A atividade real, “aquela que se mostra pelas ações” (PARAGUAY, 

2005, p. 817), nesta modalidade, se realiza em consonância com o 

trabalho prescrito pelas tradições, pois essas são genéricas e, por-

tanto, adaptáveis ao que ocorre no momento do desenrolar no cam-

po. Mais ainda, o saber tradicional de cada marisqueira enriquece 

suas vivências, e com isso conteúdos singulares existem nas diver-

sas formas de proteção de riscos, de escolha dos melhores locais de 

trabalho. Pode haver variações sob diversos aspectos do contexto 

geral, mas o saber tradicional, êmico, permanece.  E para qualquer 

mudança na perspectiva da melhoria das condições de trabalho, 
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prevenção de doenças e acidentes, necessita haver compreensão do 

universo cultural coligada ao discurso técnico-científi co. 

Figura 2 - Atividade com movimentos repetitivos na coleta do sururu

Fonte: Pena (2012).

Cadências infernais na coleta, desconcha do 
marisco e risco para as LER/DORT

O modo operatório do método extrativista da pesca artesanal 

envolve etapas de trabalho, tarefas e atividades que compõem a 

realização de um conjunto de gestos e um “saber-fazer” diferente 

do trabalho em linha de produção. A análise ergonômica realiza-

da caracterizou a ocorrência de movimentos repetitivos na cole-

ta, limpeza e pré-cozimento da maioria dos mariscos coletados, 
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principalmente sururu, ostra e chumbinho. O uso de força para 

transporte de peso excessivo, posturas inadequadas, pausas insu-

fi cientes, contingenciamentos psíquicos e sociais (não pela coerção 

hierárquica, mas pelas condições sociais) em diversas etapas da 

procura, coleta, armazenamento, transporte e limpeza dos maris-

cos na praia e no manguezal (Figura 3). 

Neste estudo, foram observados os riscos relativos aos esforços 

repetitivos, conforme exemplifi cado na captura do sururu (molus-

co bivalve Mytellaguyanensis). As atividades de uma jornada típica 

de uma marisqueira podem ser divididas em grandes etapas que 

se repetem no cotidiano de trabalho. Estas têm início na residên-

cia com o preparo para a mariscagem em função da maré, e segue 

com o deslocamento até o local de coleta, retorna para a residência 

transportando o marisco, realiza o pré-cozimento do marisco, faz 

a desconcha ou a cata e fi nalmente o armazenamento do produto. 

Existem situações que variam e dão suporte ao processo, a exemplo 

do corte de lenha para cozinhar o marisco.

As atividades repetitivas se concentram nas fases de extração 

do marisco e na desconcha dos mesmos. Na coleta, o ciclo de ati-

vidades se inicia com a raspagem do arenoso, vasculhando a praia 

à procura do marisco, em postura de fl exão dorsal com um braço 

estendido com movimentos de abdução e fl exão, juntamente com 

a mão segurando o instrumento tipo talher de alumínio (Figura 
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3). Para encontrar o marisco, faz-se necessário uma média de dez 

movimentos do braço por unidade encontrada. A outra mão per-

manece livre para armazenar o marisco coletado, e assim evitar a 

necessidade de, para cada retirada, se dirigir ao local onde guarda o 

balde para armazenamento e transporte do produto. O tempo gas-

to para encher a mão esquerda livre (para uma pessoa destra) é em 

torno de 3 minutos, e alcança um número de 40 a 55 sururus na 

mesma, o que faz uma porção de aproximadamente 50 sururus até 

o preenchimento da mão. Isto signifi ca 17 coletas de sururu por mi-

nuto. A defi nição de movimento repetitivo se caracteriza quando o 

ciclo da tarefa contendo gestos e atividades é igual ou inferior a um 

minuto (PARAGUAY, 2005; KUORINKA; FORCIER, 1995). Nesse 

caso, é frequente encontrar ciclos de até 20 movimentos por minu-

to, dependendo da habilidade da marisqueira.  
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Figura 3 - Etapas de trabalho em uma jornada típica da atividade da coleta de ma-
riscos no modo artesanal e riscos de LER

1 – Preparo e desloca-
mento para o local de 

mariscagem

Escolha e preparo dos ins-
trumentos de trabalho; 
deslocamento a pé ou por 
meio de canoas.

2 – Coleta do marisco

- No mangue ou na praia;
- Instrumentos como fa-
cas, facões, colheres, cava-
dores, baldes, armadilhas;
- Excesso de movimentos 
repetitivos e posturas de 
riscos para coluna verte-
bral.

3 – Retorno para 
residência ou local de 
preparo do marisco

Escolha e preparo dos ins-
trumentos de trabalho; 
deslocamento a pé ou por 
meio de canoas.

- Início da jornada depen-
de da maré;
- Tempo de atividade dura 
alguns minutos;
- Deslocamento pode du-
rar até uma hora.

- Tempo de trabalho de-
pende da maré e dura 
em média 4 a 5 horas na 
jornada; em algumas si-
tuações pode haver duas 
mariscagens ao dia.

- Tempo de retorno pode 
chegar a uma hora.



4 – Cozimento do ma-
risco ou pré-cozimento

Marisco é cozido em pa-
nelas em fogão à lenha 
para facilitar a desconcha 
ou a catação do siri; nem 
todos os mariscos são co-
zidos.

5 – Desconcha ou 
catação do marisco

Desconcha do marisco 
cozido com abertura ma-
nual em ritmo acelerado 
e movimentos repetitivos 
das mãos;
Para o siri ou caranguejo 
se faz a catação.

6 – Produto fi nal, ar-
mazenamento e outras 
atividades de suporte

- Venda direta do marisco 
ao consumidor ou atra-
vessador; ou armazena-
mento em congelador ou 
freezer;
- Corte de lenha; manu-
tenção de canoas; arma-
dilhas.

- Tempo de atividade de-
pende da quantidade de 
mariscos; tempo estima-
do de uma hora/dia.

- Tempo de armazena-
mento dura alguns mi-
nutos; corte de lenha não 
necessita ser feito diaria-
mente.

- Tempo dessa fase depen-
de da quantidade de ma-
riscos; geralmente dura 
em média 3 a 6 horas na 
jornada.


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A contagem das coletas representou a realização de uma média 

de 17 retiradas de sururus do arenoso da praia por minuto em uma 

jornada padrão. Ao concluir o ciclo, tem-se um total aproximado de 

10.200 movimentos repetitivos por hora, com esforço de cavar ou 

raspar o arenoso. Estes movimentos podem resultar em sintomas 

dolorosos típicos de LER, como se verifi cou nos casos diagnostica-

dos no serviço de saúde ocupacional: 

Eu não aguento mais mariscar por causa da cãibra, mas cortava 
muito. Eu entrava sete da manhã pra pegar a maré alta, botava 
canoa lá em cima e saía três da tarde (C. B.).

[...]

Sinto uma dor assim, oh, lateja, fi ca latejando, fi cam cansados 
os dois braços. Se eu tiver fazendo alguma coisa tenho que pa-
rar. Até para lavar me incomoda muito, de noite eu não consigo 
nem dormir direito. As mãos fi cam assim de cãibra. Eu faço as-
sim com minhas mãos (mostra movimentos), não consigo nem 
fechar minha mão direito que fi ca com cãibra. Chega de manhã 
cedo eu digo pra Nilvania que eu não consigo dormir de noite 
com a mão de cãibra, ela diz que sente também dor no braço. 
Uma dor cansada (D. J.).

[...]

Antes eu não entendia. Porque sempre senti essa dor no braço, 
aí o pessoal dava o nome. Aí, eu disse assim: meu Deus, o que 
eu sinto nesse braço? O pessoal sempre dava o nome de Bursite. 
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Nunca ouvi falar isso. Levou uma época que eu não mariscava 
porque eu sentia tanta dor no braço que não conseguia maris-
car. Ficava com medo, apavorada, porque eu fi cava pensando 
que até ia perder meu braço de tanta dor (M.).

[...]

E sentia dor, mesmo. Ficava observando que a gente só sentia 
essa dor quando ia mariscar. Porque quando eu era menorzi-
nha não sentia essa dor. Aí quando eu estava com uns 10 anos 
comecei a mariscar, essa dor veio pra o meu braço. Mas a gente 
não podia ir pra médico, porque a gente não tem como ir, é mui-
to distante (F.).

Quanto aos movimentos repetitivos, trata-se de condições des-

critas em situações de riscos similares aos encontrados para as en-

fermidades da coluna e do tipo LER/DORT (ASSUNÇÃO, 2005). 

Entretanto, como visto anteriormente, o excesso de demandas 

cognitivas e físicas resulta do condicionamento do tempo natural 

expresso nos ciclos das marés e não da pressão temporal existente 

nas organizações industriais e de serviços, de matriz taylorianas, 

centrada no tempo artifi cial (FERNANDES et al., 2007). 

Os movimentos repetitivos em excesso se somam à postura de 

fl exão da coluna quase permanentemente durante a fase de coleta 

de mariscos no arenoso da praia, no espelho d’água ou no man-

gue. A concentração do peso se realiza na região lombar, em 

Miolo GENTE DA MARÉ Aspectos Ecológicos e Socioeconômicos da Mariscagem no Nordeste Brasileiro.indd   239Miolo GENTE DA MARÉ Aspectos Ecológicos e Socioeconômicos da Mariscagem no Nordeste Brasileiro.indd   239 13/09/2014   19:39:4113/09/2014   19:39:41



GUSTAVO HENRIQUE GONZAGA DA SILVA - JOACHIM CAROLSFELD - ALFREDO OLIVERA GÁLVEZ 

240

que a marisqueira tenta reduzir o esforço sobrepondo o cotovelo 

contrário ao braço que coleta o marisco, no joelho do mesmo lado, 

reduzindo assim a tensão aplicada à coluna. Trata-se de postura 

assumida pela própria experiência de trabalho da marisqueira que 

contribui para reduzir a síndrome dolorosa (atitude antálgica) (Fi-

gura 4).

Figura 4 - Postura de fl exão da coluna na coleta de marisco.  A – Postura antálgica 

adotada pela marisqueira para proteção da coluna: o cotovelo esquerdo (para 

marisqueira destra) apoia no joelho unilateral; há a redução do peso da carga 

física, composta do tórax e cabeça, que incide na coluna lombar. B – No entanto, 

persiste a postura de risco para a coluna na região lombar

Fonte: Pena (2012).
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Após o transporte dos mariscos para a residência ou local de 

preparo, os movimentos repetitivos continuam nas fases seguintes 

da jornada. Neste local a marisqueira faz a limpeza dos mariscos, 

pré-cozimento e abertura de cada concha. No processo de retirada 

das conchas, a marisqueira realiza uma média de 5.040 por hora, 

em atividade que dura entre três a cinco horas por dia, a depender 

da quantidade de mariscos coletada. Dessa forma, a marisqueira 

pode persistir em atividades com esforços repetitivos por um perí-

odo de sete a dez horas por dia em uma jornada típica. 

Estes movimentos repetitivos com esforços foram verifi cados 

na captura de diversos mariscos, com pequenas variações de mo-

dos operatórios, a exemplo do uso do facão para a ostra no lugar da 

colher11. A realização desses movimentos repetitivos persiste desde 

a retirada de mariscos das rochas e do arenoso da praia; no man-

guezal, com os batimentos de faca ou facão aplicados nos galhos da 

vegetação típica onde os mariscos se fi xam. 

Em uma jornada padrão, a marisqueira pode alcançar um total 

de 75.000 movimentos repetitivos. Esta situação não considera 

outros movimentos repetitivos característicos de uma jornada de 

11 Para a pesca extrativa do siri, utiliza-se uma armadilha em forma de gaiola, denominada 
manzuá, e por isso, nesta etapa, não há movimentos repetitivos. Entretanto, no preparo para 
uma culinária típica denominada “siri catado”, há movimentos repetitivos intensos, associa-
dos aos riscos frequentes de ferimentos decorrentes da retirado do seu exoesqueleto.
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trabalho doméstica, como lavagem de louças e roupas, comumen-

te realizada por estas mesmas marisqueiras. A título de compara-

ção, para a atividade de digitador, a norma ofi cial brasileira, a NR 

17, estabelece o limite de 8.000 toques por hora em jornadas de 6 

horas (BRASIL, 2008). Ainda em relação aos digitadores, a citada 

norma preventiva indica a obrigatoriedade de realizar pausas de 10 

minutos para cada 50 minutos de trabalhado. Como verifi cado, as 

marisqueiras não realizam pausas nas atividades de coleta, retirada 

da concha ou cata de mariscos. 

Para as marisqueiras, trata-se de um número de movimentos 

repetitivos signifi cativamente superior ao identifi cado como segu-

ro para as atividades de digitação comum em diversas categorias 

profi ssionais como operadoras de caixas, telemarketing e outras. 

Essa condição de exposição excessiva se adiciona à ausência de 

pausas nas tarefas realizadas pelas marisqueiras, o que evidencia 

a grave condição de risco ergonômico para o desenvolvimento de 

LER/DORT vivenciada no trabalho da pesca artesanal de mariscos. 

Trata-se da existência de trabalho acelerado, um modo de cadência 

infernal associado à ausência de pausas com graves riscos para a 

saúde das pescadoras artesanais. 
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Considerações fi nais

As observações e verifi cações sobre os riscos ocupacionais de 

marisqueiras resultaram do estudo ergonômico realizado, que 

revelou a intensa sobrecarga de atividades com esforços repetiti-

vos para a pesca do marisco associada à ausência de pausas, espe-

cialmente nas atividades com excesso de movimentos repetitivos. 

Essas condições fundamentam o nexo epidemiológico/ergonômico 

entre o trabalho e os sintomas de dores, dormência, edemas, redu-

ção da força muscular concentradas nas articulações dos membros 

superiores e coluna, relatados pelas marisqueiras. 

Neste capítulo, fi zeram-se refl exões sobre aproximações teóri-

cas iniciais no campo da saúde do trabalhador de práticas fundadas 

em experiências durante cinco anos de trabalho de campo junto 

às pescadoras marisqueiras e pescadores artesanais nas áreas de 

extração de mariscos, nos povoados e nas residências. Foram uti-

lizadas estratégias ergonômicas e antropológicas de compreensão 

dos processos de trabalho da pesca artesanal do marisco, que foram 

centrais na caracterização dos riscos ocupacionais e na correlação 

com o exame clínico para diagnósticos precisos de patologias como 

as LER. Esta correlação ou nexo fundamentaram relatórios para con-

cessão de direitos previdenciários para os casos graves de incapacidade 
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para o trabalho na esfera da saúde do trabalhador junto à Previdên-

cia Social. 

Na essência deste estudo, está a evidência de que no trabalho 

das pescadoras artesanais marisqueiras existem cadências infer-

nais com excesso de movimentos repetitivos durante longos anos 

da vida laboral, o que gera riscos para ocorrência de patologias gra-

ves e muitas vezes incapacitantes como as enfermidades da coluna 

vertebral e as LER/DORT. Nesse sentido, a mariscagem deve ser 

incluída dentre as profi ssões de riscos ocupacionais para LER. 
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INTRODUÇÃO

As pesquisas e as práticas desenvolvidas no Serviço de Saú-

de Ocupacional – SESAO do Hospital da Universidade Federal da 

Bahia notifi caram situações de pescadores e pescadoras artesanais 

submetidos às condições extremadas de trabalho e praticadas co-

tidianamente nas fronteiras dos limites humanos do sofrimento, 

do esforço físico e da submissão aos riscos de agravos à saúde. São 

situações que não raramente os levam à morte em consequência 

de patologias reconhecidas ofi cialmente como doenças do trabalho, 

profi ssionais ou ocupacionais, além de sofrerem as mais variadas 

formas de acidentes. 

Apesar disso, essa categoria profi ssional não dispõe de atendi-

mento médico capaz de diagnosticar suas doenças, não possui cen-

tros de reabilitação profi ssional nem suportes para ações de pre-

venção de acidentes e de doenças relacionadas ao trabalho. Como 

são segurados especiais da Previdência Social, pescadores e maris-

queiras, ao serem acometidos por doenças e acidentes graves, não 

se afastam do trabalho com a seguridade necessária para garantir 

recuperação ou assegurar outros benefícios securitários concedidos 

comumente aos trabalhadores assalariados.  

A doença ocupacional, profi ssional ou do trabalho, pode ser defi -

nida como qualquer entidade nosológica desencadeada ou agravada 
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por condições especiais em que o trabalho é realizado, nas suas di-

versas formas de inserção no processo produtivo de bens e servi-

ços. A doença do trabalho geralmente ocorre após longo período de 

exposição aos riscos ocupacionais e pode apresentar melhora signi-

fi cativa com o afastamento do trabalho, ou seja, dos riscos que de-

sencadeiam ou representam condições de agravamento da doença 

(MENDES, 2005). Do ponto de vista social, as doenças originárias 

do trabalho se diferenciam das outras que são condicionadas pelo 

lazer, moradia, características constitucionais e outras causalida-

des em geral. Essa distinção se faz necessária para que se afaste o 

doente dos fatores de riscos existentes no trabalho, e o plano te-

rapêutico resulte em efi ciência no restabelecimento, estabilização, 

cura ou impedimento de agravamento das lesões. Como o trabalho 

representa o sustento econômico das famílias, cabe ao seguro pre-

videnciário garantir benefícios para que o trabalhador possa man-

ter a sua família enquanto se reabilita.

No Brasil, o Ministério da Saúde e a Previdência Social reconhe-

cem ofi cialmente 200 patologias relacionadas ao trabalho (BRASIL, 

2001). Dessas, pelo menos 61 patologias e distúrbios podem estar 

relacionados ao trabalho do pescador artesanal e mariscadeira (ou 

marisqueira). Trata-se de doenças clássicas associadas à pesca e de-

nominadas como: doenças descompressivas; barotraumas; câncer de 

pele relacionado à exposição ao sol; varizes de membros inferiores; 
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hérnias inguinais e umbilicais relacionadas ao excesso de peso; do-

enças da coluna, além de outras ainda invisíveis e frequentes como 

as Lesões por Esforços Repetitivos – LER.

Não existe um consenso sobre a denominação do conjunto de 

doenças nomeadas por LER12. Na literatura internacional, a deno-

minação mais comumente encontrada se refere às Doenças Mús-

culo-Esqueléticas Relacionadas ao Trabalho – DMS, que pode ser 

considerada como sinônimo de LER, apesar da falta de consenso 

entre os profi ssionais de saúde. As LER representam um conjunto 

de afecções que acometem músculos, tendões, articulações, vasos, 

nervos, cartilagens e discos intervertebrais que podem aparecer 

em trabalhadores submetidos a condições físicas desfavoráveis, do 

ponto de vista ergonômico. O estresse inerente às altas exigências 

de produtividade no trabalho, atividades monótonas e repetitivas, 

ausência de pausas, dentre outros fatores de riscos, concentram 

esforços repetitivos principalmente nos membros superiores, em 

região lombar e na cervical, comumente as mais atingidas (PARA-

GUAY, 2005). As LER têm sido as doenças do trabalho mais noti-

fi cadas no mundo desenvolvido, inclusive no Brasil em função dos 

12 A Previdência Social denomina LER também como DORT – Doenças Osteo-Musculares 
Relacionadas ao Trabalho. Esta denominação é restrita à dimensão ortopédica da doença, 
eliminando-se a problemática neurológica e psíquica relacionada a LER, além de não propi-
ciar a análise social inerente a tais patologias. Outras denominações são frequentes na litera-
tura como: Doenças Músculo-Esqueléticas (DME); Lesões Atribuídas ao Trabalho Repetitivo 
– LATR (utilizada no Canadá), dentre outras (KUORINKA; FORCIER, 1995).
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novos processos produtivos, da difusão da informática e de várias 

formas de trabalhos precários com exigência de ritmos acelerados. 

Nos Estados Unidos, as LER compõem 52,2% das doenças do traba-

lho que geram benefícios previdenciários; enquanto que no Brasil 

a proporção desta doença alcança 48,2% de benefícios por doenças 

ocupacionais (LEIGH; ROBBINS, 2004; BRASIL, 2010).

O trabalhador em condições de ausência de proteção ergonômi-

ca, ao exercer esforço repetitivo concentrado em alguns complexos 

musculares, articulares e nervosos, com ritmo acelerado, sem pau-

sas ou com pausas insufi cientes, durante anos, pode desencadear 

patologias, como: Tenossinovites e Tendinites, Síndrome do Túnel 

do Carpo, Síndrome Cervicobraquial, Radiculopatias Cervicais, den-

tre outras (Gráfi co 1). As LER representam patologias resultantes 

da organização nociva de postos de trabalho na área industrial ou 

de serviços, quando estes exigem esforços concentrados em grupos 

de músculos, articulações, nervos periféricos e outros sistemas do 

corpo excessivamente solicitados, além de associar-se a distúrbios 

psíquicos. Entretanto, para o trabalho artesanal, especialmente o 

de pescadoras na extração de mariscos, a solicitação excessiva do 

corpo ocorre não em postos de trabalho, com imposições de ritmos 

pelas gerências, mas por especifi cidades da organização do trabalho 

no modo artesanal dessa categoria profi ssional.  
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A bibliografi a sobre o tema é escassa quando se trata de doen-

ças e acidentes do trabalho em pescadoras marisqueiras. A temática 

da saúde do trabalhador artesanal em geral é pouco explorada na 

medicina do trabalho, concentrando-se nos relatos históricos do 

médico Bernadino Ramazzini, pioneiro em descrever sistematica-

mente doenças do trabalho para 54 profi ssões artesanais, que in-

cluiu as Lesões por Esforços Repetitivos em escribas e notários, no 

ano de 1700 (RAMAZZINI, 1985). Dentre as profi ssões, descreveu 

doenças relacionadas ao ofício de pescador, porém concentradas na 

pesca tradicional marítima e fl uvial e não relatou as doenças vincu-

ladas ao trabalho na extração de mariscos.

Bragge et al. (2006) fi zeram uma revisão sistemática da litera-

tura sobre DMS (LER) em pianistas (geralmente profi ssionais au-

tônomos) e encontraram resultados que revelaram a incidência de 

DMS em 50% de pianistas e professores de piano em uma coorte 

prospectiva de 200 profi ssionais. Este exemplo é importante por 

confi gurar a presença signifi cativa de LER em categorias de profi s-

sionais autônomos diferente dos assalariados, mas que trabalham 

com excesso de movimentos repetitivos. No caso específi co das ma-

risqueiras, estas são autônomas em relação ao trabalho profi ssio-

nal, diferentemente das categorias assalariadas, embora possuam 

grande precariedade socioeconômica. 
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Na literatura científi ca recente, um estudo realizado no Rio de 

Janeiro, por Mendes e Matos (2007), sobre 80 pescadores e 20 ca-

tadores de caranguejos, traz a descrição de queixas que podem ser 

associadas às LER, tais como: problemas articulatórios e neuro-

musculares, dores nas costas e coluna, braços e pernas. Outro estu-

do, digno de nota, sobre doenças em pescadores da Dinamarca, foi 

publicado em 2008, por Kaerlev et al. (2008). O estudo epidemioló-

gico foi realizado em uma população de 4.570 pescadores atendidos 

no hospital durante o período de 1994 a 2003. Essa pesquisa reve-

lou prevalências e incidências elevadas para as Doenças Músculo-

-Esqueléticas (ou LER) tais como: artrose de joelho; doenças dos 

discos torácico-lombar e, especialmente, síndrome do manguito ro-

tador. Os autores encontraram valor estatisticamente signifi cante 

para Síndrome do Túnel de Carpo, a patologia mais frequentemente 

diagnosticada dentre as LER na maioria das categorias de trabalha-

dores em geral. Embora os pescadores dinamarqueses desenvolvam 

a pesca com característica predominantemente industrial e não ar-

tesanal, o estudo destacou a importância das LER relacionadas a 

esta atividade (KAERLEV et al., 2008). A Organização Internacio-

nal do Trabalho traz estudo amplo sobre riscos nas atividades de 

pesca e relata LER/DORT em pescadores industriais, mas não faz 

referências à pesca artesanal (OLAFSDOTTIR, 1998).
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A partir de 2005, em Salvador, o SESAO iniciou procedimentos 

para diagnósticos de doenças do trabalho por meio de pesquisas 

interdisciplinares realizadas nas faculdades de Nutrição e Medici-

na. Sobre isto, este capítulo apresenta resultados preliminares das 

pesquisas e práticas desenvolvidas por profi ssionais de saúde e pes-

quisadores no SESAO, ocorridas no período de 2005 a 2008, em 

que foram atendidas pescadoras marisqueiras portadoras de LER/

DORT oriundas das comunidades pesqueiras da região da Baía de 

Todos os Santos.  

METODOLOGIA 

O SESAO pertence ao Complexo Hospitalar Prof. Edgard Santos 

da Universidade Federal da Bahia e vem realizando há cinco anos 

atendimento médico de rotina às marisqueiras oriundas de comu-

nidades pesqueiras. 

A análise clínica do diagnóstico das LER/DORT associou-se ao 

estudo ergonômico do trabalho das pescadoras marisqueiras. Des-

se modo, a partir da triagem das pescadoras com sintomas suges-

tivos de LER, realizada em avaliações preliminares por equipe mul-

tidisciplinar em visita às comunidades, destacaram-se casos sus-

peitos com sintomas característicos de LER/DORT, como dores, 

dormências e redução de força muscular localizada nos membros 
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superiores e região da coluna vertebral. Estes casos sintomáticos 

foram encaminhados para o diagnóstico clínico de doenças do tra-

balho realizado no ambulatório do SESAO. Ao considerar o proto-

colo de diagnóstico de LER/DORT elaborado pelo Ministério da 

Saúde em relação às condições de trabalho industrial e de serviços, 

houve a necessidade de adaptação deste protocolo para o trabalho 

artesanal, particularmente, a pesca artesanal. Este movimento en-

volveu as seguintes etapas: 

a) Defi nição do método da avaliação clínica para o diagnósti-

co e reconhecimento de doenças do trabalho em marisquei-

ras e pescadores. Esta etapa consistiu nos seguintes procedi-

mentos:

a.1) Critério clínico: A investigação clínica representa a pri-

meira dimensão no processo de defi nição de uma patologia 

do trabalho.

a.2) Critérios etiológico e epidemiológico (estatístico): Tra-

ta-se do estabelecimento do nexo epidemiológico entre os 

achados clínicos e laboratoriais e a exposição ao respectivo 

risco ou condições de trabalho nocivas; também, a notifi ca-

ção de cargas de trabalho excessivo típicas da pesca artesa-

nal pregresso ou atual. Segundo Desoille (1991), estes cri-

térios são os melhores, entretanto ao considerar a ausência 
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de dados epidemiológicos sobre as doenças ocupacionais da 

pesca artesanal, o presente estudo nas comunidades da Baía 

de Todos os Santos, enfatizou a aplicação dos métodos de 

higiene do trabalho e de avaliação ergonômica para carac-

terizar o nexo causal e dar suporte às observações clínicas 

encontradas.

a.3) Critério de reconhecimento previdenciário da patologia 

do trabalho: Trata-se do processo de defi nição do nexo pre-

videnciário ou administrativo da patologia do trabalho. Para 

tanto, relaciona-se ao reconhecimento da situação do doente 

acometido de patologia ou acidente do trabalho com a Previ-

dência Social (Quadro 1). Foram realizados relatórios sobre 

nexos causais e respectivas Comunicações de Acidentes do 

Trabalho – CAT pelo SESAO, para, em seguida, encaminhar 

os pacientes portadores de incapacidades para o trabalho à 

previdência social.

b) Organização dos procedimentos no serviço médico de saú-

de ocupacional para efetivar as etapas acima, defi nidas em 

práticas resolutivas de diagnósticos e nexos. Etapas: 

b.1) Realização de exames de triagem de sintomáticos nas co-

munidades de pescadores. Essa triagem era realizada pela equi-

pe do serviço do SESAO que se deslocava até as comunidades 
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para analisar o processo de trabalho e selecionar pescado-

ras com suspeitas de doenças ocupacionais, principalmente 

LER/DORT. A perspectiva futura é que essa fase seja feita 

pelos profi ssionais das Unidades de Saúde da Família quan-

do capacitados para realizar suspeita diagnóstica de doenças 

do trabalho em pescadores e encaminhá-los aos serviços de 

referência em saúde ocupacional. 

b.2) Investigação diagnóstica no ambulatório do SESAO dos 

casos com suspeita de doenças ocupacionais, principalmen-

te LER/DORT, constituída da seguinte rotina realizada no 

mesmo dia de atendimento por consultas sucessivas para: 

avaliação de paciente pelo médico do trabalho para a investi-

gação de doenças ocupacionais e exame clínico geral; solici-

tação de coleta de exames laboratoriais; realização de exame 

de eletroneuromiografi a para casos suspeitos de compressão 

nervosa; realização de exame de ultrassonografi a da muscu-

latura esquelética conforme o local dos sintomas para inves-

tigação de tendinites.

Para os casos indicados, solicitou-se o estudo radiográfi co da 

coluna para investigação diagnóstica de osteoartrose e tomografi a 

computadorizada ou ressonância magnética da coluna (conforme 

segmento) para confi rmação diagnóstica, caso o RX não tivesse evi-

denciado lesão.

Miolo GENTE DA MARÉ Aspectos Ecológicos e Socioeconômicos da Mariscagem no Nordeste Brasileiro.indd   257Miolo GENTE DA MARÉ Aspectos Ecológicos e Socioeconômicos da Mariscagem no Nordeste Brasileiro.indd   257 13/09/2014   19:39:4213/09/2014   19:39:42



GUSTAVO HENRIQUE GONZAGA DA SILVA - JOACHIM CAROLSFELD - ALFREDO OLIVERA GÁLVEZ 

258

No campo, a observação participante ocorreu em ambientes de 

trabalho típicos das atividades de pesca e mariscos em arenosos, 

espelho d’água e mangue; também em reuniões, eventos sociais, 

atividades de grupo em geral, ambientes domésticos, lazer, mo-

mentos de refeições e deslocamentos. 

A correlação entre a presença dos riscos com os achados clínicos 

dos exames realizados no SESAO possibilitou o estabelecimento de 

nexos causais para diagnósticos de LER/DORT, que fundamentou 

os relatórios emitidos para o INSS, juntamente com as CAT (Comu-

nicações de Acidente do Trabalho) para os casos graves de incapaci-

dades que exigiam afastamento do trabalho para tratamento.  

Essa pesquisa obteve aprovação do Comitê de Ética em Pesqui-

sa da Maternidade Climério de Oliveira. Os aspectos éticos foram 

contemplados em conformidade com a Resolução CNS 196/96, 

para pesquisa em seres humanos, além de ser discutida com repre-

sentantes dos pescadores. 
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Quadro 1 - Lesões por Esforços Repetitivos – LER/DORT reconhecidas pelo Mi-

nistério da Saúde e Previdência Social

NEUROPATIAS COMPRESSIVAS TENDINITES E TENOSSINOVITES

1. Síndrome do Desfi ladeiro Torácico 
–  Síndrome da Saída do Tórax, Trans-
tornos do Plexo Braquial (G54.0)

1. Doença de Quervain – Tenossino-
vite Estilorradial (M65.4)

2. Síndrome do Supinador / Síndro-
me do Interósseo Posterior (G56.3)

2. Dedo em Gatilho – Espessamen-
to da bainha dos tendões fl exores 
(M65.3)

3. Síndrome do Pronador Redondo 
(G56.1)

3. Epicondilite Lateral (cotovelo de 
tenista) (M77.1)

4. Síndrome do Interósseo Anterior 
(G56.-)

4. Epitrocleíte (epicondilite medial) 
(M77.1)

5. Síndrome do Túnel do Carpo – 
Compressão do Nervo Mediano 
(G56.0)

5. Tendinite Biciptial (porção longa) e 
Distal do Bíceps

6. Síndrome do Canal Cubital ou Sín-
drome do Túnel Cubital – Compres-
são do Nervo Ulnar (G56.2)

6. Tendinite do Supra-Espinhoso 
(síndrome do impacto) – Síndrome 
do Manguito Rotator – Bursite de 
Ombro (M75.2 e M75.1)

7. Síndrome do Canal de Guyon – 
Compressão do Nervo Ulnar (G56.2)

7. Tenossinovite dos Extensores e ou 
dos Flexores do Dedos e do Carpo

8. Síndrome do Interósseo Posterior 8. Tenossinovite do Braquiorradial 

9. Lesão do Nervo Poplíteo Lateral 
9. Distúrbio Músculo-esquelético 
Inespecífi co de Membro Superior 
(M65.9; M70.9; M79.9)
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NEUROPATIAS COMPRESSIVAS TENDINITES E TENOSSINOVITES

10. Síndrome do Túnel Radial – Com-
pressão do Nervo Radial – ou Síndro-
me de Wartenberg ou Compressão do 
Ramo Superfi cial Sensitivo do Nervo 
Radial (G56.3)

11. Doença de Kienböck / Osteocon-
drose do Semilunar do Adulto (M93)

11. Síndrome Cervicobraquial / Com-
pressão Radicular (M53.1) – C5; C6; 
C7; C8

12. Sinovites, Tendinites, Peritendi-
nites e Tenossinovites de Antebra-
ço, Punho e Dedos (M65.-; M65.3 a 
M65.8;  M70.0 a M70.8)

Síndromes Musculares Síndromes Vasculares

1. Mialgias / entorses 1. Síndrome do Martelo Hipotênar 
(177.8)

2. Espasmos musculares

2. Síndrome de Raynaud (encontrada 
onde há associação de lesões decor-
rentes dos movimentos repetitivos 
com exposição ao frio)

3. Dores musculares não caracterís-
ticas 

Fonte: Pena et al. (2012)
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Nexos entre LER/DORT e o trabalho da 
marisqueira

Os modelos de condicionamentos das LER/DORT em trabalha-

dores das áreas industriais, de serviço e esportistas profi ssionais 

apresentam diferenças em relação aos condicionantes do trabalho 

artesanal. Nesse, não há pressão de hierarquias gerenciais na im-

posição de cadências infernais. No entanto, vale lembrar que a au-

tonomia do artesão é limitada pelas condições sociais e culturais 

(no caso dos pianistas) que podem levar às exigências excessivas 

na manutenção de atividades com esforços repetitivos por longos 

anos, em especial, dos artesãos que necessitam produzir de forma 

permanente para prover a subsistência da sua família. 

Para as pescadoras artesanais marisqueiras, como já foi mencio-

nado, não há estudos difundidos na literatura e as instituições de 

saúde não apresentam notifi cações sobre doenças nessa categoria 

profi ssional. Nas nossas análises sobre higiene do trabalho e, sobre-

tudo da ergonomia, identifi camos condições de cadências infernais 

com frequência de movimentos repetitivos aproximando-se dos 

10.000 gestos por hora, com raras pausas. Isto se dá em função da 

situação de miséria que leva à manutenção do trabalho acelerado. 

Mesmo com tarefas de movimentos repetitivos menos intensos, 

em torno de 6.000 por hora, houve aumento do esforço realizado 
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em cada movimento quando a atividade é feita em terrenos enla-

meados que exigem deslocamento de maior peso na terra molhada. 

Essa situação de excesso de movimentos repetitivos sofre adição na 

fase de tratamento do marisco, após o pré-cozimento, quando há 

abertura e retirada da concha – desconcha ou ainda quando “cata” 

siri ou caranguejo.

Outra condição extremamente importante relacionada à etio-

logia das LER/DORT refere-se à ausência de pausas no trabalho. 

Isso gera um tempo insufi ciente para recuperação dos órgãos ex-

cessivamente solicitados no trabalho, o que aumenta a probabili-

dade de desenvolvimento de LER. Nas atividades com excesso de 

movimentos repetitivos, as marisqueiras não fazem pausas devido 

ao contingenciamento do tempo da maré associado à situação de 

miséria que as impelem ao trabalho ininterrupto.  

O excesso de movimentos repetitivos e a ausência de pausas se 

concentram na coleta e na catação ou desconcha do marisco en-

volvendo aproximadamente oito a dez horas diárias num ritmo 

acelerado de trabalho. Confi guram assim o nexo epidemiológico/

ergonômico nas mais variadas formas de extração de mariscos, com 

a presença de movimentos repetitivos associados à ausência de 

pausas e ao maior ou menor esforço no deslocamento no arenoso. 
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Em algumas regiões, as pescadoras marisqueiras fazem o corte 

da lenha para o pré-cozimento do marisco, e esta condição adiciona 

esforços repetitivos intensos e concentrados nas articulações dos 

ombros. Em outras, existe a necessidade de deslocamento em cano-

as, em que há necessidade de remar por períodos que podem che-

gar a duas horas ou mais, para ida e volta da residência ao local da 

pesca. Neste caso, a sobrecarga se estabelece também nos ombros 

e cotovelos, gerando riscos adicionais aos movimentos de punhos 

e mãos. 

A manutenção de ritmos acelerados pelas pescadoras maris-

queiras, com raros momentos de pausas e micropausas passivas, 

sobrevém da condição de miséria social que pressiona a produção 

de mariscos comerciáveis para garantir a sobrevivência da família. 

Essa exigência imposta a si mesmo em longos anos de jornadas de 

trabalho gera ritmos intensos para assegurar renda e se confi gura 

no condicionante essencial do modelo explicativo para o nexo en-

tre trabalho e doença na ocorrência de alta frequência de sintomas 

dolorosos indicativos de LER/DORT na categoria profi ssional de 

pescador artesanal.   

Em síntese, há a evidente exposição ocupacional das pescadoras 

artesanais marisqueiras aos movimentos com esforços repetitivos 

de forma intensa, muitas vezes em ritmos cadenciais “infernais” 

durante jornadas extenuantes em longos anos da vida laboral. Por 
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esse motivo, toda presença de sintomas dolorosos ou parestesias 

nos membros superiores e joelhos deve ser investigada para verifi -

car suspeita diagnóstica de uma das patologias classifi cadas como 

LER/DORT. 

Para sistematizar esse conjunto de patologias, apresenta-se na 

Figura 1 a lista completa de possibilidades de LER/DORT, com 28 

patologias reconhecidas pelo Ministério da Saúde e Previdência 

Social. No entanto, é importante enfatizar, além das medidas pre-

ventivas, a necessidade de investigar as LER/DORT em exames pe-

riódicos de pescadores artesanais pelos profi ssionais das Unidades 

de Saúde da Família. O diagnóstico precoce implica na melhoria do 

prognóstico e reduz a possibilidade de incapacidades para o traba-

lho na pesca e na mariscagem. 

Vale frisar a necessidade de o SUS organizar serviços de referên-

cias para o diagnóstico de doenças do trabalho, que reconheçam as 

atividades da pesca artesanal e, com isso, dar suporte especializado 

ao trabalho dos profi ssionais das Unidades de Saúde da Família. 

Nesse sentido, os Centros de Referência em Saúde do Trabalhador 

podem difundir protocolos de diagnóstico, tratamento e reabili-

tação de pescadores e pescadoras artesanais portadores de LER/

DORT e, com isso, funcionar como referência para unidades da Es-

tratégia de Saúde da Família situadas na Bahia. 
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Casos de LER/DORT diagnosticados no SESAO/
HUPES

Durante o período de 2005 até setembro de 2008 foram atendi-

das 120 marisqueiras que realizaram investigação diagnóstica no 

ambulatório do SESAO, obedecendo a uma rotina específi ca, pre-

viamente estabelecida. Verifi cou-se neste grupo que a idade média 

das mulheres pescadoras foi de 42 anos (mínima de 21 e máxima de 

62 anos) e o tempo médio de mariscagem correspondeu a aproxi-

madamente 30 anos, evidenciando um quadro de LER, atingindo a 

população de marisqueiras a partir dos seus 35 anos de idade.

Do total de 120 atendimentos, 1,7% ocorreu em 2005, 5,8% em 

2006, 24,2% em 2007, e 68,3% em 2008. As marisqueiras foram 

oriundas das cidades de Santo Amaro (33,3%); Salinas da Marga-

rida (26,7%); Ilha de Maré (25,9%); Maragogipe (5,0%); São Tomé 

(2,5%); Cachoeira (0,8%) e localidades circunvizinhas (5,8%).

Em relação às enfermidades diagnosticadas no grupo de maris-

queiras atendidas no ambulatório (Figura 1), constatou-se que as 

LER/DORT de membros superiores, comprometimento de coluna 

e joelho foram responsáveis por 67% dos casos, dos quais 31,7% 

apresentaram tendinopatia e bursite de ombro (supraespinhal, 

infraespinhal, subescapular, tendinite de cabeça longa do bíceps e 

bursite); Síndrome do Túnel do Carpo com 24,2%; e um caso de 
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Dedo em Gatillho. Sobre as doenças da coluna, houve um caso 

de radiculopatia cervical, e quatro casos de radiculopatia lombar 

(6,6%). Diagnosticou-se ainda um caso de osteoartrose de joelho, 

sendo que esta enfermidade pode ser incluída dentre as LER/DORT 

quando se utiliza o conceito ampliado que abrange os membros in-

feriores. Na situação específi ca, a marisqueira coletava o marisco 

no espelho d’água da praia e para localizá-lo realizava movimentos 

com os pés deslocando a areia para expor o marisco e, em seguida, 

coletá-lo, concentrando esforços nos joelhos. 

Figura 1 - Distribuição dos casos de LER/DORT atendidos no SESAO/HUPES de 

2007-2009. Salvador/Bahia

Fonte: Pena et al. (2012).

Miolo GENTE DA MARÉ Aspectos Ecológicos e Socioeconômicos da Mariscagem no Nordeste Brasileiro.indd   266Miolo GENTE DA MARÉ Aspectos Ecológicos e Socioeconômicos da Mariscagem no Nordeste Brasileiro.indd   266 13/09/2014   19:39:4313/09/2014   19:39:43



GENTE DA MARÉ: Aspectos Ecológicos e Socioeconômicos da Mariscagem no Nordeste Brasileiro.

267

A Síndrome do Túnel do Carpo – STC é o tipo de LER mais fre-

quente diagnosticada no serviço, fato que ocorre com a maior parte 

das categorias profi ssionais descritas na literatura. Houve o nexo 

entre a STC e a concentração de movimentos repetitivos com esfor-

ços centrados no punho, em atividades realizadas na coleta e cata-

ção de mariscos por jornadas extensas durante a vida profissio-

nal da marisqueira (Figura 2). Os casos diagnosticados quando 

apresentavam invalidez temporária ou permanente foram encami-

nhados ao INSS com emissão de CAT e relatório caracterizando o 

nexo causal entre a LER/DOR, sendo que os riscos ocupacionais 

foram relacionados ao excesso de movimentos repetitivos. 

Figura 2 - Desenho da localização dos sintomas da Síndrome do Túnel do Carpo 

– no detalhe, a compressão do nervo radial; fotos do trabalho da marisqueira. A 

– desenho da representação anatômica do nervo lesado na Síndrome do Túnel do 

Carpo; B – concentração dos esforços repetitivos no punho de uma marisqueira

   Fonte: Pena et al. (2012).
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Considerações fi nais

Os dados descritos sobre a casuística de LER/DORT e de patolo-

gias da coluna em marisqueiras no SESAO resultaram de criteriosa 

aplicação de protocolo de diagnóstico defi nido nas esferas técnica e 

científi ca associadas às adequações ao modo de trabalho artesanal 

e seu referencial normativo/previdenciário. A gravidade das Lesões 

por Esforços Repetitivos só não é mais frequente em marisqueiras 

em função da autogestão no trabalho, pois ao sentir esgotamento 

ou cansaço físico e dor, a marisqueira pode interromper o trabalho. 

Isto, em tese, protege-a de consequências mais graves, a exemplo 

de outras categorias de trabalhadores como os operadores de te-

lemarketing em que se observam casos semelhantes predominan-

temente em pacientes jovens. Entretanto, a autonomia da maris-

queira não afasta o risco das LER/DORT. Ao contrário, geralmente 

ela inicia o trabalho precocemente, na infância, e é constrangida a 

trabalhar mesmo com sintomas de patologias relacionadas ou não 

ao trabalho, pela necessidade de sobrevivência.

A expectativa deste relato é dar visibilidade social e sanitária 

à problemática da falta de diagnóstico de LER pelo SUS em traba-

lhadoras marisqueiras, tão intensamente submetidas às cadências 

infernais com esforços repetitivos acima dos limites das condições 

humanas. A perspectiva é que se notifi quem mais e fundamentem 
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evidências para que essas patologias endêmicas de natureza ocupa-

cional se transformem em objetos de políticas públicas para a pre-

venção, diagnóstico, tratamento e reabilitação, associadas à garan-

tia de direitos previdenciários no campo da saúde do trabalhador. 
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CAPÍTULO 10 - CARACTERIZAÇÃO DA CADEIA 
PRODUTIVA DE MOLUSCOS BIVALVES NOS ESTADOS 

DE PERNAMBUCO E RIO GRANDE DO NORTE 

Matias John WOJCIECHOWSKI

Karina Suzana Gomes de MELO

Alexandre Francisco do NASCIMENTO

Foto: Henry-Silva (2012).
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INTRODUÇÃO

No Brasil, 60% de toda a pesca extrativa vêm da pesca artesanal. 

Nela, as mulheres representam 24,35% do registro geral da pesca 

e mais de 25% desta atividade produtiva é desenvolvida por mu-

lheres (FRITSH, 2004). No Nordeste, a produção de pescado estua-

rino/marinho é majoritariamente oriunda desta atividade, corres-

pondendo a cerca de 75% das capturas regionais (IBAMA, 2001). 

No universo das pescadoras artesanais, as marisqueiras são as 

principais representantes da pesca nos estuários, uma vez que são 

elas as responsáveis pela coleta de marisco, ostra, sururu, caran-

guejo e siri (ROSÁRIO, 2008; MELO, 2008). De acordo com Nishida 

(2004), a pescaria artesanal envolve um número muito grande de 

mulheres que fazem dessa atividade sua principal fonte de renda 

e subsistência, ou que fazem dela uma atividade complementar à 

renda oriunda de serviços assalariados, considerando-se esta ati-

vidade (pesca artesanal) de suma importância do ponto de vista 

econômico, social e cultural tanto por ser uma importante fonte 

de proteína na alimentação, como também por proporcionar um 

número grande de empregos. 

Do ponto de vista técnico-econômico, uma cadeia de produção 

é a soma de todas as operações de produção e de comercialização 

necessárias para passar da matéria-prima para o produto fi nal, até 
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que o produto chegue ao consumidor fi nal. A análise e o aperfei-

çoamento da cadeia de produção visam reduzir custos (processos 

mais efi cientes) e aumentar a qualidade (processos mais efi cazes) 

resultando em maior rentabilidade do processo produtivo. Segun-

do Mance (2003), uma cadeia produtiva pode ser vista como uma 

somatória de cadeias de produção efi cazes e efi cientes interligadas 

com as dimensões culturais, operacionais e institucionais de uma 

determinada região territorial que compõem todas as etapas reali-

zadas para elaborar, distribuir e comercializar um bem ou serviço 

até o seu consumo fi nal. Mas o que se pode entender por sustenta-

bilidade da cadeia produtiva? O Núcleo Tecnológico de Solidarieda-

de da Pesca (SOLTEC) nos orienta a entender este conceito como: 

[...] o equilíbrio social, econômico, ambiental e institucional 
do setor que depende de um conjunto de processos que: capa-
citem os atores a participarem da gestão da cadeia produtiva; 
fortaleçam a sinergia entre os atores; promovam a melhoria 
ambiental; gerem emprego e renda; criem fontes alternativas 
de sustento; gerem oportunidades educacionais e profi ssionais 
para mulheres e jovens; afi rmem os valores histórico-culturais 
da atividade na região, e; gerem inovações tecnológicas endóge-
nas (SOLTEC, 2008, p. 75).

Esses elementos aparecem, recorrentemente, na literatura revi-

sada, interligados aos conceitos de Arranjo Produtivo Local (APL) e 
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Desenvolvimento Local. Ao incorporá-los, amplia-se o quadro con-

ceitual de análise do foco temático, ou seja, a sustentabilidade da 

cadeia produtiva do marisco (CATTANI, 2003; LASTRES, CASSIO-

LATO; MACIEL, 2003; BNDES, 2004). Contudo, o apoio às cadeias 

produtivas e aos atores que nelas atuam não necessariamente traz 

consigo o desenvolvimento regional, o qual depende de políticas 

públicas que propiciem tal intento, além de: a) uma elevação no grau 

de especialização setorial; b)  participação conjunta na produção do 

setor; c) cooperação interinstitucional entre agentes produtivos e 

sociais; e d) cooperação interinstitucional sujeita a algum mecanis-

mo de coordenação e/ou governança participativa (SOLTEC, 2008). 

Neste contexto, o Projeto Gente da Maré, fruto da cooperação 

bilateral entre Brasil e Canadá, visou desencadear um processo par-

ticipativo de caracterização e mapeamento da cadeia produtiva da 

A. brasiliana nos Estados de Rio Grande do Norte e Pernambuco. 

A marisqueira e a mariscagem

No litoral brasileiro como um todo, o bivalve A. brasiliana (Vene-

ridae) (GMELIN, 1791) é uma das principais espécies de molusco 

amplamente utilizada. Conhecida por diferentes nomes como “bú-

zio” no Rio Grande do Norte, “berbigão” em Santa Catarina, “vôn-

gole” em São Paulo, “chumbinho” na Bahia, ou “marisco-pedra” 
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em Pernambuco, forma bancos de grande biomassa localizados na 

zona entre marés em praias abrigadas em todo litoral brasileiro. 

Apresenta assim signifi cativa importância socioeconômica para 

populações litorâneas no Nordeste (NISHIDA et al., 2004, 2006; 

BISPO et al., 2004).

Marisqueiras são mulheres pescadoras artesanais que centram 

suas atividades na extração de mariscos e crustáceos, em geral. Se-

gundo o Relatório da FAO (2008), tem mais de 50.000 marisquei-

ras no Nordeste. O uso da denominação no feminino resulta do 

reconhecimento da centralidade do papel da mulher nesse tipo de 

trabalho.  Estas mulheres começam a trabalhar na maré com nove 

anos de idade, aprendendo com as marisqueiras a “arte” desta pes-

ca artesanal (ROCHA, 2009). Num estudo recente realizado com 

220 marisqueiras do litoral norte de Pernambuco, representando 

10% das mulheres pescadoras, registradas na Superintendência 

Federal da Pesca e Aquicultura de Pernambuco13, Barbosa (2009) 

identifi cou que 51% das entrevistadas nunca trabalharam em outra 

13 Participaram da amostragem 220 marisqueiras, aproximadamente 10% do total de mu-
lheres cadastradas no litoral norte, até o ano de 2008, no Registro Geral da Pesca – RGP 
do Escritório no Estado de Pernambuco da Secretaria Especial de Aquicultura e Pesca da 
Presidência da República – SEAP/PR (atualmente a Superintendência Federal da Pesca e 
Aquicultura de Pernambuco). O número de marisqueiras entrevistadas por localidade foi es-
colhido aleatoriamente, de acordo com a demanda de mulheres que chegavam ao Escritório 
e que compareciam nas reuniões nas Colônias. Participaram das pesquisas os municípios 
que fazem parte do litoral norte: Abreu e Lima, Paulista, Igarassu, Itapissuma, Itamaracá e 
Goiana.
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atividade, 67% vivem atualmente com o que conseguem ganhar na 

pescaria, e mais de 80% ganham até R$60,00/semana. A situação 

econômica das marisqueiras no Rio Grande do Norte é bem pare-

cida. 

Figura 1 - Valor médio da renda semanal da marisqueira 

         Fonte: Barbosa (2008).

Nesse sentido, a extração do molusco bivalve A. brasiliana, nos 

Estados de Pernambuco e Rio Grande do Norte, apresenta caracte-

rísticas de uma cadeia de subsistência. Contudo, o estudo da CEPE-

NE-IBAMA (2006), mostra a importância econômica da extração 

do marisco em Pernambuco, principalmente no litoral norte, onde 

2,475 toneladas são retiradas a cada ano. Barbosa (2008) identifi ca 

ainda que “[...] a maioria das marisqueiras não pesca apenas uma 
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espécie e, dependendo de fatores como maré, época do ano e de-

manda do mercado, elas fazem capturas alternadas, como é o caso 

de 74% das mulheres, enquanto que apenas 26% se dedicam a uma 

única espécie” (p. 15).  Entretanto, o marisco é a espécie preferida 

em cinco dos seis municípios no litoral norte de Pernambuco (Ta-

bela 1). 

Tabela 1 - Espécies de pescado capturado pelas mulheres por município do litoral 

norte de Pernambuco 

MUNICÍPIO MARIS-
CO (%)

SURURU 
(%)

OSTRA 
(%)

SIRI 
(%)

OUTROS 
(%)

Paulista 93 7 0 0 0

Abreu e 
Lima 82 18 0 0 0

Igarassu 77 6 6 11 0

Itapissuma 16 40 16 28 0

Itmaracá 96 0 4 0 0

Goiana 52 4 9 33 2

Fonte: Barbosa (2008).

Em síntese, os volumes elevados de extração, o trabalho pesa-

do da marisqueira, e a baixa rentabilidade da mariscagem foram 
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alguns dos fatores que incentivaram a realização do mapeamen-

to da cadeia produtiva para identifi car estratégias de melhoria de 

vida das marisqueiras.  Embora os estudos citados acima ilustrem 

alguns dos parâmetros básicos da produção e comercialização do 

marisco, os mesmos carecem de uma representação mais sistêmica 

desta atividade pesqueira, necessária para elaborar estratégias ca-

pazes de melhorar a condição atual das marisqueiras. De um lado, 

estes dados mostraram a relevância e a necessidade de entender 

melhor os processos produtivos por trás da mariscagem, como tam-

bém da cadeia produtiva como um todo. Do outro lado, justifi cam a 

necessidade de mapear a cadeia produtiva, para entender melhor o 

tamanho das dinâmicas produtivas, os fl uxos e escoamento do ma-

risco e os canais de comercialização em atacado e varejo, bem como 

identifi car os gargalos e, consequentemente, elaborar prioridades 

de intervenção a médio e longo prazo. 

Mapeamento participativo da cadeia produtiva do 
marisco

O pré-mapeamento dos atores produtivos, de apoio e dos ato-

res intervenientes é chave no mapeamento da cadeia produtiva 

(USAID, 2009). Embora a Tabela 2 não apresente uma lista fi xa de 

atuais atores, serve como base para identifi car os participantes do 

mapeamento, classifi cando por categoria (ator produtivo, de apoio, in-

terveniente) e nível de atuação territorial (local, regional, nacional).  
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É importante lembrar que o nível de engajamento destes atores é 

dinâmico e, portanto, exige um esforço metodológico considerável 

de mobilização para começar a mapear uma visão mais sistêmica da 

cadeia produtiva do marisco (SOLTEC, 2008).

Tabela 2 - Mapeamento e classifi cação de atores da cadeia produtiva do marisco

CATEGO-
RIA DO 
ATOR

ESCALA PREDOMINANTE DE ATUAÇÃO

LOCAL REGIONAL NACIONAL

Atores
 Produtivos

Colônias, Associações, 
Cooperativas, Empre-
endedores, Indivíduos, 
Atravessador, Ambu-
lantes, Fornecedores 
de Insumos e serviços, 
Comerciantes (Ata-
cadistas e Varejistas, 
Clientes, Turistas e 
Banhistas)

A t r a v e s s a d o r , 
Fornecedores de 
Insumos e servi-
ços, Comerciantes 
(Atacadistas e Va-
rejistas, Centros 
de Distribuição, 
Centros de Bene-
fi ciamento, Redes 
de produtores, CI-
PARs)

Empresas de porte 
nacional, Fornece-
dores de Insumos, 
Fornecedores de 
serviços

Atores de 
Apoio

Prefeituras e órgãos públi-
cos (ex. Órgão de Inspeção 
Sanitária), Conselhos de 
Reserva, Associações de 
Bairro, CPP, CNJ, Paró-
quias, ONGs

Governo do Estado, 
Agências de Fomento 
(IPA), CPP e Universi-
dades (UFPE, UFR-
PE, UFRN, UFERSA, 
FUNDAJ), Instituto 
Oceanário de Per-
nambuco

MPA, CONAB, 
PRONAF, Agen-
te de Fomento 
(SEBRAE), Fun-
dações, Empre-
sas, Agências de 
Financiamento, 
Fundos de Pes-
quisa

Atores 
Interve-
nientes

ONGs
GDM, Universida-
des (programas de 
extensão)

MPA, MMA, MDS, 
Órgãos Federais 

Fonte: Melo, Nascimento e Wojciechowski (2012).
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Este pré-mapeamento dos atores foi efetuado no Estado de 

Pernambuco (litoral norte) e no Estado do Rio Grande do Norte 

(território Açu-Mossoró e Reserva de Desenvolvimento Sustentá-

vel Ponta do Tubarão/RDSPT).  O próximo passo consistiu em mo-

bilizar estes atores a participar das ofi cinas de mapeamento14. Um 

ponto crítico desta mobilização foi a defi nição clara dos objetivos 

das ofi cinas, bem como incentivar os atores a convidar outros in-

teressados. 

Desde o início do processo de intervenção, a estratégia de con-

vocação e mobilização dos atores apoiou-se em pressupostos da 

metodologia participativa tendo por referência teórica o campo de 

estudos defi nido como Pesquisa-ação (THIOLLENT, 1996; MORIN, 

2004). São pressupostos dessa metodologia: o encontro de uma in-

tenção da intervenção (pesquisadores) e de uma vontade de mudar 

(atores), visando o duplo objetivo de contribuir com a resolução 

de problemas e de fazer progredir os conhecimentos fundamen-

tais; o ideal de trabalho conjunto para a aprendizagem mútua de 

14 O trabalho desenvolvido no litoral norte de Pernambuco (municípios de Igarassu e Goia-
na) contou com o apoio do Ministério da Pesca (MPA-PR), World Fisheries Trust (WFT), Uni-
versidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE – LAMARSU e POSMEXE) e Prefeituras dos 
municípios de Igarassu (Secretaria de Agricultura e Desenvolvimento) e Goiana (Secretaria 
de Pesca e Desenvolvimento), Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA), Instituto Chico 
Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio), Instituto Oceanário de Pernambuco, 
Colônias de Pescadores (Itapissuma, Ponta de Pedra, Atapuz, Tejucupapo e Baldo do Rio) 
e as marisqueiras. No Estado do Rio Grande do Norte, o trabalho foi realizado através das 
Oficinas da Cadeia Produtiva nas cidades de Areia Branca e Macau. 
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pesquisadores e de usuários; e o quadro ético negociado e aceito 

por todos (LIU, 1997). Como resultados, previa-se a: a) obtenção de 

modos de resolução de problemas concretos encontrados no decor-

rer da realização do mapeamento; b) construção de conhecimentos 

validados pela experimentação durante as ofi cinas; c) formação, 

na comunidade, de competências individuais e coletivas; e d) for-

mação de novos questionamentos a serem aplicados em processos 

posteriores (LIU, 1997).  

O esforço de tornar o mapeamento da cadeia produtiva um pro-

cesso participativo requereu da equipe de apoio não só uma habi-

lidade de traduzir os conceitos fundamentais (territorialidade, fl u-

xos, atores, elos críticos, entre outros), mas também a visão da in-

terdependência de cada um dos componentes, assumindo a respon-

sabilidade de cada, onde ela pertence.  Para tal fi m, foi desenvolvida 

a dinâmica da “cadeia viva” onde cada etapa da cadeia produtiva foi 

apresentada e conceitualizada na linguagem dos participantes. 

Os resultados do mapeamento participativo 

O caráter participativo da abordagem metodológica gerou no-

vas informações sobre a cadeia produtiva do marisco. Estas infor-

mações, descritas nas subsequentes seções, podem ser classifi cadas 

em três grandes categorias, a saber: 1) quantifi cação e qualifi cação 
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do processo produtivo; 2) identifi cação das dimensões socioeconô-

micas e ambientais para cada etapa da cadeia produtiva, e; 3) iden-

tifi cação dos elos críticos e priorização de subsequentes ações de 

intervenção. 

Qualifi cação e quantifi cação da cadeia produtiva 
em Pernambuco e no Rio Grande do Norte       

A coleta diária ocorreu por um período de 3 a 4 horas, que cor-

responde a “janela da maré” que tem uma fl utuação cíclica bisse-

manal, desde a maré mais baixa até a mais alta. Depois da coleta, 

os mariscos eram transportados em sacos ou baldes de 40kg até 

o lugar de processamento que variava entre praia, casa e/ou, em 

casos isolados, unidades de benefi ciamento coletivo. A distância 

percorrida dependia da maré e do local de coleta.  Os sacos eram 

carregados pelas próprias mulheres na cabeça ou com carriolas. Em 

alguns casos, parentes (fi lhos, maridos, etc.) ajudavam a carregar 

até o ponto de descasca. Durante as ofi cinas, as mulheres indicaram 

que conseguem coletar em média três sacos por dia. Os trabalhos 

em terra, em sua maioria, incluem o processo de fervura do marisco 

(que dura aproximadamente 15 minutos). Em seguida, as marisquei-

ras, por meio de movimentos rápidos e hábeis, separam a concha do 

marisco. É importante mencionar que em todas as etapas de ex-

tração e processamento incorporam riscos à saúde em função do 
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ambiente de trabalho, e de Lesões por Esforços Repetitivos (LER) 

(PENA et al., 2008). Em relação à dimensão ambiental, a seleção 

dos mariscos não é padronizada e não conta com ferramentas que 

possam ajudar as marisqueiras a separá-los por tamanho na fonte, 

ou seja, nos bancos de areia.  No caso dos municípios de Igarassu 

e Diogo Lopes, as mulheres relataram certo ressentimento em re-

lação ao uso de ferramentas de triagem usadas por alguns homens 

marisqueiros. O medo delas é que a efi cácia da ferramenta (rastelo) 

contribua na exploração insustentável do marisco. Ainda, durante 

a fervura do marisco foram registradas grandes quantias de madei-

ra. No fi nal do processamento cada saco de 40kg de marisco gera 

aproximadamente 4kg de marisco limpo.  

Dois métodos de descasca foram registrados: a) mecânica sim-

ples (com batedora) usada na praia em Igarassu; e b) a mão (nos 

dedos). O produto descascado nos dedos sai menos quebrado e apa-

rentemente mais limpo (sem areia), o que resulta em um produto 

de maior valor comercial. Em alguns casos, as marisqueiras emba-

lam o produto, ou vendem em bandejas (de aproximadamente 800g 

– Ponta do Tubarão). A venda é feita pelas próprias mulheres no 

dia seguinte da coleta ou no mesmo dia com o auxílio dos fi lhos.  

Os canais de venda e os preços variam drasticamente em cada re-

gião. Uma série de fatores pode causar esta fl utuação, incluindo: 

sazonalidade (volume de estoque, número de catadores), número 
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de intermediários, cliente fi nal (preço diferenciado para membros 

da comunidade), acessibilidade à praia ou comunidade, forma de 

descasca, qualidade do produto (apresentação de embalagem, ima-

gem sanitária, etc.), e variação nos custos de insumos (energia, 

transporte, etc.). A seguinte fi gura ilustra uma jornada de traba-

lho da marisqueira. Uma vez que a atividade procede nas etapas 

de benefi ciamento, as tarefas se misturam com os deveres de casa, 

confi gurando-se em uma dupla jornada de trabalho. 

Figura 2 - Jornada de trabalho da marisqueira e etapas produtivas

Fonte: Melo, Nascimento e Wojciechowski (2012).
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A Figura 3 resume o fl uxo de deslocamento do marisco desde os 

bancos de areia até seu destino fi nal.

Figura 3 - Esquema simplifi cado da cadeia produtiva do marisco

Fonte: Melo, Nascimento e Wojciechowski (2012).

Os dados quantitativos levantados durante as duas ofi cinas 

no Rio Grande do Norte (Areia Branca e Macau) indicam uma di-

mensão específi ca do desempenho produtivo: da relação entre o 

trabalho organizado, o potencial de produção e o valor agregado 

(MANCE, 2003; TOLEDO, 2004). Entre todas as comunidades que 

participaram das duas ofi cinas realizadas no Rio Grande do Nor-

te15, a Associação de Marisqueiras de Grossos se destaca em todos 

15 No Rio Grande do Norte foram realizadas duas oficinas de mapeamento da cadeia pro-
dutiva do marisco – uma no Município de Areia Branca e a outra no Município de Macau na 
Reserva de Desenvolvimento Sustentável Ponta do Tubarão. As duas oficinas contaram com 
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os quesitos levantados. A capacidade de produção semanal por pes-

soa deste grupo é a maior entre todos os grupos comunitários que 

participaram das ofi cinas (17kg/semana/pessoa). O grupo que teve 

o segundo maior desempenho de produção semanal individual foi 

de Soledade/Barreira (10kg/semana/pessoa) (Tabela 3). É prová-

vel que a organização e divisão de trabalho do Grupo de Grossos 

favoreçam um desempenho produtivo maior. Coincidentemente, 

a Associação de Grossos demonstrou uma preferência absoluta no 

escoamento do produto via canais atacadistas (90%) comparada 

com outras comunidades que, embora tenham uma relação tam-

bém elevada com canais atacadistas, não cheguem a este nível de 

preferência.  A habilidade de estocar o produto possibilita a prepa-

ração de um volume exigido pelos clientes da Associação (Atraves-

sador, Supermercado, Rede Xique-Xique, entre outros).  Cada um 

destes clientes tem uma demanda específi ca e uma temporalida-

de de compras diferentes (atravessador – compra cada quinzena; 

supermercado – por demanda; Rede Xique-Xique – mensalmente). 

Neste contexto, o potencial de estocagem proporciona fl exibilidade 

ao grupo para atender as demandas da sua clientela. 

a participação de 72 marisqueiras de sete comunidades diferentes, a saber: São Cristóvão, 
Paraíso, Ponta do Mel, Redonda, Grossos, Soledade e Barreira. 
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Tabela 3 - População, capacidade de produção e canais de escoamento do marisco 

no Rio Grande do Norte1617

RIO GRANDE DO NORTE                                          VERÃO

Co
m

un
id

ad
es

Po
pu

la
çã

o16

Ca
p.

 P
ro

d.
 

Se
m
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al

/ 
pe

ss
oa

 (k
g)

Ca
p.

 P
ro

d.
 

Se
m
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al

/ 
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m
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e 
(k

g)
17

Es
co

am
en

to
 

A
ta

ca
do

 (%
)

Es
co

am
en

to
Va

re
jo

 (%
)

São 
Cristovão 15 5 75 0 100

Paraiso - 9 - - -

Ponta do 
Mel 40 10 400 70 30

Redonda 20 10 200 70 30

Associação 
de Grossos 7 15 105 90 10

Soledade/
Barreiras 39 10 390 20 80

TOTAL 121 1170

Fonte: Melo, Nascimento e Wojciechowski (2012).

Ainda, pode ser subentendido que a disponibilidade de um lugar 

adequado para o processo de benefi ciamento – “o galpão”, como é 

16 A população foi relatada pelos participantes da oficina. O levantamento do Censo da 
Pesca pode aprimorar este dado.

17 Os volumes precisavam de reajuste em função da unidade de medida usada pela comu-
nidade (800gr equivalentes a 1 (prato).
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queridamente chamado pelo grupo – aumente a qualidade do pro-

duto e agregue seu valor. A diferença do preço de venda do marisco 

pela Associação de Grossos é quase três vezes maior (no varejo) e 

duas vezes maior (no atacado) em comparação ao preço de venda 

relatado por outros grupos durante as ofi cinas (Tabela 4).  

Tabela 4 - Preço da 1ª Comercialização de marisco no Atacado e Varejo no Rio 

Grande do Norte18

RIO GRANDE 
DO NORTE PREÇO ATACADO (VERÃO)18 PREÇO VAREJO 

(VERÃO)18

Co
m

un
id

ad
es

At
ra

ve
ss
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or
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pe
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er

ca
do

s

Re
st

au
ra

nt
es

 
/ P

ou
sa

da
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/ 
Q

ui
os

qu
es

Co
m

un
id

ad
e

Tu
ri

st
a/

Pr
ai

a
São 

Cristovão - - - R$                               
4,00 

 R$        
6,00 

Paraiso - - - - -

Ponta do 
Mel - - R$                               

4,00 
R$       

3,00 
R$        

4,00 

Redonda - - R$                               
4,00 

R$       
3,00 

R$        
4,00 

Associação 
de Grossos

R$         
6,00 

R$                   
10,00 -  R$       

7,00 
 R$      

10,00 

18 Os volumes precisavam de reajuste em função da unidade de medida usada pela 

comunidade (800gr equivalentes a 1 prato) 
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RIO GRANDE 
DO NORTE PREÇO ATACADO (VERÃO)18 PREÇO VAREJO 

(VERÃO)18

Soledade/
Barreiras - - R$                               

4,00 
R$                               

4,00 
R$        

3,50 

Fonte: Melo, Nascimento e Wojciechowski (2012).

O mapeamento da cadeia produtiva do marisco realizado duran-

te as duas ofi cinas em Pernambuco19 mostra o impacto da sazona-

lidade (verão/inverno) na extração e comercialização do marisco. 

Durante o inverno, o número de marisqueiras diminui em função 

da menor demanda, mas ao mesmo tempo a produção do marisco 

aumenta e, portanto, os preços tendem a cair.  Ainda, é possível 

constatar que na região de Igarassu prevalece a venda no varejo 

(68%) comparado com a venda no atacado (26%) (Tabela 5).    

19 Em Pernambuco as duas oficinas foram realizadas nos municípios de Igarassu e de Goia-
na. Durante a oficina de Igarassu, participaram marisqueiras das Comunidades de Mangue 
Seco, Cuieiras I e Cuieiras II. Já em Goiana participaram marisqueiras de quatro comunida-
des, a saber: São Lorenço, Carne de Vaca, Atapuz e Ponta de Pedra.  

(Continuação)
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Tabela 5 - População, produção e dinâmica sazonal (Verão/Inverno) do marisco 

no litoral norte de Pernambuco2021222324

PERNAMBUCO VERÃO INVERNO CANAL DE 
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Es
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 A
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ca
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 (%

)

Es
co

am
en

to
 V

ar
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o 
 (%

)

Mangue Seco 150 12 1800 70 20 1400 25 75

Cuieras I e II 500 12 6000 350 20 7000 40 60

São Lorenço 300 10 3000 300 15 4500 50 50

Carne de 
Vaca 85 10 850 60 15 9000 50 50

Atapuz 100 10 1000  80  15 1200 60 40

20 A população foi relatada pelos participantes da oficina. O levantamento do Censo da 
Pesca pode aprimorar este dado

21 Estimativa baseada em atividade executada 3 vezes por semana.

22 Idem.

23 Ibidem.

24 Os volumes precisavam de reajuste em função da unidade de medida usada pela comu-
nidade (800gr equivalentes a 1 prato).
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PERNAMBUCO VERÃO INVERNO CANAL DE 
ESCOAMENTO

Ponta de 
Pedra 30 10 300 20 15 300 10 90

TOTAL 1165 12950 880 15300

Fonte: Melo, Nascimento e Wojciechowski (2012).

A situação na região de Goiana é drasticamente diferente.  Com 

exceção das comunidades de Ponta de Pedra (que têm uma produ-

ção total tímida em comparação com as outras comunidades da re-

gião), as outras comunidades têm um escoamento equilibrado en-

tre os canais de atacado e varejo, principalmente pelo atacado por 

meio de atravessadores que buscam o produto nas comunidades. 

Consequentemente, pode-se constatar que a intensidade do impac-

to da fl utuação sazonal dos preços é em função do equilíbrio (ou 

falta de) entre os canais de escoamento. 

Nas comunidades onde têm forte dependência de escoamento 

do produto no varejo, os preços têm uma fl utuação maior. Embora 

os preços para venda nas comunidades (restaurantes, pousadas, tu-

ristas, “porta em porta”) caiam em ambas situações, em comunida-

des onde têm um equilíbrio maior entre os canais de escoamento, 

os preços no atacado fi cam estáveis (principalmente para venda 

em atacado para os atravessadores). Os valores onde têm maior 
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escoamento por meio de atravessadores (São Lourenço, Atapuz, 

e Carne de Vaca) os preços fi caram em R$4,00/kg durante o ano 

inteiro. Considerando que os valores já são relativamente baixos 

(pela falta de valor agregado), uma caída de 30% no preço (Igaras-

su; R$3,00 para R$2,00/kg e Cuieiras R$4,50 para R$3,00/kg) cer-

tamente tem um impacto signifi cativo na geração de renda da(o) 

marisqueira(o) (Tabela 6).     

Tabela 6 - Variação de preço do marisco por canal de escoamento e sazonalidade 

no litoral norte de Pernambuco2526

PERNAMBUCO
PREÇO 

ATACADO 
(VERÃO)

PREÇO 
VAREJO 
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PREÇO 
VAREJO 
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NO)26

Co
m

un
id

ad
es

At
ra

ve
ss

ad
or

Su
pe

r 
- M

er
ca

do
s

Re
st

au
ra

nt
e 

/ Q
ui

os
qu

e

Co
m

un
id

ad
e

Tu
ri

st
a 

/ 
Pr

ai
a

A
tr

av
es

sa
do

r

Su
pe

r 
- M

er
ca

do
s

R
es

ta
ur

an
te

/ 
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Co
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e
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st
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/ 
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ai
a

Mangue Seco R$            
2,50 - R$           

5,00
R$           

4,00
R$           

5,00
R$            

2,50 - R$            
3,00

R$            
2,50

R$            
3,00

25 Os volumes precisam de reajustes em função da unidade de medida usada pela comuni-
dade (800gr equivalentes a 1 prato).

26 Idem.
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PERNAMBUCO
PREÇO 

ATACADO 
(VERÃO)

PREÇO 
VAREJO 

(VERÃO)25

PREÇO 
ATA-

CADO 
(INVER-

NO)

PREÇO 
VAREJO 
(INVER-

NO)26

Cuieras I e II R$           
4,50 - R$            

4,50
R$           

4,00
R$           

5,00
R$            

3,00 - R$            
3,00

R$            
2,50

R$            
3,00

São Lorenço R$           
4,00 - R$            

5,00
R$           

4,00
R$           

6,00
R$           

4,00 - R$            
3,00

R$            
2,50

R$            
3,00

Carne de Vaca R$           
4,00 - - R$           

4,00
R$           

6,00 
R$           

4,00 - R$            
3,00

R$            
2,50

R$            
3,00

Atapuz R$           
4,00 - R$           

5,00
 R$           
500

 R$           
7,00

R$           
4,00 - R$            

3,00
R$            

2,50
R$            

3,00

Ponta de Pedra - - - R$           
5,00

R$           
8,00 - - - R$            

2,50
R$            

3,00

MÉDIA R$           
3,80 - R$           

4,88
R$           

4,17
R$           

6,17
R$           

3,50 - R$            
3,00

R$            
2,50

R$            
3,00

Fonte: Melo, Nascimento e Wojciechowski (2012).

Portanto, a diversifi cação de canais de escoamento (atacado e va-

rejo) se torna um dos elementos principais para garantir a sustenta-

bilidade econômica das(os) marisqueiras(os). Neste contexto, é im-

portante considerar o potencial do Centro de Benefi ciamento e/ou 

Comercialização para agregar valor e escoar o marisco localmente e 

regionalmente. Um ponto central e de fácil acesso seria mais propício 

para aumentar a taxa de escoamento via canais atacadistas.   

(Continuação)
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Encadeamentos e entraves observados da atual 
cadeia produtiva

Durante as ofi cinas do mapeamento participativo da cadeia pro-

dutiva do marisco, as marisqueiras citaram o vínculo entre a difi -

culdade de melhorar a cadeia de produção, o contexto institucional 

e os entraves contidos no mesmo.  A desarticulação institucional e 

confl itos internos entre as colônias, associações, órgãos públicos 

(municipais e estaduais) difi cultam a implementação de uma cadeia 

de produção efi caz e efetiva. As difi culdades institucionais têm um 

refl exo sobre a) habilidade de conseguir um modelo de produção 

adequado às exigências vigentes; b) falta de um espaço/infraes-

trutura adequada para produção coletiva/solidária; c) manejo ina-

dequado dos recursos naturais; d) outros fatores que inviabilizam 

uma qualidade de vida melhor (moradia inadequada, esgoto a céu 

aberto, etc.) (IGARASHI et al., 2001; BNDES, 2004).  A Figura 4 

apresenta os principais entraves mapeados e demonstra o encadea-

mento resultante das difi culdades de venda e de acesso ao mercado, o 

que consequentemente gera uma renda menor para as marisqueiras.    
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Figura 4 - Encadeamento dos entraves sociais e impacto na efi cácia da comercia-

lização do marisco

Fonte: Melo, Nascimento e Wojciechowski (2012). 

Para melhor entender a relação entre os entraves institucionais, 

histórico-culturais e o impacto sobre o processo de produção, a Ta-

bela 7 detalha os riscos identifi cados (considerando as dimensões 

sociais, ambientais, tecnológicas e culturais), os desafi os estrutu-

rais que se apresentam nessas dimensões e as oportunidades de 

mudança – para cada etapa do ciclo de produção.   
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Tabela 7 - Identifi cação de riscos, desafi os estruturais e oportunidades para cada 

etapa produtiva do marisco

ETAPAS
ATIVOS LOCAIS 
IDENTIFICADOS

RISCOS 
IDENTIFICADOS

DESAFIOS 
ESTRUTURAIS

EXPLORAÇÃO DE 
OPORTUNIDADES

Co
le

ta
 d

o 
M

ar
is

co
 (

M
at

ér
ia

-p
ri

m
a)

Conhecimento Local 
• Do ciclo da maré.

• Memória de 
estoques dos 

mariscos e outras 
espécies de moluscos.

Adaptabilidade 
tecnológica

• No uso de várias 
ferramentas para 

coletar e separar os 
mariscos das conchas. 
• Agilidade nos dedos. 

Consciência 
Ambiental

• Elevado grau de 
preservação 

• Compromisso com 
o meio ambiente 
e respeito ao ciclo 

natural.
• Identifi cação 

cultural com os 
mangues.

Aspecto social 
• Vínculo próximo 

com as crianças 
e jovens das 

comunidades.
• Diálogo entre 
marisqueiras e 

pescadores. 
• Valorização da 

cultura do pescador.

Risco à 
sustentabilidade 

de estoque
• Não existe sistema 
de rotatividade nos 

bancos do marisco, a 
não ser relacionado 

à maré.
• Quadro de 

sustentabilidade 
se agrava durante 
a estação do verão 
quando o número 

de marisqueiros(as) 
sazonais aumenta. 
• Na maioria dos 

casos não são 
utilizados técnicas 

ou equipamentos de 
triagem dos mariscos 

menores. 
Riscos à saúde 

humana
• Mulheres são 

expostas ao sol por 
horas prolongadas 

(até 5 horas por dia) 
com pouca proteção. 

• Falta de uso 
de botas ou 

equipamento que 
possam prevenir 

cortes nas pernas.
• Na maioria dos 

casos as arisqueiras 
não usam ou não têm 
acesso a quipamentos 

de coleta vertical 
forçando uma posição 
encolhida com stress 

nos joelhos. 
• Os sacos de 

mariscos chegam a 
pesar 40-50 kg. 

Riscos ao 
desenvolvimento 

social 
• Crianças de colo e 
em fase de infância 

acompanham as mães 
marisqueiras durante 
a coleta.  Em alguns 

casos ajudam na 
coleta.

Divisão de trabalho 
x Produtividade

• Todas as mulheres 
vão aos bancos, 

coletam e trazem os 
sacos dos mariscos 

para processamento 
de forma individual.

• Não foi mencionado 
nenhum sistema 
de rotatividade 
de tarefas por 

afi nidade, habilidade, 
ou de limitações 

das próprias 
marisqueiras.

Divisão de trabalho 
x Gênero

• O trabalho de 
mariscagem é na 
maioria dos casos 

relacionado ao gênero 
feminino e da pesca, 
ao gênero masculino.

• Em alguns casos 
foram registrados 
depoimentos do 

homem trabalhando 
como marisqueiro, 

mas o papel dele 
é frequentemente 

vinculado à relação 
com a família.

Dependência à maré
• Distância, 

efi cácia, duração e 
temporalidade da 

coleta é defi nida pela 
maré.

Técnica
• Sistema de rotatividade 

nos bancos.
• Aprimorar o “kit-

marisqueira”.
• Testar sacos de menor 

peso e melhor “handling”.
Estrutural

• Mapear sistema de 
rotatividade de tarefas de 
trabalho dentro do grupo 
(por afi nidade, habilidade 

ou limitações).
• Explorar papel 

estratégico do homem 
marisqueiro.

Mapeamento do Impacto 
da Maré

• Defi nir variação 
sob tempo gasto, 

produtividade e volume 
de vendas 

• Vincular mapeamento 
com estratégias de co-

gestão sustentável.
Co-gestão 

• Vincular pesquisas 
técnico-científi cas com 

co-manejo.
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ETAPAS
ATIVOS LOCAIS 
IDENTIFICADOS

RISCOS 
IDENTIFICADOS

DESAFIOS 
ESTRUTURAIS

EXPLORAÇÃO DE 
OPORTUNIDADES

Pr
oc

es
sa

m
en

to

Adaptabilidade 
tecnológica

• Uso de ferramentas 
para coletar os 

mariscos. 
• Agilidade nos dedos. 

Conhecimento eco-
nômico e produtivo 

• Valorização da 
própria habilidade. 

Valorização da 
“garra”da maris-

queira.
Associativismo

• Engajamento na 
comunidade.

• Lideranças comuni-
tárias emergentes.

• Sentimento de 
pertencimento e 

representatividade. 
Consciência Am-

biental
• Preocupação com o 
futuro do estoque.

Risco à 
sustentabilidade de 

estoque
• Apesar de muitas 

marisqueiras 
valorizarem a  

preservação do 
estoque, na maioria 

dos casos não 
têm  um sistema 
padronizado de 

triagem do tamanho 
do marisco.

• Em alguns casos 
foi registrado que 
o marisco menor é 

usado para consumo 
pessoal. 

Riscos à saúde 
humana

• Tempo e método 
de fervura não 

padronizado e não 
se usa equipamentos 

(panelas) mais 
efi cazes. 

• Fervura consome 
muita madeira e 

ainda gera fumaça 
prejudical à saúde da 

marisqueira. 
Riscos à viabilidade 

econômico 
fi nanceira 

• Altos custos fi xos 
e alta fl utuação 

produtiva.
• Método de descasca 
tem impacto sobre a 
qualidade e preço do 

marisco. 

Trabalho coletivo x 
individual

• Processamento é 
disperso e acontece 
em vários lugares: 

praia, casa, etc. 
• Em alguns casos as 

próprias marisqueiras 
mencionaram que a 
cultura é individual 

e que preferiam 
trabalhar dentro 

de casa. 
Espaço Comunitário

• Com exceção de 
duas comunidades, 

as marisqueiras 
não possuem 

presentemente 
uma estrutura para 
fomentar o trabalho 

coletivo.
Qualifi cação 

Sanitária
• Expectativas sobre 
SIF, SIE, Certifi cação 

Municipal. 
 

Triagem dos mariscos 
• Identifi cação de proces-
sos de triagem na fonte 
(bancos ou praia) – veja 

recomendações menciona-
das acima.

Viabilidade Econômica  
• Estudo de custos por 

processo e identifi cação 
de melhores práticas/

tecnologias.
• Identifi cação de parce-
rias, recursos e espaços 

necessários para implantar 
um processamento 

comunitário. 
• Visar certifi cação munici-

pal sanitária.  

Es
to

ca
ge

m

Conhecimento 
Sanitário

• Valorização da vali-
dade do produto.

• Estocagem e conge-
lamento efetuado em 

grande escala. 
• Uso de geladeiras 
de baixo consumo 

energético.
• Embalagem desen-
volvida com conheci-
mento das exigências 

do mercado.

Riscos à saúde 
humana

• Resfriamento e con-
gelamento ad hoc.
• Método de trans-
porte do marisco 
até estocagem (na 

maioria dos casos nas 
casas) pode prejudi-
car a qualidade do 

produto. 
Riscos à viabilidade 
econômica e fi nan-

ceira 
• Insumo de energia 

(geladeira ou freezer).
• Perda de produtos.

Espaço Comunitário
• Com exceção de 

duas comunidades, 
as marisqueira não 
possuem presente-

mente uma estrutura 
adequada para 

fomentar o trabalho 
coletivo.

• Investimento neces-
sário para aquisição 
de equipamentos.

Viabilidade Econômica  
• Uso de equipamentos de 
baixo consumo de energia.
• Estudo de vida do produ-

to “Prazo de Validade”.
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ETAPAS
ATIVOS LOCAIS 
IDENTIFICADOS

RISCOS 
IDENTIFICADOS

DESAFIOS 
ESTRUTURAIS

EXPLORAÇÃO DE 
OPORTUNIDADES

D
is

tr
ib

ui
çã

o 
e 

ve
nd

as

Conhecimento 
Econômico

• Entendimento 
da relação entre 

poder aquisitivo dos 
clientes (comunidade, 
atravessador, cliente 

fi nal).
• Mulheres 

extrovertidas e 
sociais.

• Valorização da 
própria estratégia de 

vender ao cliente.
• Garra em vender. 

Riscos ao 
desenvolvimento 

social 
• Em alguns casos 

crianças envolvidas 
na venda do produto.  
Riscos à viabilidade 

econômica e 
fi nanceira 

• Ausência de 
defi nição de preços 
(concorrência entre 

as marisqueiras e 
desvalorização do 

produto fi nal). 
• Perda de produtos 

não vendidos. 
• Canais de venda 
e diversifi cação do 

produto fragilizados 
pela falta de 

informações sobre 
volumes de produção 

e fornecimento 
irregular. 

Riscos à viabilidade 
econômico-
fi nanceira 

• Ausência de política 
de comercialização.

•Interna na 
comunidade.
• Externa – 
comprador.

Volume de Produção
• A falta de 

conhecimentos 
sobre volume e 
regularidade de 

produção difi culta 
a identifi cação de 
canais e melhores 

estratégias de 
venda (ex. CONAB, 

pontos de venda 
comunitário, 
mercados e 

mercadinhos e 
atravessadores).  

Comercialização
• Mapeamento da 

regularidade da produção 
e vinculação com o fl uxo 

cíclico da maré.
• Estudo de marketing.

• Elaboração de política de 
preço/comercialização.

• Mapeamento da 
distribuição interna 

e externa (custos 
operacionais, infra, etc).

• Identifi cação de canais de 
venda e diversifi cação.

Fonte: Melo, Nascimento e Wojciechowski (2012). 

Diretrizes e ações estratégicas para consolidar a 
cadeia produtiva do marisco

Os dados apresentados nas seções precedentes podem nortear 

as ações das instituições intervenientes e de apoio.  A intervenção 

institucional para fortalecer a cadeia produtiva do marisco e o de-

senvolvimento das comunidades costeiras, em geral, é vista como 

necessária, mas pode ter consequências negativas se não for arti-

culada com a especifi cidade da realidade local. Além de tudo, os 

dados aqui apresentados, referentes ao tamanho da população de 
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marisqueiras, aos volumes de extração semanal e à variação sazo-

nal da produção apontam algumas características peculiares des-

ta cadeia produtiva, que precisam ser consideradas na superação 

dos gargalos da cadeia produtiva. A Tabela 8 resume os resultados 

principais do mapeamento, aponta os possíveis riscos no desenvol-

vimento das intervenções e sugere estratégias para superar estes 

riscos: 

Tabela 8 - Síntese dos principais resultados dos mapeamentos participativos e 

sugestões de estratégias

RESULTADOS PRINCI-
PAIS DOS MAPEAMEN-
TOS PARTICIPATIVOS

APLICAÇÃO PARA FU-
TURAS INTERVENÇÕES 

E RISCOS

ESTRATÉGIAS PARA 
SUPERAR RISCOS

Baixo nível de organiza-
ção e divisão de traba-
lho das marisqueiras. O 
trabalho é individual ou 
semi-individual. 

A maioria das interven-
ções deslumbra a criação 
de um centro de bene-
fi ciamento e/ou comer-
cialização e a criação de 
cooperativas e/ou asso-
ciações produtivas. A fal-
ta de uma cultura de tra-
balho coletivo pode gerar 
difi culdades na gestão 
social destes empreendi-
mentos. 

Durante os mapeamen-
tos participativos fi cou 
evidente que as maris-
queiras trabalham em 
grupos “familiares” ou 
por meio de afi nidades 
de vizinhanças e não por 
meio de agrupamentos 
comunitários.  As inter-
venções devem conside-
rar a “família” como uni-
dade produtiva.  
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RESULTADOS PRINCI-
PAIS DOS MAPEAMEN-
TOS PARTICIPATIVOS

APLICAÇÃO PARA FU-
TURAS INTERVENÇÕES 

E RISCOS

ESTRATÉGIAS PARA 
SUPERAR RISCOS

Flutuação sazonal dos 
preços de venda do ma-
risco com alta no verão 
e baixa no inverno. Em 
comunidades onde exis-
te um equilíbrio maior 
entre os canais de escoa-
mento, os preços no ata-
cado fi cam estáveis.

A viabilidade econômica 
exige uma relação equi-
librada entre custos e lu-
cros.  A fl utuação sazonal 
de extração tem impacto 
direto nos custos de es-
coamento e comercializa-
ção, colocando em risco 
qualquer estrutura física 
de alto custo fi xo. 

A extração de recursos 
naturais inevitavelmente 
terá impacto no volume 
de produção e renda. Pre-
cisa-se pensar em solu-
ções viáveis na estocagem 
do marisco, para conse-
guir manter um volume 
de produção estável. 

Os estoques naturais do 
marisco sofrem com o 
ciclo de mudanças cli-
máticas, bem como com 
uma pressão em função 
dos apetrechos utiliza-
dos para extrair o ma-
risco (Ver capítulo cinco 
do livro sobre Ecologia 
Populacional e Manejo 
Pesqueiro).  

Qualquer intervenção que 
vise o aumento de produ-
ção (via tecnologias alter-
nativas, etc.) terá impac-
tos na sustentabilidade 
de estoques naturais do 
marisco.  

Precisa incorporar ações 
de co-manejo comunitá-
rio dos estoques naturais. 
É recomendável que os 
futuros centros de bene-
fi ciamento e/ou comer-
cialização sejam catalisa-
dores (via certifi cação e 
exigências) para que os 
produtos sejam de fontes 
produtivas sustentáveis.   

A desarticulação insti-
tucional e confl itos in-
ternos entre as colônias, 
associações, órgãos públi-
cos (municipais e estadu-
ais), bem como a falta de 
continuidade das ações 
difi cultam a implemen-
tação de uma cadeia de 
produção efi caz e efetiva.

A desarticulação e os con-
fl itos resultam em bai-
xos níveis de confi ança. 
A vontade institucional 
imediata de melhorar a 
situação atual da cadeia 
produtiva pode prejudi-
car a necessária inclusão 
da comunidade e das ma-
risquerias na tomada de 
decisões, resultando em 
um processo de cima para 
baixo.  

Toda intervenção deve 
ser discutida, desde as 
fases iniciais, com a co-
munidade. Os Territórios 
da Pesca e Aquicultura 
são  espaços privilegiados 
onde estas propostas po-
dem ser apresentadas e 
discutidas com os repre-
sentantes da categoria 
bem como com as outras 
instituições intervenien-
tes e de apoio. 
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RESULTADOS PRINCI-
PAIS DOS MAPEAMEN-
TOS PARTICIPATIVOS

APLICAÇÃO PARA FU-
TURAS INTERVENÇÕES 

E RISCOS

ESTRATÉGIAS PARA 
SUPERAR RISCOS

A atividade produtiva da 
marisqueira tem sérias 
consequências à saúde 
no trabalho.  O trabalho 
dela se confi gura em uma 
jornada de trabalho de 12 
horas somada com de-
veres domésticos (dupla 
jornada).

A falta de articulação en-
tre as políticas da pesca, 
saúde e previdência co-
loca as marisqueiras em 
risco de não terem acesso 
aos direitos previdenciá-
rios no caso de doenças 
causadas no trabalho. A 
disponibilidade de tempo 
das marisqueiras precisa 
ser conciliada com o tem-
po institucional. 

A saúde ocupacional da 
marisqueira precisa ser 
integrada nas futuras in-
tervenções como elemen-
to central. A relação entre 
saúde e produção é direta 
e, portanto, central no 
desenvolvimento e forta-
lecimento da cadeia pro-
dutiva do marisco. 

Fonte: Melo, Nascimento e Wojciechowski (2012). 

O mapeamento da cadeia produtiva pode ser considerado uma 

ferramenta de planejamento e gestão de políticas de desenvolvi-

mento local e/ou regional (BNDES, 2004). Como tal, a aplicação 

participativa do mapeamento visa abrir o diálogo entre a comuni-

dade produtiva e as instituições intervenientes, para construir de 

forma coletiva as estratégias de melhoria da produção, processa-

mento, escoamento e comercialização (SOLTEC, 2008). A elabora-

ção e a  priorização das estratégias têm como fundamento a iden-

tifi cação dos elos críticos durante o mapeamento da cadeia produ-

tiva.

Durante os mapeamentos realizados no Rio Grande do Norte, 

surgiram duas frentes complementares de trabalho por meio do 
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desenvolvimento da Rede de Empreendimentos Populares da Pesca 

Artesanal e Aquicultura Familiar e da implementação do CIPAR. A 

ideia da Rede surgiu a partir das refl exões dos encontros e ofi ci-

nas da cadeia produtiva do marisco realizadas na cidade de Areia 

Branca e Macau com objetivo de fortalecer as sinergias entre as 

comunidades produtivas buscando fortalecer suas experiências e 

atividades (WFT, 2010). A Rede pode também servir como plata-

forma para discutir políticas públicas de interesse comum como a 

questão da saúde ocupacional, equidade de gênero, e desenvolvi-

mento de tecnologias alternativas para agregar valor ao marisco. 

Ainda, a Rede tem potencial de servir como base de articulação 

para acompanhar a implementação do Centro Integrado da Pesca 

Artesanal (CIPAR) do Território Açu-Mossoró situado em Areia 

Branca, bem como participar do modelo de gestão social. Quase 

um ano depois do mapeamento da cadeia produtiva do marisco, 

realizado em Areia Branca, a Rede envolve hoje doze comunidades 

produtivas distribuídas em oito municípios. Atualmente, a Rede 

está em processo de formalização e articulação com os Territórios 

da Pesca e Aquicultura, que coincide com a cobertura territorial do 

CIPAR (WFT, 2010).  

No âmbito do Programa de Desenvolvimento Sustentável da 

Pesca, o Ministério da Pesca e Aquicultura vem implementando os 

CIPAR para fortalecer um conjunto de ações, buscando atuar sobre 
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os diferentes “gargalos” que difi cultam o desenvolvimento susten-

tável da cadeia produtiva da pesca artesanal, estejam eles relacio-

nados com a defi ciência e inadequação da infraestrutura da cadeia 

produtiva, com a necessidade de alfabetização, elevação de escola-

ridade e capacitação profi ssional dos trabalhadores da pesca, em 

especial dos pescadores artesanais, e ao ordenamento da pesca 

e promoção da gestão compartilhada dos recursos pesqueiros 

(SEAP, 2007). A experiência na implementação destas políticas 

públicas para o setor pesqueiro tem demonstrado a necessidade 

de: 

[...] combinar territorialmente os diferentes focos de atuação, 
para alcance de resultados mais efetivos na redução das desi-
gualdades e promoção do desenvolvimento sustentável das co-
munidades pesqueiras. Dessa forma, a implantação dos CIPAR 
propõe a integração e convergência das políticas públicas na 
área da pesca artesanal do Ministério da Pesca e Aquicultura 
e outras instituições e entidades, tendo como foco de atuação 
localidades que tenham capilaridade micro-regional, onde a 
pesca artesanal ainda guarda importância cultural, social e eco-
nômica (SEAP, 2007, p. 12).

Já em Pernambuco, o mapeamento da cadeia produtiva reali-

zado nos municípios de Igarassu e Goiana apontou como ações es-

tratégicas o desenvolvimento dos Centros de Vocação Tecnológica 

(CVTs), cuja implementação está sendo coordenada pela Secretaria 
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Estadual de Pernambuco de Emprego e Empreendedorismo. Con-

tudo, é importante mencionar que durante as ofi cinas fi cou eviden-

te que há resistência das comunidades perante a implementação 

dos CVTs, em função do baixo nível de participação da categoria na 

tomada de decisões, principalmente no que se refere à construção 

do modelo de gestão social destes equipamentos.  

Tanto o CIPAR como os CVTs podem ser entendidos como po-

tenciais âncoras da cadeia produtiva do marisco e da pesca artesa-

nal, em geral. Do outro lado, a inserção da comunidade nas discus-

sões é necessária para poder superar erros passados, e sustentar sua 

implementação, bem como desenvolver soluções economicamente 

viáveis, norteadas por modelos de gestão social (CAPINA, 2009).  

Ainda, o fato de o CIPAR e do CVT serem equipamentos de cunho 

regional implica na importância de inserir os governos municipais 

(via suas secretarias municipais de pesca e agricultura) na estrutu-

ração da cadeia produtiva. Durante os mapeamentos comunitários, 

fi cou evidente que os governos municipais exibiam, até então, uma 

tímida participação na consolidação da cadeia produtiva e frequen-

temente são considerados os elos críticos em função das difi culda-

des orçamentárias, do número reduzido de equipes técnicas, e da 

baixa capacidade institucional. Nesse sentido, propõe-se que tanto 

os CIPARs como os CVTs possam levar em consideração a gestão 

regional por meio de consórcios públicos (regidos pela Lei Federal 
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11.107/05) fortalecendo a participação dos governos municipais 

e da categoria de pescadores artesanais na consolidação do mode-

lo de gestão social. Os consórcios públicos podem superar muitos 

dos desafi os municipais acima citados. Segundo Trevas (2005, p. 

17): 

[...] uma alternativa para a grande maioria dos municípios de 
pequeno porte cumprir suas atribuições, e qualifi car simulta-
neamente a própria capacidade gerencial e administrativa da 
máquina pública, reside no exercício da cooperação intermuni-
cipal que possibilita ganhos de escala na prestação de serviços 
e uma maior racionalização na aplicação de recursos públicos.

O seguinte modelo ilustra um possível exemplo de como a im-

plementação do CIPAR/CVTs pode ser articulada com a Lei Federal 

dos Consórcios Públicos, e fortalecida com a participação da comu-

nidade, fundamental para desenvolver um modelo de gestão social 

sustentável (Tabela 9). 
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Tabela 9 - Modelo de Integração dos Equipamentos Regionais (CIPAR/CVTs) com 

a comunidade de pescadores artesanais

CIPAR/CTV – Equipamentos regionais da pesca artesa-
nal 
Gestão Regional Compartilhada; 
Equipamento público de gestão consorciada com rateio 
orçamentário e participação da sociedade civil;
Possíveis objetivos programáticos: integração interseto-
rial das atividades vinculadas à cadeia produtiva susten-
tável da pesca artesanal (inclusive do marisco); capaci-
tação institucional e das comunidades; disseminação de 
novas tecnologias, escoamento, marketing, etc.;
Articulação entre a Lei Nacional da Pesca (11.959/09) e 
a Lei dos Consórcios Públicos (11.107/05).   

Participação da sociedade civil no modelo de gestão so-
cial 
Mobilização social via redes produtivas, associações de 
marisqueiras, etc.;  
Capacitação em gestão compartilhada do equipamento 
público;  
Inserção no modelo de gestão do CIPAR/CVT;
Desenvolvimento de agenda universal (reivindicação 
de direitos previdenciários, saúde ocupacional, defeso, 
etc.);
Articulação regional e desenvolvimento do diálogo entre 
comunidade, governo, academia e setor privado, via os 
Territórios da Pesca e Aquicultura (TPAs).

Sustentabilidade da produção, modelos de co-manejo de 
recursos naturais e gestão de informação
Pactuação social entre as comunidades e o equipamento 
regional (CIPAR/CVTs) para implementar modelos de 
co-manejo comunitário de recursos naturais;
Certifi cação e valorização de processos extrativistas e/
ou de cultivo sustentável;
Inserção da comunidade no debate sobre preservação 
ambiental, regulação sanitária, depuração, defeso, etc.   

Fonte: Melo, Nascimento e Wojciechowski (2012). 
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É importante ressaltar que o Consórcio Público constitui antes 

de tudo um instrumento de cooperação federativa que possibilita 

uma maior articulação institucional no espaço subregional; hori-

zontalmente entre municípios e verticalmente entre municípios e 

o governo estadual.

Considerações fi nais 

O mapa da cadeia produtiva é uma ferramenta de planejamento 

e gestão de políticas de desenvolvimento local e/ou regional. Como 

tal, a aplicação participativa do mapeamento visa abrir o diálogo 

entre a comunidade produtiva e as instituições intervenientes, 

para construir de forma coletiva as estratégias de melhoria da pro-

dução, processamento, escoamento e comercialização. Nesse con-

texto, devemos partir do princípio que todas as comunidades en-

volvidas neste estudo podem ser vistas como cadeias produtivas 

potenciais. A sua transformação e a sua consolidação efetiva de-

mandam mudanças na cultura local, emancipação coletiva e ações 

educativas, com a participação máxima possível dos atores locais e 

intervenientes.  

Comprovou-se que as limitações na operacionalidade das práti-

cas de coletas e processamento, despreparo dos atores locais com 

relação à forma de comercialização dos moluscos e baixos níveis 
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organizacionais fi guram entre os pontos mais críticos nas primei-

ras etapas da cadeia produtiva, da extração e do processamento. 

Já a ausência do Estado na intervenção coordenada e interinsti-

tucional de longo prazo debilita os esforços isolados de melhorar a 

produção, qualidade e sanidade do produto, principalmente no que 

se refere às etapas de escoamento e comercialização do marisco.  A 

saúde no trabalho da marisqueira apareceu transversalmente em 

todas as ofi cinas comunitárias como ponto de infl exão entre o di-

reito da pescadora e sua capacidade produtiva.  

Este capítulo teve como objetivo sintetizar os resultados das ofi -

cinas de mapeamento participativo da cadeia produtiva do marisco 

realizados nos Estados de Pernambuco e Rio Grande do Norte. Por 

meio deste movimento participativo, foi possível quantifi car e qua-

lifi car o tamanho da cadeia produtiva e sua importância econômica 

e sociocultural para o desenvolvimento das comunidades costeiras. 

Ainda, os mapeamentos identifi caram os elos críticos dentro das 

respectivas realidades locais e/ou regionais. Os elos críticos servi-

ram para desenvolver planos e estratégias de intervenção aprofun-

dando o debate sobre as abordagens já adotadas e aquelas que serão 

propostas futuramente. Nesse sentido, pretendia-se contribuir não 

só com dados quantifi cados, mas principalmente com uma discus-

são dos passos necessários para desenvolver um arcabouço interins-

titucional propício para construir, junto com a comunidade, soluções 
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sustentáveis, superando os gargalos atuais da cadeia produtiva do 

marisco.

Raramente o mapeamento da cadeia produtiva é encarado como 

processo participativo.  Com poucas exceções, as ferramentas de ges-

tão estratégica, aprimoramento de processos produtivos, gestão de 

qualidade dos serviços, fornecedores e produtos não são adequadas 

para mapear cadeias produtivas de subsistência (neste caso da cadeia 

produtiva do marisco), caracterizadas por capital social modesto, 

grande desconfi ança entre os atores, concorrência ruinosa e míni-

ma capacidade inovadora. Ainda mais rara é a abordagem de colocar 

no centro do processo de mapeamento o principal ator produtivo, 

neste caso, o(a) marisqueiro(a), sem excluir outros atores atuantes 

dentro da cadeia produtiva. Por isso a participação de todos os atores 

durante um processo de mapeamento e de validação dos resultados 

torna-se tão importante.  Sem esta representatividade, difi cilmente 

o mapeamento será capaz de identifi car as oportunidades e os garga-

los sistêmicos que difi cultam o desenvolvimento pleno da cadeia, no 

sentido socioeconômico, cultural e ambiental. 
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INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas, assistimos ao aprofundamento e à prolife-

ração de estudos, debates e proposições relacionados às mudanças 

nas referências herdadas do pensamento moderno, e que sustenta-

ram as ciências em posição privilegiada diante de outros domínios 

(SANTOS, 2003; FOUCAULT, 1992; MORIN, 1977). As mudanças 

operadas em diferentes campos disciplinares indicam que, para 

além dos abalos nas formas de representação, os processos emer-

gentes abrigam outros modos de conceber as relações entre ciência, 

subjetividade e cultura. E é nesse caminho que se pode afi rmar que 

“tanto a ciência como a cultura são processos construtores de e cons-

truídos por processos sociais” (SCHNITMAN, 1996).

O paradigma da complexidade, ao colocar em questão a objetivi-

dade das ciências modernas, abre acesso a outros modos de vincu-

lar o caos, a indeterminação e o aleatório à ordem e à determinação. 

Uma ótica multidimensional, que coloca atenção na heterogenei-

dade, na descentralização, nas fl utuações e na incerteza, interro-

gando as concepções e as referências que sustentaram as práticas 

intrincadas nos processos de aprendizagem e de trabalho.

A adoção de “novos paradigmas” interfere no modo como leem-

-se os acontecimentos e como são interpretadas as relações entre 

eles e, por isso mesmo, outros signifi cados lhes são atribuídos e é 
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outro o sentido das práticas. Passamos muito tempo aprisionados 

numa lógica de causa e efeito e, como decorrência, o nosso conheci-

mento fi cou muito marcado pela busca de verdades que nos dessem 

segurança. O que nos moveu dessa subordinação ao determinismo 

foi a nossa incontrolável capacidade de indagar, de correr riscos, 

e nossa inerente necessidade de ampliar os espaços de exercício 

da liberdade. Essa potência de ação que se inscreve na história, e 

constrói os novos momentos, nos oferece elementos para criar e 

reinventar o que está dado. 

Quando, no campo da formação, tentamos atualizar nosso modo 

de trabalhar tendo como paradigma uma  mudança cultural, e não a 

reprodução da lógica de resultados, pretensamente sempre previs-

tos e controláveis, estamos apostando em processos, em sujeitos 

sociais e históricos implicados na construção de seus próprios ca-

minhos. Estamos saindo do lugar de objeto do conhecimento onde 

o peso está nos meios e técnicas de transmissão das verdades. Mas 

esse deslocamento não é fácil porque a carga histórica e cultural 

que carregamos é resistente às investidas que pressionam o seu re-

direcionamento. Temos que trabalhar, ao mesmo tempo, na des-

construção dos mecanismos de disciplinamento e na construção de 

outras relações de convivência que ampliem nossas oportunidades 

de atuação na perspectiva da mudança. MORIN (1996) nos alerta:
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Sabemos que o pensamento compartimentado e disciplinário 
ainda reina em nosso mundo. Este obedece a um paradigma 
que rege nosso pensamento e nossas concepções segundo os 
princípios de disfunção, de separação, de redução. Sobre a base 
desses princípios, é impossível pensar o sujeito e assim mesmo 
pensar as ambivalências, as incertezas e as insufi ciências que 
há neste conceito, reconhecendo, ao mesmo tempo, seu cará-
ter central e periférico, signifi cante e insignifi cante. (MORIN, 
1996, p. 55).

É nesse contexto que temos como proposta trazer aqui algumas 

contribuições aos debates acerca das práticas de formação popular, 

mais especifi camente daquelas que se desenvolvem no âmbito de 

iniciativas de trabalho e renda em comunidades tradicionais. Para 

isso, tomaremos como matéria de análise o curso de Viabilidade 

Econômica e Gestão Democrática voltado para a maricultura que 

desenvolvemos, como equipe de formadores27 da CAPINA28, entre 

os meses de maio e setembro de 2010, com assessores vinculados 

ao Projeto Gente da Maré. O texto foi construído de modo a apre-

sentar alguns conceitos que consideramos centrais para operar a 

análise e a intervenção junto às práticas de formação e de gestão dos 

empreendimentos associativos e, ao mesmo tempo, marcar alguns 

27 Além das duas autoras, participam da Equipe de Formadores: Maiara Fonseca, Ricardo 
Costa, Rosana Lobato e Terezinha Pimenta.

28 CAPINA – Cooperação e Apoio a Projetos de Inspiração Alternativa.
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eixos problemáticos que hoje sustentam nossa aposta metodológi-

ca. Nesse campo de forças, enfocamos os processos educativos que 

incluam a cultura como um chão de trabalho e de edifi cação; a con-

textualização das práticas como campo de entendimento do dina-

mismo social existente e de suas possibilidades; a consideração da 

reserva de saberes que impulsiona o cotidiano dos trabalhadores; 

a aprendizagem do exercício democrático do poder no sentido de 

experimentar novos pactos de gestão; e a produção coletiva de co-

nhecimentos que deem respaldo aos processos de decisão.

Entendemos que uma metodologia de formação não tem a pre-

tensão de mudar o mundo, mas não pode se perder de sua inscrição 

tanto na tendência de recriar as condições de inserção de homens 

e mulheres nesse mundo, quanto naquela que favorece a invenção 

de outros mundos. Isso implica, fundamentalmente, numa atitude 

de insurgência em relação ao enfrentamento da grande mudança 

cultural que o momento histórico exige. 

A novidade da maricultura e pesca artesanal

Foi com essa perspectiva que aceitamos o convite para trabalhar 

com assessores/educadores vinculados a empreendimentos popu-

lares da maricultura e da pesca artesanal nos projetos implementa-

dos pela parceria entre o Ministério da Pesca e Aquicultura (MPA), 
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a Food and Agriculture Organization (FAO) e a Word Fisheries 

Trust (WFT). Começamos por tentar entender melhor a formação 

do Estado brasileiro, e procuramos identifi car a presença da popu-

lação pesqueira nesse percurso, porque a questão estava posta, e 

nos deparamos com poucas intervenções. As que se tem registro 

são frutos da audácia de alguns pescadores insatisfeitos com a qua-

lidade da atenção dada pelo Estado às suas atividades.

A impressão é que a imensa costa brasileira preocupava o Estado 

principalmente pela necessidade de defesa do território nacional e 

por isso seu controle era entregue ao Ministério da Marinha. Nesse 

sentido, algumas instâncias foram criadas: as Capitanias e depois a 

divisão em Zonas. Mas a consideração dos pescadores artesanais, 

enquanto produtores de uma parcela signifi cativa da alimentação 

da população do país, até pouco tempo, não era objeto de uma polí-

tica pública que investisse nesse potencial.

Isso signifi ca que, tecnologicamente e culturalmente, os traba-

lhadores da pesca permaneceram isolados, assumindo seus desti-

nos históricos e sua sobrevivência no limite de suas possibilidades. 

Com esse abandono, não é de espantar a constatação dos altos ín-

dices de analfabetismo entre os pescadores. A criação da Secreta-

ria Especial de Aquicultura e Pesca (SEAP) foi, então, um marco na 

perspectiva da inclusão desses trabalhadores como parte das preo-

cupações públicas. 
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São os cuidados com o meio ambiente que se defrontam com a 

pesca predatória nos mares e nos rios; é a luta contra a fome devido 

à política de segurança alimentar, é o visível desenvolvimento tec-

nológico da pesca e da aquicultura em plano internacional, são as 

novas demandas do mercado e são, também, as ameaças que a falta 

de controle sobre as águas impõem às gerações futuras que, certa-

mente, impulsionaram a reformulação da presença pública nesse 

campo e demonstraram a urgência de uma nova abordagem no tra-

to com os que trabalham diretamente com essas questões.

Outras formas de intervenção começaram a se fazer presentes. 

Sejam projetos ofi ciais que expressam o interesse do Estado – com 

o apoio da FAO, de Universidades, e de organizações internacio-

nais – e/ou parcerias, que já trazem consigo o desafi o da aproxi-

mação entre a cultura tradicional e as novidades da tecnologia, e 

sabem que esse diálogo, esse deslocamento, pressupõe a indução 

de processos organizativos apoiados em metodologias formativas/

educativas. O GDM – Gente da Maré e DCC – Desenvolvimento de 

Comunidades Costeiras são dois desses projetos.

Os mediadores e a capina

A análise das condições de atuação nos força novamente a refl e-

tir sobre a formação do Estado brasileiro. O Estado, na sua vocação 
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de poder centralizador, reproduziu a estrutura socioeconômica da 

sociedade rural brasileira marcada pela ausência de mediadores. 

Por exemplo: entre o senhor e os escravos, só existiu o capataz, que 

cumpria o mandato de vigilância do senhor (HOLANDA, 1995). O 

Estado legislava, executava e vigiava a execução, do alto. Hoje, a 

necessidade de mediadores se impõe: o exercício democrático foi 

se ampliando ao longo da história e as políticas públicas atuais co-

meçam a tecer as suas mediações sob pena de não adquirirem o di-

namismo social e político necessário ao sucesso da proposta. Nessa 

direção, os espaços para as alianças e cumplicidades foram se abrin-

do. É aí que se inscreve a aproximação entre a equipe de formação 

da CAPINA e o GDM.

A equipe de formadores da CAPINA, através de longos anos 

de experiência viajou, no Brasil, pelos lugares onde era chamada 

– muitas vezes, de difícil acesso – para assessorar produtores na 

organização administrativa de seus empreendimentos. Nesses per-

cursos, descobriu que era muito mais estratégico formar quadros 

locais que teriam condições de funcionar com maior efi cácia pela 

sua presença direta e permanente junto aos grupos, do que contra-

tar assessores de fora da comunidade, que dispunham de poucas 

condições para acompanhar os processos que pretendiam instaurar 

(COSTA; KAYCHETE, 2010). 
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A sistematização dessa experiência deu respaldo à formulação 

de uma metodologia de formação apropriada para técnicos/asses-

sores/educadores de empreendimentos populares. A partir daí é 

que são criados os Cursos de Viabilidade Econômica e Gestão De-

mocrática para empreendimentos associativos29. Desde 2003, são 

organizadas as turmas de assessores/educadores que se candida-

tavam a uma qualifi cação específi ca na perspectiva de melhorar a 

sua atuação dos empreendimentos.  O Curso foi estruturado em 

dois módulos de cinco dias, intercalados pela experimentação de 

um Estudo de Viabilidade Econômica (EVE) nos locais de origem 

dos participantes. Esse regime de alternância dava lugar à perma-

nente atenção aos contextos onde as atividades se desenvolviam. 

Os cenários das práticas e a experiência dos assessores/educado-

res forneciam as indicações para os suportes teóricos e pedagógi-

cos que deveriam apoiar os processos formativos. Um trabalho de 

pesquisa-intervenção (ROCHA; AGUIAR, 2003; KASTRUP, 2009) 

que se faz na construção de espaços de problematização coletiva e 

pela análise das implicações dos participantes com as práticas pro-

duzidas.

29 A CAPINA, em parceria com a UCSal – Universidade Católica do Salvador e com o apoio 
pedagógico de consultoras da UFF – Universidade Federal Fluminense e da ONG SAPE 
– Serviços de Apoio à Pesquisa em Educação, chegou à formulação dos Cursos de Viabili-
dade Econômica e Gestão Democrática para Empreendimentos Associativos, dando assim 
expressão à sua proposta de formação de assessores/educadores na direção do fortaleci-
mento e apoio às iniciativas econômicas populares.
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Encontramos convergências entre nossa aposta e as análises 

postuladas por Mejía (1995) no que se refere à importância das 

ressonâncias dos denominados novos paradigmas no campo das 

práticas de educação popular.

El trabajo empírico y su análisis, nos arroja la necessidad de tra-
bajar los procesos de educación popular en una forma más inte-
gral. Acá va a ser importante no solo leer la acción  del educador 
popular de base, sino las relaciones que se dan en la cadena que 
lo constituye y lo forma como tal.

Este hecho nos coloca frente a una prática no homogénea que a 
la vez que establece diferencias con otras formas de educación 
al interior de ella, también introduce diferencias básicas entre 
los distintos actores, construyendo una serie de níveles que es-
tablecen como  las prácticas de los/las  educadores populares 
se desarrollan de acuerdo a esa variedad de clase, de grupos 
humanos, de níveles acadêmicos, de heterogeneidad profesio-
nal, de níveles de alfabetización diferentes, siendo todos ellos 
educadores populares que desde la especifi cidad de su que ha-
cer social, impugnan la exclusión y reconstruyen el tejido social 
haciendo posible outra forma de la democrácia diferente de la 
existente. Por ello, buscar metodologias únicas o procesos ho-
mogêneos no puede ser hoy más que una vieja ilusión que pu-
diera estar basada en el igualitarismo forjado en posiciones he-
gemônicas, así estas sean críticas. (MEJÍA, 1995, p. 273-274). 
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Talvez tenha sido essa abertura para abrigar as questões postas 

pelas experiências em andamento que tenha dado margem à es-

colha da proposta metodológica apresentada pela CAPINA como 

apropriada para apoiar os técnicos/assessores. As maiores expec-

tativas que esses projetos guardavam, sobretudo o GDM e o DCC, 

estavam depositadas nos resultados que trariam os Estudos de Via-

bilidade Econômica a serem realizados com os empreendimentos 

desses trabalhadores do mar.

Uma vez negociadas as condições de realização desse Curso, es-

pecifi camente voltado para os assessores da maricultura ou pesca 

artesenal, a equipe de formadores teve que dedicar um bom tem-

po à sua preparação porque, para ela mesma, o campo de trabalho 

também era novo.

O que o curso traz como inovação

a) a aposta

O que aparece como inovador na metodologia adotada pela CA-

PINA, talvez tenha mais a ver com a aposta que faz no potencial de 

mudança das pessoas, como parte do paradigma a que se refere, do 

que na sofi sticação de ferramentas ou de discursos teóricos. Se, de 

um lado, afi rmamos que a proposta já conta com a tranquilidade 
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de uma consolidação que se foi construindo com apoio na realiza-

ção de doze edições do Curso, do outro, também afi rmamos que 

ela permanece explorada enquanto campo de experimentação. Isso 

signifi ca que ela nunca chegará a se constituir num modelo acaba-

do, porque está sempre interrogada pela diversidade de experiên-

cias que participam dos processos de formação.

Ora, educação não é uma técnica, um instrumento. O instru-
mental de que lançamos mão para ampliar as condições peda-
gógicas de atuação num determinado contexto é, por sua vez, 
construído pela articulação de alguns fundamentos; e o uso 
desse conjunto articulado de recursos expressa as referências 
em que essa atuação se baseia. Se não nos apropriarmos des-
ses fundamentos, estamos nos colocando em posição de meros 
executores do pensamento de outros (BEZERRA, 2007, p. 22).

Sem dúvida, cada Curso mantém os elementos constituintes 

da proposta de formação tal como é concebida, mas entre esses 

elementos, com o mesmo peso estruturante, está a singularidade. 

Quer dizer, cada Curso é um, diferente do anterior porque cada tur-

ma é única, e ela vai imprimir suas marcas na construção de um 

coletivo de aprendizagem que lhe é proposta enquanto dinâmica 

de formação. Nesse sentido, a intervenção pedagógica da equipe 

de formação se faz na perspectiva de abrir espaços à expressão da 

experiência e das potencialidades dos participantes.
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É nesse jogo de negociação e de composição entre o que a equipe 

de formação sabe, pode e propõe e o que o coletivo dos participan-

tes sabe, pode e propõe que se costura o processo de formação. Para 

que esse jogo funcione, são montados dispositivos de gestão que 

garantam as oportunidades de reivindicação, reajuste e criativida-

de tornando todos responsáveis pelo andamento das atividades e 

pelos seus resultados. Destacamos que 

os dispositivos são utilizados por nós para fazer frente às toma-
das de posição ou aos procedimentos vistos num enfoque técni-
co e, portanto, voltado para o alcance de resultados previamente 
defi nidos como esperados e desejáveis (AGUIAR, 2003, p. 14).  

Assim, a equipe de formação, mesmo dispondo de um programa 

que prevê a ordenação de temas e horários, não tem condições de 

antecipar, dimensionar, o que cada coletivo é capaz de produzir. A 

singularidade, os imprevistos e a fl exibilidade que se impõem vão 

moldar os movimentos do conjunto. Em última análise, o evento 

não deixa de ser para a equipe de formação e para os participantes 

do Curso um processo em que todos, além de estarem implicados, 

são chamados a colocar em análise suas implicações. “A implicação 

faz frente ao mito da neutralidade, referindo-se ‘ao conjunto das 

condições da pesquisa’. Condições inclusive materiais, onde o di-

nheiro tem uma participação tão ‘econômica’ quanto ‘libidinal’.” 

(AGUIAR; ROCHA, 2007, p. 659).
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Esse modo de trabalhar tem um efeito integrativo. Se cada tur-

ma deixa o saldo de sua experimentação, por sua vez, ele (o saldo) 

é tomado em consideração pela equipe de formação nos seus exer-

cícios de avaliação e refl exão e, por conseguinte, muitos elemen-

tos são agregados como subsídios no planejamento de um próximo 

Curso. Assim, cada turma é benefi ciária do esforço das turmas an-

teriores.

b) o apoio nas práticas

As primeiras indagações que são feitas como preparação do mo-

mento formativo estão voltadas para o universo das práticas dos 

candidatos à formação. Na seleção dos participantes, um critério 

fundamental é o seu vínculo com empreendimentos populares e 

outro é o compromisso de realizar um estudo de viabilidade eco-

nômica com um dos grupos desde que apoiado numa negociação 

prévia dessa possibilidade.

A equipe de formação sistematiza as diferentes informações for-

necidas na fase preparatória e é esse material que vai servir como 

ponto de partida do processo. Durante todo o percurso da forma-

ção, o pano de fundo é sempre a prática dos empreendimentos po-

pulares. O assessor/educador traz para análise e debate, reconheci-

mento e exploração, a apreensão que consegue ter do que vivencia, 

e esse conhecimento é aprofundado com uso das ferramentas que a 
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equipe de formadores disponibiliza. Nesse movimento, os saberes 

dos produtores e dos assessores ganham visibilidade e são incluídos 

nesse confronto e interação dos diferentes saberes. 

O dado da insurgência como elemento fundamental da cons-
trução de outra perspectiva da educação tem a ver com a leitura 
que fazemos do que está posto pelo sistema como engrenagem 
de funcionamento da sociedade (BEZERRA, 2010, p. 56).

A formação se propõe a dar impulso à aproximação do aconte-

cimento para que a atuação dos assessores/educadores se faça de 

modo mais esperado das expectativas e das potencialidades dos 

trabalhadores associados. Por exemplo, os exercícios para a apren-

dizagem do estudo de viabilidade econômica são apoiados nos 

elementos que os próprios participantes trazem de suas experiên-

cias. Estamos estudando o que acontece e não uma abstração; tra-

balhamos com situações concretas que podem ser reconhecidas e 

redescobertas e, quem sabe, reinventadas. No momento em que o 

participante do Curso assume, no intervalo entre os dois módulos, 

a experimentação de um estudo de viabilidade econômica com um 

dos grupos de sua área de atuação, e o faz sob sua inteira responsa-

bilidade, está novamente reunindo os elementos da prática que vão 

servir como chão para a exploração de novos temas, no segundo 

módulo.
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c) a desmistifi cação das contas

O estudo de viabilidade econômica é uma ferramenta criada por 

empresários para zelar pelos resultados de seus investimentos. O 

interesse é prevenir os riscos que o capital empregado possa correr. 

O foco é o lucro. Como os empreendimentos populares estão mais 

interessados em organizar as suas condições de sobrevivência, esse 

estudo foi retrabalhado na perspectiva de torná-lo tanto adaptado 

às necessidades dos setores populares como acessível e apropriável 

pelos seus empreendedores.

Desmistifi car as contas foi a primeira tarefa. Em princípio, um 

estudo de viabilidade econômica só poderia ser feito por técnicos 

com sólida formação matemática. A equipe de formadores enten-

deu que números não falam por si e, no caso dos trabalhadores as-

sociados, os números falam de atividades, de processos de produ-

ção ou vendas. Se os trabalhadores conhecem o que fazem, eles atri-

buem signifi cação aos números e, mesmo utilizando suas próprias 

unidades de peso e medida (tachos, cestos, molhos), estabelecem as 

correspondências necessárias. Então, estudam, avaliam e desvelam 

as diferentes conexões que criam os cálculos. Apropriam-se de seus 

resultados e tomam decisões. Somente quando apoiados no conhe-

cimento de sua própria atividade, eles se tornam capazes de condu-

zir com segurança o seu empreendimento. Essa foi uma aposta que 

se viu confi rmada inúmeras vezes. 
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É interessante observar como a preocupação em identifi car os 
números que retratam a prática (o termo é retratar mesmo – 
que sejam a cópia exata da prática) da produção conduz, natu-
ralmente, à discussão sobre o modo como as pessoas trabalham 
– quem faz o que, porque, etc. A procura dos números abre 
espaço para que se discutam as relações estabelecidas entre os 
trabalhadores, as regras de convívio no ambiente de trabalho. 
[...] dos mais de trezentos assessores que estiveram conosco 
nesses cursos temos diversos testemunhos de que, realmente, 
da busca que fi zeram dos números da viabilidade econômica, 
resultaram ricas discussões nos grupos sobre suas relações de 
trabalho (COSTA, 2010, p. 23-24).

 As contas vão novamente se transformando em perguntas so-

bre as situações de convivência, sobre os códigos culturais, sobre 

as relações de gênero, sobre tecnologias já em uso, sobre sonhos 

e lutas. Porque, do modo como a metodologia do EVE é concebi-

da pela CAPINA, o que está na ponta, não é somente o resultado 

fi nanceiro, não é o lucro, é a mudança das condições de existência.

d) a indissociabilidade entre viabilidade econômica e gestão de-

mocrática

Se o que está em jogo não é o lucro, qual é então o foco do EVE? 

Insistimos que o que está em jogo são as relações de trabalho que 

se podem confi gurar em regras de convivência democrática. Quan-

do, na história dos homens, se dissociou o mundo da economia do 

mundo da política, como se fossem duas dimensões autônomas no 
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funcionamento da sociedade, as questões do poder também foram 

separadas das questões do saber. A economia submeteu os arran-

jos políticos aos seus interesses, e o sistema hegemônico deu a or-

denação que lhe convinha à produção e à socialização de saberes. 

Tudo adquire uma estrutura hierarquizada e competitiva: os que 

têm mais podem mais e os que sabem mais também têm mais e 

podem mais.

O processo de formação em questão se move na perspectiva da 

(re)associação dessas dimensões. Não se pode tratar do resultado 

do trabalho sem considerar as pessoas que o produziram; e não se 

pode pensar nas pessoas sem pensar nas relações que estabelece-

ram para chegar a esse resultado, e no sentido que isso tem para 

a vida delas e de seu entorno. Então, quando estamos falando de 

sustentabilidade, estamos falando das implicações com a vida co-

tidiana dos produtores. O que interessa saber não é somente se o 

rendimento fi nanceiro é sufi ciente para pagar as contas e da exis-

tência de algumas sobras destinadas ao sustento dos produtores.

Diante disso, parece importante que a gestão seja considera-
da num campo de disputas políticas, tirando-a de seu abrigo e 
distanciamento tecnicista e reconduzindo-a a sua condição de 
emergência, qual seja: as práticas sócio-históricas. Nelas, pode-
mos captar os processos, ainda em curso, de disseminação des-
sas formas contemporâneas de controle no sistema do capital 
e, ao mesmo tempo, contribuir para a desmistifi cação da magia 
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da técnica e para o fortalecimento das estratégias de criação e 
de resistência dos setores populares (AGUIAR, 2007, p. 112).

Os empreendimentos populares têm suas peculiaridades. Quan-

do se associam num projeto de trabalho comum, em média, já se co-

nhecem; já se apoiam em laços afetivos anteriores e, muitas vezes, 

familiares. Reúnem-se como iguais e não se sentem inspirados pelo 

modelo da hierarquia empresarial. Portanto, não estão dispostos 

a escolher um dentre eles que assuma o lugar de patrão. Contam 

com uma experiência da gestão das suas existências. Talvez não 

com esse nome, mas articulam e conduzem suas vidas. O modo de 

gestão a ser construído para levar adiante o  empreendimento não 

vai estar descolado dessa vivência anterior, mas vai se defrontar 

com os novos desafi os próprios da dinâmica do trabalho associado. 

De qualquer modo, o pacto que vai sendo construído, e reno-

vado quando necessário, não pode dar margem à concentração de 

poderes e saberes sob pena de facilitar as ocasiões de atrito e de di-

fi cultar a ampliação dos espaços de liberdade, expressão e interven-

ção.  As tensões crescem com uma gestão inadequada e interferem 

no andamento das atividades. É claro que não estamos sonhando 

com a harmonia dos anjos. Estamos incluindo a incidência de con-

fl itos porque eles vão sempre permear as relações. Mas não são pa-

ralisantes. Pedem para serem enfrentados e explorados em benefí-

cio de todos. Podem signifi car avanços. Tudo isso para afi rmar que, 
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nos empreendimentos associativos, viabilidade econômica e gestão 

democrática são indissociáveis.

A formação como campo de experimentação do 
poder

No espaço da formação, a gestão do processo também se coloca 

para os assessores como um campo de exercício do poder. A equipe 

de formação responde pela proposta de trabalho, mas não é isola-

damente responsável pelo cumprimento do previsto. O ritmo e a 

intensidade das atividades são assumidos pelo coletivo bem como 

lhe compete a sinalização da necessidade de reajustes no percurso. 

O coletivo, de posse da programação e organizado em equipes 

de gestão, se estrutura como um dispositivo que, de lugares dife-

rentes (infraestrutura, registro/memória, avaliação etc.) percebe 

e acompanha o andamento do conjunto; interfere, cuida, mobiliza 

o potencial de criação e expressão e, a cada dia, devolve e discute 

os resultados de sua observação e presença no que acontece, bem 

como socializa o que se propõe a realizar no seu campo de gestão. 

Nesse plano, a equipe de formação também se divide pelas diferen-

tes equipes assumindo a sua parcela de responsabilidade no dina-

mismo do processo. Por enquanto, chamamos de gestão partilhada 
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a esse modo de encaminhar as relações de poder que se tecem na 

formação.

Evidentemente, essa experimentação do exercício democrático 

do poder que é proposta não é um modelo que os empreendimen-

tos possam reproduzir tal e qual. Mas todas essas questões de or-

ganização e funcionamento dos trabalhos num coletivo (coordena-

ção, registro, infra, etc.) bem como da qualidade de relações que aí 

se estabelecem vão estar presentes nos grupos. Umas com maior 

intensidade, outras com menor convocação, umas de necessidade 

mais imediata e outras previsíveis, dependendo do contexto, mas 

ao assessor/educador importa exercitar esses diferentes olhares.

Assim, não se trabalha a dimensão do poder em separado da 

dimensão do saber. O tempo disponibilizado para que a gestão or-

ganize as suas atividades é tão nobre como o que é destinado às 

questões temáticas porque a gestão também se constitui num tema 

de formação.

Organização do curso

Na organização de um Curso, a equipe de formação concentra 

uma enorme atenção à ordenação do ponto de partida. Apoiada 

no que conseguiu articular como referências teóricas e estratégias 
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pedagógicas, a equipe se dispõe a pôr em andamento uma dinâmica 

formativa. Há, sem dúvida, uma expectativa de resultados inscrita. 

Mas não se estabelece um ponto de chegada. Porém, no percurso, 

algumas reações são previsíveis dadas as cargas culturais que par-

tilhamos.

Por exemplo, a tensão que afl ora com a proposta de correspon-

sabilização do trabalho – não mais a centralidade do saber, não 

mais o poder disciplinar, outro pacto de relações na realização do 

trabalho – cria alguns impactos. Alguns se inscrevem com maior 

facilidade no que é proposto e se apropriam dos novos espaços 

de intervenção, outros, mais marcados pela defi nição dos lugares 

tradicionais de referência – professor/aluno, autoridade do saber/

autoridade disciplinar – levam mais tempo para se situar. Mas es-

sas diferentes posturas não falam por si da consistência das ações 

que se vão produzindo ao longo de um processo que não isola o 

indivíduo do grupo. Muitas vezes, os que começam por um estra-

nhamento aos novos dispositivos de gestão desenvolvem, por suas 

indagações e experimentação, uma compreensão mais inteira do 

que está em jogo. Mas, o que importa é o movimento que cada um 

faz no caminho de atualização da leitura de suas práticas e de suas 

próprias potencialidades. A CAPINA não se propõe a ter o contro-

le sobre a qualidade do uso das ferramentas adquiridas no Curso, 

uma vez encerrado o período de formação, porque não reconhece 
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efetividade nesse poder. A aposta está no que cada um conseguiu 

adquirir, não só como ferramentas de trabalho, mas como amplia-

ção da sua sensibilidade com relação às práticas em seu campo de 

atuação. Portanto, o que se espera é que os assessores/educadores 

que passaram pelos Cursos assumam com maior clareza os seus lu-

gares de inserção nas iniciativas econômicas dos setores popula-

res enquanto participantes do esforço de mudança social, política 

e cultural. As relações afetivas e profi ssionais que se fortaleceram 

durante o curto, mas denso, tempo da atividade coletiva do Cur-

so, não são desperdiçadas. No âmbito virtual, há um espaço para o 

qual todos são convidados a alimentar a conversa, apresentar suas 

indagações, participar dos debates, tecer parcerias e alianças, etc., 

com tantos outros que se encontram no mesmo campo de lutas. Em 

termos presenciais, voltamos a nos encontrar com relativa frequ-

ência, seja em atividades promovidas pela CAPINA – seminários, 

pesquisas, encontros, conferências – ou por outras organizações. 

São os fi os de uma rede.

As especifi cidades da maricultura

Na experiência que tivemos, como integrantes da equipe de 

formadores da CAPINA, com as práticas da maricultura analisadas 

no Curso XII, alguns aspectos se sobressaíram como característicos 
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dessa atividade. Vamos trazê-los aqui porque, sem dúvida, eles de-

veriam ser tomados em consideração tanto na abordagem educati-

va como na formulação de políticas públicas que se proponham a 

apoiar a consolidação dessas iniciativas. A unidade familiar é a base 

da organização da produção e não consegue, portanto, confi gurar 

a  estrutura de uma produção associada. O que pode se esperar, 

e tem acontecido, é que ocorra um segundo nível de organização, 

podendo ser uma associação, em que essas unidades se articulem 

em torno de interesses e benefícios comuns. Assim, se reconhece 

a necessidade do EVE da unidade familiar como uma ferramenta 

importante no conhecimento da atividade.

A renda obtida na maricultura, pelo menos por enquanto, é uma 

renda complementar ao  orçamento doméstico não permitindo 

que a família sobreviva exclusivamente do que essa atividade lhe 

oferece como resultado fi nanceiro. Vale a pena, nesses empreendi-

mentos, conhecer o peso que  tem a renda da extração de mariscos 

no orçamento familiar para tê-lo como um dado que pode ajudar 

a   pensar as expectativas possíveis sobre esse potencial de renda.

A presença marcante da mão de obra feminina imprime outros 

valores, outros modos e ritmos de funcionamento evidenciando 

uma cultura de trabalho que apresenta vantagens e desvantagens. 

A carga horária de trabalho, mesmo que não ocorra diariamente, é 

exaustiva. São muitas horas passadas com a maior parte do corpo 

Miolo GENTE DA MARÉ Aspectos Ecológicos e Socioeconômicos da Mariscagem no Nordeste Brasileiro.indd   338Miolo GENTE DA MARÉ Aspectos Ecológicos e Socioeconômicos da Mariscagem no Nordeste Brasileiro.indd   338 13/09/2014   19:39:5613/09/2014   19:39:56



GENTE DA MARÉ: Aspectos Ecológicos e Socioeconômicos da Mariscagem no Nordeste Brasileiro.

339

imerso na água, nas atividades de cultivo, ou curvadas, quando se 

trata de extração. O excessivo peso de baldes ou sacos da coleta que 

carregam até as suas residências, para as etapas de benefi ciamento 

que se seguem, é mais um elemento que põe em risco a sua saúde. 

Quando é possível, recebem alguma ajuda do marido ou fi lhos. De 

qualquer modo, a jornada não acaba aí. Continua pelos afazeres do-

mésticos que, normalmente, sobrecarregam as donas de casa. Ao 

mesmo tempo, desenvolvem espaços de cumplicidade entre elas.  

Há negociações para a substituição quando, por motivos diversos 

(doença em casa, dias de menstruação, resguardo ou gravidez ame-

açada, questões escolares, etc.), alguma delas não pode cumprir a 

tarefa prevista. A quase inexistência de custos variáveis. A matéria-

-prima é extraída da natureza. O seu “preço”, portanto, equivale ao 

custo do trabalho para obtê-la (um custo fi xo). O único custo vari-

ável que conseguimos identifi car é o das embalagens. Além disso, 

os demais (todos fi xos) são muito baixos. Os preços de venda são 

também baixos. Nas condições atuais, o potencial econômico não é 

a expressão mais forte da maricultura. 

A atividade marisqueira é marcada pela variabilidade na sua 

intensidade e pela fl utuação nos seus resultados fi nanceiros. Essa 

instabilidade está muito vinculada aos movimentos da natureza: 

sejam as estações do ano, sobretudo inverno e verão, que afetam 

o mercado consumidor, composto marcadamente por turistas, 
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infl uenciando acentuadamente os preços de venda; seja o movi-

mento das marés que incidem diretamente sobre o cultivo/extra-

ção e, portanto, sobre a produção.

Recursos da comercialização

Não surpreende o fato de não haver uma “cultura comercial” 

entre estas marisqueiras que já ocupam todo o seu dia com o cul-

tivo e com o benefi ciamento da produção sem descuidar das tare-

fas domésticas, sempre exigentes. Na maioria das vezes, elas “se 

livram” da produção, vendendo-a para o primeiro comprador que 

encontram. Não se discute preço. Aparentemente, existe espaço 

para se obter melhores preços de venda, desde que se organize a 

oferta e se faça um levantamento do potencial de compra da região. 

Há, porém, que avaliar primeiro se essa é uma prioridade para as 

mulheres.

A pesca e a maricultura predatórias põem em risco a reprodução 

de suas reservas e, além de outras consequências, ameaçam a sobre-

vivência das populações que, desde sempre, têm aí seu campo de tra-

balho e o chão de sua cultura.  Portanto, a consideração dos aspectos 

culturais e ecológicos, naturalmente imbricados, é indispensável nos 

projetos de inovação tecnológica ou nas ações que convocam esses 

trabalhadores à atualização de sua inserção social e política.        
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Considerações fi nais

A indagação que vai estar sempre presente na procura dos cami-

nhos que nos levem a ser mais, em lugar de ter mais, é sobre o que 

fazer para que as pessoas reinventem o seu modo de conviver com 

os outros, com as coisas, com os vivos e os mortos. Do que enten-

demos, esse plano da reinvenção das nossas vidas vai se instalar no 

mundo da subjetividade. O pensar e agir não estão desconectados 

do sentir e querer. É o sentir e o querer que nos empurram para 

procurar as explicações sobre o que acontece conosco e ao redor de 

nós, ou para descobrir alternativas para a superação dos obstáculos 

que se apresentam. 

Diante dos desafi os, os homens se sentiram convocados a me-

lhorar suas condições de existência e foram se movendo na direção 

de modifi car o que lhes parecia possível para facilitar a sua coexis-

tência com os outros, com as coisas, com o meio ambiente, com o 

que era vivo e com o que, num tempo, considerou morto. Nesse lon-

go percurso histórico, acumularam conhecimentos, criaram meios 

e técnicas, códigos, rituais, artes. Povos diferentes articularam for-

mas diversas de encaminhar as suas questões e suas expressões. 

Esses modos de viver criaram, muitas vezes, raízes resistentes, que 

abriram oportunidades aos confrontos, às distorções e às contra-

dições nem sempre evidentes. As lutas pela hegemonia puseram 
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à prova as estruturas de poder criadas pelos sistemas políticos en-

gendrados por essas culturas resistentes.

Vivemos as tensões entre um sistema hegemônico cuja herança 

cultural nos convida à depredação da natureza pelo domínio e consu-

mo de tudo que nos cerca e nos desafi amos a reinventar o lugar dos 

homens e mulheres em nova composição com tudo que existe. Dei-

xamos aqui alguns apontamentos de possíveis contribuições às pro-

postas de formação e de gestão no campo da economia dos setores 

populares que afi rmem, nas práticas, o sentido de ação cultural. Nos 

aliamos à perspectiva que, ante as formas de controle no contempo-

râneo, entende-se as resistências como um jogo de devir contínuo. 

Uma necessidade comum em relação à vida agrega sujeitos di-
versos e os mobiliza, de forma rizomática. Ao controle absoluto 
sobre todas as esferas da vida, inclusive o imprevisível – sonho 
utópico do capitalismo –, operam-se fraturas fecundas, brechas 
e fi ssuras onde é possível agir (OLIVEIRA, 2007, p. 123).

É a vida, a reposição da vida, e o necessário trabalho para re-

construir as condições de coexistência que é a convocação. Vale 

dizer que essa potencialidade sempre esteve presente na história,    

mas, hoje, ela se inscreve como uma tendência mais visível e isso 

nos fortalece.
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O desafi o educativo atual não se limita, portanto, a dar acesso 

ao conhecimento já legitimado, mas assume o lugar em que produ-

ção e socialização de saberes se fazem atentos ao plano da subjeti-

vidade como o campo em que a mudança cultural processa o mais 

fundamental de sua força. Por decorrência, nesse trabalho de for-

mação, a nossa expectativa reside na potência de mudança cultural 

que guardam as pessoas, os grupos, e a sociedade quando ampliada 

a sua sensibilidade diante do que vivem.
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CAPÍTULO 12 - POLÍTICAS PÚBLICAS E GESTÃO 
PARTICIPATIVA DA PESCA ARTESANAL: O 

EXTRATIVISMO PESQUEIRO EM ECOSSISTEMAS 
ESTUARINOS

Sérgio Macedo Gomes MATTOS

Foto: Henry-Silva (2012).
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INTRODUÇÃO

Para o estabelecimento e a implementação de políticas públicas e 

a elaboração de planos de desenvolvimento, principalmente em nível 

local, devem ser respeitados os fundamentos da gestão participati-

va, ou co-gestão, onde participam a administração governamental, 

através da instituição competente, os técnicos e pesquisadores do 

tema e, principalmente, o pescador30. Nos países com reconhecida 

tradição pesqueira, o desenvolvimento sustentável do setor pesquei-

ro somente ocorreu quando houve uma integração entre os diversos 

elos que o compõem, com massiva e imprescindível participação do 

setor pesqueiro, e se valorizou e reconheceu a pesca em pequena es-

cala31 como geradora de emprego, renda e excedentes. É necessário 

ressaltar que a característica principal da gestão participativa, além 

de envolver a comunidade para a tomada de decisões conjuntas ao 

desenvolvimento, é sua capacidade de modifi car-se constantemente, 

buscando a superação de suas lacunas, experimentar e inovar, desfa-

zer-se da tendência de acomodar-se à rotina, uma vez que os agentes 

envolvidos podem expressar suas demandas e prioridades.

30 Entenda-se por “pescador” ou “pescadores” homens e mulheres que fazem do extrativis-
mo pesqueiro seu principal ou único meio de vida ou subsistência.

31 Serão aqui utilizadas, com o mesmo sentido de identificar a pesca de subsistência, ar-
tesanal ou de pequena escala, as terminologias, “atividade pesqueira artesanal”, “pesca 
artesanal” ou “pesca de pequena escala”.
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Os conceitos sobre gestão participativa, e sua prática, não são 

recentes, mesmo no Brasil em que as políticas governamentais vi-

sando o desenvolvimento do setor pesqueiro, iniciados pela antiga 

SUDEPE32 na década de 60, se pautaram pelo absolutismo, com a 

total falta de participação, principalmente da atividade pesqueira 

artesanal. Isto porque os serviços de assistência técnica se mostra-

ram inefi cientes, enquadrando-se apenas em uma prática tecnicista 

dentro de um enfoque assistencialista, que sequer materializou-se, 

reduzindo-se ao assistencialismo e clientelismo, pois não levaram 

em consideração os reais interesses do artesanato pesqueiro. A 

própria SUDEPE (1988) reconheceu à época a necessidade de uma 

redefi nição da postura governamental, com o pescador artesanal 

participando na gestão de políticas voltadas para o desenvolvimen-

to do setor.

No processo de gestão participativa e para o tratamento de uma 

problemática tão diferenciada, como a existente na pesca, entende-

-se como fundamental a mobilização efetiva de recursos locais de 

modo que, ao longo do tempo, seja possível diminuir a dependência 

de agentes externos (SUDEPE, 1988). Nesta perspectiva, a gestão 

da pesca de pequena escala deve considerar suas comunidades pes-

queiras como indutoras diretas do esforço de mobilização para o 

desenvolvimento local, ao mesmo tempo em que busca e assimila 

32 Superintendência do Desenvolvimento da Pesca.
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recursos, conhecimentos, tecnologias adequadas a sua própria ma-

triz sociocultural e, desta forma, se desenvolva e cresça (SUDEPE, 

1988; MATTOS et al., 2001). Mattos et al. (2001) enfatizaram a ur-

gente necessidade da introdução de novos modelos de gestão para 

maximizar a capacidade operacional e o esforço de pesca existentes 

e, consequentemente, o aumento da produtividade, no sentido de 

minimizar impactos sociais, econômicos e ambientais para melhor 

garantir a gestão desse importante recurso econômico e ecológico.

A fi nalidade deste capítulo é enfatizar que, ao contrário do que 

muitos querem preconizar, as políticas públicas sempre existiram 

e sempre reproduziram os conhecimentos existentes à época e que 

o obstáculo principal é fazer chegar essas políticas a todos do se-

tor pesqueiro, principalmente os pescadores artesanais. Esse fato 

corrobora com a necessidade de compreender as características ge-

rais da pesca artesanal; os desafi os de adequação dos instrumentos 

legais; as políticas de desenvolvimento e gestão; os confl itos exis-

tentes entre gestão e intervenção; e os processos de gestão dentro 

da intervenção governamental e não-governamental. Entendendo 

cada realidade local, é possível levantar a hipótese de que a susten-

tabilidade da pesca artesanal somente ocorrerá através da gestão 

participativa ou co-gestão.
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A pesca artesanal de pequena escala e de 
subsistência

De uma maneira generalizada, os modelos criados para o desen-

volvimento da pesca foram elaborados na busca de tecnologias de 

aumento incessante da produção e de ganho de capital crescente, 

sem a preocupação com a sustentabilidade da atividade pesqueira 

(MATTOS et al., 2001; MATTOS, 2007). Como resultado, em sínte-

se, ocorreu o declínio dos principais estoques pesqueiros comercial-

mente explorados, principalmente aqueles que ocorrem em regiões 

costeiras de todo o mundo, pela facilidade de acesso, somada à for-

te pressão antrópica existente nesses ecossistemas.

O status da pesca artesanal nunca foi devidamente respeitado, 

sendo por muito tempo esta atividade considerada, ironicamente, 

como complementar à pesca industrial. Berkes et al. (2001) ex-

põem que a pesca de pequena escala emprega 50 dos 51 milhões 

de pescadores em todo o mundo, sendo a grande maioria em países 

em desenvolvimento, e produzem mais da metade da produção ex-

trativa mundial que abastece a maioria do mercado consumidor no 

mundo em desenvolvimento. No Brasil, dos cerca de 800.000 pes-

cadores ofi cialmente registrados no sistema do Ministério da Pesca 

e Aquicultura (MPA), cerca de 750.000 são inscritos na categoria de 

Pescador(a) Artesanal Profi ssional.
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Dados do MPA informam que, no ano de 2009, a pesca artesanal, 

ou de pequena escala, contribuiu com 52,5% da produção nacional 

extrativa marinha, que foi de 585.671,5t, ou seja, uma produção 

de cerca de 307.480t. No Nordeste brasileiro, principal produtora 

de pescado marinho no Brasil, com 374.815t, ou 32% da produção 

nacional, a participação deste segmento é ainda mais evidente, pois 

a produção de pescado estuarino e marinho costeiro corresponde a 

cerca de 75% (≈280.000t) das capturas regionais.

A pesca artesanal tem sido, por décadas, tema de interesse para 

pesquisadores sociais e instituições nacionais de planejamento 

por representar um dos últimos exemplos da atividade humana de 

subsistência baseada na caça, captura e coleta de recursos naturais 

(BUZETA, 1987). Recentemente, esse interesse tem aumentado 

pela sua importância para a segurança alimentar, na produção de 

alimentos frescos para o consumo humano e pela sobre-exploração 

dos recursos costeiros (BUZETA, 1987; MATTOS et al., 2001). Vale 

reforçar, que o pescador artesanal forma parte indissociável e im-

prescindível desse sistema complexo de produção e sua efi ciência 

depende da maneira dinâmica e integrada como opera no tempo, 

mas submetido à condição de extrema dependência advinda da ex-

ploração do capital comercial e empresarial-capitalista (MARRUH 

FILHO, 2001).
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Existem muitos mitos em relação aos pescadores artesanais que 

precisam ser derrubados, os quais têm como fundo a ignorância de 

tecnocratas e uma mistifi cação ideológica por parte do sistema em-

presarial-capitalista implantado (DIEGUES, 1985)33. No processo 

de gestão participativa para o desenvolvimento da atividade, esses 

mitos e tentativas de estereotipar a atividade pesqueira artesanal 

parecem ainda perdurar e devem ser identifi cados para sua supera-

ção, ainda que sejam difíceis de quantifi car. Considerada inefi ciente 

e insustentável do ponto de vista econômico, verifi ca-se que a pesca 

artesanal vem rompendo barreiras e consolidando-se não só por 

sua efi ciência social, mas também quanto à utilização sustentável 

do recurso. Isto se deu na medida em que se identifi cou ter havido a 

apropriação dos processos de intervenção, sejam governamentais e 

não-governamentais; do status, da efi ciência e da sustentabilidade 

dessa atividade social e econômica; e da questão de gênero. 

A SUDEPE (1988) salientava as difi culdades de conceituação da 

pesca artesanal e do produtor nela envolvido, tendo alguns critérios 

como o perfi l de utilização da força de trabalho e a disponibilidade 

de recursos, com a participação de diversos agentes econômicos que 

contextualizam uma dinâmica estratifi cada da unidade produtiva, 

manifestada em diferentes lugares e épocas. De acordo com Timm 

33 DIEGUES (1985). Documento apresentado no Seminário de Pesca Artesanal promovido 
pela Confederação Nacional dos Pescadores, realizado no Auditório Nereu Ramos – Câmara 
dos Deputados.
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(1978), o PESCART34, em virtude da indefi nição legal que acome-

tia a pesca artesanal quando da elaboração do denominado Código 

de Pesca35, defi niu a pesca artesanal como aquela desenvolvida por 

indivíduos isolados ou por pequenas tripulações, cujas relações de 

trabalho prevalecentes são as de parceria, constituindo o substrato 

das colônias e cooperativas de pescadores, numa primeira tentati-

va de diferenciá-la da pesca industrial, mesmo que reconhecendo 

que esta diferença não obedece a limites muito vivos. O PESCART 

então conclui que a pesca artesanal é aquela que não é feita por 

sociedades de capital, defi nindo como pescadores artesanais, como 

consequência, aqueles que não são sócios ou empregados de tais 

empresas. Buzeta (1987) defi ne a comunidade pesqueira artesanal 

como um todo sociocultural que tem localização geográfi ca defi ni-

da e uma rede de inter-relações, não apenas no âmbito produtivo, 

mas com uma evidente estrutura histórico-cultural que tem forte 

infl uência no processo socioeconômico. A SUDEPE (1988) defi niu 

que a atividade artesanal é aquela promovida por pequenos pro-

dutores (pescadores), com a qual as relações sociais de produção 

se caracterizam, principalmente, pela participação de mão-de-obra 

familiar ou grupos de vizinhança. Para Marruh Filho (2001), a pes-

ca artesanal caracteriza-se por empregar tecnologias com relativo 

34 Plano de Assistência à Pesca Artesanal.

35 Foi denominado Código de Pesca o Decreto-lei nº 221, de 28 de fevereiro de 1967.
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baixo grau de impacto ambiental, sendo todo o processo produtivo 

presidido por um saber-fazer baseado no conhecimento tradicional 

da dinâmica dos mares e de seus seres, abrangendo desde o proces-

so de localização de cardumes até os métodos e técnicas de captura, 

apropriados para determinadas espécies, em certas épocas do ano, 

e tendo as cercanias marítimas de suas comunidades como o raio de 

ação máximo de suas operações pesqueiras.

Em um amplo contexto, Freire e García-Allut (2000) enfatizam 

que o conceito de pesca artesanal é bastante ambíguo e variável 

em termos da unidade de análise utilizada e empregaram cinco di-

ferentes tipos de defi nição para estabelecer limites e escopos: (1) 

do ponto de vista político e administrativo, se desenvolvem clas-

sifi cações ambíguas como consequência dos níveis de interferên-

cia que o governo tem na gestão das pescarias; (2) de acordo com 

as estratégias econômicas e sociais utilizadas para a exploração de 

ecossistemas e estoques, caracterizadas pela estrutura familiar e 

sistema de partilha da produção; (3) do ponto de vista tecnológico, 

com o uso de equipamentos de níveis tecnológicos baixos e médios, 

devido à simplicidade da cadeia de produção, consistindo de artes 

manuseadas por uma ou duas pessoas; (4) considerando o padrão 

da atividade em respeito à espécie explorada, localização dos pes-

queiros e artes utilizadas, os quais são baseados na fl exibilidade; e 
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(5) do ponto de vista biológico, caracterizado pela exploração de 

áreas costeiras.

Políticas de desenvolvimento à pesca artesanal e 
os desafi os institucionais

Mesmo considerando que as políticas governamentais de déca-

das passadas trouxeram modifi cações importantes no setor pes-

queiro nacional, a modernização pretendida se tornou uma “falá-

cia”, gerando estruturas produtivas bastante heterogêneas (MAT-

TOS, 2007). Essa modernização, de acordo com Diegues (1983), 

nada mais fez que apressar a exploração irracional dos recursos 

pesqueiros, com o empobrecimento gradativo de milhares de pe-

quenos pescadores. De fato, a SUDEPE (1988) alertava que o baixo 

nível de tecnologia existente à época e a não adoção de uma política 

de incentivo à pesquisa que propiciasse a sua melhoria, criação e/

ou adaptação, resultou como um dos fatores limitantes ao processo 

de desenvolvimento. Por outro lado, pelo fato de não ter atingido 

os objetivos pretendidos de rápida industrialização, pôde ter-se 

evitado um desastre ecológico de graves consequências, em face da 

potencialidade dos recursos naturais (DIEGUES, 1983).

A criação da SUDEPE, em 1962, foi um marco indiscutível na po-

lítica de desenvolvimento, mas infelizmente representou um intenso 
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processo de industrialização promovido a reboque dos incentivos fi s-

cais instituídos pelo Decreto-lei n. 221, de 28/02/1967. Como con-

sequência dos conhecimentos existentes à época, ou da falta deles, 

gerou-se uma crise institucional, que culminou com a extinção da 

SUDEPE, em 1989, e a consequente criação do IBAMA36, pois os 

resultados dessa política para a pesca artesanal foram: degradação 

ambiental; queda nos índices de abundância de inúmeras espécies; 

desagregação de inúmeras comunidades pesqueiras; e empobreci-

mento das famílias de pescadores artesanais. A postura mais am-

bientalista do IBAMA permitiu criar uma consciência cidadã em 

torno da necessidade de conservação dos ecossistemas, incluindo 

os aquáticos, e, mais recentemente, a importância da gestão do uso 

dos recursos pesqueiros. Entretanto, as questões sociais e econô-

micas, também pilares do desenvolvimento sustentável, foram re-

legadas. 

Em 1998, com a criação do DPA/MAA37, as questões relacio-

nadas ao fomento foram retomadas. O objetivo do DPA era pro-

mover o desenvolvimento e o fomento do setor pesqueiro através 

da formulação e implementação de uma política de pesca e aqui-

cultura voltada à competitividade nos vários segmentos da cadeia 

36 Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis.

37 Departamento de Pesca e Aquicultura do Ministério de Agricultura e Abastecimento.
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produtiva. Para isso, foram idealizados princípios balizadores para 

a defi nição de metas e a concretização dos seguintes objetivos: sus-

tentabilidade; foco no agronegócio (cadeia produtiva); agilidade e 

continuidade; desconcentração de decisões e descentralização de 

ações; co-gestão público-privada; articulações interinstitucionais; 

e gestão por objetivos. Ainda que bem conceituado e idealizado, o 

foco no agronegócio foi a tônica da política do DPA, a qual gerou 

pouca, ou nenhuma, oportunidade à pesca artesanal e, consequen-

temente, à inclusão social e, mais uma vez, ao desenvolvimento 

sustentável.

Esse ciclo institucional atualiza-se com a criação, no ano de 

2003 (Lei n. 10.893), da Secretaria Especial de Aquicultura e Pesca 

da Presidência da República (SEAP/PR) e a sua transformação, no 

ano de 2009 (Lei n. 11.958), em Ministério da Pesca e Aquicultura 

(MPA), com o objetivo de promover o desenvolvimento sustentado 

articulando atores e ações, estimulando a produção, promovendo a 

inclusão e contribuindo com a segurança alimentar e o crescimento 

do Brasil. Para a consolidação desses objetivos, o MPA buscou reu-

nir atores dos diversos segmentos da pesca e da aquicultura no país, 

em torno de um processo de discussão para levantar as demandas 

e respaldar as políticas de desenvolvimento, com inclusão social e 

desenvolvimento econômico, tônica governamental. Seguiu-se um 

processo de avaliação e de planejamento de alcance estratégico e 
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operacional. O planejamento buscou a consolidação de políticas 

para a aquicultura e a pesca, com o reconhecimento de que um con-

tingente de pessoas pode sair da atual situação de exclusão social e 

renda insufi ciente , devido ao grande potencial existente em nosso 

país.

Desafi os ao desenvolvimento: gestão e 
implementação de políticas públicas

Os desafi os à implementação de políticas públicas, visando o 

desenvolvimento e a gestão da pesca de pequena escala, estão di-

retamente relacionados com as realidades, características e peculiari-

dades sociais e econômicas das comunidades pesqueiras tradicionais 

e com os instrumentos legais e institucionais existentes. Para a supe-

ração desses obstáculos, portanto, há que se identifi car as fragilida-

des e as potencialidades existentes na pesca de pequena escala. Essas 

fragilidades e/ou potencialidades impedem, ou poderão possibilitar, 

o estabelecimento de um processo (des)contínuo e (in)sustentável de 

gestão e ordenamento pesqueiro.

As políticas públicas devem considerar os fundamentos e as ba-

ses teóricas da gestão pesqueira que contribuam para desenvolver 

sistemas participativos, ou co-gestão, e, consequentemente, sua 

implementação. Neste sentido, a sustentabilidade deve ousar além 
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dos aspectos sociais, econômicos e ambientais, reconhecer que as 

questões tecnológicas e culturais devem interagir para a superação 

dos obstáculos em todos os níveis, identifi cando as fragilidades e 

trabalhando as potencialidades.

Na pesca artesanal, a sustentabilidade sofre pelas externalidades 

que geraram, e continuam gerando, confl itos entre o conhecimento 

empírico estabelecido dentro das comunidades pesqueiras e as po-

líticas de desenvolvimento governamentais, essas fundamentadas 

nos conhecimentos gerados pelas ciências pesqueiras. Essas exter-

nalidades estão traduzidas tanto nas intervenções governamentais 

quanto não-governamentais, pois se antes a visão burocrática insti-

tucional permitia ao terceiro setor atuar no processo de conscienti-

zação, o reconhecimento dos órgãos competentes de governo de que 

um processo de mudança era necessário acarretou um desequilíbrio 

das forças políticas que questionavam o processo de intervenção. 

Mas estavam pouco preparados para os novos paradigmas criados 

de que o sujeito autônomo desse processo de mudança deveria ser o 

pescador. Ou seja, de uma atuação valorosamente conscientizadora, 

segmentos do terceiro setor passaram a intervir com um discurso 

ideológico fortemente identifi cado pela manutenção de espaços po-

líticos, antanho construídos na defesa dos interesses sociais.

Vale destacar, por oportuno, que a defi nição de intervenção é por 

vezes ambígua, difi cultando os objetivos da gestão. Intervir pode 
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signifi car tanto o processo de gestão, como interferir e interpor au-

toridade. Parece que, nas diversas tentativas por parte da agência 

governamental competente de implementar uma política de desen-

volvimento para o setor, a defesa da necessidade de intervenção pode 

ter prejudicado o processo de gestão pretendido, prevalecendo a ação 

interventora e sem metodologias importantes de comunicação, não 

recebendo, em consequência, o apoio necessário da comunidade. 

Nesse novo paradigma, há que se ajustar os mecanismos de inter-

venção, tanto para o reconhecimento das demandas de acordo com 

as peculiaridades locais quanto para o controle da atividade pesquei-

ra, que se fundamenta em três pilares: prevenir, sancionar e respon-

sabilizar; reconhecendo que o pescador é o sujeito e agente desse 

processo de mudanças e de desenvolvimento. Portanto, a presença 

governamental ainda se faz sentir nas mudanças de paradigmas e no 

desenvolvimento de comunidades tradicionais, o que é corroborado 

pelas pesquisas participativas conduzidas por Wiber et al. (2010), 

as quais sugerem que o êxito para a co-gestão dos recursos naturais 

com base na efetiva participação da comunidade e dentro de um 

regime complexo de gestão costeira integrada, depende do nível de 

prioridade com que o assunto é tratado e conduzido nas agências go-

vernamentais competentes e de sua capacidade para ajudar a cons-

truir um ambiente propício para os usuários dos recursos.

Miolo GENTE DA MARÉ Aspectos Ecológicos e Socioeconômicos da Mariscagem no Nordeste Brasileiro.indd   361Miolo GENTE DA MARÉ Aspectos Ecológicos e Socioeconômicos da Mariscagem no Nordeste Brasileiro.indd   361 13/09/2014   19:39:5813/09/2014   19:39:58



GUSTAVO HENRIQUE GONZAGA DA SILVA - JOACHIM CAROLSFELD - ALFREDO OLIVERA GÁLVEZ 

362

De acordo com Freire (2000), a gestão da exploração dos recur-

sos pesqueiros deve compatibilizar objetivos biológicos – susten-

tabilidade dos estoques e ecossistema –, econômicos e sociais, ma-

ximização da rentabilidade econômica, distribuição de benefícios 

e de coesão e perseverança social. Portanto os objetivos da gestão 

pesqueira podem ser:

• Estabelecer uma atividade pesqueira sustentável, com 

acompanhamento e investigação adequados;

• Garantir um grau mínimo de sustentabilidade dos recursos 

e das comunidades pesqueiras, salvaguardando os interesses 

locais e regionais;

• Proteger os recursos pesqueiros e o seu habitat e conservar 

o meio ambiente;

• Preservar as peculiaridades sociais e culturais das comuni-

dades dependentes da pesca;

• Assegurar a viabilidade econômica da atividade; e

• Promover uma administração local dinâmica de acordo com 

os princípios de direito de acesso aos recursos pesqueiros.

As estratégias identifi cadas para a sustentabilidade da pesca 

artesanal não podem ser tratadas distintamente. Confi guram-se 
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como base do conhecimento para possibilitar a administração da 

atividade e a gestão dos recursos pesqueiros e como um sistema 

adaptativo de suporte às peculiaridades encontradas e à dinâmica 

do setor. De acordo com Franquesa (1997), um sistema de gestão 

ótimo não existe no contexto real da exploração pesqueira, mas, 

por outro lado, pode-se construir um sistema ótimo de gestão com 

base nas características e peculiaridades de cada atividade de pesca 

e que, de acordo com Jentoft (1997), é irreal esperar um sistema de 

gestão perfeito e, por esta razão, este deve sempre pautar-se pelo 

compromisso entre as partes envolvidas.

Qualquer método, por mais simples ou complexo que seja, deve 

ser conduzido de forma prática e enfatizar a necessidade da gestão 

do ecossistema, visando uma  decisão participativa desenvolvida 

pelos usuários dos recursos, por pesquisadores e pela administra-

ção. Importante ressaltar que não existe um conjunto de itens que 

defi nam as regras a serem seguidas ou conceitos para a defi nição de 

sistemas de gestão e ordenamento da atividade pesqueira.

O problema com a implementação de políticas públicas e sua 

aplicabilidade é que, considerando o aspecto dinâmico da ativida-

de pesqueira, precisa-se ter acompanhamento sistemático e ajustes 

que difi cultem o planejamento da atividade pelo pescador. Portanto, 

a organização das comunidades pesqueiras reveste-se de condição 

indissociável para se atingir a sustentabilidade da atividade. Sem 
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a participação do agente produtor, não há possibilidade alguma de 

monitorar e aplicar as medidas de regulamentação da pesca arte-

sanal. Por outro lado, o processo de co-gestão não implica em uma 

diminuição das funções das autoridades públicas, mas no compar-

tilhamento de responsabilidades e competências.

O projeto gente da maré no contexto das políticas 
públicas

O Projeto Gente da Maré (GDM) é resultado da cooperação bila-

teral entre os Governos do Brasil e do Canadá e foi concebido den-

tro do escopo da Agência Canadense para a Cooperação Interna-

cional (CIDA) e da Agência Brasileira de Cooperação (ABC), tendo 

como coordenadores o World Fisheries Trust (WFT) e o Ministério 

da Pesca e Aquicultura (MPA), sendo registrado ofi cialmente como 

“Desenvolvimento de Comunidades Costeiras no Nordeste do Brasil”. 

O Projeto tem suas bases no reconhecimento da capacidade ins-

titucional e comunitária para promover a melhoria da qualidade 

de vida de mulheres pescadoras e suas famílias que dependem da 

coleta de mariscos e ostras em ambientes estuarinos.

Em decorrência da dependência de um considerável contin-

gente populacional nos ambientes estuarinos em toda a Região 

Nordeste do Brasil, o Projeto GDM teve como proposta assegurar 
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a transversalidade na promoção da equidade social, de gênero e de 

etnia, através da redução da pobreza, exercício dos direitos e deve-

res para o fortalecimento da cidadania e melhoria no manejo, culti-

vo, processamento e venda de moluscos bivalves nas comunidades 

tradicionais costeiras em quatro estados nordestinos: Pernambuco, 

Paraíba, Rio Grande do Norte e Bahia.

O Projeto teve como premissa básica a criação de espaços in-

terinstitucionais e inter-comunitários que possibilitassem o inter-

câmbio entre os saberes tradicionais e os técnico-científi cos, com 

ampla abertura também para a inclusão e considerações sobre ex-

periências cooperativas, empresariais e quaisquer outros modelos 

econômicos e arranjos produtivos que destacassem as potenciali-

dades locais e o empreendedorismo, visando o desenvolvimento de 

estratégias integradas e sustentáveis. Vale destacar que, no campo 

institucional, o Projeto GDM colaborou para a articulação de ações 

conjuntas e propositivas com outros programas governamentais 

existentes, como os Centros Integrados de Pesca Artesanal (CI-

PAR), o Plano Local de Desenvolvimento de Maricultura (PLDM) 

e a Política Territorial da Pesca e Aquicultura (TPA), esses coorde-

nados pelo MPA; e o resgate de cultura da pesca, do Ministério de 

Cultura. Essas articulações foram fundamentais no sentido de criar 

sustentabilidade e efi ciência dos impactos proporcionados pela im-

plementação de políticas públicas.
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Ainda que tenha sido identifi cada uma grande quantidade e ca-

pacidade dos atores envolvidos na discussão sobre programas de 

desenvolvimento para a pesca artesanal, uma maior integração do 

GDM com as diretrizes governamentais para a implementação de 

políticas públicas não foi possível em virtude dos objetivos muito 

amplos e ambiciosos do Projeto, tanto em termos de escopo como 

em termos de alcance geográfi co. Como descrito no relatório anual 

de atividades e análise dos resultados obtidos, uma adequação só 

foi possível através de:

• Agressiva estratégia de desenvolvimento de projetos com-

plementares;

• Mudança de abordagem para focar mais em intercâmbio 

inter-regional dentro do Brasil;

• Introdução de expertise canadense em momentos-chave e 

estratégicos; e

• Introdução de um foco específi co em gestão do extrativis-

mo, como parte de uma estratégia ampla de desenvolvimen-

to da aquicultura e do manejo de forma integrada.

Nesse sentido, o Projeto contribuiu na identifi cação de fontes 

de recursos e articulou apoio para a elaboração e a apresentação 

de projetos identifi cados pelos parceiros locais. Em muitas das 
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atividades do Projeto GDM, os parceiros locais levantaram necessi-

dades e prioridades que estavam além do foco específi co das ativi-

dades do Projeto, mas ligadas de forma integral à sustentabilidade 

dos seus impactos, em termos das questões de saúde, qualidade e 

sustentabilidade de vida das comunidades costeiras. Os espaços 

de diálogo interinstitucionais e interdisciplinares proporcionados 

pelo Projeto ofereceram oportunidades importantes para a criação 

de elos entre as comunidades e as instituições que puderam conhe-

cer competências, capacidades e atribuições necessárias para agir 

diretamente na busca de resoluções. Assim, fortaleceram-se rela-

ções e estratégias integradas e holísticas para a melhoria da quali-

dade de vida em comunidades estuarinas.

O Projeto contribuiu para identifi car fontes de informações 

existentes em cada região e, considerando a necessidade de apro-

priação e disseminação do conhecimento, foi incentivada a cons-

tituição de parcerias com instituições locais, visando coletar dados 

necessários para uma análise crítica e ampla do Projeto nas temá-

ticas identifi cadas. Assim, envolvimento comunitário, participação 

e aprendizado mútuo foram elementos importantes para assegu-

rar a necessidade de uma gestão efetiva do extrativismo e o uso 

sustentável dos recursos pesqueiros costeiros e estuarinos. Isto foi 

incentivado, particularmente na identifi cação de recursos comple-

mentares, pela participação da comunidade em todos os aspectos 
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do mapeamento dos bancos naturais e de seu monitoramento, bem 

como pela comunicação de resultados de pesquisas e reuniões regu-

lares em cada comunidade.

Ainda, identifi cou-se a importância de conhecer e apropriar-se 

da dinâmica das cadeias produtivas dos recursos estudados e acom-

panhados, através de uma avaliação participativa das cadeias locais 

de produção, como parte da construção de estratégias para o for-

talecimento dos arranjos produtivos locais e com foco especial nas 

questões de gênero e na promoção de igualdade de gênero e raça. 

Essas atividades de reconhecimento, e conhecimento, do processo 

de mariscagem em ambientes estuarinos realizado pelas equipes de 

campo do Projeto GDM, permitiu identifi car inúmeros problemas 

enfrentados pelas marisqueiras, desde a coleta até a comercializa-

ção, passando pelo benefi ciamento.

Considerações fi nais

Apesar dos esforços governamentais e do entendimento político 

acerca da necessidade de mudanças em benefício do todo para a 

efetiva implementação de políticas públicas, no sistema atual de 

gestão e de administração da atividade pesqueira, há uma excessiva 

centralização do Governo nas ações e tomada de decisões, com redu-

zida participação do setor produtivo, principalmente o artesanal, no 
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processo de discussão para o estabelecimento de modelos de gestão 

baseados nas características e peculiaridades de cada comunidade. 

Há, por outro lado, ausências que promovem confl itos e obstáculos 

para a ocupação responsável e exploração sustentável dos recursos 

marinhos apontados pelos segmentos que compõem a cadeia pro-

dutiva e outros que atuam diretamente na gestão da atividade, pois 

no processo ambíguo de intervenção e ausência é possível identifi -

car potencialidades para a superação de obstáculos e o alcance da 

sustentabilidade.

Pode-se assegurar que as peculiaridades encontradas no proces-

so de mariscagem requer políticas públicas específi cas que atendam 

à realidade local e que, assim, o êxito para a superação de obstácu-

los e a efetiva implementação de políticas públicas é a condução de 

um sistema de gestão participativa, ou co-gestão. As observações 

ressaltadas por Fadigas et al. (2008) indicam que as marisqueiras 

não se limitam apenas a diagnosticar quais os problemas mas, prin-

cipalmente, avançam na discussão direcionando aos órgãos quais 

soluções interessam à sua comunidade. De acordo com Nishida 

(2000 apud NISHIDA et al., 2004) e considerando a prática extra-

tivista utilizada para a obtenção de moluscos bivalves em regiões 

estuarinas, estendendo-se geralmente durante o ano todo, não há 

regulamentação institucional-legal ou mesmo instituição normati-

va por parte dos órgãos ambientais estaduais e/ou municipais para 
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a sua captura. Os estudos realizados por Wiber et al. (2010) suge-

rem que as comunidades pesqueiras são muito preocupadas e frus-

tradas com medidas de gestão tomadas de cima para baixo, as quais 

não se alinham com suas próprias prioridades. Parece, portanto, 

não existir limites entre a intervenção e a ausência.

Vale ressaltar, entretanto, que muitas são as críticas a esse sis-

tema participativo, uma vez que, necessariamente, não minimiza a 

atuação governamental e pode maximizar as externalidades gera-

das pelo terceiro setor, pelos seguintes motivos:

• As possibilidades de irregularidades continuam se não hou-

ver a conscientização e o constante incentivo ao monitora-

mento participativo, o que pode levar ao individualismo;

• Os pescadores costumam ser céticos com relação à dura-

bilidade e à consistência de medidas regulatórias, que ge-

ralmente são alteradas por pressões de grupos mais fortes 

politicamente, o que pode gerar competitividade prejudicial 

ao recurso;

• As possibilidades de externalidades de organizações não go-

vernamentais, que buscam espaços políticos, podem aumentar 

caso não haja um fortalecimento da comunidade e de entida-

des representativas da classe;
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• Há resistência de lideranças locais e de políticos engajados 

em atividades comunitárias, caso as medidas não sejam de 

suas totais concordâncias; e

• Aqueles pescadores que respeitam as determinações da 

maioria e buscam uma maior efi ciência podem ser prejudica-

dos quando o descumprimento das medidas de ordenamen-

to e gestão por uns pode levar a maioria ao desrespeito.

Reconhecidamente, o agente que detém o maior conhecimento 

da atividade pesqueira, o pescador, uma vez imbuído na promoção 

do desenvolvimento através de ações de monitoramento (gerencia-

mento e vigilância) e controle, possibilitarão uma maior integração 

intra e inter-comunidades pesqueiras, pois deve ser levado em con-

sideração que, mesmo enfatizando-se as peculiaridades e caracte-

rísticas locais, os recursos sob exploração são compartidos entre 

comunidades próximas e mesmo entre comunidades pesqueiras 

de Estados vizinhos, os quais se veriam obrigados a compartirem 

ideias e propostas para o monitoramento conjunto, com o objetivo 

de fortalecer a cooperação para o desenvolvimento e atacar pontos-

-chave e prioritários, sem, evidentemente, esquecer da necessidade 

de ações contínuas.

Duplamente marginalizado, geografi camente – pela localização 

física ao longo do litoral – e socialmente – pela situação de abandono 
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a que tem sido relegado. Timm (1978) alertou para o fato de que, 

mesmo parecendo ingênuo preconizar soluções diante da realidade 

nacional, o desenvolvimento da pesca somente poderá ser satisfa-

toriamente alcançado quando o nosso pescador artesanal deixar 

de ser objeto da comiseração pública e da ação paternalista gover-

namental para se constituir no agente atuante e dignifi cado no 

processo de desenvolvimento pesqueiro, que deve ter como meta 

principal a melhoria de vida do próprio pescador, antes de propiciar 

o enriquecimento rápido e desumano de reduzidos grupos econô-

micos.

Os catadores de moluscos são grupos economicamente margi-

nais, extremamente pobres e pouco reconhecidos entre outros pes-

cadores artesanais (NISHIDA, 2000 apud NISHIDA et al., 2004). 

Conforme destaca este autor, a situação socioeconômica desses 

trabalhadores, assim como seus conhecimentos tradicionais sobre 

a biologia do recurso que exploram, deve ser levada em conta no to-

cante à elaboração de planos de manejo. (RODRIGUES et al., 2000 

apud NISHIDA et al., 2004) ressaltam que o sucesso de qualquer 

medida de ordenamento requer fundamentalmente o envolvi-

mento efetivo do interessado, sensibilizado com a necessidade de 

conservação do recurso, como garantia da manutenção da ativida-

de produtiva por tempo indeterminado.
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Nas relações existentes entre as políticas públicas e os desafi os 

para sua implementação, observa-se que a estratégia para a gestão 

está fundamentada nos princípios de transparência, participação, 

integração, adaptação e respeito às realidades e aos conhecimentos 

locais tradicionais. Este fato, no entanto, só se confi rma se as op-

ções políticas forem feitas adequadamente com a apropriação inte-

gral dos pescadores.

Nesse sentido e quando se observa os objetivos do Projeto GDM, 

verifi ca-se o foco na confrontação de saberes para a geração de co-

nhecimentos. Entretanto, e como já explicitado, a ampliação de es-

copos foi prejudicial para se atingir plenamente objetivos e metas, 

mas não o conhecimento necessário para se entender o universo no 

qual ocorre o artesanato pesqueiro em ambientes estuarinos. Não 

é por causa de entender que existem e se constituem em problemas 

particularizados de cada comunidade pesqueira as defi ciências encon-

tradas nas áreas de educação, saúde, habitação e saneamento básico, 

as quais ainda são apontadas como prejudiciais à manutenção das 

comunidades pesqueiras, que o Projeto GDM não atingiu objetivos. 

Nada melhor para se exercitar o planejamento do que a geração, como 

condição sine qua non, do conhecimento, principalmente quando esta 

se dá pela confrontação de saberes.

Essas condicionantes são ainda mais marcantes em áreas estua-

rinas, onde as comunidades se veem mais afetadas pelo aumento de 
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outras atividades econômicas que nada ou muito pouco se preocupam 

com o meio ambiente (TIMM, 1978; BUZETA, 1987; MATTOS et al., 

2001) e pelas falhas do Estado na condução de sistemas de gestão 

participativa da atividade pesqueira e da gestão compartilhada do uso 

dos recursos pesqueiros, mas principalmente pelas falhas da socieda-

de na implementação de políticas públicas para a garantia da cidada-

nia e da soberania. Se ainda é verdade afi rmar que a acumulação e a 

apropriação de excedentes, geralmente, fi cam fora do setor produtivo, 

pela não retenção da renda pelo produtor, em virtude da condição de 

marginalidade a que está submetido (AEP-DF, 1986; MATTOS et al., 

2001; MARRUH FILHO, 2001), então podemos concluir que as falhas 

no processo de apropriação dos sistemas de gestão adequados a cada 

realidade e peculiaridade pesqueira se refl etem na falta de conheci-

mento dos saberes acumulados pelas comunidades tradicionais, tanto 

em níveis locais, pelas entidades de representação de base, quanto em 

níveis mais amplos, pelas instituições governamentais e não gover-

namentais. Ou seja, são as externalidades que continuam a inibir o 

entendimento de que são os saberes tradicionais o gênesis para ade-

quadamente defi nir sistemas de gestão reais a cada modelo de pesca.

Os estuários e os manguezais, onde estão presentes diversas 

atividades de pesca de pequena escala, são explorados por técnicas 

tradicionais e coleta manual de moluscos e crustáceos, sem quais-

quer restrições de acesso aos recursos ambientais. Freire (2000) 
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destaca que a pesca artesanal se desenvolve com um maior respeito 

ao ecossistema, devido a sua maior seletividade, e como as capturas 

são mais reduzidas, mas com um elevado valor unitário, determina 

um elevado rendimento econômico com relação ao baixo custo de 

produção. De acordo com Protázio e Koury (2007), para se enfren-

tar a crise socioambiental que se confi gura em nosso planeta, é ne-

cessário fortalecer a iniciativa de movimentos que compreendam 

a integração natureza-sociedade, incrementando mecanismos de 

transformação na sociedade, como a conscientização ambiental, o 

aperfeiçoamento das leis ambientais e a luta contra os empreendi-

mentos humanos que ameaçam os ecossistemas mais fundamen-

tais... incluindo a defesa dos mais produtivos e mais importantes 

ecossistemas da Terra, os ecossistemas de manguezais.

Estudos realizados por Alves e Nishida (2002, 2003 apud NISHI-

DA et al., 2004) revelaram que muitas comunidades humanas têm 

uma dependência tradicional nos manguezais para a sua subsistên-

cia e exploram esses ecossistemas desde longas datas. De acordo 

com Nishida et al. (2004), para as comunidades ribeirinhas que vi-

vem próximas aos manguezais, os moluscos representam um dos 

grupos de maior relevância econômica e esse tipo de pescaria envol-

ve um número muito grande de mulheres que fazem dessa atividade 

sua principal fonte de renda e subsistência, ou que fazem dela uma 

atividade complementar à renda oriunda de serviços assalariados, o 
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que vem sendo corroborado e registrado por diversos outros estu-

diosos do tema e extensionistas pesqueiros.

Os prognósticos sobre o desenvolvimento da atividade pesquei-

ra em todo o mundo indicam pelo pessimismo e pela insustentabi-

lidade e os resultados de políticas desenvolvimentistas já estão sen-

do sentidos por muitos, em muitos aspectos. Indiscutivelmente, o 

grupo econômico que está sentindo mais ativamente os impactos 

dessa insustentabilidade é o de pescadores, que depende direta-

mente dos recursos pesqueiros. As pressões ambientais induzem 

à redução da intensidade de pesca para permitir a recuperação das 

unidades populacionais de peixes e outras espécies que estão em 

perigo de esgotamento. Quando agregamos problemas como a po-

luição marinha, o aquecimento global e a pesca ilegal, algo urgente-

mente precisa ser feito para garantir o retorno mínimo da susten-

tabilidade.

A capacidade extrativa dos recursos pesqueiros parece ter atin-

gido seu limite. As políticas estabelecidas, orientadas por pesquisa-

dores e cientistas, visavam, em grosso modo, “esconder os recursos 

pesqueiros dos pescadores”, considerando que cada vez mais há 

“menos peixes para mais pescadores”, e para contrapor a redução 

dos estoques pesqueiros e a rentabilidade das frotas, implantou-se 

mecanismos de subsídios levando, como consequência, ao aumento 

da capacidade da frota e do poder de pesca em vez de implementar 
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um regime que poderia, em última análise e com o tempo, resolver 

o problema e garantir a recuperação dos estoques e a sustentabili-

dade da atividade pesqueira. As propostas de reformar os sistemas 

de pesca, especialmente os locais, são muitas, incluindo alternati-

vas para aqueles que querem sair da atividade, mas ajustes imedia-

tos podem gerar mais confl itos em comunidades pesqueiras, espe-

cialmente as mais afastadas, onde é mais difícil a implementação 

de políticas públicas, mas o preço de não fazer nada é ainda pior, 

especialmente em longo prazo e nos países em desenvolvimento, 

cujas medidas de gestão e ordenamento são extremamente frágeis.

A infl uência política não garante um acesso justo aos direitos de 

pesca, desfavorecendo os pescadores artesanais, os quais possuem 

extrema habilidade com o saber-fazer da faina diária de pesca, mas 

possuem pouco ou nenhuma familiaridade com o entendimento 

econômico dado aos direitos de pesca, tratada como mercadoria. 

Considerando a necessidade de discutir bem-estar, saúde, resiliên-

cia e liberdade, surge a condição de extrema pobreza na qual estão 

sujeitas muitas comunidades pesqueiras e que esta pobreza estaria 

diretamente relacionada à situação da pesca atualmente. Cai-se, 

portanto, no círculo vicioso no qual “as pessoas pescam porque são 

pobres e os pescadores são pobres porque pescam”. 

Segundo Nishida et al. (2004), coletar moluscos pode ser consi-

derado uma alternativa ocupacional em tempos de difi culdade. As 
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condições de vida desses atores sociais são críticas. Um paradoxo, 

considerando que são eles, que na faina diária pela subsistência, 

proveem nossas mesas com peixes, moluscos e crustáceos. Recur-

sos esses que dia-a-dia têm seus estoques naturais comprometidos 

pela falta de uma política efi ciente de gestão ambiental e, sobre-

tudo, de estudos que subsidiem a regulamentação da captura e de 

projetos socioeconômicos alternativos voltados para o bem-estar 

das comunidades. O Projeto GDM confi rmou que o nível de pobre-

za dessas comunidades pesqueiras estuarinas é extremo, por diver-

sos problemas, destacando-se o isolamento e a grande imigração. 

Esses imigrantes trouxeram um dramático aumento no número de 

pescadores artesanais, resultando em um incremento do esforço de 

pesca que se demonstrou insustentável para a maioria das espécies 

de peixes, crustáceos e moluscos.

É defendido por Lima et al. (2008) que o desenvolvimento de 

projetos ligados às políticas públicas deve conhecer os problemas 

principais que afetam a comunidade e fazer desses problemas so-

luções, soluções essas que sejam rentáveis para o desenvolvimento 

local. À medida que experiências diferenciadas surjam em comu-

nidades carentes, trazendo resultados do desenvolvimento com 

políticas públicas, percebemos que uma modernização começará a 

surgir no âmbito da pesca. Essas autoras ainda destacam que é des-

te cenário que emerge a noção de desenvolvimento local, como uma 
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forma para resolver os problemas de exclusão social presentes em 

uma sociedade globalizada. Pensar em desenvolvimento local é in-

corporar assuntos como: sustentabilidade ambiental, participação 

política das comunidades e regulação institucional local e ainda in-

cluir ideias culturais ao lado de sustentabilidade econômica, social 

e ecológica. Pensar em políticas públicas para o setor pesqueiro, vi-

sando um desenvolvimento local sustentável, é uma iniciativa im-

portante, pois se reconhece que a mão-de-obra que trabalha com a 

pesca artesanal fi cou relegada durante anos das principais decisões 

da política e da economia do país.

Por fi m, há um consenso e uma tendência mundial nas esferas 

governamentais, não governamentais e em organismos regionais 

de ordenamento pesqueiro de que a pesca de pequena escala ne-

cessita mais esforços em planejamento e ações efi cazes e efi cientes, 

bem como mais recursos e a necessidade de defi nição de uma lista 

de áreas e temas que necessitam de mais pesquisa e trabalho de 

campo. Esse reconhecimento, de colocar na pauta a situação atual e 

as perspectivas de desenvolvimento da pesca de pequena escala, se 

traduzem em três grandes eixos: Governança; Enfoque Ecossistê-

mico; e Mudanças Climáticas. Nesses três grandes eixos é neces-

sária a defi nição de áreas e temas com prioridades para a investi-

gação, atentando-se para a sobreposição de questões que revelam 

Miolo GENTE DA MARÉ Aspectos Ecológicos e Socioeconômicos da Mariscagem no Nordeste Brasileiro.indd   379Miolo GENTE DA MARÉ Aspectos Ecológicos e Socioeconômicos da Mariscagem no Nordeste Brasileiro.indd   379 13/09/2014   19:40:0013/09/2014   19:40:00



GUSTAVO HENRIQUE GONZAGA DA SILVA - JOACHIM CAROLSFELD - ALFREDO OLIVERA GÁLVEZ 

380

alguns desafi os que estão geografi camente ou culturalmente dis-

tintos, tais como:

• Considerando as externalidades à atividade pesqueira, “mu-

danças climáticas” e seus impactos sobre a pesca em pequena 

escala é preocupação comum entre grupos regionais;

• Questões como o “papel da pesca de pequena escala na se-

gurança alimentar” é unanimidade, assim como se destaca o 

“papel da pesca de pequena escala na redução da pobreza”;

• A necessidade de uma melhor “governança” e uma melhor 

apropriação pelo pescador também surge como um tema re-

levante, levantando a questão de qual o papel que os pesqui-

sadores devem desempenhar para garantir que os resultados 

das investigações sejam apropriados pelas comunidades pes-

queiras e cheguem às mãos dos tomadores de decisões polí-

ticas;

• Resgatar e fortalecer os serviços de assistência técnica e 

extensão pesqueira, alertando de que, isoladamente, nem o 

extensionista e nem o pesquisador têm condições de cruzar 

saberes e transferir adequadamente tecnologias;

• Outro tema importante é a “necessidade de colaboração 

e de polinização cruzada de ideias, pesquisas e práticas”: o 
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potencial de impacto que a pesca de pequena escala tem em 

diversas áreas, como a pobreza, a saúde, etc. Deve-se esti-

mular o pró-ativismo, na procura de vínculos, e maximizar a 

co-gestão por meio de parcerias; e

• Alguns dos pontos levantados relacionaram-se à dura reali-

dade da necessidade de melhores “estatísticas nacionais sobre 

a pesca de pequena escala”, para garantir e promover melhores 

métodos de avaliação dos impactos das pesquisas.

Dessa forma, o grande desafi o para a gestão da pesca artesanal, 

principalmente o extrativismo pesqueiro realizado em ambientes 

estuarinos, não está na construção de políticas públicas, ainda que 

elas devam refl etir a realidade, mas muito mais em como fazer che-

gar as políticas existentes aos mais longínquos pescadores. Mes-

mo comparando as políticas atuais, claramente construídas com 

participação popular, com aquelas do passado, fi ca evidente que o 

desafi o reside na difi culdade para sua implementação e, portanto, 

somente através do estabelecimento de bases conceituais em ges-

tão participativa poder-se-á romper os obstáculos existentes à im-

plementação de qualquer política pública.
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CAPÍTULO 13 - DIRETRIZES ESTRATÉGICAS: 
CONTINUIDADE E FORTALECIMENTO DAS AÇÕES E 

RESULTADOS DO PROJETO GENTE DA MARÉ

 
Alison MACNAUGHTON 

Joachim CAROLSFELD 

Gustavo Gonzaga HENRY-SILVA

Fonte: Moura (2012).
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Em março de 2011, foi realizado um evento em Brasília para 

apresentar os resultados principais do Projeto Gente da Maré 

(GDM) e defi nir as diretrizes estratégicas que venham a garantir 

a continuidade das ações. Esse evento contou com a participação 

das Superintendências Federais de Pesca e Aquicultura (SFPA’s) dos 

Estados envolvidos, além de representantes das principais institui-

ções parceiras, das marisqueiras e dos ostreicultores. O evento re-

sultou na elaboração da Carta de Diretrizes Estratégicas. Essa Carta 

apresenta as principais recomendações metodológicas e programá-

ticas para o desenvolvimento da maricultura e da mariscagem no 

Nordeste do Brasil, sendo que os seus principais encaminhamentos 

são:

• Garantir apoio para melhorar as condições de trabalho e re-

conhecimento dos direitos previdenciários das marisqueiras 

e dos ostreicultores familiares;

• Incorporar transversalidade de gênero na formulação de 

políticas públicas do setor; 

• Desenvolver e aperfeiçoar as cadeias produtivas da marisca-

gem e da ostreicultura;

• Desenvolver produtos de valor agregado levando em consi-

deração aspectos de sanidade;
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• Consolidar informações biológicas, ecológicas e sociais para 

a implantação de iniciativas de gestão compartilhada dos re-

cursos naturais;

• Promover técnicas participativas visando a construção de 

planos de gestão social de empreendimentos e estudos de 

viabilidade econômica; e

• Disseminar técnicas de cultivo e produção de sementes de 

moluscos no Nordeste.

Marcos processuais e metodológicos

Tendo em vista as necessidades específi cas do desenvolvimen-

to da pesca e da aquicultura de pequenas escalas, foram discutidos 

elementos processuais (i.e. conceitos metodológicos) do projeto 

GDM. Recomendamos que estes sejam integrados no desenvolvi-

mento de futuros projetos, intervenções, articulações e capacita-

ções interinstitucionais e intercomunitárias: 

a) O reconhecimento profi ssional e a visibilidade das maris-

queiras foram marcos norteadores de todas as intervenções 

do Projeto GDM e, portanto, se tornaram fatores de suma 

importância na inclusão social e em seu empoderamento; 
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b) A equidade de gênero como tema transversal nas ações do 

Projeto GDM ajudou a entender melhor as dinâmicas sociais 

existentes nas comunidades bem como a difi culdade de lidar 

com as diferenças regionais. Também mostrou que esta di-

mensão social tem impacto direto no andamento das ações 

do projeto; 

c) O desenvolvimento do trabalho coletivo continua sendo 

um desafi o para uma categoria que tradicionalmente exerce 

sua atividade individualmente. O GDM evitou avaliar a or-

ganização social em função da presença ou não de pessoas 

jurídicas formalizadas (ex.: cooperativas, associações, etc.) 

e assim buscou entender a organização social existente, au-

mentando a probabilidade que a intervenção esteja de acor-

do com a realidade da comunidade;

d) Uma característica importante no êxito do Projeto GDM 

foi sua fl exibilidade e habilidade de se adaptar a contextos 

de realidades comunitárias diferentes, mantendo a dinâmica 

nos momentos críticos, buscando soluções fundamentadas 

no engajamento, formando alianças interinstitucionais e au-

xiliando na junção sociotecnológica das intervenções;

e) A duração do Projeto GDM mostrou que, para interven-

ções sociais, é necessário um prazo de tempo maior do que 
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o prazo atual da maioria dos projetos. Metodologicamente, 

é fundamental pensar na continuidade das ações destes pro-

jetos;

f) A postura e a habilidade dos articuladores do GDM, ali-

nhadas com a Política Territorial da Pesca e Aquicultura, 

conseguiram desencadear, de forma exitosa, uma construção 

colaborativa interinstitucional junto com as comunidades. 

Esse fator é importante e precisará ser contemplado nos fu-

turos encaminhamentos; e

g) Saúde ocupacional, detectada no trabalho cotidiano da 

pescadora marisqueira, apareceu como uma política públi-

ca de interesse comum. Outras pautas de direitos humanos 

deverão ter o mesmo caráter aglutinador de comunidades e 

instituições. Essa aglutinação pode servir também para tra-

balhar assuntos mais polêmicos.

Encaminhamentos

1) Reconhecer e promover o caráter multiprodutivo das co-

munidades costeiras. Isto requer um trabalho integrado das 

Secretarias de Pesca e Aquicultura do MPA com as ações de 
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assistência técnica para garantir o desenvolvimento susten-

tável das comunidades costeiras. 

2) Continuar a articulação e o fortalecimento da Rede de Em-

preendimentos Populares da Pesca Artesanal e Aquicultura 

Familiar no Rio Grande do Norte. Este deve se integrar com 

as políticas do MPA através dos Territórios da Pesca e Aqui-

cultura (TPA) e do Centro Integrado da Pesca Artesanal (CI-

PAR). O Projeto de Incubação do CIPAR de Areia Branca/RN 

apresenta uma oportunidade inédita para fortalecer os anda-

mentos da Rede, bem como as gestões municipais de pesca. 

A participação dos representantes da Rede no TPA é também 

um elo estratégico de articulação e legitimidade deste movi-

mento social. 

3) Usar a Rede de Empreendimentos Populares como refe-

rência no desenvolvimento do modelo de gestão social dos 

CIPARs;

4) Continuar a abordagem de pesquisa-ação para desenvol-

ver, junto com as comunidades, as técnicas de agregação de 

valor e sanidade aos produtos como também de saúde e se-

gurança do(a) trabalhador(a), alinhadas à realidade local;

5) Incentivar a obtenção de selos, certifi cados e outros ins-

trumentos para valorizar a comercialização de produtos 
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artesanais produzidos local e regionalmente pelos grupos e 

redes; 

6) Fomentar ações de valorização da produção artesanal, so-

cialmente justa e ambientalmente correta;

7) Desenvolver metodologias para implementar um modelo 

socioambiental para a aquicultura, especialmente no que se 

refere ao (re)povoamento e/ou manejo de bancos naturais de 

marisco, inclusive desenvolvendo a cessão de águas públicas 

da união em áreas entre marés, como praias e manguezais, 

para o cultivo comunitário;

8) Desenvolver modelos de plantas de benefi ciamento certi-

fi cáveis que garantam a manipulação de mariscos e ostras em 

pequena escala, compatíveis com as realidades locais e que 

possam ser implementados em vários lugares no país.

9) Exigir a elaboração do estudo de viabilidade econômico-

-participativo e de modelos de gestão social como pré-requi-

sitos da aprovação dos empreendimentos comunitários;

10) Garantir a continuidade da iniciativa multi-institucional 

(MPA, MTE, MS, MPrev) de saúde no trabalho da pescadora 

marisqueira. Sugere-se a articulação federativa (União, Esta-

dos e Municípios) como modelo de desenvolvimento deste 
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programa, com o objetivo de inserir o eixo da saúde do tra-

balhador dentro da política nacional da pesca e aquicultura. 

A meta, em médio e longo prazos, é a criação de um Centro 

de Estudos dos Impactos na Saúde do(a) Trabalhador(a) da 

Pesca Artesanal e Aquicultura Familiar no Brasil.

11) Disseminar a experiência na área da saúde da pescadora 

marisqueira, desencadeada no Estado de Pernambuco, para 

catalisar os processos de reconhecimento dos Direitos Uni-

versais do(a) pescador(a) e das marisqueiras com as Supe-

rintendências do MPA do Norte e Nordeste, em colaboração 

com os Centros de Referência em Saúde do Trabalhador (CE-

REST) estaduais e regionais, Fundacentros e Superintendên-

cias do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS).

12) Fortalecer as alianças interinstitucionais (governo-aca-

demia-comunidade) da Rede de Produtores Ostreicultores 

Familiares da Bahia servindo como referência para outras 

regiões na elaboração e gestão de projetos comunitários.

13) Fomentar o desenvolvimento de cultivo comunitário de 

ostras em Pernambuco, levando em conta as experiências 

do GDM, com foco nos elementos de sucesso da Bahia, tais 

como construção participativa, intercâmbios regionais, ges-

tão compartilhada do projeto e integração intercomunitária 
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em rede; e do Pará, via assistência técnica continuada, evi-

tando erros cometidos no passado. 

Propõe-se que os marcos metodológicos e encaminhamentos 

citados acima sirvam tanto para garantir a continuidade das ações 

desenvolvidas no Projeto GDM e a elaboração de diretrizes de en-

gajamento do MPA, junto com as instituições parceiras e as comu-

nidades costeiras.

Rio Grande do Norte

Reconhecendo os avanços conseguidos no período do Projeto 

GDM, juntos aos vários parceiros e projetos aliados, em prol de 

melhoria de vida e sustentabilidade da mariscagem, bem como o 

desenvolvimento de comunidades costeiras, o grupo do Rio Grande 

do Norte destacou os seguintes resultados do Projeto GDM:

• Visibilidade da(o)s marisqueira(o)s em  busca de reconheci-

mento de direitos e da cidadania; 

• Melhoria nos trabalhos associativos gerando benefícios co-

munitários e individuais;

• Fortalecimento das parcerias e articulações interinstitucio-

nais;
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• Criação da Rede de Empreendimentos Populares da Pesca 

Artesanal e Aquicultura Familiar.

Identifi camos os seguintes elementos processuais que contribu-

íram no alcance destes resultados:

• Realização de ofi cinas temáticas de relações de gênero e de 

empoderamento; 

• Realização de intercâmbios comunitários;

• Articulação interinstitucional intensa e fl exível.

Em função dos itens considerados acima, propomos as seguin-

tes estratégias para fortalecer e dar continuidade às ações desen-

volvidas no Rio Grande do Norte:

• Promover nos Territórios de Pesca a defi nição de políticas 

públicas relacionadas à saúde ocupacional e aos direitos pre-

videnciários na pesca e mariscagem, incluindo infraestrutu-

ra adequada, equipamentos de proteção individual (EPI) e 

articulação interinstitucional com órgãos de competência na 

saúde pública;

• Incentivar a organização e a associação de grupos comuni-

tários de pescadores e marisqueiras nas comunidades pes-

queiras por meio de assessoria técnica, políticas públicas e 
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editais para fortalecer sua representação nos diversos fóruns 

estabelecidos e em outros a serem criados, garantindo a 

equidade de gênero;

• Considerar todas as experiências desenvolvidas no DCC e 

GDM para que os recursos públicos sejam aplicados prefe-

rencialmente nas prioridades e diretrizes indicadas por estes 

projetos;

• Articulação interinstitucional para criação de banco de pro-

jetos, de maneira que os projetos voltados aos pescadores e 

marisqueiras sejam discutidos nos Territórios da Pesca e es-

tejam disponíveis para fi nanciamento e implantação;

• Promover  nos Territórios da Pesca e o CIPAR a defi nição de 

políticas públicas e ações para desenvolver as comunidades 

costeiras e fomentar a sustentabilidade da pesca e marisca-

gem em todas as suas dimensões, isto é, social, cultural, eco-

lógica e econômica;

• Considerar os diversos usos do território e adequação am-

biental e social no caso de projetos de aquicultura;

• Considerar os estudos participativos de Viabilidade Econô-

mica e Gestão Democrática como parte integrante do pro-

cesso de planejamento, implantação e avaliação de projetos; 
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• Reconhecer as diferenças entre as realidades e tempo das 

instituições e comunidades na construção de editais e proje-

tos e custear a elaboração de pré-projetos (projetos semente).

Pernambuco

Reconhecendo os avanços conseguidos no período do Projeto 

GDM, juntos aos vários parceiros e projetos aliados, em prol de 

melhoria de vida e sustentabilidade da mariscagem, bem como o 

desenvolvimento de comunidades costeiras, foram destacados os 

seguintes fatores que contribuíram para o sucesso do Projeto:

• Construção coletiva das ações entre comunidade(s) e insti-

tuições, criação de espaços de diálogo multidisciplinar, visan-

do a efetiva colaboração interinstitucional/interministerial;

• Reconhecimento dos agravos relacionados ao trabalho da 

mariscagem como marco central do projeto.

• Contribuição à valorização da atividade de mariscagem jun-

to a sociedade e instituições.

• Participação da comunidade na construção das ações e dis-

seminação de forma devolutiva dos resultados obtidos pelo 

Projeto para a comunidade;
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• Tratamento multidisciplinar das questões abordadas com 

a agregação de conhecimentos entre as diferentes etapas do 

projeto. 

• Metodologia de implementação e de gestão adaptativa de-

senvolvida em função das necessidades da comunidade, vin-

culando objetivos sociais, ambientais, econômicos e tecnoló-

gicos tanto para pesca artesanal como cultivo familiar; 

• Vinculação dos orçamentos plurianuais (PPAs) às ações 

programadas pelo GDM;

• Construção de níveis de confi ança e aproximação entre ins-

tituições e comunidade(s) por meio da realização de pesqui-

sas, extensão, e intercâmbios entre pares, integrando sabe-

res tradicionais e técnicos.   

Eixo 1. Promoção da SAÚDE e da segurança no 
trabalho da mariscagem 

Fundamentos da Continuidade

• Relação entre a saúde do trabalhador e produtividade é di-

reta. Quanto melhor a condição do trabalho, melhor será sua 

produção, rentabilidade e qualidade de vida. 
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• As condições atuais de trabalho apresentam riscos à saúde 

da(o) marisqueira(o)  em decorrência do seu meio ambiente, 

organização e condições  do trabalho.

Recomendações 
• Garantir que todas as intervenções sejam participativas. 

 Garantir recursos para promover o desenvolvimento de tec-

nologias para o processo produtivo da mariscagem.

• Criar um GT Interministerial (com representações federati-

vas) para implementar as seguintes ações: Instaurar um Pla-

no Anual de Trabalho Interinstitucional (PATI) para integrar 

as ações das seguintes instituições: MPA (Superintendên-

cia com Territórios da Pesca), MS (GEAST, CEREST e SUS), 

MPREV (Superintendências do INSS), MTE  (FUNDACEN-

TRO) e instituições de pesquisas (universidades etc). 

• Desenvolver um ciclo de capacitações comunitárias sobre o 

tema da saúde no trabalho da mariscagem.  

• Construir o perfi l de saúde dos trabalhadores da marisca-

gem, objetivando o diagnóstico e conclusão do nexo causal, 

tratamento, e reabilitação.

• Implantar centro de tecnologias para pesca artesanal con-

templando a geração e a transmissão de conhecimentos em 
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gestão e processo produtivo abordando transversalmente a 

saúde do trabalhador, com foco inicial na mariscagem.

• Desenvolver e identifi car equipamentos de proteção indivi-

dual bem como soluções tecnológicas alternativas para pre-

venir doenças de trabalho.

• Difundir o processo desencadeado em Pernambuco e com-

partilhar com outras superintendências do MPA bem como 

com outras instituições no Nordeste (Superintendências do 

INSS, CEREST, SUS, Colônias e Associações). 

Eixo 2: Tecnologias de Produção e Co-manejo 

Fundamentos da Continuidade

• Melhorias da cadeia produtiva, levando em consideração a 

unidade familiar, realidade socioeconômica local, a sanidade 

e qualidade do produto.

• Tecnologias de reprodução desenvolvidas para marisco e 

ostra. 

• Elos consolidados da colaboração inter-regional, interins-

titucional e multidisciplinar para subsidiar a aplicação das 

próximas ações e programas de desenvolvimento.
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Recomendações 

• Fomentar a produção científi ca e treinamento de recursos 

humanos com potencial de subsidiar os próximos passos de 

pesquisa e intervenção tecnológica e social.

• Desenvolver modelos de dinâmica populacional e recruta-

mento bem como estudos socioeconômicos e ecológicos para 

subsidiar o manejo comunitário sustentável.

• Implementar monitoramento ambiental contínuo dos estu-

ários e ambientes de extração e cultivo.

• Aprofundar estudos e projetos participativos e multidis-

ciplinares para fortalecer  o arcabouço institucional e legal 

da cadeia produtiva sustentável da mariscagem, visando o 

fortalecimento do papel dos governos municipal e estadual e 

participação das colônias e associações da categoria. 

• Fomentar estratégias de benefi ciamento do marisco consi-

derando modelos de gestão social, qualidade, conformidade 

e sanidade do produto.

• Consolidar canais de comercialização por meio de estraté-

gias regionais de desenvolvimento incluindo turismo sus-

tentável, mercados institucionais (aquisição direta), etc.
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• Integrar as ações de produção, co-manejo e a gestão das uni-

dades de conservação, em especial a RESEX Acaú-Goiana.

• Criação do Programa interinstitucional e interdisciplinar 

de desenvolvimento de aquicultura familiar e pesca artesanal 

(com foco no marisco e ostra). 

• Implementação de cultivo piloto de ostras, tendo como as 

aprendizagens sociais e tecnológicas do GDM e tendo como 

foco a continuidade e futura reaplicabilidade das experiên-

cias e aprendizagens nas comunidades costeiras. 

BAHIA - Rede de Ostreicultores Familiares

A Rede de Ostreicultores Familiares da Bahia, formada por 12 

comunidades das regiões do Recôncavo, Baixo Sul e Baía de Todos 

os Santos e representada por mais de 70 famílias de ostreicultores, 

menciona os seguintes aspectos para a continuidade das ações ini-

ciadas com o Projeto GDM: 

1) Respeitar a construção coletiva e a gestão compartilhada 

da Rede conhecendo, entendendo e se adaptando às deman-

das das comunidades, apresentadas pela Rede, confi gurando 

o modelo de trabalho de baixo para cima.
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2) Promover intercâmbios intermunicipais (internos), inte-

restaduais (externos) e internacionais entre os produtores 

comunitários com a fi nalidade de captar, transferir, disse-

minar conhecimentos e experiências que contribuam para o 

desenvolvimento local das comunidades.

3) Inserir como pré-requisito à aprovação de qualquer pro-

jeto a elaboração PARTICIPATIVA do Estudo de Viabilidade 

Econômica e Gestão Social dos empreendimentos.

Com esta abordagem, identifi camos as seguintes estratégias 

prioritárias com acompanhamento da Superintendência Federal da 

Pesca e Aquicultura (Bahia):

a) Promover e sensibilizar as comunidades e órgãos respon-

sáveis sobre o tema da saúde no trabalho das marisqueiras, 

com objetivo de garantir o direito previdenciário, prevenir as 

doenças e reduzir os riscos à saúde por meio de Equipamen-

tos de Proteção Individual (ex.: Kit-marisqueira), melhorias 

na qualidade/sanidade do produto e por meio de iniciativas 

de prevenção;

b) Retomar de forma transparente e inclusiva junto com 

a Rede o processo de discussão e construção do projeto da 

Unidade de Depuração (MPA/Bahia Pesca), bem como do 

Programa Nacional da Sanidade de Moluscos, respeitando as 
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comunidades conforme as exigências apresentadas na Carta 

Aberta assinada pelos integrantes da Rede em Dezembro de 

2010 em Taperoá. 

c) Fomentar o aumento da produção das ostras nas comu-

nidades da Rede por meio de investimentos públicos, bem 

como garantir assistência técnica aos ostreicultores familia-

res. 
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APÊNDICE B - IMAGENS DOS PARTICIPANTES DO 
PROJETO GENTE DA MARÉ

Fonte: Rodrigues (2012).

  Fonte: Rodrigues (2012).
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Fonte: Rodrigues (2012).

Fonte:  Henry-Silva (2012).
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Fonte: Henry-Silva (2012).

Fonte: Moura (2012).
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Fonte: Moura (2012).

Fonte: Moura (2012).
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Fonte: Moura (2012).
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Fonte: Moura (2012).
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Fonte: Moura (2012).

Fonte: Moura (2012).
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Fonte: Rodrigues (2012).
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